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RESUMO: A EPAMIG juntamente com os agricultores familiares das Matas de Minas tem se 
empenhado para a obtenção de alternativas de adubação do cafeeiro com custos reduzidos, que 
melhore a fertilidade do solo e atenda as exigências nutricionais da cultura. Dessa forma, esse 
trabalho teve por objetivo avaliar doses crescentes de misturas de materiais orgânicos frescos de 
fácil aquisição com baixo custo, utilizadas como fontes de nutrientes para adubação de cafeeiros. O 
experimento foi conduzido em Araponga-MG, nos anos de 2013 a 2016, em delineamento de bloco 
casualizados com três repetições, sendo os tratamentos as misturas de materiais orgânicos 
previamente analisados, fornecidos nas doses de 50, 150, 300 e 600 Kg de N ha-1, sob a saia dos 
cafeeiros. Avaliou-se a produtividade dos cafeeiros e as propriedades químicas do solo.  Em geral, 
as propriedades químicas do solo em 2015 melhoraram com a aplicação da mistura orgânica. No 
ano de 2014, observaram-se pouca resposta da produtividade em relação aos tratamentos aplicados. 
Em 2015, a maior produtividade foi obtida com a dose de 300 kg de N ha-1, enquanto que em 2016 
esse fato ocorreu para a dose de 600 kg de N ha-1. A aplicação de mistura orgânica melhora as 
propriedades químicas do solo. A produtividade dos cafeeiros, em função de doses crescentes de 
misturas orgânicas, apresenta diferentes respostas ao longo dos anos. Considerando os três anos de 
avaliação, as maiores médias de produtividade são obtidas com as doses de 300 e 600 kg de N ha-1. 

 

Palavras-chave: Coffea arabica, agricultura familiar, cultivo orgânico, sustentabilidade  
 
INTRODUÇÃO 
 

A EPAMIG juntamente com os agricultores familiares das Matas de Minas tem se empenhado 
de forma conjunta para obtenção de alternativas de adubação do cafeeiro com custos reduzidos, que 
melhore a fertilidade do solo e atenda as exigências nutricionais da cultura. 

Cafeicultores familiares têm utilizado materiais orgânicos produzidos na propriedade ou 
adquiridos nas proximidades na fertilização dos cafeeiros, por ser uma alternativa economicamente 
viável. Esses materiais podem ser aplicados sem passar pelo processo de compostagem, reduzindo 
assim a mão de obra, o esforço por parte dos agricultores, e aumentando a disponibilidade de 
nitrogênio as plantas (Lima, 2013). O fornecimento de material orgânico apresenta efeito direto 
sobre a produtividade através do fornecimento de nutrientes, ou indireto, através de alteração das 
propriedades físicas do solo, visto que a matéria orgânica melhora o ambiente radicular e estimulam 
o desenvolvimento das plantas (Kiehl, 1997). 

Esse trabalho objetivou avaliar doses de misturas de materiais orgânicos, obtidas de materiais 
disponíveis em propriedades de base familiar ou de fácil aquisição com baixo custo, utilizadas 
como fontes de nutrientes para adubação de cafeeiros. 

 
 

 2



V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 
10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 

 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado em uma lavoura de café de base familiar, localizada no município 

de Araponga-MG, sobre um Latossolo Vermelho-Amarelo A moderado, a 900 m de altitude, com 
espaçamento de 2,8 x 0,8 m. O clima da região é quente e temperado, com temperatura média anual 
de 19,4 °C, inverno seco e verão chuvoso. 

O delineamento foi em blocos casualizados com 4 doses (50, 150, 300 e 600 kg de N ha-1) de 
misturas orgânicas e três repetições. As doses foram definidas em função da composição química na 
massa seca e da umidade de cada mistura proposta e aplicadas sob as saias dos cafeeiros. 

Os materiais orgânicos utilizados no preparo da mistura foram: bananeira picada, esterco de 
curral, cama de frango e palha de café. Nos anos de 2014 e 2015, foram coletadas amostras das 
misturas para análise do teor de carbono, concentração de nutrientes na massa seca e umidade 
(Tabela 1).  

O experimento foi conduzido no período de 2013 a 2016, as doses da mistura orgânica foram 
aplicadas em outubro de 2013, 2014 e 2015 e foram avaliadas as seguintes características: 
produtividade – obtida pela produção em litros por parcela realizada em junho de 2014, 2015, 2016 
e no triênio, convertida para sacas de café beneficiado por hectare (sacas ha-1); propriedades 
químicas do solo, determinada após a colheita de 2014 e 2015, utilizando amostras de solo da 
camada de 0-20 cm.  

Os resultados foram organizados com base nas médias de cada ano em tabelas e gráfico em 
função da aplicação das diferentes proporções de misturas orgânicas. 
 
Tabela 1: Concentrações de N, P, K, Zn, Cu e B e relação C/N da mistura orgânica utilizada no 
experimento, Araponga - MG.  

 

Ano da Aplicação N P K Zn Cu B C/N 
dag kg-1 

 
mg dm-3 

2013 1,17 0,09 1,84 80 15 21,60 12,54 

2014 2,34 0,27 3,68 101,00 21 34,8 11,93 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
A mistura orgânica aplicada em 2014 e 2015 (Tabela 1) apresentou características adequadas 

em relação aos teores de macro e micronutrientes, principalmente o nitrogênio e apresentou uma 
relação C/N que poderá favorecer os processos de decomposição e mineralização da matéria 
orgânica quando aplicadas sob os cafeeiros. 

Em geral, observou-se que as propriedades químicas do solo em 2015, melhoraram com a 
aplicação das doses de misturas orgânicas (Tabela 2). A decomposição da matéria orgânica é uma 
fonte de nutrientes no solo, pois sua decomposição resulta em mineralização dos nutrientes dos 
tecidos das plantas, agindo como condicionadora química do solo, destacando sua interferência na 
capacidade de troca de cátions (CTC), pH e condutividade elétrica (CONCEIÇÃO et al., 2005; 
PAVINATO & ROSOLEM, 2008). 

A produtividade alternou entre os anos avaliados (Figura 1), o que pode ser explicada pela 
bienalidade do cafeeiro. Esse fenômeno é próprio da natureza fisiológica do cafeeiro, onde um ano 
produz menos devido a necessidade de vegetar para que no ano seguinte produza bem (Rena & 
Maestri, 1985).  

No ano de 2014 (Figura 1), não houve variação da produtividade entre as doses 50, 150 e 300 
kg de N ha-1 (9 sacas de café por ha), enquanto que na dose de 600 kg de N ha-1 observou-se um 
aumento de 77% na produtividade. Já em 2015, a produtividade aumentou em função do aumento 
das doses aplicadas, alcançando o máximo valor na dose de 300 kg de N ha-1, (65 sacas de café 
beneficiados ha-1). Entretanto em 2016, a produtividade apresentou acréscimos conforme o aumento 
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das doses e N, com a maior produtividade na dose de 600 kg de N ha-1, (45 sacas de café 
beneficiados ha-1). 

 
Tabela 2: Propriedades químicas do solo, camada 0-20 cm, após a colheita de 2014 e 2015 de 
cafeeiros adubados com mistura orgânica não estabilizada, Araponga - MG. 

Ano 
Proporção 
Org:Qui 

pH  P K  Ca Mg Al H+Al SB t T  V M MO Prem 

H2O  mg dm-3  cmoldm-3  % dag kg- mg L-1 

2014 
50 

5,2  5,4 256,0  1,4 0,5 0,4 11,6 2,6 3,1 14,2  18,3 17,3 5,1 5,9 
2015 5,6  6,5 353,0  1,7 0,6 0,7 11,6 3,2 3,8 14,8  21,4 19,3 5,6 8,2 

2014 
150 

5,3  5,6 216,3  2,0 0,8 0,2 10,7 3,4 3,6 14,1  23,7 5,7 5,2 6,4 
2015 5,4  11,5 376,7  1,4 0,6 0,8 11,2 3,0 3,7 14,2  20,5 25,3 5,4 9,6 

2014 
300 

5,3  8,1 228,7  1,7 0,6 0,4 10,8 2,9 3,3 13,7  21,0 12,7 5,1 7,7 

2015 5,4  10,9 293,7  2,3 0,7 0,4 10,3 3,8 4,2 14,1  27,0 12,7 6,0 9,5 

2014 
600 

5,2  14,9 210,3  1,9 0,8 0,3 10,8 3,3 3,6 14,1  23,0 13,3 5,3 8,1 
2015 5,2  9,7 349,7  1,6 0,6 0,6 11,5 3,1 3,6 14,5  20,8 17,9 4,2 10,6 

 
Considerando as médias dos triênios, as maiores produtividades foram contatadas nas doses 

mais elevadas de nitrogênio, 300 e 600 kg de N ha-1, com valores de 36 e 37 sacas de café 
beneficiados ha-1 respectivamente (Figura 1). Esse fato pode ser devido à maior disponibilidade 
desse elemento no solo, que apresenta papel fundamental para o metabolismo das plantas, uma vez 
que é utilizado na síntese de proteínas e outros compostos orgânicos (Pereira et al., 1981). Por outro 
lado as menores médias de produtividade foram observadas nas doses mais baixas da mistura 
aplicada (Figura 1). A menor disponibilidade de N no solo limita o crescimento vegetativo que está 
associado à redução da área foliar e da fotossíntese (Chapin, 1980) e consequentemente da 
produtividade. 

P
ro

du
ti

vi
da

de
 (

sa
ca

s 
ha

-1
) 

 
 Doses mistura orgânica 

Figura 1. Produtividade do cafeeiro em função de doses crescentes da mistura orgânica nos anos de 2014, 2015, 
2016 e média do triênio, Araponga – MG. 

 
CONCLUSÕES 
 

 A aplicação de mistura orgânica melhora as propriedades químicas do solo;  
 A produtividade dos cafeeiros, em função de doses crescentes de misturas orgânicas, 
apresenta diferentes respostas ao longo dos anos; 
 Considerando os três anos de avaliação, as maiores médias de produtividade são obtidas com 
as doses de 300 e 600 kg de N ha-1. 
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RESUMO: Métodos de manejo em sistemas integrados e orgânicos de produção de cebola são 

necessários para a saúde humana e ambiental. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de 

fertilizantes foliares compostos por silício e potássio, e boro com molibdênio na massa fresca de 

folhas e de bulbos, e danos de tripes em cebola sob substrato orgânico. O estudo foi conduzido em 

casa de vegetação na Epagri, Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa 

Catarina, Estação Experimental de Ituporanga, SC, em dois experimentos em plantio por bulbinhos 

e por mudas. Os tratamentos foram pulverizações de fertilizantes foliares comerciais F1 e F2 em 

três doses, a 0,25%, 0,50% e 1% e a testemunha sem aplicação. O delineamento foi inteiramente 

casualizado com sete repetições.  O substrato utilizado foi o Tecnomax® para produção de 

hortaliças em sistema orgânico. A parcela foi uma planta por vaso. No experimento por bulbinhos 

por ocasião da colheita foram avaliados a massa fresca de folhas e de bulbos. No experimento com 

mudas, além de massa fresca de folhas e de bulbos, foram avaliados antes da colheita os danos de 

tripes, Thrips tabaci Lind. (Thysanoptera : Thripidade), com auxílio de uma escala visual de danos. 

Os fertilizantes foliares com boro e molibdênio, e silício com potássio, não incrementam a massa 

fresca de folhas e de bulbos de cebola em substrato orgânico. Os danos de tripes em cebola são 

reduzidos pela aplicação de fertilizante foliar a base de molibdênio e boro 0,25% e 0,5% em 

substrato orgânico.   

    

Palavras-chave: Allium cepa, micronutrientes, agricultura orgânica, agroecologia. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cultura da cebola apresenta expressiva importância econômica em Santa Catarina, pois é o 

maior produtor nacional com volume de produção de 426.916 t e uma área plantada de 21.398 ha na 

safra 2015 (IBGE, 2016). O manejo fitossánitario da cultura da cebola tem-se caracterizado 

principalmente pela aplicação de agrotóxicos. Os principais alvos no manejo fitossanitário são 

doenças causadas por fungos e o tripes. Na fase de canteiro, ocorre principalmente o sapeco ou 

mancha acinzentada, Botritys squamosa (Walker); na fase de lavoura, o míldio, Peronospora 

destructor (Berk.) Casp. (Peronosporales: Peronosporaceae), e o tripes, Thrips tabaci Lindeman 

1888 (Thysanoptera: Thripidae) (Wordell Filho et al., 2006). 

A relação entre a nutrição de cebola e incidência de tripes apresenta resultados variáveis. A 

importância do equilíbrio com níveis de cálcio no manejo do inseto via solo (Kuepper, 2004) e com 

aplicações foliares com nitrato de cálcio (Grafius et al., 2005) também é ressaltado. O silício 

aplicado sobre a forma de terra de diatomáceas não influenciou a produtividade e manejo de tripes 

em cebola (Gonçalves, 2007). Gonçalves et al. (2009) ao avaliarem diferentes níveis de N, P e K, 

encontraram relação linear com o incremento do inseto apenas para o fósforo aplicado via solo. Na 

relação entre nutrientes foliares em cebola com a incidência de tripes nas cultivares Epagri 352 Bola 

Precoce e Epagri 362 Crioula Alto Vale, foi observado que há um efeito negativo sobre o inseto 
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com nitrogênio para a primeira e positivo com ferro para ambas sob adubação recomendada 

(Gonçalves et al., 2013).  

A aplicação foliar de 0,5% de sulfato de zinco, 0,25% de ácido bórico e 1% de sulfato de 

manganês não apresentou resultado sobre a produtividade da cultura da cebola na cultivar Empasc 

352 Bola Precoce (Kurtz & Ernani, 2010).   

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de fertilizantes foliares compostos por silício e 

potássio, e boro com molibdênio na massa fresca de folhas e de bulbos, e danos de tripes em cebola 

sob substrato orgânico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido em casa de vegetação na Epagri, Empresa de Pesquisa Agropecuária 

e Extensão Rural de Santa Catarina, Estação Experimental de Ituporanga, SC, situada a 475 m de 

altitude, 27º 22’S de latitude e 49º 35’W de longitude. A cultivar de cebola utilizada foi a Epagri 

362 Crioula Alto Vale.  Os tratamentos foram pulverizações de fertilizantes foliares comerciais F1 e 

F2 em três doses, a 0,25%, 0,50% e 1% e a testemunha sem aplicação, em dois experimentos, 

respectivamente em transplantio por bulbinhos e mudas. O delineamento experimental foi 

inteiramente ao acaso com sete repetições. As parcelas foram constituídas por vasos de 2,7 L com 

uma planta. A data de transplantio e colheita nos experimentos por bulbinhos e por mudas foram 

respectivamente, 25/02/2015 e 06/07/5015, e 21/10/2015 e 09/12/2015. O substrato utilizado foi o 

Tecnomax® para hortaliças adubado com 9 g.vaso
-1

 de esterco de aves e 3 g.vaso
-1 

de fosfato 

natural com 9% de P2O5 solúvel em ácido cítrico. A análise básica do substrato extraível apresentou 

os seguintes dados, argila =24% m/v; pH água= 5,5; índice SMP= 8,8; P= 387,6 mg.dm
-3

;             

K= 1200,0 mg.dm
-3

; M.O= 10,4%; Al= 0,0 cmolc.dm
-3

; Ca= 20,0 cmolc.dm
-3

; Mg= 5,3 cmolc.dm
-3

; 

H + Al= 5,7 cmolc.dm
-3

;  CTC pH 7,0= 34,04 cmolc.dm
-3

; saturação na CTC de Al=0,0% e         

V= 83,26%; Soma de bases, S= 28,34; relações Ca/Mg= 3,77; Ca/K= 6,51 e Mg/K= 1,73. A análise 

do substrato para micronutrientes extraíveis e por digestão total nitroperclórica foi respectivamente, 

Fe= 207,0 e 42730,1 mg.Kg
-1

; Cu= 2,1 e 134,5 mg.Kg
-1

;   Mn= 7,3 e 680,0 mg.Kg
-1

; Zn= 28,3 e 

231,1 mg.Kg
-1

; B= 6,4 e 6,2 mg.Kg
-1

.        
O fertilizante foliar F1 possui 1,5% de N, 0,25% de B, e 0,1% de Mo, e o F2, contém 12% 

de K2O e 10% de Si. 

As pulverizações foliares dos tratamentos foram semanais a partir dos 47 dias e 7 dias após 

transplantio, num total de dez e cinco, respectivamente, para os experimentos por bulbinhos e 

mudas. 

No experimento por bulbinhos por ocasião da colheita foram avaliados a massa fresca de 

folhas e de bulbos. No experimento com mudas além destes foram avaliados antes da colheita os 

danos de tripes, com auxílio de uma escala visual de danos. A escala visual adotada foi com as 

seguintes notas de níveis de infestação: 1= baixo; 3= médio e 9= alto. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 

Duncan a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A massa fresca de folhas e de bulbos não foi incrementada pelos fertilizantes foliares (Tabela 

1). O fertilizante F1 (boro e molibdênio) 1% teve massa fresca de folhas inferior a testemunha e a 

F1 e F2 (silício e potássio) 0,5% no experimento por mudas (Tabela 1). Isto sugere que a dose 

superior de boro e molibdênio pode ter sido fitotóxica para as plantas. Gonçalves (2007) também 

não constatou efeito sobre a produtividade de cebola em sistema orgânico com aplicações foliares 

de terra de diatomáceas (sílica neutra com 94,58% de SiO2) em doses de 0,5% a 3%. Kurtz & 

Ernani (2010) também não observaram efeito da aplicação foliar por ácido bórico a 0,25%. 
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Similarmente o uso foliar de molibdênio não influenciou a produtividade comercial de cebola 

(Vidigal et al., 2012). A baixa capacidade de absorção foliar por nutrientes por cebola pode ter 

favorecido a similaridade de massa de bulbos e folhas entre os tratamentos em pulverização foliar 

em relação a testemunha (Menezes Júnior et al., 2013). Gonçalves & Menezes Júnior (2015) 

também não observaram efeito a campo sob adubação mineral dos fertilizantes foliares F1 e F2 a 

0,25%. 

Os danos foliares causados por tripes foram inferiores no experimento por mudas para o 

fertilizante foliar F1 (boro e molibdênio) 0,25% e 0,5% em relação a testemunha e F2 (Tabela 1). 

Em contraste sob adubação mineral a campo Gonçalves & Menezes júnior (2015) observaram que 

os danos de tripes foram superiores para o fertilizante foliar F1 em relação a F2 a 0,25%. Esse fato 

sugere diferente resposta dos fertilizantes foliares sob adubação mineral e orgânica. Os danos de 

tripes para o fertilizante F2 (silício e potássio) 1% foram superiores a testemunha e demais 

tratamentos e foi similar a F2 a 0,25% (Tabela 1). Em contraste, Gonçalves (2007) não observou 

efeito de terra de diatomáceas (sílica neutra) sobre a incidência de tripes em cebola em aplicação 

foliar de 0,5% a 3%. Isto sugere que a associação de silício e potássio favoreceu os danos de tripes.  

 

Tabela 1. Doses de fertilizantes foliares em cebola sobre massa fresca de folhas (MFF)  

e massa fresca de bulbos (MFB), e danos foliares por tripes (DNTRIP) em casa de vegetação.  

Epagri, Ituporanga, SC, 2015. 

                   Bulbinhos                                       Mudas 

Tratamentos MFF (g)  MFB 

(g) 

MFF (g) (1)  MFB 

(g) 

DNTRIP(1) 

  F1 0,25%    28,4
ns(2)      32,0

ns(2) 17,7 ab       23,9
 ns(2)       2,7     d 

F1 0,5%   20,1 24,0     23,1 a 32,2       3,4     d 

F1 1,0%   29,0 25,4     14,1   b 20,1       4,4   cd 

  F2 0,25% 23,6 20,6 21,9 ab 30,8        7,3 ab 

F2 0,5%   20,5 21,7     25,4 a 30,2      5,9  bc 

F2 1,0%   26,6 24,2 21,1 ab 30,7        8,1 a 

Testemunha 33,9 32,3     24,6 a 39,5      5,7  bc 

Média 26,0 25,8 21,1 29,6 5,4 

CV% 43,5 39,1 31,8 40 37,2 
(1)

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan em nível de 5% de 

probabilidade. 
(2)

NS,  não significativo a 5% de probabilidade pelo teste de F. O fertilizante foliar F1 possui 

1,5% de N, 0,25% de B, e 0,1% de Mo, e o F2, contém 12% de K2O e 10% de Si.  CV= coeficiente de 

variação.  

 
CONCLUSÕES 

  

Os fertilizantes foliares com boro e molibdênio, e silício com potássio, não incrementam a 

massa fresca de folhas e de bulbos de cebola em substrato orgânico. 

Os danos de tripes em cebola são reduzidos pela aplicação de fertilizante foliar a base de 

molibdênio e boro 0,25% e 0,5% em substrato orgânico.  
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RESUMO: O milho pode ser cultivado em diferentes sistemas produtivos, diferentes níveis de 

tecnologias e distintas épocas de plantio, podendo ser em plantios de primeira safra, o qual se 

estende de outubro a dezembro e segunda safra, que ocorre de janeiro a março. A produção total de 

milho vem aumentado continuamente devido a avanços na tecnologia, bem como a abertura de 

novas fronteiras agricultáveis, onde podemos incluir a expansão da segunda safra, caracterizada 

pelo plantio de milho em sucessão de soja, bem como disponibilização de novos cultivares mais 

adaptados e responsivos. A necessidade de exploração de novas fontes de germoplasma vem sendo 

importante para atender as demandas atuais e futuras para desenvolvimento de cultivares mais 

adaptadas ao plantio da safrinha. O presente trabalho teve como objetivo caracterizar compostos de 

milho quanto á caracteres agronômicos para safrinha, seu uso em programa de melhoramento como 

populações base. O experimento foi conduzido na área experimental do Campus UFG-REJ, no 

período da safrinha 2015/2016, o delineamento utilizado foi de blocos casualizados com quatro 

repetições e parcelas de 5m de comprimento espaçadas 0,9 m, com 25 plantas por parcela após o 

desbaste, neste experimento foram analisadas as seguintes características; altura da planta, altura da 

espiga, florescimento masculino e feminino e peso de grãos. Com o presente projeto observou-se 

que as populações avaliadas apresentaram níveis aceitáveis de rendimento de grãos e características 

agronômicas quando comparadas às testemunhas comerciais, garantindo assim boas perspectivas 

para a sua utilização em programas de melhoramento. 

 

Palavras-chave: milho híbrido, melhoramento de milho, populações. 
 

INTRODUÇÃO 

  

O milho (Zea mays L.) é uma espécie diplóide e alógama, pertencente à família Poacea 

(Gramineae), que tem seu centro de origem no México. O seu cultivo vem ocorrendo em diversas 

regiões do mundo (BESPALHOK FILHO, 2016). 

É considerado uma das plantas cultivadas mais antigas e um dos vegetais superiores mais 

estudados, possuindo a caracterização genética mais detalhada dentre as espécies cultivadas, e visto 

como um bom exemplo das modificações ocorridas durante a sua domesticação, quando comparado 

ao Teosinto, uma espécie ancestral, visto que o milho apresenta crescimento mais compacto e maior 

dificuldade na dispersão natural, pois os grãos estão aderidos ao sabugo e são envolvidos e 

protegidos pela palha (BESPALHOK FILHO, 2016). Este cereal desempenha elevada importância 

socioeconômica, por sua extensa área cultivada e sua variada utilização, fornecendo produtos para a 

alimentação humana e animal e matéria prima para indústria de alta tecnologia (MAGALHÃES et 

al, 2002). 

O uso do milho em grãos para alimentação animal representa a maior parte do consumo 

desse cereal, isto é, cerca de 70% no mundo e 80% no Brasil (ABIMILHO, 2015). 

O cultivo do milho tem se dividido entre milho primeira safra tendo como os maiores 

produtores, responsáveis por 87% da produção nacional, os estados do Paraná, Minas Gerais, Rio 

Grande do Sul, São Paulo, Santa Catarina, Goiás e Bahia, e, milho segunda safra (safrinha) tendo 

como maiores produtores, responsáveis por 98% da produção nacional, os estados do Mato Grosso, 

Paraná, Mato Grosso do Sul, Goiás e Bahia (CONAB, 2016). 
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Sua produção é insumo para diversos produtos, podendo ser destinado tanto para o consumo 

humano como para a alimentação de animais, fato este que caracteriza sua grande importância 

econômica (MAGALHÃES et al, 2002). 

 Segundo dados da CONAB (2016), para o ano agrícola 2015/16, a área brasileira cultivada 

com milho primeira safra foi de 5.746,9 milhões de hectares com uma produção aproximada de 

28.237,2 milhões de toneladas, resultando em uma produtividade estimada de 4.913 kgha-1. Por sua 

vez, o milho segunda safra (safrinha), utilizou área de 9.719,7 milhões de hectares, com uma 

produção aproximada de 55.281,9 milhões de toneladas, devendo atingir 5.688 kgha-1 de 

produtividade. 

Os programas de melhoramento vêm buscando novas variedades mais adaptadas, resistentes 

a fatores bióticos e abióticos e produtivas, para serem utilizadas por diferentes produtores que 

possuem diversos níveis de tecnologia, e estão inseridos nos mais diversos microclimas. Segundo 

Miranda Filho e Viégas (1987), uma metodologia amplamente utilizada em programas de 

melhoramento de milho, tanto em esquemas de seleção recorrente como para o desenvolvimento de 

novas linhagens para utilização em híbridos é a produção de variedades sintéticas; que por 

definição, refere-se a uma população de polinização livre derivada do intercruzamento de plantas 

endogâmicas ou linhagens mantidas por cruzamento em campos isolados, Lonnquist (1961). 

O presente trabalho teve como objetivo caracterizar compostos de milho quanto à caracteres 

agronômicos com vistas a produção de novas populações para uso imediato ou para inseri-las em 

programas de melhoramento com foco específico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na área experimental do Campus UFG de Jataí-GO, situado na 

microrregião do Sudoeste Goiano, com 17º53´ S e 52º43´ W e 680 m de altitude. O solo da área 

experimental é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico, textura média. 

Para a realização do projeto, foram utilizadas 5 testemunhas: (T-01: P30S31; T-02: AL 

BANDEIRANTES; T-03: AG1051; T-04: CRE-01; T-05: TGMV-Maraisa), e 31 populações, 

obtidas de recombinação de materiais selecionados a partir de dois trabalhos sendo um topcrosses e 

um Dialelo, na região de Jataí (GO). Utilizou-se o delineamento em blocos ao acaso com quatro 

repetições, sendo as parcelas compostas por quatro linhas de cinco metros com 25 plantas por linha. 

Como área útil foram consideradas as duas linhas centrais, sendo as outras duas consideradas 

bordaduras. 

O experimento foi conduzido na safrinha 2015/2016, sendo o plantio feito no mês de 

fevereiro de 2016, utilizando semeadora-adubadora, para adubar e sulcar a área, seguido da 

semeadura do milho, que foi feita de forma manual. 
Durante a condução do experimento foram coletados os dados de precipitação e temperatura, 

conforme Figura 1. 

 

             

  Figura 1. Precipitação e médias de temperatura registrados em Jataí – Goiás, 2016 

Dados: Estação Meteorológica. UFG Campus - Jataí 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Verificou-se na análise de variância que apenas a variável peso de espiga (PE) foi não 

significativa, todas as demais foram significativas a 5 ou 1% de probabilidade, apresentando 

coeficiente de variação (CV) variando de 2,35% a 22,03%.  

De acordo com o teste Scott-Knott (Tabela 1) nota-se que os genótipos 02, 03, 04, 05, 06, 

07, 08, 09, 10 e 11 se destacam como superiores aos demais quanto ao florescimento masculino 

(FM) e florescimento feminino (FE), se mostrando mais precoces que as testemunhas. Para as 

variáveis altura de planta (AP) e altura de espiga (AE), os genótipos 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 12, 

13 e 14 se destacam como tendo as menores alturas de planta e de espiga.  

 

Tabela 1 – Médias de cinco caracteres agronômicos avaliados em 31 populações, e cinco 

testemunhas em Jataí –Go – 2016. 

Genótipo          PG          FM           FF             AP               AE   

1 2026,58 a 57,38 d 61,75 c 164,20 b 89,85 d 
2 2192,65 a 57,13 d 60,13 d 163,45 b 91,00 d 
3 2167,30 a 57,38 d 59,75 d 158,20 b 88,60 d 
4 2181,35 a 57,25 d 60,25 d 181,45 a 105,73 c 
5 1634,65 b 59,38 c 63,88 b 154,10 b 86,35 d 
6 1932,45 a 56,63 d 58,75 d 168,08 b 94,40 d 
7 2573,18 a 57,50 d 60,38 d 156,38 b 90,78 d 
8 2218,10 a 56,50 d 59,88 d 169,78 b 87,88 d 
9 2249,00 a 56,13 d 58,75 d 155,00 b 77,35 d 

10 2576,40 a 56,50 d 59,00 d 153,63 b 78,38 d 
11 2190,85 a 57,75 d 60,38 d 152,65 b 84,53 d 
12 1875,28 a 57,88 d 61,13 c 165,45 b 83,65 d 
13 2082,43 a 58,75 c 61,63 c 161,85 b 92,33 d 
14 2103,60 a 58,75 c 62,50 c 167,03 b 85,93 d 
15 1813,50 b 61,13 b 69,00 a 181,08 a 110,23 b 
16 1951,80 a 61,75 b 64,75 b 172,53 b 106,68 c 
17 1664,00 b 60,25 b 65,75 b 174,98 a 111,85 b 
18 1946,48 a 61,00 b 64,25 b 167,90 b 105,85 c 
19 1518,23 b 56,75 d 61,88 c 156,10 b 89,78 d 
20 1036,33 b 63,50 a 68,63 a 183,83 a 126,03 a 
21 1533,55 b 62,75 a 68,38 a 166,30 b 97,85 c 
22 2037,10 a 59,75 b 64,25 b 182,78 a 115,40 b 
23 1636,40 b 61,25 b 66,88 a 169,60 b 105,33 c 
24 2319,05 a 60,63 b 68,25 a 165,28 b 100,05 c 
25 2109,23 a 59,25 c 61,50 c 206,70 a 103,38 c 
26 2136,23 a 60,38 b 65,38 b 166,33 b 98,73 c 
27 2017,45 a 60,63 b 66,13 b 169,70 b 101,00 c 
28 1906,88 a 60,25 b 65,00 b 168,50 b 102,98 c 
29 1536,90 b 60,50 b 65,88 b 161,23 b 87,73 d 
30 1982,63 a 61,63 b 65,13 b 169,88 b 100,00 c 
31 2354,55 a 58,38 c 63,00 c 183,08 a 96,60 c 

T-01 2557,00 a 62,88 a 63,13 c 192,23 a 111,80 b 
T-02 2419,38 a 59,25 c 62,38 c 180,98 a 99,90 c 
T-03 2079,60 a 61,00 b 66,00 b 175,88 a 109,68 b 
T-04 2003,90 a 63,75 a 67,38 a 167,00 b 99,58 c 
T-05 2557,00 a 60,25 b 64,00 b 170,68 b 105,15 c 

Médias seguidas pela mesma letra na vertical são estatisticamente iguais pelo teste de Scott-Knott a 5% de significância. FLO 

MASC: Florescimento Masculino; FLO FEM: Florescimento Feminino; AP: Altura da planta (Cm); AE: Altura da espiga (Cm); PG: 

Peso de Grãos (g).  

 12



V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 

10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 
 

 

 

Para a variável produção de grãos apenas oito genótipos (5, 15, 17, 19, 20, 21, 23 e 29) dos 

31 avaliados apresentaram comportamento inferior às testemunhas utilizadas, o que indica a boa 

performance das populações em estudo e seu potencial para uso em programas de melhoramento  

Vale ressaltar que, conforme figura 1, houve a ocorrência de veranico no período de pré-

florescimento até enchimento de grão, sendo o volume pluviométrico abaixo do recomendado para 

a cultura durante este estádio fenológico, fato que pode ter afetado a produtividade do ensaio. O 

veranico ocorrido neste estudo possibilitou identificar os genótipos que possuem características 

genéticas que os fizeram produzir de forma similar as testemunhas, e ainda é possível inferir sobre a 

possibilidade dessas populações, que comportaram semelhantemente aos híbridos comerciais, de 

possuir genes importantes que aumentam a capacidade das populações na tolerância a déficits 

hídricos.   

 

CONCLUSÕES 

 

 Foi possível identificar populações que possuem características genéticas que viabilizam 

padrões agronômicos mais satisfatórios que os cultivares comerciais quando se trata de caracteres 

como ciclo e porte da planta, sendo possível reduzir estes componentes que favorecem mais 

precocidade e menor risco de quebra e acamamento; 

 Para produção de grãos a grande maioria das populações avaliadas não diferiram dos 

cultivares comerciais, apresentando boas perspectivas para uso em programa de melhoramento. 
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RESUMO: A utilização de populações de milho em programas de melhoramento pode ser uma 

eficiente alternativa para identificação de fontes genéticas de adaptabilidade a diversos ambientes e 

níveis tecnológicos. Com isto o objetivo neste trabalho foi avaliar o desempenho agronômico e a 

produtividade de 16 populações de milho (Zea mays L.). O experimento foi conduzido em blocos 

casualizados (DBC), com 4 repetições, durante o período de safra 2015/2016, na área experimental 

da Universidade Federal de Goiás - Campus Jatobá, situado na cidade de Jataí/Goiás. Foram 

avaliados 2 híbridos comerciais (testemunhas) e 16 populações de milho, agrupados em 5 diferentes 

grupos, de acordo com suas características especificas. Foram avaliados os seguintes caracteres: 

Florescimento masculino (FM), florescimento feminino (FF), altura de plantas (AP), altura de 

espiga (AE) e Produtividade de grãos (PG). A população 1.3 é composta por genótipos que 

possivelmente apresentem potencial de uso visando redução na altura de plantas. A população 3.3 

apresentou maior AP sendo fonte potencial para uso visando o desenvolvimento de cultivares 

indicados para produção de silagem. A população 4.2 apresentou a maior média de produtividade, 

juntamente com as testemunhas 5.1 e 5.2, apresentando grande potencial para o desenvolvimento de 

variedades melhoradas e obtenção de linhagens. As populações estudadas apresentam boa 

diversidade genética indicando potencial para atender as diversas linhas estratégicas do 

melhoramento genético do milho. 

 

Palavras-chave: sustentabilidade, diversidade genética, agricultura familiar. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O milho é um dos principais cereais consumido em todo o mundo. O desenvolvimento de 

variedades hibridas, possibilitou o crescimento dos cultivos em uma escala econômica 

surpreendente, chegando a um patamar de 989,83 milhões de tonelada ha
-1

, produzidos 

mundialmente (USDA, 2016). Devido a sua adaptabilidade a diferentes condições de cultivo o 

milho apresenta elevada capacidade produtiva e nos mais diversos ambientes, mesmo cultivado em 

baixos níveis tecnológicos. Além da sua importância econômica o milho é citado como modelo de 

estudo para espécies alógamas em função da sua estrutura genética, tipo de reprodução, facilidade 

para realizar polinizações manuais e a possibilidade de gerar diferentes tipos de progênies (Nass & 

Paterniani, 2000). 

Em ambientes que se empregam baixos níveis tecnológicos de cultivo as populações de milho 

se destaca pela sua alta variabilidade, o que possibilita a disponibilização de cultivares adaptadas e 

com diversas vantagens, ligadas à sustentabilidade da produção, como resistência a doenças, pragas 

e desequilíbrios climáticos (Pipolo et al., 2010). Com isso ocorre também uma contribuição 

socioambiental por garantir a manutenção e conservação da diversidade genética da espécie, que 

futuramente poderá servir de fontes genicas para o uso no melhoramento de plantas. 
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As populações de milho são definidas como um conjunto de indivíduos que constituem um 

conjunto gênico em equilíbrio e com propriedades complexas e integradas (Borém & Miranda, 

2013). Ou seja, as populações de milho são um importante reservatório gênico e um mantenedor de 

variabilidade genética com grande potencial agronômico, característica que pode ser mantida 

através de polinizações ao acaso e em condições de isolamento. 

Diversos estudos vêm sendo realizados com o objetivo de identificar caracteres agronômicos 

ligados à tolerância aos mais variados tipo de estresse, bióticos e abióticos. Com isso o uso de 

populações com boa variabilidade genética se torna estratégia interessante para os programas de 

melhoramento com este objetivo. Além disso, a identificação de populações ou variedades 

divergentes é fator essencial para o sucesso do programa de melhoramento que visa à produção de 

híbridos e ao aproveitamento do fenômeno da heterose (Paterniani et al., 2013). 

Neste sentido, a utilização de populações de milho que apresentem ampla base genética e 

características agronômicas de interesse comercial, pode auxiliar na seleção de genótipos superiores 

e de baixo custo, inseridos como alternativa de sustentabilidade para pequenos agricultores, além de 

contribuir para o desenvolvimento de técnicas de seleção que poderão auxiliar na identificação de 

fontes genéticas de adaptabilidade a diversos ambientes e níveis tecnológicos. 

Com isto o objetivo neste trabalho foi avaliar o desempenho agronômico e a produtividade de 

16 populações de milho (Zea mays L.).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no período de safra 2015/2016, na área experimental da 

Universidade Federal de Goiás - Campus Jatobá, situado na cidade de Jataí/Goiás. O clima da 

região segundo a classificação de Koopen é do tipo Cw, mesotérmico, com estações bem definidas 

de seca (abril a setembro) e chuva (outubro a março). A temperatura no inverno varia entre 10 °C e 

27 °C, podendo a temperatura a chegar a menos de 5 °C e no verão varia entre 18 °C e 35 °C, 

podendo chegar até 38 °C. 

 O solo da área experimental é classificado como Latossolo vermelho distroférrico de textura 

argilosa. A correção da acidez do solo e as recomendações de adubação foram realizadas de acordo 

com a analises de solo, realizada pelo departamento de Ciências do solo da UFG, localizado no 

Campus Jatobá. 

Foram avaliados 2 híbridos comerciais (testemunhas) e 16 populações de milho classificados 

em grupos de acordo com suas características especificas, sendo: Grupo 1 – Populações F2 oriundas 

de híbridos comerciais; Grupo 2 – Populações tolerantes a estresse biótico; Grupo 3 – Populações 

tolerantes a estresse abiótico; Grupo 4 – Populações tolerantes a calor e Grupo 5 – Híbridos 

comerciais. O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), com 4 repetições. As 

parcelas foram constituídas de 2 linhas de plantio, espaçadas com 0,90 metros, com uma densidade 

de cinco plantas por metro linear, perfazendo população de 60.000 plantas ha
-1

. 

O desempenho agronômico das populações foi testado através dos seguintes caracteres: 

Florescimento masculino (FM) e feminino (FF) em GDU (unidade de grau dia), altura de plantas 

(AP), altura de espiga (AE) em cm e Produtividade de grãos (PG) em Kg ha
-1

.  

Os resultados foram submetidos a analise de variância, pelo teste F, ao nível de significância 

de 5% e as médias foram comparadas e agrupadas pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade, 

através da utilização do software GENES 6.1. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

O hibrido comercial 5.2 e as populações 3.2 e 1.6 apresentaram maior precocidade para FM e 

FF. Maior precocidade para FF também foi observada para o hibrido comercial 5.1 e para as 

populações 1.2, 1.3, 2.5, 3.1, 3.2 e 3.3, (Tabela 1). 
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O grupo 3 (tolerante a estresse abiótico) apresentou maior média de altura de plantas para 

todas as suas populações, juntamente com as populações 2.1, 2.2, 2.3 e 2.4, pertencentes ao grupo 2 

(tolerantes a estresse biótico). As menores médias de altura de plantas foram obtidas pelas 

populações 1.1, 1.2, 1.3 e 1.6. Para média de altura de inserção de espiga as populações 2.1, 2.2, 2.4 

e 3.3 apresentaram maior inserção e as populações 1.1, 1.2, 1.3, 1.4 e 1.5 apresentaram as menores 

inserções. 

  

Tabela 1: Comparação de médias para florescimento masculino (FM) e florescimento feminino 

(FF), em GDU, altura de planta (AP) e altura de espiga (AE), em cm e produtividade de grãos (PG), 

em Kg ha
-1

, para os 2 híbridos comerciais e as 16 populações de milho (Zea mays L.), dentro de 

seus respectivos grupos (Grp/Pop).  

 

Segundo Miranda et al. (2003), plantas muito altas e/ou com inserção de espiga alta podem 

apresentar maior suscetibilidade ao acamamento, não sendo indicada para cultivo em locais com 

grande intensidade de ventos e com solos férteis, que faz com que a planta cresça em demasia. Em 

contraste, plantas mais altas tendem a produzir maior quantidade de massa verde, sendo 

interessantes no programa de melhoramento que vise desenvolver cultivares para produção de 

silagem. 

Rosa et al. (2004) avaliando híbridos de milho com potencial para produção de silagem 

identificou que os híbridos com maior altura de plantas foram mais eficientes na produção de massa 

verde e massa seca ensilavel.   

A população 1.3 é composta por genótipos que possivelmente apresentem potencial de uso em 

seleção recorrente, visando redução na altura de plantas em populações com bom potencial de 

produção de grãos, visto que além de baixo AP e AE apresentou uma boa média de produtividade. 

Já a população 3.3 é fonte potencial para uso, visando o desenvolvimento de cultivares indicados 

Grp/Pop     FM          FF AP 

 

AE 

 

PG 

 1.1 916 b 912 b 233 d 129 d 5.330 c 

1.2 881 c 881 c 245 d 127 d 5.657 c 

1.3 885 c 876 c 251 d 130 d 6.948 b 

1.4 948 a 924 a 276 b 133 d 7.606 b 

1.5 908 b 908 b 270 c 120 d 2.255 d 

1.6 869 d 877 c 250 d 139 c 4.416 c 

2.1 952 a 940 a 300 a 166 a 7.122 b 

2.2 920 b 916 b 293 a 163 a 7.260 b 

2.3 940 a 932 a 298 a 159 b 5.710 c 

2.4 916 b 916 b 299 a 174 a 7.426 b 

2.5 892 c 888 c 270 c 147 c 5.541 c 

3.1 881 c 885 c 293 a 161 b 5.337 c 

3.2 873 d 896 c 297 a 156 b 6.362 c 

3.3 893 c 889 c 300 a 168 a 7.493 b 

4.1 928 a 924 a 278 b 157 b 6.950 b 

4.2 936 a 932 a 281 b 150 b 8.221 a 

5.1 908 b 876 c 267 c 145 c 9.704 a 

5.2 861 d 865 c 282 b 148 c 8.816 a 

Média geral 906  902 

 

275 

 

147 

 

6.495 

 CV% 1.66  1.67  4.44  6.08  15.08  
Médias seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott Knott a 5% de 

probabilidade. 
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para produção de silagem por apresentarem maior altura de plantas, produção satisfatória e maior 

precocidade em relação às demais populações com características semelhantes. 

A população 4.2 apresentou média de produtividade igual às testemunhas 5.1 e 5.2. Esta 

população apresenta grande potencial para programas de melhoramento que visem desenvolvimento 

de variedades melhoradas e obtenção de linhagens. Em contra partida, esta população está inserida 

entre as mais tardias, dentre as populações e híbridos estudados. 

Sete das dez populações pertencentes ao grupo 1 apresentaram menor produção de grãos, 

seguidos pelas populações 2.5, 3.1 e 3.2. Este fator não reduz as expectativas a cerca das 

populações, quanto a potencial genético. Visto que populações F2 podem apresentar heterose 

reduzida, o que consequentemente afeta a produtividade, mas não a qualidade genética da 

população. De acordo com Paterniani et al. (2013) a ausência de heterose não implica 

necessariamente falta de diversidade genética, pois se os efeitos de dominância não forem 

unidirecionais em grande parte dos locos, pode ocorrer compensação de efeito entre locos. 

 

CONCLUSÕES 

 

A população 4.2 apresenta potencial produtivo para desenvolvimento de variedade melhorada 

e obtenção de linhagens. 

A população 1.3 e 1.4 são promissoras para o desenvolvimento de híbridos intervarietais ou 

sintéticos. 

As populações apresentam boa diversidade genética indicando potencial para atender as 

diversas linhas estratégicas do melhoramento genético do milho. 
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RESUMO: As plantas possuem a capacidade de liberar  exsudados de compostos orgânicos, alguns 

dos quais possuem propriedades alelopáticas. Estudos com plântulas de sorgo indicam que estas 

possuem propriedades de alta atividade biológica, substâncias extraídas dos exsudatos radiculares 

das plântulas, dentre elas o sorgoleone. O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito 

alelopático de extratos de plântulas de sorgo sobre o desenvolvimento de sementes de picão preto e 

alface. O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Sudeste de Minas Gerais, Campus Rio Pomba no Departamento de Agricultura e Ambiente. 

Sementes de picão preto (Bidens pilosa) e alface (Lactuca sativa) foram semeadas em bandejas de 

isopor. Para cada uma das espécies foram realizados os tratamentos com extrato aquoso de folhas de 

plântulas de sorgo, extrato aquoso de raízes de plântulas de sorgo, extrato com ácido acético das 

folhas de plântulas de sorgo, extrato com ácido acético de raízes de plântulas de sorgo na 

concentração 25% (v:v) e testemunha. A germinação foi monitorada durante 30 dias, com 

contagens a cada 2 dias. As variáveis analisadas foram comprimento de radícula e porcentagem de 

germinação. A comparação entre os tratamentos foi realizada através de Análise de Variância a 5%. 

Os resultados demonstram que os extratos aquosos inibiram a germinação das sementes em 

aproximadamente 50%, entretanto estimularam o crescimento radicular nas duas espécies. Já os 

extratos de ácido acético inibiram fortemente a germinação tanto das sementes da alface como do 

picão preto e não interferiram no crescimento da raiz.  

 

Palavras-chave: alelopatia, sorgoleone, plantas espontâneas. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 As plantas possuem a capacidade de liberarem naturalmente exsudados de compostos 

orgânicos, alguns dos quais possuem propriedades alelopáticas. As quantidades produzidas desses 

compostos dependem da espécie, idade das plantas e das condições ambientais em que as plantas se 

encontram (Santos 2012). 

A alelopatia é a capacidade das plantas de produzir metabólitos secundários que atuam 

impedindo ou estimulando o crescimento ou o desenvolvimento de outras plantas, que competem 

por recursos limitados como: água, luz e nutrientes (Weir et al., 2004). 

De acordo com Rizvi e Rizvi (1992), os aleloquímicos podem afetar: a absorção dos 

minerais; as atividades enzimáticas; as estruturas citológicas e ultra-estruturais; os hormônios, 

membranas e sua permeabilidade; as relações hídricas e condução; o movimento dos estômatos, a 

síntese de pigmentos e a fotossíntese; a respiração; a síntese de proteínas; o material genético, 

induzindo alterações no DNA e RNA.   

 18

mailto:jeniffer.agroecologia@gmail.com
mailto:paulagaudereto@gmail.com
mailto:isislivia2@gmail.com
mailto:nairon.r.almeida@hotmail.com
mailto:flavia.coelho@ifsudestemg.edu.br


V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 

10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 
 

 

 

O sorgo é um cereal mundialmente cultivado devido a sua alta capacidade de produzir 

biomassa, alta produtividade e composição nutricional que se assemelha ao milho. Apresenta 

característica intrínseca de maior tolerância ao déficit hídrico. No Brasil é mais comumente 

cultivado nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste com alto potencial de ser cultivado na região 

Nordeste (Santos, 2012). 

De acordo com Chang et al. (1986) a literatura relata que o sorgo possui propriedades 

alelopáticas de alta atividade biológica. Tais substancias são extraídas dos exsudatos radiculares das 

plântulas de sorgo identificada a quinona, denominada sorgoleone. Juntamente com outras 

sustâncias e enzimas estão presentes nos tricomas e nas raízes das plântulas de sorgo permanecendo 

no solo por um longo período.  

Barbosa et al (1998), trabalhando com análise química do exsudato radicular do sorgo, 

observou que em um sistema de cultura hidropônico recirculante, o exsudato radicular produzido 

por quatro plantas de sorgo causou uma redução de 62,4% na área foliar da alface, 33 dias após o 

plantio. 

A extração dos compostos aleloquimicos tem sido muito utilizada como uma proposta para a 

minimização ao uso de defensivos agrícolas  (Ferreira e Aquila, 2000) 

O presente trabalho teve por objetivos avaliar o efeito alelopático de extratos de plântulas de 

sorgo sobre o desenvolvimento de picão preto e alface. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Sudeste de Minas Gerais, Campus Rio Pomba no Departamento de Agricultura e Ambiente. O 

experimento foi conduzido durante os meses de maio e junho de 2016. Sementes de picão preto 

(Bidens pilosa) coletadas em campo e alface comercial peletizada adquiridas no mercado local 

foram semeadas em bandejas de isopor com substrato comercial de casca de pinus, cinzas, 

vermiculita, serragem e bioestabilizados. Para cada uma das espécies foram realizados os 

tratamentos extrato aquoso de folhas de plântulas de sorgo, extrato aquoso de raízes de plântulas de 

sorgo, extrato com ácido acético concentração 25% (v|v) das folhas de plântulas de sorgo, extrato 

com ácido acético concentração 25% (v|v) das raízes de plântulas de sorgo e testemunha. Para cada 

tratamento foram utilizadas 100 células, exceto, para a testemunha onde foram utilizadas 200 

células. Para a extração do sorgoleone, o sorgo foi cultivado em casa de vegetação em bandejas por 

duas semanas. Para se obter o extrato foi utilizado as raízes ou a parte aérea das plântulas de sorgo. 

No extrato aquoso foi utilizado 100 ml de água para 1,5 g de biomassa. Já no extrato de ácido 

acético foi utilizado o ácido acético diluído em água, 75ml de água para 25ml de ácido acético e 1,5 

g de biomassa do sorgo como proposto por (Franco, 2011). O sorgo foi imerso na solução de ácido 

até que apresentasse mudança de tonalidade. Cada célula recebeu cinco gotas de extrato logo após a 

semeadura. Foi realizada a irrigação diariamente e a contagem de sementes germinadas realizadas a 

cada 2 dias para avaliação das taxas de germinação por tratamento. Após 30 dias foram realizadas 

medidas da parte aérea e raiz das plântulas em cada tratamento para avaliar o efeito dos extratos 

sobre o desenvolvimento das mudas. 

A comparação entre os tratamentos foi realizada através de Análise de variância com 95% 

de confiança. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Nas figuras abaixo serão apresentadas médias sobre a germinação da alface. Observa-se que 

o extrato aquoso da raiz e extrato aquoso da folha, conseguiu inibir a germinação da alface em 

relação a testemunha, porém as médias se estabilizaram a partir do sexto dia. Pode-se observar 

observar que o extrato de ácido acético folha e raiz apresentou inibição em relação a testemunha. 
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Figura 1 - Germinação (%) aos 30 dias do alface sob efeito dos extrato aquoso de folhas de sorgo, 

extrato aquoso de raízes de sorgo, extrato com ácido acético das folhas de sorgo, extrato com ácido 

acético de raízes de sorgo 

 

Considerando o número de plântulas de alface que germinaram em relação a testemunha 

observa-se no gráfico que os tratamentos extrato aquoso foliar e extrato aquoso de raiz das plântulas 

de sorgo estimularam o crescimento do sistema radicular da alface se comparado com a testemunha. 

No caso dos extratos ácido acético foliar e os extratos do ácido acético raiz entende-se que não 

diferiu estatisticamente em relação a testemunha. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 2 - Comprimento de plântulas (mm) de alface aos 30 dias. As barras representam os 

intervalos de confiança a 95% 

 

Para as análises variáveis de germinação do picão preto, os resultados demonstram que os 

tratamentos extrato aquoso raiz e extrato aquoso folha inibiram a germinação, contudo, o tratamento 

extrato aquoso de raiz se estabilizou no sexto dia e o extrato aquoso folha se estabilizou no decimo 

segundo dia. O extrato ácido acético raiz e extrato ácido acético folha inibiram a germinação em 

relação a testemunha.  

 
 

Figura 3 - Germinação (%) aos 30 dias do picão preto sob efeito dos extrato aquoso de folhas de 

sorgo, extrato aquoso de raízes de sorgo, extrato com ácido acético das folhas de sorgo, extrato com 

ácido acético de raízes de sorgo 

 

Em relação a variável comprimento de radícula das plantas de picão preto pode-se observar 

observar que o extrato aquoso foliar e extrato aquoso raiz estimularam o crescimento radicular 

comparado com a testemunha. No Tratamento com extrato ácido foliar não diferenciou 

estatisticamente em relação a testemunha.  

 

F(4, 264)=33,03, p=0,00

As barras representam os intervalos de confiança a 95%
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 Figura 4 - Comprimento de plântulas (mm) de picão preto aos 30 dias. As barras representam os 

intervalos de confiança a 95% 

 

CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que os extratos de ácido acético inibiram a germinação tanto das sementes da 

alface como do picão preto e não interferiram no crescimento da raiz. O extrato aquoso inibiu a 

germinação das sementes e proporcionaram um certo efeito nutritivo em relação a testemunha.  

Cabe ressaltar que extratos de origem ácida podem apresentar resíduos de ácido que devem 

comprometer a germinação das sementes. Logo, podemos dizer que o sorgoleone apresenta um 

potencial aleloquímico com potencial para ser utilizado alternativamente aos agroquímicos no 

controle de plantas espontâneas. 
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RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar as características agronômicas e a produtividade de 

milho consorciado com feijão. O cultivo do consórcio foi realizado numa propriedade rural do 

município de Araponga, MG. Na semeadura utilizou-se a cultivar crioula 'Palha roxa' com 

semeadura de três sementes por cova no espaçamento de 1 m entre fileiras. Realizou-se adubação 

com NPK. Foram determinadas as variáveis altura de plantas; altura de inserção da espiga; diâmetro 

de caule; peso de mil grãos e produtividade em kg ha
-1

, as quais apresentaram valores médios de 

2,75 m; 1,49 m; 22,86 mm; 274 g e 5.221 kg ha
-1

, respectivamente. Os valores encontrados para as 

variáveis avaliadas são satisfatórias. Conclui-se que a produtividade do milho consorciado com 

feijão encontra-se dentro dos dados estimados pela Companhia Nacional de Abastecimento, para 

produção de milho na primeira safra. 

 

Palavras-chave: leguminosa, consorciação, gramínea. 

 

INTRODUÇÃO 

 

          Para Santos (2007), os cultivos consorciados proporcionam mais vantagens agronômicas e 

econômicas que os sistemas solteiros, demonstrando ser o consórcio uma excelente alternativa para 

os pequenos agricultores. Os cultivares de milho e feijão disponíveis no mercado são adaptados 

para a condição de cultivo exclusivo e quando em consórcio apresentam diferenças de desempenho 

agronômico. 

         O milho é uma gramínea C4, altamente responsiva à radiação solar. Já o feijoeiro, como 

planta C3 se satura de radiação solar e não utiliza toda a radiação incidente. Assim, no sistema de 

consórcio as folhas do milho ficam principalmente na parte superior do dossel enquanto as de 

feijoeiro na parte mais baixa. Nesse sistema a produtividade do milho é pouco influenciada pelo 

feijão e ainda é possível fazer uma colheita de feijão na mesma área. O sucesso desse consórcio está 

basicamente nas diferenças apresentadas por ambas as espécies quanto às exigências e tolerâncias 

(COSTA et al., 2010). 

        De acordo com o IBGE (2010), o município tem cerca de 8.152 habitantes, dos quais, em torno 

de 63% vivem no meio rural. As principais atividades econômicas na região estão baseadas na 

cafeicultura, pecuária e no cultivo de feijão, milho, cana-de-açúcar e mandioca, entre outras culturas 

alimentares. Assim sendo, a população pratica principalmente uma agricultura de subsistência e de 

baixo nível tecnológico. Nesse cenário a utilização de cultivares crioulas de milho são interessantes 

por possibilitar a colheita da própria semente e o cultivo em consórcio possibilita a condução de 

duas culturas concomitantemente aumentando o rendimento da terra. 

       Deste modo, o objetivo do trabalho foi avaliar as características agronômicas e a produtividade 

do milho consorciado com feijão produzido em uma propriedade agroecológica rural, do município 

de Araponga-MG. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

          O estudo foi desenvolvido na safra 2015/2016, em uma propriedade rural de Araponga, MG 

(23° 028' S, 54° 011' W e 340 m de altitude). O solo da área experimental é classificado como 

Argissolo Vermelho Amarelo, e as análise químicas (camada de 0-20 cm de profundidade) 

apresentaram os seguintes resultados:  pH em água = 6,9; Al
3+

 = 0,0 cmolc dm
-3

; Ca
2+

 = 3,4 cmolc 

dm
-3

; Mg
2+

 = 1,2 cmolc dm
-3

; K = 142  mg dm
-3

; P (Mehlich) = 7,6 mg dm
-3

 e M. O. = 2,75 dag kg
-

1
. 

        Na semeadura utilizaram-se três sementes por cova da cultivar crioula 'Palha roxa' no 

espaçamento de 1 m entre fileiras. Realizou-se adubação com NPK. Foram determinadas as 

variáveis altura de plantas; altura de inserção da espiga; diâmetro de caule; peso de mil grãos e 

produtividade em kg ha
-1

. 

       Foi realizado capinas, para o controle de algumas espécies de plantas espontâneas. Para avaliar 

os componentes de características agronômicas e produtividade do milho foram quantificadas as 

variáveis: altura média de plantas (m) (medida do nível do solo até o ponto de inserção da última 

folha); altura de inserção da primeira espiga (m) (medida do nível do solo até a inserção da primeira 

espiga); diâmetro de caule no florescimento (mm), com auxílio do paquímetro digital; peso de mil 

grãos (g) e produtividade em kg ha
-1

. A colheita foi realizada manualmente, sendo colhidas todas as 

espigas com palha na área útil de 81m² (9x9x1) da parcela. A massa de grãos foi corrigida para 13% 

de umidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O consórcio milho e feijão apresentou os seguintes dados médios sobre características 

agronômicas e produtividade do milho: 2,81 m para altura da planta, 1,49 m para altura da inserção 

da primeira espiga, 22,86 mm para diâmetro do caule, 274 g para peso de mil grãos e produtividade 

média de 5.221 kg ha 
-1

.  

           O manejo de milho consorciado com feijão apresentou bom desempenho em relação à altura 

da planta e diâmetro do caule. Este resultado difere aos dados encontrados por Viegas Neto et al., 

(2012), onde avaliaram o consórcio de milho com feijão e os valores da altura da primeira espiga, 

altura da planta e diâmetro do caule das plantas de milho foram inferiores (0,65 m; 1, 47m e 17, 96 

mm). 

         Em estudo realizado por Queiroz et al., (2008), o milho em monocultivo adubado com a 

formulação NPK, apresentou média para peso de 1000 grãos (282 g) no primeiro ciclo. No presente 

trabalho, o valor encontrado para esta característica foi inferior no manejo do milho consorciado. Os 

mesmos autores ressaltam a importância da fertilidade adequada do solo, para a granação do milho, 

gerando grãos grandes e pesados, o que poderá determinar juntamente com outros componentes, 

maior produtividade. 

        Mendes et al., (2015), estudando a produtividade de fitomassa e desempenho agronômico do 

milho em cultivo solteiro e consorciado com Urochloa ruziziensis, encontraram menor 

produtividade em sistema consorciado. No presente trabalho, a produtividade encontrada está de 

acordo com a média nacional produtiva, que é de 5.370 kg ha
-1

 (CONAB, 2015). 

De acordo com Ramalho (1983), as principais vantagens da consorciação de milho e feijão 

são: maior produção de alimentos por área, estabilidade de rendimento, melhor controle das plantas 

daninhas e melhor aproveitamento da mão-de-obra. A grande desvantagem é a dificuldade na 

utilização de mecanização. Esta é a principal razão pela qual este sistema se tem restringido aos 

pequenos agricultores. 

 

 

CONCLUSÕES 
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        A produtividade obtida encontra-se dentro dos dados estimados pela Companhia Nacional de 

Abastecimento, para produção de milho na primeira safra. 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar as propriedades químicas, para determinar 

a fertilidade do solo sob diferentes sistemas agroflorestais (SAF). As analises foram realizadas em 

quatro ambientes: SAF de doze anos de cultivo com café (Coffea arabica L) e teca (Tectona 

grandis) como carro chefe de produção atual; SAF pomar com dois anos de cultivo com diferentes 

espécies frutíferas de interesse comercial; SAF horta com três anos de cultivo e uma área de 

preservação permanente (APP). O experimento foi composto de quatro tratamentos com cinco 

repetições cada, onde vinte sub-amostras representam uma amostra composta. Os resultados obtidos 

indicam que os sistemas agroflorestais são eficientes em reestruturar o solo, e devido às praticas de 

manejo realizadas nas áreas estudadas, conclui-se que todas elas apresentam um alto nível de 

fertilidade. 

Palavras-chave: Agricultura sintrópica, Agroecologia, Biodiversidade, Fertilidade do solo. 

. 

INTRODUÇÃO 

Todos os sistemas de produção agrícola, como os agroflorestais, são considerados sistemas 

vivos. Conhecer suas características e princípios é fundamental para a compreensão do 

funcionamento dos diferentes sistemas de produção (Steenbock & Vezzani, 2013). 

Os sistemas agroflorestais são consórcios de culturas agrícolas com espécies arbóreas que 

podem ser utilizados para produção agrícola sustentável, restaurar florestas e recuperar áreas 

degradadas (Buck et al., 1999) 

O principio fundamental da agrofloresta está nos processos da sucessão ecológica, da 

ciclagem de nutrientes e na cobertura do solo, sendo configurado por uma rede de interligações 

onde ocorrem os fluxos de energia e matéria, onde os elementos que compõem o sistema estão 

numa cooperação generalizada ligada por diferentes relações com o objetivo de manter e melhorar 

as funções do ecossistema (Steenbock & Vezzani, 2013). 

O objetivo é trabalhar com os processos microbiológicos que vão elevar a disponibilidade de 

nutrientes, principalmente com relação ao nitrogênio que é beneficiado com a implantação de 

diversas espécies de leguminosas, onde as interações ecológicas e sinergismos proporcionem um 

aumento da fertilidade do solo, da produtividade e a proteção das culturas de interesse comercial 

(Altieri, 1987). 

A poda é uma das principais praticas de manejo em um sistema agroflorestal, onde todo o 

material podado é cuidadosamente picado e disposto sobre o solo, procurando otimizar o contato 

entre este e a superfície acelerando assim o processo de decomposição. Götsch, (1995), afirma que 
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essa pratica favorece a entrada de luz, potencializando o processo de sucessão, aumenta da taxa 

fotossintética e eleva o teor de matéria orgânica do sistema imitando as clareiras das florestas. 

A estrutura e fertilidade do solo se dão por relações não lineares entre os minerais, os 

organismos edáficos e as plantas (Vezzani & Mielniczuk, 2011). O manejo do solo agroflorestal, 

tendo como premissas os aspectos ecológicos, possibilita a produção de alimentos, em harmonia 

com os processos de sucessão natural, fluxo de energia e matéria no solo. 

Atualmente existe uma carência por estudos referente à fertilidade do solo em sistemas 

agroflorestais, levando o presente trabalho ao objetivo de estudar as propriedades químicas presente 

em diferentes sistemas agroflorestais.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As amostras foram retiradas em julho de 2016 em áreas pertencentes à Fazenda São Luiz, 

situada no município de São Joaquim da Barra, São Paulo, cujas coordenadas são 20,53º S; 48,10º 

W; 570 m. A propriedade possui solo de textura argiloso sendo um Latossolo Vermelho, período 

seco entre os meses de maio a setembro, e a precipitação media de 1200 mm. 

As áreas amostradas foram separadas de acordo com o tipo de sistema agroflorestal 

empregado. Todas as áreas são manejadas através da poda frequentes das árvores, com a finalidade 

de promover a penetração de luz e gerar acumulo de matéria orgânica sobre a superfície do solo 

promovendo a ciclagem dos nutrientes constantemente.  

As áreas estudadas foram: Sistema agroflorestal (SAF) com doze anos de consórcio de café 

(Coffea arabica L), teca (Tectona grandis) e diversas outras especeis, com o manejo de poda 

ocorrendo uma vez por ano no período de floração do cafeeiro; SAF pomar, cuja implantação 

ocorreu há dois anos, em um pomar onde o manejo das espécies ocorre constantemente; SAF horta 

com três anos de cultivo agroflorestal, sendo manejada uma vez por mês de acordo com a área a ser 

plantada, e uma área de preservação permanente (APP) reflorestada com agroflorestal a oito anos. 

Como auxilio de um trado holandês, as amostras foram retiradas na profundidade de 0-20 

cm, os pontos foram amostrados em área total. Em todas as áreas foram coletadas cinco amostras 

compostas, sendo cada constituída de vinte sub-amostras. Após coletadas, as amostras foram 

encaminhadas ao Laboratório de Solos da Faculdade Dr. Francisco Maeda (FAFRAM). As amostras 

foram analisadas quimicamente seguindo a metodologia de Raij & Quaggio (1983). 

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC). Os resultados 

das analises de solo foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Observando as variações de pH, observa-se que o solo menos acido é aquele onde o sistema 

agroflorestal (SAF) pomar é cultivado (Tabela 1), seguido por café em consórcio com teca, horta e 

área de preservação permanente (APP). Segundo a classificação de Raij  et al. (1996) os as áreas de 

app e SAF café +  teca apresentam acidez média,  SAF horta com baixa acidez e SAF pomar 

apresentando uma acidez muito baixa, com o pH de 6,5.  

O teor de matéria orgânica, assim como a concentração de carbono total apresentaram 

distribuições iguais, uma vez que através do C, se determina o teor de MO do solo. De acordo com 

Raij et al. (1996) os teores médio para matéria orgânica são de 15 a 20 mg/dm
3
, classificando todos 

os ambientes como alto e não havendo diferença estatística entre eles. 

A maior concentração de fosforo (P) se deu no sistema agroflorestal pomar, com valor de 

201,2 mg/dm
3
, seguido por SAF café +  teca e SAF horta, ambos não apresentaram diferença 

significativa. A variação entre os teores de P de cada área se deu possivelmente pelo manejo de 

cada área, no SAF pomar o manejo é constante, ocorrendo varias vezes por ano, já no SAF café + 

teca ocorre duas vezes por ano, sendo uma vez na época das águas e outra na seca, já no SAF horta 
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a intervenção é feita uma vez por ano por canteiro.  Seguindo a classificação de Raij et al. (1996) 

todos os ambientes apresentam um alto teor de fósforo. Essa observação é valida para os maiores 

teores de Ca, SB, CTC e V% serem maiores no pomar. 

Tabela 1. Resultado analítico do solo com amostragem 0-20 cm, sob diferentes tipos de sistema 

agroflorestal utilizado como cobertura vegetal, São Joaquim da Barra, SP, 2016. 

 APP SAF HORTA     SAF POMAR SAF CAFÉ+TECA 

pH 5,3 c 5,6 b 6,5 a 5,5 b 

MO 30,6 a 31,0 a 30,2 a 32,0 a 

C 18,0 a 17,8 a 19,0 a 17,6 a 

P 35,8 c 117,8 b 201,2 a 130,6 b 

K 3,8 b 11,3 a 10,7 a 8,7 a 

Ca 64,0 c 84,4 b 140,4 a 85,0 b 

Mg 20,8 b 26,6 ab 21,8 b 29,4 a 

  Al 0 a 0 a 0 a 0 a 

H+Al 45,4 a 31,4 c 19,0 d 36,8 b 

SB 88,6 c 122,6 b 173,0 a 123,2 b 

CTC 134,0 c 154,0 b 192,0 a 160,0 b 

V% 66,2 c 79,6 b 90,0 a 76,8 b 

S 5,0 b 4,0 c 6,2 a 3,4 c 

B 0,17 b 0,19 ab 0,27 a 0,25 ab 

Cu 11,3 a 9,9 b 11,5 a 11,7 a 

Fe 56,2 a 46,4 b 32,6 c 58,4 a 

Mn 21,1 b 21,6 b 20,5 b 23,5 a 

Zn 1,9 c 3,4 b 8,2 a 3,2 b 
*Potencial Hidrogeniônico - pH; matéria orgânica – MO (g/dm

3
); Potássio - K , Cálcio  - Ca, Magnésio - Mg, 

Acidez potencial - H+Al, Alumínio – Al, Capacidade de troca catiônica - CTC (mmolc/dm
3
), Saturação por 

bases - V% (%); Fósforo -  P, Enxofre  - S, Boro  - B , Cobre - Cu, Ferro - Fe, Manganês - Mn e Zinco – Zn 

(mg/dm
3
). Media seguidas da mesma letra na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%de 

probabilidade. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

Todos os sistemas agroflorestais não apresentaram diferença significativa entre as medias 

apresentadas para o teor de potássio (K), diferindo apenas da área de preservação permanente que 

apresenta menor valor. Essa diferença se explica pelo fato de que as dinâmicas aplicadas aos 

sistemas agroflorestais proporcionam uma rápida ciclagem dos nutrientes, ocorrendo um acumulo 

de potássio superior nas áreas de SAF em relação à APP. Também por isso, a APP apresentou os 

menores valores de SB, CTC e V% e os maiores valores de acidez potencial (H+Al) 

Em relação ao magnésio (Mg), todos os ambientes são classificados como alto. No SAF café 

+ teca ocorreu um acumulo maior de Mg, contudo, não apresenta diferença estatística com relação 

ao SAF horta, que por sua vez é estatisticamente igual aos teores apresentados na área de 

preservação permanente e SAF pomar. A disponibilidade de alumínio (Al) em todas as áreas 

apresentaram valores consideráveis muito baixo segundo RAIJ et al. (1996).  

Os solos são classificados em subtróficos com V% menor que 35%, distróficos com V% de 

30 a 50%, e eutrofico com V% ≥ 50 (MALAVOLTA, 2006), oque leva todos os solos avaliados a 

serem classificados como eutroficos, onde apresentam o V% de 90; 79,6; 76,8 e 66,2% 

respectivamente para o SAF pomar, SAF café + teca, SAF horta e APP. 

Com ralação a disponibilidade de enxofre (S), o solo onde ocorre o cultivo do SAF pomar 

foi maior, diferindo estatisticamente dos demais ambientes agroflorestais, porem os SAFs horta e 

café + teca não apresentaram diferença significativa. O teor de enxofre foi classificado com médio 

(>4 - <10 mg/dm
3) 

para os SAFs pomar, horta e área de preservação permanente, e baixo (<4 

mg/dm
3
) para o SAF café + teca. 
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Em relação ao micronutriente Boro (B), a maior quantidade ocorreu no solo sob o SAF 

pomar, e o menor na área de preservação permanente. As medias diferem em si, porem entre o SAF 

pomar e café + teca não ocorreram diferenças, uma vez que os mesmos são semelhantes 

estatisticamente às demais áreas. Segundo Raij et al. (1996), o teor de cobre (Cu) no solo para todos 

os ambientes é classificado com alto, sendo todos superior a 0,8 mg/dm
3
. 

Assim como o cobre, o ferro (Fe) foi classificado como alto para todos os ambientes, o 

manganês (Mn) apresentou maior acumulo no sistema agroflorestal do café em consorcio com teca, 

diferindo estatisticamente dos demais ambientes, para o teor de zinco (Zn), o maior acumulo 

ocorreu na área do pomar, seguido pela horta e café + teca, e em menor quantidade na área de 

preservação permanente, os teores de Zn e Mn são classificados com alto para todos os ambientes 

avaliados (Raij et al. 1996). 

 

CONCLUSÕES 

 

Com base nos resultados obtidos, e nas condições de manejo nas áreas estudadas, conclui-se 

que todas elas apresentam um alto nível de fertilidade, embora as áreas manejadas com maior 

frequência apresentam fertilidade mais alta devido o maior aporte de biomassa, inclusive lenhosa. 
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar as propriedades químicas, para determinar a 

fertilidade do solo sob diferentes sistemas de cobertura vegetal. As análises foram realizadas em 

quatro ambientes, sendo: 1) uma área com onze anos de cultivo de sistema agroflorestal (SAF); 2) 

corredor ecológico cujo plantio foi efetuado há quatro anos; 3) pastagem com quinze anos de 

cultivo com Brachiaria spp.; 4) e uma área de preservação permanente (APP) reflorestada há seis 

anos com praticas agroflorestais. O experimento foi composto de quatro tratamentos com cinco 

repetições cada, sendo que vinte sub-amostras representam uma amostra composta. Com base nos 

resultados obtidos, conclui-se que todas as áreas apresentam um alto nível de fertilidade. 

 

Palavras-chave: Sistema agroflorestal, Pastagem, Fertilidade, Sustentabilidade. 

INTRODUÇÃO 

A retirada da vegetação nativa e o cultivo intenso, principalmente na camada arável, 

modificam bastante as propriedades químicas dos solos, diminuindo sua fertilidade, tal fato ocorre 

possivelmente como consequência do declínio da matéria orgânica e pela deficiência de ciclagem 

de nutrientes no solo (Queiroz et al., 2007). Estas alterações dependem de vários fatores, como o 

comportamento físico-químico de cada nutriente, o tipo de cultura implantada, o manejo adotado, a 

classe e a fertilidade inicial do solo (Maia & Ribeiro, 2004). 

As modificações feitas em solos cultivados, em relação às condições naturais, eleva o  pH e 

os teores de cátions (Goldin & Lavkulich, 1988 apud Maia & Ribeiro, 2004). Solos sob cultivo 

intenso geralmente perdem a capacidade de troca de cátions (CTC), isso ocorre em decorrência da 

diminuição da matéria orgânica na superfície (Maia & Ribeiro, 2004). No Brasil, os solos sob 

pastagens geralmente apresentam baixa fertilidade, e como consequência, baixa disponibilidade de 

nutrientes, principalmente nitrogênio e fósforo, e alta saturação por alumínio, que são fatores 

químicos que limitam a produção e a qualidade de forragens (Lopes et al., 2011, apud Silva et al 

2013).  

Os sistemas agroflorestais (SAF’s) proporcionam uma alternativa de produção que minimiza 

os efeitos causados pela degradação dos sistemas convencionais. A utilização de leguminosas 

arbóreas ou arbustivas é uma forma de melhorar a fertilidade do solo (Queiroz et al., 2007), de 

forma que os processos microbiológicos aumentam a disponibilidade de nutrientes, principalmente 

com relação ao nitrogênio que é beneficiado com a implantação de diversas espécies de 

leguminosas. Solos sob sistemas agroflorestais em geral apresentam uma menor densidade, maior 

porosidade, menor resistência à penetração e maior estabilidade de agregados, em comparação ao 

mesmo solo, porém sob sistema de plantio convencional (Carvalho et al., 2004). 
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Segundo Corrêa et al (2001), a remoção da vegetação nativa, juntamente com aplicação de 

fertilizantes sintéticos e corretivos de acidez, alteram as propriedades do solo  interferindo 

diretamente no rendimento das culturas, assim como na conservação do solo. A vegetação nativa 

tende a manter o solo com os níveis altos de acidez, em decorrência do teor de alumínio (CORRÊA 

et al., 2001) 

Com base nos conhecimentos das áreas em questão, objetivo deste trabalho foi estudar as 

propriedades químicas do solo para determinar a fertilidade de cada ambiente proposto.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As amostras foram retiradas em outubro de 2015 em áreas localizadas na Fazenda São Luiz, 

situada no município de São Joaquim da Barra, São Paulo, cujas coordenadas são 20,53º S; 48,10º 

W; 570 m. A propriedade possui solo de textura argilosa sendo um Latossolo Vermelho, sendo 

período seco entre os meses de maio a setembro, e a precipitação media de 1200mm. 

As áreas amostradas foram separadas de acordo com a vegetação presente, sendo: 1) uma 

área com onze anos de cultivo de sistema agroflorestal (SAF) cuja vegetação anterior era pastagem 

(Brachiaria spp.), a área é manejada através da poda das árvores nativas, com a finalidade de gerar 

acumulo de matéria orgânica sobre a superfície do solo promovendo a ciclagem dos nutrientes 

constantemente; 2) corredor ecológico, com o plantio efetuado há quatro anos, onde a cultura 

anterior era cana de açúcar, 3) quinze anos de cultivo com pastagem (Brachiaria spp.), onde o 

sistema de produção é o pastejo rotacionado com baixa capacidade de suporte e período de 

reentrada com aproximadamente 42 dias; 4) e uma área de preservação permanente (APP) 

reflorestada há seis anos com praticas agroflorestais. 

Como auxilio de um trado holandês, as amostras foram retiradas na profundidade de 0-20 

cm, de forma que na área de agrofloresta os pontos foram amostrados nas entrelinhas de plantio, já 

nas demais áreas, em área total. Todas as áreas foram coletadas cinco amostras compostas, sendo 

cada constituída de vinte sub-amostras. Após coletadas, as amostras foram encaminhadas ao 

Laboratório de Solos da Faculdade Dr. Francisco Maeda (FAFRAM). As amostras foram analisadas 

quimicamente seguindo a metodologia de Raij & Quaggio (1983). 

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado (DIC). Os resultados 

das analises de solo foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Comparando os ambientes, o solo menos ácido foi aquele sob agrofloresta, seguido pelo 

corredor ecológico, pastagem e área de preservação permanente. Os resultados ocorreram de acordo 

com o esperado, uma vez que as dinâmicas aplicadas aos sistemas agroflorestais proporcionam uma 

rápida ciclagem dos nutrientes, o que mantem o pH elevado. Segundo a classificação de Raij et al. 

(1996) os resultados não diferem entre si, uma vez que o solo esteja com o pH de 4,4 a 5,0, é 

considerado um solo com acidez alta 

O menor teor de matéria orgânica (MO) encontrado foi o da área de preservação 

permanente, com 30,6 g/dm
3
, o que diferiu dos demais ambientes. De acordo com Raij et al. (1996) 

os teores médio para matéria orgânica são de 15 a 20 mg/dm
3
, o que classifica todos os ambiente 

como de alto nível de fertilidade. Porem observa-se uma superioridade incomum da pastagem que 

pode estar ocorrendo por diversos fatores. Rezende et al. (1999) afirmam que pastagem bem 

manejadas, tem grande potencial para enriquecer o solo com matéria orgânica, e as forrageiras do 

gênero Brachiaria podem acumular matéria orgânica igual ou até superior a mata nativa. Outro fator 

importante é a capacidade de suporte que ocorre na pastagem, a baixa capacidade de suporte faz 

com que ocorra um acumulo de biomassa na superfície do solo, e isso se explica provavelmente 

pelo fato de que a forragem produz uma quantidade excedente à necessidade diária do animal.  
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Tabela 1. Resultado analítico do solo com amostragem 0-20 cm, sob diferentes tipos de cobertura 

vegetal, São Joaquim da Barra, SP, 2015. 

 
APP PASTAGEM 

CORREDOR 

ECOLOGICO 
AGROFLORESTA 

pH 4,7 d 4,8 c 5,0 b 5,5 a 

MO 30,6 b 37,6 a 37,6 a 36,2 a 

C 17,8 b 22,0 a 22,0a 28,2 a 

P 122,4 b 23,0 d 54,0 c 210,8 a 

K 6,4 b 3,2 c 4,2 c 12,3 a 

Ca 54,0 b 25,6 d 44,4 c 95,8 a 

Mg 24,6 a 9,8 c 18,0 b 27,4 a 

  Al 1,0 a 0,8 a 0 b 0 b 

H+Al 59,2 a 46,2 b 49,8 b 37,2 c 

SB 85,2 b 38,6 d 66,8 c 135,6 a 

CTC 144,4 b 84,8 d 116,6 c 172,8 a 

V% 59,0 b 45,4 c 57,0 b 78,2 a 

S 7,2 b 10,4 a 7,2 b 3,4 c 

B 0,20 ab 0,15 b 0,19 ab 0,25 a 

Cu 12,0 b 7,5 c 6,6 c 14,0 a 

Fe 160,8 a 40,8 c 37,2 c 76,8 b 

Mn 41,2 a 14,8 b 12,3 b 37,2 a 

Zn 4,2 b 5,9 a 6,2 a 4,2 b 
*Potencial Hidrogeniônico - pH; matéria orgânica – MO (g/dm

3
); Potássio - K , Cálcio  - Ca, Magnésio - Mg, 

Acidez potencial - H+Al, Alumínio – Al, Capacidade de troca catiônica - CTC (mmolc/dm
3
), Saturação por 

bases - V% (%); Fósforo -  P, Enxofre  - S, Boro  - B , Cobre - Cu, Ferro - Fe, Manganês - Mn e Zinco – Zn 

(mg/dm
3
). Media seguidas da mesma letra na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%de 

probabilidade. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

. 

A quantidade superior de fósforo (P) presente nos ambientes ocorreu na área de agrofloresta, 

com o valor de 210,8 mg/dm
3
. Segundo a classificação de Raij et al. (1996), o teor médio está entre 

16 a 40 mg/dm
3
, o que emprega a todos os ambientes onde o numero de espécies dominante são 

nativas, a serem classificadas com muito alto, porem na pastagem, o teor de fósforo se enquadra 

como médio. O mesmo se aplica para os teores de Ca,Mg, CTC, SB , V%  e os maiores valores de 

acidez potencial (H+Al) 

O valor de potássio (K) encontrado no ambiente agroflorestal foi superior a todos os 

ambientes, diferindo-se estatisticamente dos demais. Os resultados apresentados para as áreas de 

pastagem e corredor ecológico não tiveram diferença significativa. Seguindo a classificação de Raij 

et al. (1996) os valores 12,3; 6,4; 4,2 e 3,2 pertencentes a agrofloresta, área de preservação 

permanente, corredor ecológico e pastagem, respectivamente são todos tidos como teores muito 

alto, muito alto ( > 6,0 mmolc/dm
3
), alto e alto ( > 3,0 mmolc/dm

3
).  

Malavolta (2006) classifica os solos como subtróficos com V% menor que 35% e distróficos 
com V% de 30 a 50%, e eutrofico com V% ≥ 50%, oque classifica os ambientes de corredor 

ecológico, área de preservação permanente e sistema agroflorestal como eutróficos com V% de 57; 

59 e 78,2 respectivamente, e a pastagem sendo distrófico pois o V% é de 45,4. 

O solo com cultivo de pastagem apresentou uma maior disponibilidade de enxofre (S), 

diferindo estatisticamente dos demais ambientes. O inverso se aplica ao sistema agroflorestal, onde 

o teor de S foi o menor. Os teores de enxofre foram classificado com alto (>10 mg/dm
3
), médio (>4 

- <10 mg/dm
3
), e baixo (<4 mg/dm

3
),  para a pastagem, área de preservação permanente, corredor 

ecológico e sistema agroflorestal respectivamente. 
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Em relação ao micronutriente Boro (B), a maior quantidade ocorreu no solo sob 

agrofloresta, e o menor na área de preservação permanente. As medias diferem em si, porem entre a 

pastagem e corredor ecológico não ocorreram diferença, uma vez que os mesmos são semelhantes 

estatisticamente. Classificou-se o teor de boro nos ambientes como médio para o sistema 

agroflorestal e baixo para os demais ambientes. Segundo Raij et al. (1996), os teores de cobre (Cu) 

e Ferro (Fe) no solo para todos os ambientes é classificado com alto.  

O manganês (Mn) e o zinco (Zn) ocorreram em menores quantidades de manganês 

ocorreram no corredor ecológico e a pastagem, já para o zinco, a menor quantidade foi no sistema 

agroflorestal e área de preservação permanente. Segundo a classificação de Raij et al., (1996), os 

teores de zn e mn são classificados com alto para todos os ambientes avaliados. 

 

CONCLUSÕES 

 

Devido às condições de manejo nas áreas estudadas, todas elas apresentam um alto nível de 

fertilidade, embora a área de sistema agroflorestal apresente fertilidade mais alta devido o maior 

aporte de biomassa. 
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RESUMO: O consumo do milho verde com endosperma normal é tradicional no Brasil. Esse tipo 

de milho possui maior teor de amido em sua composição, sendo consumido tanto in natura (cozido 

ou assado), como enlatado e processado em forma de pamonha, de curau, de suco, de bolo, de 

sorvete, entre outros produtos tradicionais, durante o ano todo. O trabalho foi desenvolvido com o 

objetivo de avaliar a população TG-02 com vistas à produção de milho verde. Essa população foi 

obtida por meio de seleções visando características físicas desejáveis para tal objetivo e 

recombinações, em que se obteve a população TG-02R2. Dessa população foram geradas 111 

famílias em campo de polinização aberto, porém isoladamente. Essas famílias foram avaliadas em 

ensaio em blocos ao acaso com três repetições, utilizando-se como testemunha o Híbrido AG1051, 

o mais recomendado e plantado na região. As parcelas foram dispostas em linhas de cinco metros 

com espaçamento entre sementes de 0,2 m, em que após desbaste totalizaram em média 25 plantas 

por parcela; a cada dez parcelas foram plantadas o híbrido como testemunha. Foram avaliados os 

caracteres: EP- empalhamento da espiga, PCP- peso das espigas verdes com palha, PSP- peso das 

espigas verdes sem palha, PU- Peso útil das espigas (parte granada). Foi feita a análise de variância 

e as médias das famílias, divididas em dois grupos, foram analisadas pelo teste Scott-knott ao nível 

de 10% de probabilidade. Verificou-se que a população TG-02R2 apresenta potencial para a 

produção de milho verde na Região do Sudoeste Goiano. 

 

 

Palavras-chave: Zea mays L., safrinha, qualidade, agricultura familiar. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O milho verde é originário de mutações espontâneas que foram descobertas há cerca de 100 

anos. Estas mutações bloqueiam a síntese de amido e levam ao acúmulo de açúcares, 

principalmente a sacarose. Este tipo de milho é muito comum nos Estados Unidos, entretanto mais 

recentemente vem ganhando espaço no Brasil, impulsionado pelas indústrias de conservas 

alimentícias. Variedades de polinização aberta se tornaram disponíveis nos Estados Unidos no 

século 19, no entanto, a maior parte das cultivares atualmente utilizada é híbrida (Sousa et al., 

2012). 

Em virtude da especificidade do mercado consumidor, a produção de milho verde é uma 

atividade contínua durante o ano. Esse cereal pode ser consumido de forma assada, cozida ou 
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processada para fabricação de mingaus, pamonha, bolos, broas, biscoitos, sucos, sorvetes, entre 

outros produtos. 

A produção de milho, destinada ao consumo in natura, pode sofrer sérios riscos quanto às 

variações climáticas e maior pressão de pragas, uma vez que, a crescente demanda de milho verde 

pelos consumidores, reforça a necessidade de cultivo em todas as épocas do ano. Como exemplo do 

impacto da variação climática sob o cultivo de milho, temos o baixo desempenho das lavouras em 

todo o país na safrinha deste ano, especialmente na maior Região produtora, Centro-Oeste (Conab, 

2016). 

Tendo em vista a importância da produção de milho verde e o reduzido número de cultivares 

voltados ao consumo na Região Centro-Oeste, o presente trabalho propõe avaliar as características 

físicas das espigas da população denominada TG-02R2, que apresenta características promissoras 

para produção de milho verde. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no campo experimental da Universidade Federal de Goiás - 

Regional Jataí. A população avaliada foi obtida da recombinação de famílias selecionadas do 

sintético TG-02, que apresenta potencial para prolificidade.  

O plantio foi realizado em 20/02/2016 em que as parcelas foram representadas por linhas de 

cinco metros, espaçadas de 0,9 m com uma semente a cada 0,2 m e duas sementes nas 

extremidades, totalizando 27 sementes por parcela. A cada 10 parcela foi plantado o híbrido 

AG1051 recomendado para produção de milho verde, que foi usado como testemunha.  

Em cada parcela foi utilizada uma amostra de cinco plantas colhidas no estágio de milho 

verde, para avaliação das características: EP- empalhamento da espiga, PCP- peso das espigas 

verdes com palha, PSP- peso das espigas verdes sem palha, PU- Peso útil das espigas (parte 

granada). Quanto ao empalhamento das espigas (EP), foi atribuído nota 0 às espigas fechadas e 1 às 

espigas abertas.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e os valores médios analisados pelo teste 

Scott-knott ao nível de 10% de probabilidade, utilizando o programa Genes (Cruz et al., 2013). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Para o fechamento de espiga houve formação de dois grupos, sendo que no grupo 1 foi 

agrupado o híbrido em estudo e mais dezesseis progênies, com destaque para as progênies 26 e 38 

que em termos matemáticos se aproximaram mais do híbrido (Tabela 1). 

 Para as características Peso com Palha e Peso sem Palha, houve a formação de apenas um 

grupo (Tabela 1), indicando que não houve diferença estatística para estas características, indicando 

o potencial das progênies para produção no período safrinha no Sudoeste Goiano. 

 Para Peso útil da espiga houve a formação de dois grupos, sendo o primeiro grupo formado 

pelo híbrido utilizado como testemunha e por 26 progênies. 

De acordo com o apresentado por Pereira Filho et al. (2003), as cultivares de milho que mais 

se adequam a produção de milho verde devem apresentar as seguintes características: espigas 

grandes e com bom empalhamento, grãos do tipo dentado, de cor amarelo-creme com alinhamento 

retilíneo, endurecimento lento e pericarpo fino. Ainda segundo os autores, o bom empalhamento 

resulta na maior proteção da espiga contra o ataque de pragas, evitando a depreciação do produto e 

o pericarpo fino confere maior maciez aos grãos após o cozimento. 

 

 

 34



V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 

10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 
 

 

 

Tabela 1. Médias de quatro caracteres avaliados em 52 progênies da população TG02 de milho em 

experimento conduzido em Jataí-GO, no ano agrícola de 2016 

Progênie Peso com palha Peso sem palha Peso útil Fechamento 

1 0,27A 0,16A 0,16A 0,4A 

2 0,23A 0,14A 0,12A 0,27A 

3 0,19B 0,11B 0,1B 0,11A 

4 0,26A 0,17A 0,16A 0,6A 

5 0,26A 0,14A 0,14A 0,15A 

6 0,19B 0,13B 0,12B 0,27A 

7 0,28A 0,14A 0,12A 0,17A 

8 0,27A 0,17A 0,15A 0,3A 

9 0,24A 0,15A 0,14A 0,13A 

10 0,21B 0,13B 0,12B 0,4A 

11 0,24A 0,15A 0,14A 0,067A 

12 0,27A 0,16A 0,15A 0A 

13 0,24A 0,14A 0,13A 0,223A 

14 0,24A 0,15A 0,13A 0,083A 

15 0,20B 0,13B 0,12A 0,2A 

16 0,15B 0,08B 0,05B 0,2A 

17 0,25A 0,14A 0,13A 0,33A 

18 0,24A 0,14A 0,15A 0,2A 

19 0,19B 0,12B 0,09B 0,2A 

20 0,24A 0,16A 0,14A 0A 

21 0,24A 0,15A 0,14A 0,52A 

22 0,20B 0,13B 0,12B 0,13A 

23 0,19B 0,11B 0,09B 0A 

24 0,18B 0,11B 0,1B 0,4A 

25 0,19B 0,11B 0,1B 0,2A 

26 0,21B 0,10B 0,08B 0,07A 

27 0,22A 0,12B 0,1B 0,07A 

28 0,21B 0,12B 0,1B 0,1A 

29 0,27A 0,18A 0,15A 0,32A 

30 0,22B 0,13B 0,12B 0,2A 

31 0,22B 0,13B 0,12A 0,1A 

32 0,19B 0,12B 0,13A 0,07A 

33 0,17B 0,11B 0,1B 0,07A 

34 0,22A 0,15A 0,14A 0,13A 

35 0,21B 0,09B 0,08B 0,16A 

36 0,23A 0,12B 0,11B 0,08A 

37 0,25A 0,14A 0,13A 0,13A 

38 0,22B 0,12B 0,12B 0,2A 

39 0,21B 0,14A 0,13A 0,08A 

40 0,21B 0,11B 0,1B 0,13A 

41 0,20B 0,12B 0,11B 0,13A 

42 0,24A 0,14A 0,13A 0,33A 

43 0,24A 0,13B 0,1B 0,07A 

44 0,23A 0,13B 0,1B 0,1A 
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45 0,20B 0,14A 0,13A 0A 

46 0,25A 0,17A 0,16A 0,23A 

47 0,20B 0,12B 0,11B 0,22A 

48 0,25A 0,17A 0,15A 0,27A 

49 0,24A 0,15A 0,13A 0,15A 

50 0,23A 0,14A 0,13A 0,27A 

51 0,24A 0,13B 0,11B 0,2A 

52 0,27A 0,17A 0,15A 0,2A 

53 0,2B 0,18A 0,14A 0,17A 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-knott ao nível 

de 10% de significância. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A população TG-02R2 apresenta potencial para produção de Milho verde no Sudoeste 

Goiano. 
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RESUMO: O Cajuzinho-do-Cerrado (Anacardium humile St. Hill) é uma espécie subarbustiva de 

ampla distribuição no Cerrado. O presente trabalho tem como objetivo caracterizar frutos de 

progênies da coleção de germoplasma de Cajuzinho-do-Cerrado da Universidade Federal de Goiás 

– Regional Jataí. No período de pleno florescimento foram coletados frutos de 38 progênies de 

Cajuzinho-do-Cerrado no ano de 2013. Em cada progênie foram coletados 10 frutos totalizando 380 

frutos. As características avaliadas foram: LPF (Largura do pseudofruto); CPF (comprimento do 

pseudofruto); PT (Peso Total); PPF (Peso do Pseudofruto); PF (Peso do Fruto); LS (Largura do 

Fruto), CS (Comprimento do fruto) e Teor de Sólidos Solúveis (°Brix). Observou-se para o peso do 

pseudofruto CV de 54,68, indicando que esta característica pode estar contribuindo para maior 

diversidade entre as características avaliadas.  O teor de sólidos solúveis variou de 4,85 a 19
0
Brix, 

indicando que existe material promissor entre as progênies selecionadas tanto para indústria quanto 

para consumo in natura. 

 

Palavras-chave: Anacardium humile A. St. Hill, fruteira, diversidade. 

 

INTRODUÇÃO 

O cerrado brasileiro apresenta amplitude na distribuição geográfica e diversidade florística, 

o que o caracteriza bioma de importância para o país. O Anacardium humile A. St. Hill é conhecido 

como cajuí, cajuzinho-do-cerrado ou cajuzinho-do-campo. A espécie ocorre com frequência em 

campo sujo e Cerrado sentido restrito. É encontrado nos Estados de Bahia, Goiás, Distrito Federal, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais e São Paulo (Carvalho et al., 1998). 

A floração e frutificação apresentam fases curtas, que coincidem com o final dos períodos 

secos do ano e início de períodos chuvosos, ou seja, em julho e agosto (Lorenzi, 2006), e sua 

frutificação ocorre geralmente nos meses de outubro e novembro (Almeida et. al., 1998). O fruto e 

pseudofruto possuem grande importância alimentar, industrial, medicinal e econômica. 

O Brasil se destaca por ser um dos principais centros de diversidade genética de fruteiras 

silvestres do mundo, entretanto, muito pouco se conhece sobre a caracterização dos frutos da grande 

maioria destas espécies. A caracterização é uma atividade prioritária na estratégia de abordagem e 

manejo de coleções e bancos de germoplasma, pois consiste em tomar dados para descrever, 

identificar e diferenciar os acessos.  

Assim, o presente trabalho tem como objetivo caracterizar frutos de 38 progênies da coleção 

de germoplasma de Cajuzinho-do-Cerrado da Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido dentro da coleção Biológica “ex situ” de Anacardium humile St. 

Hil, que contém 640 plantas provenientes de 14 municípios na área de recursos genéticos da UFG - 

Regional Jataí, em área de aproximadamente 1.720m
2
, instalada em 16/12/2011.  

No período de pleno florescimento foram coletados frutos de 38 progênies de Cajuzinho-do-

Cerrado no ano de 2013. Em cada progênie foram coletados 10 frutos totalizando 380 frutos. As 

características avaliadas foram: LPF (Largura do pseudofruto); CPF (comprimento do pseudofruto); 

PT (Peso Total); PPF (Peso do Pseudofruto); PF (Peso do Fruto); LS (Largura do Fruto), CS 

(Comprimento do fruto) e Teor de Sólidos Solúveis (°Brix). 

 Os resultados foram submetidos à análise descritiva, obtendo-se média, mínimo, máximo, 

coeficiente de variação, variância e desvio padrão. Foi calculada a correlação de Pearson com o 

auxílio do programa computacional GENES (Cruz, 2013). 

  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

De acordo com a análise de estática descritiva observa-se que a largura do pseudofruto 

variou de 15,22 a 32,20 mm com desvio padrão de 4,22 mm (Tabela 1). O comprimento do 

pseudofruto variou de 23,87 a 46,57 mm com desvio padrão de 5,99 mm. O peso total (fruto + 

pseudofruto) variou de 3,36 a 21,90 g com CV de 47,57 e variância de 16,07 indicando grande 

variabilidade entre as progênies avaliadas. O peso do pseudofruto teve CV de 54,68 indicando que 

esta característica pode estar contribuindo para maior diversidade entre as características avaliadas.  

O teor de sólidos solúveis variou de 4,85 a 19
0
Brix, indicando que existe material promissor entre 

as progênies selecionadas tanto para indústria quanto para consumo in natura. 

 

Tabela 1. Valores médios, mínimos, máximos, coeficiente de variação, variância e desvio para sete 

características de 38 progênies de cajuzinho-do-cerrado (Anacardium humile A. St.- Hil.). Jataí-Go, 

2013 

 

Característica Média Mínimo Máximo CV Variância DP 

LPF* (mm) 23,25 15,22 32,20 18,13 17,77 4,22 

CPF (mm) 32,73 23,87 46,57 18,28 35,82 5,99 

PT (g) 8,43 3,36 21,90 47,57 16,07 4,01 

PPF (g) 6,98 0,53 19,21 54,68 14,57 3,82 

PF (g) 1,31 0,61 2,88 37,98 0,25 0,50 

LF (mm) 13,70 10,57 23,65 16,81 5,31 2,30 

CF (mm) 16,38 12,26 50,99 37,09 36,91 6,08 

SS 10,11 4,85 19,00 30,45 9,49 3,08 

*LPF (Largura do pseudofruto); CPF (comprimento do pseudofruto); PT (Peso Total); PPF (Peso 

do Pseudofruto); PF (Peso do Fruto); LS (Largura do Fruto), CS (Comprimento do fruto) e Teor de 

Sólidos Solúveis (°Brix). 

 

Com base nestes resultados pode-se inferir que a coleção Biológica “ex situ” de Anacardium 

humile St. Hil, da UFG – REJ, apresenta características próximas as obtidas por Alves et. al (2011) 

e características divergentes das observadas por Santos & Santos Júnior (2015), no presente estudo 

o fruto e o pseudofruto são mais pesados e de maior comprimento.   

 Para as correlações fenotípicas (Tabela 2), observa-se correlação positiva entre CPF e LPF, 

indicando que à medida que aumenta o comprimento do fruto aumenta também a sua largura. O 
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Peso do pseudofruto teve correlação significativa e positiva com a largura, comprimento e peso 

total do fruto. 

 

 

Tabela 2- Correlações fenotípicas entre 7 caracteres analisados em 38 progênies  de Cajuzinho-do-

cerrado. Jataí-GO, 2013 

 

  LPF  CPF  PT  PPF  PF  LF  CF  

CPF  0,47** 
      

PT  0,85** 0,70** 
     

PPF  0,84** 0,68** 0,98** 
    

PF  0,45** 0,58** 0,66** 0,63** 
   

LF  0,13 0,35* 0,32 0,27 0,40* 
  

CF  0,07 0,30 0,17 0,15 0,24 0,17 
 

SS  0,20 0,14 0,14 0,17 0,23 0,31 0,05 

**,*: significativamente diferente de 1 e 5% de probabilidade, respectivamente. 

 

Neste estudo não foi evidenciado a correlação significativa entre o peso do pseudofruto 

(PPF) com: CPF, CPF, CF e LF, como relatado por Alves et al. (2011). Estes resultados indicam 

que novas analises devem ser realizadas com um número maior de acessos e frutos com o intuito de 

confirmar a ocorrência ou não da correlação entre o peso do pseudofruto com as características 

largura e comprimento do fruto e do pseudofruto.  

 

CONCLUSÕES 

O peso do pseudofruto apresentou CV de 54,68, indicando que esta característica pode estar 

contribuindo para maior diversidade entre as características avaliadas.   

O teor de sólidos solúveis variou de 4,85 a 19
0
Brix, indicando que existe material promissor 

entre as progênies selecionadas tanto para indústria quanto para consumo in natura. 
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RESUMO: A espécie Campomanesia adamantium vem sendo utilizada na alimentação in natura, 

sendo a sua exploração comercial ainda incipiente. O presente estudo teve por objetivo avaliar a 

variabilidade morfológica da planta e do fruto de Gabirobeira de 14 procedências da coleção de 

germoplasma da UFG-REJ. Para a caracterização morfológica das 14 procedências estudadas foram 

avaliadas oito variáveis morfológicas. Após a avaliação das plantas e dos frutos realizou-se a 

análise de estatística descritiva, a importância relativa dos caracteres e análise multivariada. Com 

base nos resultados pode-se evidenciar a variabilidade contida nas procedências sendo que as 

maiores variações morfológicas foram observadas para as características relacionadas ao fruto e as 

maiores contribuições para a variabilidade foram observadas para a altura da planta e para a largura 

da copa. O agrupamento com base na análise multivariada evidenciou a formação de nove grupos, 

demonstrando a existência de variação entre as procedências com relação a morfologia das plantas e 

dos frutos. Pode ser concluir que: o diâmetro e comprimento do fruto foram as características que 

apresentaram maiores variações morfológicas; A altura da planta e a largura da copa foram as 

características que apresentaram as maiores contribuições para a variabilidade; Existe variabilidade 

entre as procedencias para as características da planta e do fruto; As procedências foram 

distribuídas em nove agrupamentos.  

 

 

Palavras-chave: Campomanesia adamantium, gabiroba, teor de sólidos solúveis. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A espécie Campomanesia adamantium é conhecida popularmente como Gabiroba e 

Guavira, a qual se encontra distribuída nas regiões Centro-Oeste e Sudeste do Brasil (Lorenzi, et al., 

2006 AMARAL, et al.,  2016). Seus frutos podem ser utilizados na alimentação in natura, na 

produção de doces (geleias, pavês, pudins, sorvetes), sucos, licores e vinho (Bezerra et al., 2006; 

Pavan et al., 2009). A sua exploração comercial ainda é incipiente  (Freitas et al., 2008). 

Entretanto, mesmo com o crescente interesse das indústrias por produtos regionais, as 

informações sobre estes materiais são limitados ou inexistentes. Por isso, o conhecimento do 

desenvolvimento, da característica dos frutos e da variação genética é fundamental, para o estimar a 

variabilidade genética remanescente nesta espécie, o que gerariam subsídios para futuros trabalhos 

de melhoramento.  

A caracterização de espécies contidas em Bancos de Germoplasma é uma alternativa, que 

facilita o acesso e a avaliação da diversidade genética dentro da espécie estudada, permitindo 

segundo Costa et al., (2011) identificar materiais promissores a serem utilizados em programas de 

melhoramento.  
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O presente estudo teve por objetivo avaliar a variabilidade morfológica da planta e do fruto 

de 14 procedências de Gabirobeira da coleção de germoplasma da Universidade Federal de Goiás, 

da Regional Jataí (UFG-REJ). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

As quatorze procedências (Abadiânia (Ab), Alexânia (Al), Anápolis (An), Caiapônia (Ca), 

Catalão (Ct), Caçú (Cç), Goianira (Go), Jataí (Ja), Mineiros (Mi), Ouvidor (Ou), Pirenópoilis (Pi), 

Rio Verde (RV), Santa Rita do Araguaia (SR) e Serranópolis (Se)), utilizadas neste estudo são 

locais de ocorrência natural da Campomanesia adamantium.  

Os frutos das gabirobeiras pertencentes a estas localidades foram colhidos em 2010 e as 

sementes extraídas para produção das mudas que foram plantadas em campo para compor a a 

coleção de germoplasma de Campomanesi spp, da UFG-REJ. As avaliações das características 

morfológicas das plantas e dos frutos de cada localidade foram realizadas no ano de 2015.  

Para a caracterização morfológica das 14 procedências estudadas foram avaliados: altura da 

planta do nível do solo até o ápice da haste de maior altura (AP), Largura da copa em sua região 

mais extensa (LC),  Diâmetro do caule principal ao nível do solo (DC) aferidos com paquímetro, 

Número de ramificações originadas da base da planta ao nível do solo (NR), Peso de dez frutos 

(PF), Diâmetro médio de dez frutos (DF) aferido com paquímetro, Largura média de dez frutos (LF) 

aferido com paquímetro e Teor de Sólidos solúveis médio de dez frutos (TSS). Para a determinação 

do teor de sólidos solúveis utilizou-se um refratômetro de mão, realizando-se a leitura diretamente 

no aparelho 

Após a avaliação das plantas e dos frutos obteve-se a média de todas as características 

avaliadas para cada uma das procedências e em seguida realizou-se a análise de estatística descritiva 

e a estimação da importância relativa dos caracteres na diferenciação das procedências pelo método 

estatístico de SINGH (1981).  

Para quantificar a divergência genética entre as procedências estudadas realizou-se a análise 

multivariada, estimando a distância Euclidiana média entre as procedências estudadas. Com base na 

distância Euclidiana média agrupou-se as procedências pelo método UPGMA. Todas as análises 

foram realizadas utilizando-se o aplicativo computacional GENES (Cruz, 2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados da análise estatística descritiva estão apresentados na Tabela 1, onde pode-se 

observar a ampla variação entre os coeficientes de variação (CV) para as procedências nas 

características estudas.  

Com este resultado pode-se evidenciar a variabilidade contida nas procedências sendo que as 

maiores variações dos CV foram observadas para as características relacionadas ao fruto, sendo o 

diâmetro e o comprimento do fruto as características de maior magnitude. Já o teor de sólidos 

solúveis foi a característica que apresentou o menor CV.  

Pode se observar que os valores médios e máximos para o peso do fruto, Diâmetro e Largura 

do fruto foram inferiores aos relatados por Oliveira et al., (2011); Alves et al., (2013) e Dresch et 

al., (2013).  

A contribuição para a variabilidade variou de 0,37% a 45,56%, sendo LC a característica 

que mais contribuí-o com 45,56%.  A característica que menos contribuiu para a variabilidade 

foram as características relacionadas ao frutos (TSS, LF e DF), contribuindo com 0,63%, 0,42% e 

0,37% de contribuição respectivamente. Este resultando demonstra que a arquitetura da planta tem 

uma maior contribuição na variabilidade do material estudado.  
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Tabela 1 – Analise descritiva dos dados e Contribuição de SINGH (S.j) para variabilidade. 

Variáveis¹ Média Mínimo Máximo CV S.j 

AP (cm) 72 52,21 106,95 19,49 42,28 

LC (cm) 66 41,79 97,50 21,85 45,56 

DC (mm) 14 7,48 20,70 25,26 2,85 

NR 36 1,30 8,00 48,33 0,67 

PF 23 14,45 33,13 25,09 7,18 

DF 15 12,12 16,95 88,61 0,37 

LF 15 12,52 17,23 93,57 0,42 

TSS 15 10,00 17,44 11,55 0,63 
1altura da planta do nível do solo (AP), Largura da copa em sua região mais extensa (LC), Diâmetro do caule 

principal ao nível do solo (DC), Número de ramificações (NR), Peso de 10 frutos em gramas (PF), Diâmetro 

médio de dez frutos (DF), Largura média de dez frutos (LF) e Teor de Sólidos solúveis (TSS). 

 

A dissimilaridade entre as procedências estudadas variou de 0,055 a 0,642, com médias de 

0,360. As menores dissimilaridades foram observadas entre as procedências SR e Cç e as maiores 

entre os acessos Cç e Pi. Este resultado demostra que existe variabilidade entre as procedências 

estudadas a qual pode ser trabalhada em futuros programas de melhoramento. 

Com base na análise de agrupamento pelo método UPGMA (Figura 1), obteve-se um ponto 

de corte no dendrograma a uma distância de 0,40 o que corresponde a 40,00% da distância entre as 

procedências estudadas. Com base neste ponto de corte obteve-se a formação de nove grupos, 

demonstrando que o material constituinte da coleção apresenta variabilidade a ser explorada em 

futuros trabalhos de melhoramento genético da espécie.  

 
 

 
Figura 1: Dendrograma de dissimilaridade entre as 14 procedências estudadas com base nas características 

avaliadas. O coeficiente de correlação cofenetico foi de 82,10%. Procedências: Abadiânia (Ab), Alexânia 

(Al), Anápolis (An), Caiapônia (Ca), Catalão (Ct), Caçú (Cç), Goianira (Go), Jataí (Ja), Mineiros (Mi), 

Ouvidor (Ou), Pirenópoilis (Pi), Rio Verde (RV), Santa Rita do Araguaia (SR) e Serranópolis (Se)). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

O diâmetro e comprimento do fruto foram as características que apresentaram maiores 

variações morfológicas.  

A altura da planta e a largura da copa foram as características que apresentaram as maiores 

contribuições para a variabilidade.  

Existe variabilidade entre as procedencias para as características da planta e do fruto.  

As procedências foram distribuídas em nove agrupamentos.  
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RESUMO: A espécie Campomanesia adamantium é subutilizada e a sua exploração comercial 

ainda é incipiente. O presente estudo teve por objetivo caracterizar a variabilidade genética de 15 

acessos de Campomanesia adamantium, pertencentes a coleção de germoplasma da UFG – REJ, 

utilizando dados morfológicos e moleculares. Para a caracterização dos acessos foram avaliados 11 

características morfológicas. Após a avaliação das plantas realizou-se a análise de estatística 

descritiva, importância relativa de caracteres e análise multivariada. Para a caracterização molecular 

utilizou-se 13 marcadores ISSR. Após a obtenção dos dados moleculares realizou-se a análise 

multivariada. Com base nos resultados pode-se evidenciar a variabilidade contida nos acesso sendo 

que as maiores variações morfológicas foram observadas para as características relacionadas a 

planta. Os 13 marcadores geraram 104 amplificações, com média de oito amplificações por ISSR. 

Os agrupamentos pelo método UPGMA geraram 8 e 9 grupos respectivamente para os dados 

morfológicos e moleculares. Analisando de forma conjunta os resultados pode se perceber que os 

acessos estudados apresentam características morfológicas próximas, mas de acordo com os dados 

moleculares existe variabilidade entre os acessos. Pode-se concluir que os 15 acessos estudados 

possuem variabilidade genética, sendo que a característica que possui maior peso para a 

variabilidade foi o número de ramificações e os 13 marcadores foram suficientes para se 

caracterizar a variabilidade entre os acessos estudados.  

 

Palavras-chave: Análise multivariada, ISSR, variabilidade, gabiroba. 

 

INTRODUÇÃO 

  

A utilização inadequada de espécies que ocorrem no Bioma Cerrado pode ser justificada 

pelo pouco conhecimento científico e tecnológico disponível para estas espécies. O que vem 

promovendo a sua substituição por outras plantas que possuem maior nível de domesticação e 

tecnológico pelos produtores desta região. 

Dentre as espécies subutilizadas do Bioma Cerrado pode-se destacar a Campomanesia spp 

(Família Myrtaceae), a qual é conhecida popularmente como Gabiroba e Guavira. A qual encontra-

se distribuída nas regiões Centro-Oeste e Sudeste do Brasil (LORENZI, et al., 2006;  AMARAL, et 

al., 2016). Seus frutos podem ser utilizados na alimentação in natura, na produção de doces 

(geleias, pavês, pudins, sorvetes), sucos, licores e vinho (Bezerra et al., 2006; Pavan et al., 2009). A 

sua exploração industrial ainda é incipiente  (Freitas et al., 2008). 

Entretanto, mesmo com o crescente interesse das indústrias por produtos regionais e de 

espécies silvestres do Cerrado, as informações sobre estes materiais são limitados ou inexistentes. 

Por isso, o conhecimento do desenvolvimento, das características dos frutos e da variação genética 

de espécies silvestres são fundamentais, para o conhecimento da variabilidade genética 
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remanescente nestas espécies, o que pode gerar subsídios para futuros trabalhos de melhoramento e 

adequação ao sistema produtivo.  

Em conjunto com a caracterização morfológica várias técnicas moleculares estão sendo 

utilizadas na determinação da variabilidade genética de espécies do Bioma Cerrado. As técnicas 

moleculares frequentemente utilizadas AFLP, RAPD e SSR apresentam algumas limitações, as 

quais não são encontradas diretamente na técnica ISSR (Inter Simple Sequence Repeat), a qual tem 

sua utilização ampliada. De acordo com (SILVA et al., 2011), o ISSR é uma técnica que pode ser 

utilizada para estudos de polimorfismo baseado em microssatélites, a qual se mostra uma poderosa 

ferramenta para análises de variabilidade genética com alto grau de polimorfismo.  

O objetivo do presente estudo foi caracterizar a variabilidade genética de 15 acessos de 

Campomanesia adamantium, pertencentes a coleção de germoplasma da UFG – REJ, utilizando 

dados morfológicos e moleculares ISSR.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram caracterizados morfologicamente e molecularmente 15 acessos de Campomanesia 

adamantium, pertencentes a coleção de germoplasma da UFG – REJ. Para a caracterização 

morfológica foram avaliados: altura da planta do nível do solo até o ápice da haste de maior altura 

(AP), Largura da copa em sua região mais extensa (LC),  Diâmetro do caule principal ao nível do 

solo (DC), Número de ramificações originadas da base da planta ao nível do solo (NR), 

Comprimento médio de três folhas com completo desenvolvimento (CFo), Largura média de três 

folhas com completo desenvolvimento (LFo), Peso de dez frutos em gramas (PF), Número médio 

de sementes em dez frutos (NS), Diâmetro médio de dez frutos (DF), Largura média de dez frutos 

(LF) e Sólidos solúveis totais de dez frutos (ºBrix). Para determinação dos sólidos solúveis, 

utilizou-se um refratômetro manual. 

Após a avaliação das plantas realizou-se a análise de estatística descritiva e a estimação da 

importância relativa dos caracteres na diferenciação dos acessos pelo método estatístico de SINGH 

(1981) para dados padronizados.  Em seguida efetuou-se a análise multivariada para avaliação da 

divergência genética, estimando a distância Euclidiana média entre as procedências estudadas. Com 

base na distância Euclidiana média agrupou-se as procedências pelo método UPGMA. O ponto de 

corte em cada estágio do agrupamento no dendrograma foi estabelecido conforme o método de 

MOJENA, (1977). Foi utilizado o valor de K=1,25 como regra de parada na definição do número de 

grupos, conforme Milligan & Cooper, (1985).  

As análises moleculares dos 15 acessos foram realizadas no Laboratório de Recursos 

Genéticos da UFG – REJ. A extração do DNA foi realizada utilizando o Método CTAB conforme 

(CARVALHO et al., 2012). Para as análises moleculares foram utilizados 13 marcadores ISSR 

((AC)9T, (AG)8YC, (CA)7YC, (CA)7YG, (CA)8G, (CTCT)4RC, (GA)8YC, (GGAGA)3, (GTG)4RC, 

(TC)8G, GAC(CAA)5, HVH(TG)7 e TA(CAG)4). As reações de amplificação dos ISSR’s foram 

preparadas para um volume final de 13 µL, conforme Prado et al. (2012). Os produtos da 

amplificação foram separados em gel de agarose a 2%, corados com brometo de etídio e 

visualizados em transluminador UV. Os produtos amplificados foram analisados (codificados) 

quanto a presença e a ausência de bandas. Para a análise de variabilidade genética entre os acessos 

utilizou-se o coeficiente de similaridade de Jaccard e para o agrupamento dos acessos utilizou-se o 

método UPGMA, o qual teve o ponto de corte no dendrograma estabelecido conforme metodologia 

utilizada para os dados morfológicos.  

Todas as análises foram realizadas utilizando-se o aplicativo computacional GENES (Cruz, 

2013). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados da análise estatística descritiva estão apresentados na Tabela 1, onde se 

observa ampla variação entre os coeficientes de variação (CV) das características estudas. Com este 

resultado pode-se evidenciar a variabilidade contida no material estudado sendo que as maiores 

variações dos CV foram observadas para as características relacionadas com morfologia da planta. 

Sendo o número de ramificações a característica com a maior variação. Já as características DF, LF 

e SS foram as que apresentaram os menores CV (14,42%, 14,85% e 17,54%), respectivamente. Este 

resultado demonstra que os acessos estudados possuem variabilidade podendo ser explorada em 

futuros trabalhos de melhoramento. 

A contribuição para a variabilidade variou de 11,90% a 21,61%, sendo DC a característica 

que mais contribuí-o com 21,61%.  A característica que menos contribuiu para a variabilidade foi 

NS com 11,90% de contribuição. Este resultando demonstra que a arquitetura da planta tem uma 

maior contribuição na variabilidade do material estudado.  

 

Tabela 1 – Analise descritiva dos dados e Contribuição de Singh (S.j) para variabilidade. 

 

Características Avaliadas  

 

AP  LC DC  CFo LFo NR PF NS DF LF ºBrix 

Média 81,41 74,95 17,39 82,23 30,53 4,33 26,560 29,86 15,91 15,85 14,86 

Mínimo 34 13 6 54,85 20,86 1 8,2 6 11,17 9,92 10 

Máximo 105,5 130,5 26,49 112,88 46,74 12 38,67 56 19 18,46 20 

CV 22,46 43,74 37,8 20,57 23,87 71,21 32,76 39,85 14,42 14,85 17,54 

S.j 13,74 16,35 21,61 17,84 16,26 16,52 17,12 11,9 17,3 15,98 14,28 

 

A dissimilaridade entre os acessos estudados variou de 0,139 a 0,705. As menores 

dissimilaridades foram observadas entre os acessos 9 e 11 e as maiores entre os acessos 2 e 3. Este 

resultado demonstra que os acessos estudados possuem variabilidade a ser trabalhada em futuros 

programas de melhoramento. Com base na análise de agrupamento pelo método UPGMA (Figura 1 

A), obteve se a formação de 8 grupos para dados morfológicos, dos quais apenas o primeiro foi 

formado por mais de dois acessos.  

 

        
Figura 1. Dendrograma de dissimilaridade entre os 15 acessos estudados. (A) Dados morfológicos e (B) 

dados Moleculares. A linha vetical pontilhada corresponde ao ponto de corte em cada dendrograma, sendo de 

63,50% e 74,68% para (A) e (B) respectivamente.  

 

Os 13 marcadores utilizados produziram 104 amplificações entre os 15 acessos, tendo uma 

média de oito amplificações por ISSR. Foi observado um nível de polimorfismo de 85,58%, 

demonstrando a alta eficiência da técnica. A dissimilaridade em nível molecular entre os acessos 

estudados variou de 0,265 a 0,516. As menores dissimilaridades foram observadas entre os acessos 

           (A) 

CCC= 73,48% 

           (B) 

CCC= 74,74% 
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1 e 12 e as maiores entre os acessos 4 e 5. Com base na análise de agrupamento pelo método 

UPGMA (Figura 1 B), obteve-se a formação de 9 grupos.   

Analisando de forma conjunta os resultados pode-se perceber que os acessos estudados 

apresentam características morfológicas próximas, mas de acordo com os dados moleculares existe 

variabilidade entre os acessos, a qual não foi totalmente evidenciada utilizando se os dados 

morfológicos.  

 

CONCLUSÕES 

 

Os 15 acessos estudados possuem variabilidade genética. 

A característica que possui maior peso para a variabilidade é número de ramificações. 

Os 13 marcadores foram suficientes para se caracterizar a variabilidade entre os acessos 

estudados. 
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RESUMO: A alface é considerada a hortaliça folhosa mais consumida em todo território nacional. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o desempenho produtivo entre as cultivares de alface do grupo 

solta crespa para a o cultivo de verão de Jataí-GO, quanto à produção em termos da característica de 

cumprimento de caule. O experimento foi conduzindo em propriedade rural de Jataí-GO, na estação 

de verão. O delineamento experimental foi em blocos casualizados com 14 cultivares de alface solta 

crespa (Alcione, Bruna, Coral, Cristina, Isabela, Milena, SVR-2005, Solaris, TE-70, Thaís, 

Valentina, Vanda, Veneranda e Vera). A característica analisada foi para o comprimento de caule, 

sendo que as que tiveram melhores desempenhos para tal variável foram: Thaís (06,34 cm.planta
-1

), 

Milena (06,34 cm.planta
-1

), Isabela (06,86 cm.planta-
1
), SVR (07,22 cm.planta-

1
), Bruna (8,38 

cm.planta-
1
), Alcione (08,64 cm.planta-

1
), Vera (08,75 cm.planta

-1
), TE-70 (09,15 cm.planta-

1
) e 

Solaris (09,42 cm.planta-
1
), então estas cultivares podem ser indicadas para o cultivo na estação de 

verão na região de Jataí-GO. 

 

 

Palavras-chave: Lactuca Sativa, pendoamento, Centro-Oeste 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cultura da alface (Lactuca Sativa) é largamente difundida em todo Brasil, sendo 

considerada a hortaliça folhosa mais consumida em todo território nacional, tendo destaque como a 

cultura de grande importância econômica e alimentar (Resende, et al ., 2003). 

O desenvolvimento da alface é bastante influenciado pelas condições ambientais (Yuri et al., 

2002). Por ser uma cultura proveniente de clima temperado, no cultivo de verão a alface pode 

apresentar baixa produtividade e qualidade, além de pendoamento precose, tornando as folhas 

amargas e fibrosas, impróprias para o consumo humano (Ferreira, et al., 2009). 

O cultivo de alface ao longo do ano é influenciado por vários fatores como: temperatura, 

fotoperíodo, umidade relativa, fertilidade, e a disponibilidade hídrica. Fatores ambientais e 

genéticos, atuando conjuntamente por meio de processos fisiológicos, controlando os aspectos os 

aspectos agronômicos da cultura. Assim sendo é necessário que as cultivares de alface sejam 

avaliadas, para que as mais adaptadas a região sejam cultivadas, contribuindo para o 

desenvolvimento da atividade (Bezerra Neto., 2005). 

A determinação de cultivares apropriadas a uma região e ao plantio em diferentes épocas é 

imprescíndível para o aumento da rentabilidade da cultura. O Objetivo deste estudo foi avaliar a 

produtividade de 14 cultivares de alface do grupo solta crespa cultivada no verão em Jataí-GO. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no período de Dezembro de 2015 a Janeiro de 2016 em uma 

propriedade rural localizado no município de Jataí, região Sudoeste de Goiás, nas coordenadas 
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17°53’07’’S e 51°40’11’’O e altitude de 789 m. O clima conforme a classificação de Köpen é Aw, 

tropical de savana e magatérmico com estação seca e chuvosa definidas. A temperatura média anual 

é de 23,7°C e a precipitação anual média de 1644,9 mm (INMET, 2013). 

O solo da área experimental é caracterizado predominatemente por Latossolo Vermelho 

distroférrico de textura argilosa (Embrapa, 2006). 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados com 4 repetições, sendo os 

tratamentos constituídos por 14 cultivares de alface ( Alcione , Bruna, Coral , Cristina, Isabela, 

Milena, Solaris,SVR-2005,TE-70,Thaís,Valentina, Vanda,Veneranda, e Vera). 

O experimento foi conduzido foi conduzido em canteiros, com parcelas de 1,5 m de comprimento e 

1,0 de largura, contendo 20 plantas de alface, com espaçamento de 0,25m entre linhas e 0,25 entre 

plantas, sendo disposta em quatro linhas de 5 plantas. A área útil utilizada foram as 5 plantas 

centrais . 

As Mudas foram produzidas em bandejas de isopor de 288 células, contendo o substrato comercial 

Carolina. A condução das mudas foi realizada em ambiente protegido, até atingirem a idade de 34 

dias, posteriormente, transplantadas para o campo. Os tratos culturais foram efetuados de acordo 

com as recomendações para a cultura (Filgueira, 2008). 

A colheita foi realizada aos 39 dias após o transplantio. Na ocasião da colheita, foi avaliada o 

comprimento do caule, sendo utilizado na medição uma régua de 30 mm. 

Os dados obtidos foram submetidos á analise de variância para verificação da significância e 

realizada a comparação de médias utilizando o teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro. 

Para as análises foi utilizado o software estatístico SISVAR 5.6 (Ferreira, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A característica a comprimento de caule no cultivo em verão em Jataí, variou de 06,34 cm a 

14,20 cm. Sendo que para os três grupos obtidos, os melhores resultados foram apresentados para as 

cultivares do grupo c, que são Thaís (6,34 cm planta -1), Milena (06,34 cm planta -1), SVR-2005 

(07,22 cm planta
-1

), Bruna (08,38 cm planta
-1

), Alcione (08,64 cm planta-1), Vera (08,75 cm planta-
1
), TE-70(09,15 cm planta-

1
) as quais não diferiram estatisticamente entre si (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Teste de médias para comprimento de caule de cultivares de alface do grupo solta crespa cultivadas durante o 

verão em Jataí-GO*. 

Cultivar                                                    Comprimento do caule (cm planta
-1

) 

                           Vanda                                                                            14,20 a 

                          Cristina                                                                           10,77 b 

                          Valentina                                                                        10,71 b 

                           Coral                                                                               10,71 b 

                           Veneranda                                                                    10,36 b 

                          Solaris                                                                             09,42 c 

                          TE-70                                                                              09,15 c 

                           Vera                                                                                08,75 c 

                          Alcione                                                                            08,64 c 

                          Bruna                                                                               08,38 c 

                          SVR-2005                                                                       07,22 c 

                          Isabela                                                                             06,86 c 

                          Milena                                                                              06,34 c 

                          Thais                                                                                06,34 c 
*
Em que médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scottt-knott a 5% de probabilidade. 

 

Segundo Cock et al. (2002) o pendoamento diminui o número de folhas, o que é causado 

pelo alongamento do caule. Os resultados de comprimento de caule obtidos neste experimento 

foram inferiores ao obtidos por Mota et al.(2003), com a alface americana , ao avaliar 17 cultivares 

em condição de verão para em Santana da Vargem-MG, sendo que ele alcançou valores entre 4,5 a 

5,4 cm entre as cultivares mais produtivas. 
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De acordo Santos et al. (2009), pode-se dizer que o comprimento reduzido do caule é um bom 

indicativo de resistência ao pendoamento precose Yuri et al. (2004) afirma que as alfaces 

americanas com caules medindo até 6,0 cm, são mais indicados para o processamento. Ou seja 

caules maiores provam a não adaptação para á época de cultivo, por isto é um dos fatores limitantes 

para a cultura de alface (Ryder, 1979; Nagai, 1980). 

 

CONCLUSÕES 

 

As cultivares com melhores desempenhos em produção foram Thaís, Milena, Isabela, SVR-

2005, Bruna, Alcione, Vera, TE-70 e Solaris. Estas são as mais indicadas para serem cultivadas 

pelos produtores locais na região de Jataí-Go. 
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RESUMO: O cultivo de plantas de cobertura do solo antecedendo a culturas agrícolas apresenta-se 

como alternativa para o manejo e conservação de solos, além de contribuir no manejo de plantas 

espontâneas em áreas agrícolas. Com o objetivo de avaliar o desempenho de plantas de cobertura na 

produção de fitomassa e supressão de plantas espontâneas, foi conduzido um experimento no 

campus Rio Pomba do IF Sudeste MG, entre fevereiro e abril de 2016. O delineamento 

experimental adotado foi de blocos ao acaso com 10 tratamentos e quatro repetições, totalizando 40 

parcelas. Os tratamentos constaram das espécies: mucuna preta (Mucuna pruriens), crotalária 

(Crotalaria juncea), feijão de porco (Canavalia ensiformes), sorgo forrageiro (Sorghum bicolor), 

mucuna preta +sorgo, crotalária + sorgo, feijão de porco + sorgo, lab-lab (Dolichos lablab), trigo 

sarraceno (Fagopyrum esculentum), além do tratamento testemunha. Entre as variáveis analisadas 

estavam a fitomassa seca de plantas espontâneas a das espécies de cobertura do solo. Os resultados 

mostraram que as maiores produções de fitomassa de plantas de cobertura foram obtidas quando se 

utilizou o sorgo forrageiro em monocultivo ou seus consórcios (sorgo+feijão de porco) e 

(sorgo+crotalaria). Por outro lado, as menores infestações de plantas espontâneas foram verificadas 

nos tratamentos onde se utilizou o sorgo forrageiro em monocultivo ou nos consórcios com as 

outras espécies consideradas neste trabalho. Os resultados permitem concluir que o sorgo forrageiro 

tanto em monocultivo quanto em consórcio com mucuna preta, crotalária ou feijão de porco, como 

espécie de cobertura de verão, apresenta melhor desempenho na cobertura do solo e supressão de 

plantas espontâneas, para a região e época de plantio considerado. 

 

Palavras-chave: cobertura do solo, adubação verde, sorgo, feijão de porco. 

 

INTRODUÇÃO  

 

O cultivo de plantas de cobertura do solo antecedendo a culturas agrícolas apresenta-se 

como alternativa para o manejo e conservação de solos, além de contribuir no manejo de plantas 

espontâneas, em áreas agrícolas. A escolha da espécie de cobertura a ser introduzida no sistema é de 

suma importância, uma vez que cada uma apresenta características próprias que devem ser 

consideradas, objetivando assim, melhor aproveitamento dessa prática.  

Nos trópicos, os solos necessitam de cobertura constante, haja vista que o seu desgaste 

promove redução da produtividade. Nesse sentido, práticas conservacionistas, como a utilização de 

plantas de cobertura do solo, permitem a manutenção da capacidade produtiva do solo ao longo do 

tempo, sem causar impactos negativos ao ambiente, conduzindo para a sustentabilidade dos 
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agroecossistemas (TEODORO, 2010). Este autor afirma que, a partir da década de 1990, o uso 

destas espécies de cobertura do solo passou a ser foi mais intensificado pelo estímulo à agricultura 

orgânica e familiar, com expressivos resultados em distintas regiões agrícolas no Brasil, sendo 

também muito utilizadas em sistemas de plantio direto. Esta técnica, quando conduzida com 

utilização de plantas de cobertura adaptadas regionalmente, permite maior diversificação, menores 

riscos de ataques de pragas e doenças, melhoria das condições físicas, químicas e biológicas do 

solo, maior diversidade biológica e maior rentabilidade, com consequente melhoria das condições 

socioeconômicas do produtor rural (ALMEIDA, 2007). 

 Novas alternativas, visando minimizar os impactos ambientais, têm sido pesquisadas, entre 

as quais a aplicação dos efeitos alelopáticos de plantas cultivadas sobre as plantas espontâneas, 

suprimindo seu desenvolvimento e reduzindo a infestação. Considera-se importante o estudo dos 

efeitos alelopáticos de plantas de adubação verde, que, além de promoverem melhoria para o solo, 

poderiam atuar como um método natural de controle de plantas espontâneas em cultivos 

sucedâneos, possibilitando, assim, redução no uso de herbicidas. Estudos envolvendo minimização 

de impacto ambiental no desenvolvimento de programas de manejo de plantas espontâneas  tornam-

se imprescindíveis, em razão de a composição florística das plantas daninhas ser modificada por 

consequência das condições ecológicas, criadas artificialmente pelo homem nos agroecossistemas 

(Carvalho et al., 2008). 

No manejo das plantas espontâneas em sistemas orgânicos, o princípio da prevenção deve 

ser privilegiado, utilizando plantas com alta produção de palha e/ou, com efeito, alelopático, tendo 

capacidade de inibir o crescimento das plantas espontâneas. Além dos efeitos químicos, oriundos da 

palha, outros efeitos físicos e biológicos, bem como a interação entre eles, contribuem para o 

controle das plantas espontâneas (Vaz de Melo et al., 2007). 

O objetivo desse trabalho foi, portanto, avaliar o desempenho de plantas de cobertura do 

solo na produção de fitomassa e supressão de plantas espontâneas, antes a após o corte (para 

formação de cobertura morta).  

  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido em área experimental do Instituto Federal do Sudeste de Minas 

Gerais - Campus Rio Pomba, entre fevereiro e maio de 2016. O delineamento adotado foi de blocos 

ao acaso com 10 tratamentos e quatro repetições, totalizando 40 parcelas. Os tratamentos constaram 

das espécies: mucuna preta (Mucuna pruriens), crotalária (Crotalaria juncea), feijão de porco 

(Canavalia ensiformes), sorgo forrageiro (Sorghum bicolor), mucuna preta +sorgo, crotalária + 

sorgo, feijão de porco+sorgo, lab-lab (Dolichos lablab), trigo sarraceno (Fagopyrum esculentum), 

além do tratamento testemunha. Os tratos culturais ao longo do experimento foram realizados de 

acordo com as necessidades destas espécies.  

As plantas de cobertura foram semeadas em parcelas de 6,0 m
2
 (2,0 x 3,0 m), com 

espaçamento de 50 cm entre linhas e densidade de sementes conforme recomendação técnica para 

cada espécie. Nos consórcios entre as espécies, foi utilizado o espaçamento de 25 cm entre linhas, 

alternando as espécies. No tratamento com vegetação espontânea (testemunha) foram mantidas as 

plantas infestantes presentes no banco de sementes da área. O momento do corte das plantas de 

cobertura foi determinado quando as espécies atingiram o estádio de pleno florescimento, o que 

aconteceu aos 85 dias após a emergência (DAE), sendo que os restos culturais foram deixados sobre 

o solo. No mesmo período, o tratamento com vegetação espontânea também foi cortado e a 

fitomassa destas plantas, deixadas na superfície do solo.  

Para a determinação da fitomassa seca (ton.ha
-1

), as plantas de cobertura de cada parcela 

foram cortadas ao nível do solo sendo retiradas aleatoriamente, duas amostras por parcela 

(utilizando-se de quadros de 50x50 cm). Posteriormente essas amostras foram colocadas em estufa 

com ventilação de ar forçada a 60°C, por 72 horas. As amostras das plantas espontâneas foram 
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coletadas aos 15 e 45 dias após emergência (DAE) das plantas de cobertura do solo, laçando-se um 

quadro de 0,25 x 0,25 m, aleatoriamente, em cada uma das unidades experimentais. Todas as 

plantas abrangidas pelo quadro foram coletadas, cortando-as rente ao solo. Foram coletadas duas 

amostras em cada parcela. Após a quantificação as plantas foram armazenadas em sacolas de papel 

devidamente identificadas e levadas para secagem também em estufa de circulação forçada de ar, 

para determinação de sua fitomassa seca (BOARETTO et al., 1999). 

Entre as variáveis analisadas constam a fitomassa seca de plantas espontâneas e fitomassa 

seca das espécies de cobertura do solo. Os procedimentos estatísticos constaram de análise de 

variância com aplicação do teste F e comparação entre médias pelo Teste de Tukey a 1% de 

significância. Os dados foram submetidos à análise de variância com auxílio do Sistema para 

Análises Estatísticas “ASSISTAT” (versão 7.7). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A germinação e emergência das espécies de cobertura do solo utilizadas neste trabalho 

foram em geral satisfatórias, apresentando períodos de florescimento semelhantes aos relatados na 

literatura. Deve ser ressaltada a ocorrência de longo período de estiagem entre os meses de março e 

abril, coincidindo com os estágios de intenso crescimento vegetativo das espécies de cobertura. 

Sendo assim, os resultados deste trabalho podem em parte ser explicados pelas espécies que 

apresentam melhor adaptação a períodos de estiagem prolongada. 

Os resultados estão apresentados na Tabela 1 e mostram que as maiores produções de 

fitomassa de plantas de cobertura foram obtidas quando se utilizou o sorgo forrageiro em 

monocultivo ou seus consórcios (sorgo+feijão de porco, sorgo+crotalaria); por outro lado, as 

menores produções de fitomassa foram observadas nos tratamentos onde foram utilizadas as outras 

espécies de cobertura, individualmente. Ao se observar a infestação de plantas espontâneas, maiores 

produções de fitomassa destas plantas foram observadas nos tratamentos onde se cultivou 

individualmente, a mucuna preta, crotalária, feijão de porco e trigo sarraceno; para esta condição, 

foram observadas infestações semelhantes às verificadas para o tratamento testemunha. 

Contrariamente, as menores infestações de plantas espontâneas foram verificadas nos tratamentos 

onde se utilizou o sorgo forrageiro em monocultivo ou nos consórcios com as outras espécies 

consideradas neste trabalho.  

 

 

TABELA 01 - Fitomassa  seca de plantas de cobertura e fitomassa seca de planta espontâneas   

 

 

Tratamentos  

(plantas de Cobertura) 

Fitomassa  seca de plantas de 

cobertura  ( ton.ha¹) 

Fitomassa seca total de plantas 

espontâneas aos 30 DAE (kg.ha
-1

) 

Mucuna Preta 2,68  cd 551,03  abc 

Crotalária  3,20  cd 530,48  abc 

Feijão de Porco  1,73   d 679,80   ab  

Sorgo forrageiro  13,04  ab 244,15  bc 

Mucuna + Sorgo  7,85    bcd 269,80  bc 

Crotalária + Sorgo 16,54  a 213,48  c 

Fj de porco + Sorgo 10,11  abc 281,68  bc 

Lab labe 1,86   d 432,65  bc 

Trigo Sarraceno 2,09  cd 484,38  abc 

Testemunha 1,62   d 939,30  a  

CV(%) 55,23 41,36 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5 % de 

probabilidade. 
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CONCLUSÕES 

 

O sorgo forrageiro tanto em monocultivo quanto em consórcio com mucuna preta, crotalária 

juncea ou feijão de porco, como espécie de cobertura para o período de verão, apresenta melhor 

desempenho na cobertura do solo e supressão de plantas espontâneas, para a região e época de 

plantio considerado. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
 

ALMEIDA, F. S. et al. A adubação verde como contribuição à produção familiar de milho e feijão 

no centro sul do Paraná, nos sistemas convencional e agroecológico.  Revista Brasileira de 

Agroecologia, Cruz Alta, RS, v. 2, n. 1, p. 934-937, 2007. 

 

BOARETTO, A. E. et al. Amostragem, acondicionamento e preparação das amostras de plantas 

para análise química. In: Silva, F. C. da (org.) Manual de análises químicas de solos, plantas e 

fertilizantes. Brasília: EMBRAPA – Embrapa Comunicação para Transferência de Tecnologia, p. 

49-73. 1999. 

 

CARVALHO, L. B. et al. Interferência e estudo fitossociológico da comunidade infestante em 

beterraba de semeadura direta. Planta Daninha, v. 26, n. 2, p. 291-299, 2008. 

 

TEODORO, R. B. Comportamento de leguminosas para adubação verde no Vale do Jequitinhonha. 

2010. 93 f. Dissertação (Mestrado em Produção Vegetal) - Universidade Federal dos Vales do 

Jequitinhonha e Mucuri, Diamantina-MG. 

 

VAZ DE MELO, A. et al. Dinâmica populacional de plantas daninhas em cultivo de milho-verde 

nos sistemas orgânico e tradicional. Planta Daninha, v. 25, n. 3, p. 521-527, 2007.   

 

 55



V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 

10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 
 

 

 

CRESCIMENTO E ÍNDICES DE CLOROFILA DE BOLDO SOB EFEITO DE 

DOSES DE VERMICOMPOSTO (1) 
 

 

Diego dos Santos Souza2, Gilvanda Leão dos Anjos2, Diego Chaves Fagundes2, Lionela Pimentel 

Guimarães2, Girlene Santos de Souza³ 

 
1 (Trabalho executado com recursos do Laboratório de Nutrição Mineral de Plantas) 
2 Graduando em Agronomia  – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, UFRB-BA, 
diegosantossouzaa@gmail.com,  gilvandas218s2@hotmail.com, diegochaves81@yahoo.com, lyo14_@hotmail.com 
3 Professora Associada  1 –  Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, UFRB-BA, girlenessouza50@gmail.com 

 
 

RESUMO: O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito das doses de vermicomposto no crescimento 

e índice de clorofila de boldo. O experimento foi conduzido Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia. As mudas foram obtidas por estaquia com aproximadamente 7 cm, e transplantadas com 20 

dias para recipientes plásticos com capacidade para 4 dm3, contendo 3 dm3 de Latossolo Amarelo e 

1 dm3 de areia. O experimento seguiu o delineamento inteiramente casualizado, com 5 doses de 

húmus de minhoca: 0; 10; 15; 30; 45 t ha-1 e 5 repetições. Após 45 dias foram avaliadas altura, número 

de folhas, diâmetro do caule e índices de clorofila a e b. Os resultados foram submetidos à análise de 

variância utilizando o programa estatístico SISVAR. Com o aumento das doses de húmus de minhoca, 

houve aumento do número de folhas e altura das plantas. As doses utilizadas foram insuficientes para 

se obter resposta máxima da altura e número de folhas da planta. 

 

Palavras-chave: adubação orgânica, plantas medicinais, Plectranthus ornatus. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A família Lamiaceae possui distribuição cosmopolita, consistindo de cerca de 300 gêneros e 

7500 espécies (Souza, 2012). Dentre os gêneros, destacam-se o Plectranthus, que inclui diversos 

representantes na utilização terapêutica (Duarte & Lopes, 2005).  

A planta Plectranthus ornatus Codd é popularmente conhecida como boldo chinês, boldo 

gambá, boldo miúdo ou boldo rasteiro (Mauro et al., 2008). Na medicina popular é indicada para 

males do fígado e problemas da digestão. Pode ser também utilizada no tratamento para controle da 

gastrite, na dispepsia, azia e mal-estar gástrico, o seu sabor amargo é estimulante da digestão e do 

apetite (Mauro et al., 2008). 

Devido a sua importância medicinal, estudos relacionados ao comportamento fisiológico dessa 

espécie e suas respostas às condições do ambiente se tornam indispensáveis para o aprimoramento 

dos métodos de cultivo (Martins et al., 2009). 

Muitos fatores podem influenciar no crescimento das plantas, e um deles é a adubação, pois o 

fornecimento de nutrientes é muito importante para a planta completar o seu ciclo de vida. O que leva 

a procura de um adubo que forneça nutrientes, mas a adubação que gere benefícios é um importante 

fator na hora dessa escolha. Nesse contexto, o vermicomposto além de ser rico em nutrientes, reduz 

a incidência de pragas e doenças, levando ao menor uso de agrotóxico, pois confere resistência e um 

bom desenvolvimento das plantas (Ribeiro et al., 2000). 

O vermicomposto, material advindo da atividade e interação de minhocas com microrganismos 

que se localizam em seu trato digestivo, é constituído por substâncias orgânicas complexas e estáveis, 

possui influencia direta e indireta no crescimento de plantas, por causa das quantidades expressivas 

de ácidos húmicos (Steffen et al., 2011). 

Devido às poucas pesquisas realizadas com o boldo e sobre a melhor quantidade de 

vermicomposto que proporcionara o melhor crescimento para o mesmo, o objetivo desse trabalho foi 
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avaliar o efeito das doses de vermicomposto no crescimento e índice de clorofila de Plectranthus 

ornatos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, no período de agosto a setembro de 2016, 

na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), no município de Cruz das Almas- BA, o 

qual está localizado geograficamente a 12°40’19”S e 39°06’22”W a uma altitude de 225 m. 

As mudas foram obtidas por estaquia com aproximadamente 7 cm, e transplantadas com 20 

dias para recipientes plásticos com capacidade para 4 dm3, contendo 3 dm3 de Latossolo Amarelo e 

1 dm3 de areia. O experimento seguiu o delineamento inteiramente casualizado, com 5 doses de 

húmus de minhoca: 0; 10; 15; 30; 45 t ha-1 e 5 repetições. As plantas foram mantidas por 45 dias sob 

os tratamentos com a irrigação sendo realizada manualmente na quantidade suficiente para o bom 

desenvolvimento das plantas. 

O solo utilizado como substrato foi Latossolo Amarelo Coeso, coletado em área de pastagem 

natural, do Campus da UFRB, na camada de 0-20 cm. Posteriormente foi realizada a análise química 

do solo e os resultados estão apresentados na (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Análise química do solo, Cruz das Almas, BA, 2016. 

 

Com aproximadamente 45 dias de cultivo foram avaliados os seguintes parâmetros: altura, 

diâmetro do caule e número de folhas. A altura foi medida com régua a partir do colo ao ápice da 

planta (gema terminal), o diâmetro do caule a 1 cm do solo, com o auxílio do paquímetro com precisão 

de 0,01 mm e o número de folhas manualmente. Foram coletados dados de índice de clorofila a e b 

utilizando o medidor eletrônico de teor de clorofila Falker modelo- CFL1030.  

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância utilizando o programa estatístico 

SISVAR (FERREIRA, 2008). Em função do nível de significância foi aplicada regressão para 

identificar o efeito das doses de húmus. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A partir das informações da análise de variância observou-se efeito significativo (p<0,01) para 

o variável número de folhas e altura da planta. Com relação ao diâmetro do caule e índice de clorofila 

a, b e total, não houve efeito significativo das doses de húmus utilizadas (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Resumo da ANAVA para as variáveis de crescimento do Boldo sob diferentes doses de 

húmus. 

Fontes de 

variação 

GL AP DC NF  Clorofila  

a b Total(a+b) 

–––––––––––– Quadrados Médios –––––––––––– 

Trat 4 31.77**       0,64 ns 4947,24** 8,15 ns 0,98 ns 14,24 ns 

Residuo 20 4,89 0,56 230,38 5,97 1,54 12,52 

CV(%)  6,47 10,91 10,04 10,23 15,65 11,12 

Média Geral 34,20 6,91 151,24 23,90 7,93 31,83 

pH P K Na Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al 

H2O ...... mg dm-1 ...... ....... cmol(c)/dm-3 ....... 

6,6 3,52 3,51 0 1,7 1,3 0 1 
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TRAT – Doses de húmus AP – altura da planta (cm); DC – diâmetro do caule (mm); NF – número 

de folhas; CLO A - clorofila a; CLO B – clorofila b; CLO T – clorofila total; ns – não significativo; 

** – significativo ao nível de 1% pelo teste F. 

 

Pode ser observado na Figura 1 que houve um aumento na altura das plantas a partir 

da dose 15 t ha-1 de vermicomposto, indicando insuficiência das doses para esta espécie. O 

trabalho se assemelha com os de Caldeira et al. (2000) que estudando o efeito de diferentes 

doses de vermicomposto  no crescimento de mudas de Eucalyptus saligna Smith observou 

que a medida que aumentava a dose o valor da altura da planta era maior. E segundo os 

mesmos autores isso pode estar relacionado ao não acontecimento de efeito fitotóxico, que 

pode ser atribuído a prováveis contaminações que existem no composto orgânico ou 

vermicomposto.  

 

Figura 1. Altura das plantas de boldo submetidas as diferentes doses de vermicomposto.  

 

Na figura 2 a partir da dose 10 t ha-1, ocorreu um aumento no número de folhas com crescimento 

das doses, havendo o mesmo ocorrido com a altura das plantas, as doses não foram insuficientes. De 

acordo com Oliveira et al. (2001) o vermicomposto quando é aplicado ao solo, gera benefícios físicos 

e químicos, sendo suas excreções possuem, numa forma mais disponível, nutrientes essenciais às 

plantas, principalmente o nitrogênio.   

 

Figura 2. Número de folhas das plantas de boldo submetidas as diferentes doses de vermicomposto.  
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CONCLUSÕES 

 

As doses de vermicomposto não tiveram influência nos índices de clorofila e no diâmetro do 

caule. 

As doses não foram suficientes para obter máxima resposta da variável número de folhas e 

altura das plantas. 
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RESUMO: Durante o período inicial de cultivo da cana-de-açúcar, período esse que a cultura ainda 

não alcançou o estágio de desenvolvimento, há espaço nas entrelinhas, que pode ser aproveitado 

com o plantio de milho visando à produção de biomassa para o rebanho bovino.  Objetivou-se 

avaliar as características agronômicas da cana-de-açúcar cultivada em monocultivo e em consórcio 

com o milho nas entrelinhas. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com três 

tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos consistiram no plantio da cana-de-açúcar em 

monocultivo (Cana) e do plantio em consórcio com o milho nas entrelinhas da cana, em dois 

espaçamentos entre as plantas de milho, de 20 cm (Cana+Milho 20) e 40 cm (Cana+Milho 40). Os 

parâmetros avaliados na cultura da cana foram: altura da planta, diâmetro do colmo, número de 

folhas por planta, largura da folha e comprimento da maior folha, número de plantas por metro 

linear e produtividade de massa verde. Houve efeito significativo entre os tratamentos para as 

características altura da planta, diâmetro do colmo, número de folhas por planta e produtividade de 

massa verde, com valores superiores no tratamento da cana-de-açúcar em monocultivo. O cultivo 

do milho com espaçamento entre plantas de 20 e 40 cm, nas entrelinhas da cana-de-açúcar no 

período de desenvolvimento inicial, diminui o desenvolvimento da cana e reduz a sua produtividade 

aos oito meses pós plantio. 

 

Palavras-chave: alimentação de ruminantes, forrageiras, rebanho bovino.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) é uma cultura de destaque para a alimentação 

animal devido a elevada produtividade e por ser palatável. Esta espécie é muito utilizada na 

alimentação do rebanho na forma in natura ou silagem. Durante o período inicial de cultivo da 

cana-de-açúcar, período esse que a cultura ainda não alcançou o estágio de desenvolvimento, há 

espaço nas entrelinhas, que pode ser aproveitado com o plantio de milho visando à produção de 

biomassa para o rebanho bovino.  

O milho (Zea mays) é uma cultura de importante destaque socioeconômico dos produtores 

brasileiros, principalmente os produtores familiares. No Brasil, a cultura ocupa posição significativa 

na economia, em decorrência do valor da produção agropecuária, da área cultivada e do volume 

produzido, especialmente nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste (Morais e Brito, 2008). 

O consócio de culturas tem sido uma prática constante, principalmente pelos pequenos 

produtores, visando o aproveitamento da área e os benefícios ecológicos e econômicos para o 

produtor. O cultivo simultâneo de diferentes espécies em uma mesma área pode contribuir para a 

economia do produtor (Marques et al., 2010), gerando maior renda pela oferta de produtos 
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diferenciados ao longo do ano. Entretanto, é necessário o conhecimento de como determinadas 

espécies se desenvolvem em cultivo simultâneo numa mesma área.  

O desempenho de culturas consorciadas depende de vários fatores, com destaque para tipo de 

cultura e do arranjo espacial. Contudo, deve-se levar em consideração a competição por água, luz e 

nutrientes que pode ser um fator limitante para o sucesso do consórcio, podendo prejudicar o 

desenvolvimento e consequentemente a produtividade da cultura (Pariz et al., 2011). O consórcio da 

cana-de-açúcar com a cultura do feijão e outras leguminosas tem sido praticado pela agricultura 

familiar no sentido de obter renda extra e substituir parte da adubação nitrogenada na cana (Portes, 

1996; Prellwitz & Coelho, 2011), no entanto, pouco se sabe sobre o desempenho da cana 

consorciada com o milho, fato esse, que justifica esse estudo.  

Objetivou-se avaliar as características agronômicas da cana-de-açúcar cultivada em 

monocultivo e em consórcio com o milho nas entrelinhas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido entre novembro de 2015 e julho de 2016 no sítio Boa Vista, 

distrito de Cachoeira de Santa Cruz, Viçosa-MG, pertencente à Universidade Federal de Viçosa 

(UFV). A área experimental compreende a uma área de pastagem que foi cultivada com capim 

Urochloa decumbens por mais de 10 anos. Para a instalação do experimento procedeu-se o preparo 

convencional da área (aração e gradagem) e o sulcamento, nos espaçamentos determinados, 

posteriormente a área foi dividida em 15 parcelas de 20 m². Não foi utilizada irrigação na área 

experimental, adotando o sistema de sequeiro. Foi realizada adubação com cama de frango na dose 

de 6 t ha
-1

, no sulco antes do plantio.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), com três tratamentos e cinco 

repetições. Os tratamentos consistiram no plantio da cana-de-açúcar em monocultivo (Cana) e em 

consórcio com o milho nas entrelinhas da cana, com dois espaçamentos entre as plantas de milho, 

de 20 cm (Cana+Milho 20) e 40 cm (Cana+Milho 40).  

O plantio foi realizado em novembro de 2015, início da época chuvosa. A cana-de-açúcar foi 

plantada de forma manual, utilizando-se a variedade RB86-7515, em espaçamento de 1,0 m entre 

linhas e duas fileiras de cana por sulco, picada em tamanhos de 20-30 cm dentro do sulco com uso 

de um facão. Em seguida, foi realizada a semeadura do milho de forma manual, na parte central das 

entrelinhas da cana-de-açúcar, com dois espaçamentos entre plantas de 20 e 40 cm, e entrelinhas de 

100 cm.  

Aos oito meses após o plantio, em julho de 2016, foram realizadas as avaliações agronômicas 

da cana-de-açúcar. Os parâmetros avaliados foram: altura da planta (H), diâmetro do colmo (D), 

número de folhas por planta (NF), largura da maior folha (LF), comprimento da maior folha (CF), 

número de plantas por metro linear (NP) e produtividade de massa verde (MV). A altura da planta 

foi medida a partir do solo até a lígula das folhas mais altas com uso de uma fita métrica graduada 

em cm; o diâmetro do colmo foi determinado com um paquímetro universal; contou-se o número de 

folhas por planta e posteriormente mediu-se a largura e comprimento da maior folha com o auxílio 

de uma fita métrica graduada em cm. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e, havendo 

significância, as médias de tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 

significância, utilizando o programa de estatística Sisvar versão 5.4 (Ferreira, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Houve efeito significativo entre os tratamentos para as características altura da planta, 

diâmetro do colmo, número de plantas por metro linear e produtividade de massa verde das plantas 

de cana-de-açúcar, com valores significativamente maiores para a cultura da cana em monocultivo, 

enquanto que, os diferentes espaçamentos entre as plantas de milho não apresentaram diferença 
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(Tabela 1). Este resultado demonstra o efeito negativo do plantio do milho nas entrelinhas da cana-

de-açúcar. Não houve efeito significativo entre tratamentos para o número de folhas por planta, 

largura e comprimento da maior folha da cana-de-açúcar, aos oito meses de idade.  

 

Tabela 1 – Características agronômicas da cana-de-açúcar, aos oito meses de idade, cultivada em 

monocultivo e em consórcio com o milho.  

Tratamento 
H D NF LF CF NP MV 

m mm 

 

----- cm ----- m linear
-1

 t ha
-1

 

Cana 1,53 a 28,48 a 6,72 a 4,82 a 112 a 11,44 a 92,00 a 

Cana+Milho 40 1,28 b 24,36 b 7,00 a 4,58 a 112 a 8,22 b 38,00 b 

Cana+Milho 20 1,16 b 21,16 c 7,00 a 4,14 a 120 a 7,06 b 25,33 b 

Média Geral 1,32 24,66 6,91 4,51 115 8,91 51,77 

C.V. (%) 6,66 6,99 7,53 9,94 6,82 14,75 15,82 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey, ao nível de 5% de 

probabilidade. C.V. = coeficiente de variação. H = altura da planta, D = diâmetro do colmo, NF = número de 

folhas por planta, LF = largura da maior folha, CF = comprimento da maior folha, NP = número de plantas 

por metro linear e MV = produtividade de massa verde. 

  

Os menores valores encontrados de altura da planta, diâmetro do colmo, número de plantas 

por metro linear e consequentemente na produtividade de massa verde observados para as plantas 

de cana-de-açúcar cultivadas em consórcio com o milho, nos espaçamentos de 20 e 40 cm, podem 

ser justificados, em função da competição por luz, água e nutrientes pela cultura do milho. Em um 

estudo conduzido por Portes e al. (2000), com consórcio de Brachiaria brizantha e milho, 

verificaram que o milho afetou de forma negativa o crescimento, o perfilhamento e o rendimento da 

forrageira por competição e sombreamento.  

As plantas de milho, principalmente as cultivares mais produtivos, possuem crescimento mais 

rápido, quando comparado com outras culturas, nos estádios iniciais, devido sua capacidade de 

acumular massa seca (Silva et al., 2004). Por isso, o milho apresenta alta capacidade de competição 

por luz devido a elevada capacidade de interceptação da radiação solar, o que reduz a quantidade 

desse recurso para a cana-de-açúcar que no seu estádio inicial apresenta-se um crescimento mais 

lento. O milho apresenta um sistema radicular abundante e aliado a sua alta taxa fotossintética, 

possui alta capacidade de acumular biomassa em pouco tempo. Essas características faz com que o 

milho seja exigente em água e fertilidade do solo, o que contribui para a competição com a cana-de-

açúcar. 

Dessa forma, mais estudos devem ser realizados com diferentes arranjos de espaçamento e 

cultivares de milho diferenciados quanto a arquitetura e ciclo, dando preferência para ciclo mais 

precoce de modo a evitar a competição principalmente por luz em menor tempo. Além disso, 

sugere-se a adubação complementar no sistema, visando impedir a competição entre plantas pelos 

nutrientes no solo e aumentar a eficiência do consórcio.  

 

CONCLUSÕES 

 

O cultivo do milho com espaçamento entre plantas de 20 e 40 cm, nas entrelinhas da cana-de-

açúcar no período de desenvolvimento inicial, diminui o desenvolvimento da cana e reduz a sua 

produtividade aos oito meses pós plantio. 
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RESUMO: Os Sistemas Agroflorestais tendem a promover o melhor aproveitamento dos recursos 
aplicados na produção e por serem consórcios, as culturas associadas podem ter comportamentos 
diferentes daquelas em monocultivo. Por essa razão, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o 
tombamento e crescimento do cafeeiro em consórcios com espécies arbóreas. O cafeeiro conilon foi 
cultivado a pleno sol, e associado com ingá, bananeira, gliricídia e pupunha, em uma área de 6120 
m2, dividida em cinco talhões. Avaliou-se a altura e o comprimento de 8 entrenós do ápice da haste 
maior de cada planta. O tombamento foi avaliado através da contagem das hastes das plantas no 
talhão. Em relação ao pleno sol, o altura e alongamento dos entrenós do cafeeiro foi maior nos 
cafeeiros com gliricidea e ingá. O tombamento foi maior nos consórcios com gliricídia e ingá, com 
156% e 97% a mais de hastes tombadas por talhão, respectivamente. Os cafeeiros com a pupunha 
apresentaram indicadores de crescimento semelhantes ao pleno sol. os cafeeiros com a gliricídia, 
apresentaram maior altura e alongamento de entrenós, mais plantas com hastes tombadas e mais 
hastes tombadas por talhão. 
 
Palavras-chave: Sistema Agroflorestal, Inga edulis Mart.; Gliricidia sepium (Jacq.) Steud, Bactris 
gasipaes Kunth. 
 
INTRODUÇÃO 
 

Os sistemas agroflorestais (SAFs) são alternativas utilizados pelos agricultores visando à 
diversificação da produção (Sales et al., 2013). Cultivos do café conilon consorciado foram 
estudados por diversos autores, tais como Morais et al. (2008) em consórcios com o guandu, Ricci 
et al. (2013) com gliricidea e eritrina e Sales et al. (2013) com teca, jequitibá e cedro australiano. 

Nos SAFs a radiação incidente tende a diminuir para os cafeeiros devido a competição com as 
culturas consorciadas, contribuindo para decréscimos na taxa fotossintética e na transpiração 
(Morais et al., 2003), prolongando o ciclo em variedades precoces e médias (Ricci et al., 2011), 
resultando no aumento do tamanho das folhas, no decréscimos de matéria seca e maior de altura de 
planta (Morais et al., 2003), no maior número de ramos plagiotrópicos, maior distância entre as 
rosetas e maior área foliar (Ricci et al., 2013). 

As alterações no comportamento do cafeeiro podem, certamente, levar a necessidade 
estabelecer novas condutas de manejo do sistema ou da disposição das culturas. Por essa razão 
buscou-se avaliar o comportamento do cafeeiro conilon em SAFs e obter informações para a 
adequação da cultura em consórcio agroflorestal. Objetivou-se no presente trabalho avaliar a altura 
de plantas e o alongamento de entrenós, bem como a ocorrência de tombamentos de hastes de 
cafeeiros a pleno sol e em consorcio. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
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Dependendo da natureza do trabalho, uma caracterização da área experimental deve ser 
inserida, tornando claras as condições em que a pesquisa foi realizada. Quando os métodos 
utilizados forem os consagrados, apenas a referência bibliográfica bastará, caso contrário, será 
necessário descrever sucintamente os procedimentos utilizados, adaptações promovidas, etc. As 
unidades de medidas e símbolos devem ser os do Sistema Internacional (SI). As tabelas e figuras 
devem ser numeradas com números arábicos (Tabela 1). 

A unidade de observação de café em Sistema Agroflorestal (SAF) foi realizada na Fazenda 
Experimental Bananal do Norte, do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão 
Rural, INCAPER, localizada no município de Cachoeiro de Itapemirim – ES (20º45’ S, 41º47’ W e 
altitude de 146 m). O clima local é Aw na classificação climática de Köppen-Geiger.  

O SAF foi cultivado organicamente e implantado em 31 de janeiro de 2013, com a variedade 
de café conilon “EMCAPER 8151” (Coffea canephora Pierre). Foram cultivados em uma área de 
6.120 m2, dividida em cinco talhões de 1.224 m2, sendo um com cafeeiro a pleno sol (PSol) e quatro 
consórcios com: ingá de metro (ING), Inga edulis Mart.; bananeira (BAN) cv. Japira, Musa spp.; 
gliricídia (GLI), Gliricidia sepium (Jacq.) Steud e pupunha (PUP), Bactris gasipaes Kunth. 

O cafeeiro a foi plantado no espaçamento de 3,0x1,0 m (3.333 plantas/ha), conduzido com 4 
hastes por planta, tendo as espécies consorciadas nas linhas de cultivo substituindo o cafeeiro. Os 
espaçamentos da bananeira e da pupunha foram de 3,0 x 6,0 m (556 plantas/ha), e da gliricidea e do 
ingá foram de 6,0 x 6,0 m (278 plantas/ha). 

No manejo das espécies associadas, A gliricídia e o ingá são podados mantendo a copa acima 
de 4 m de altura. A gliricídia recebe poda drástica em agosto, para permitir 100% de luz sobre o 
cafeeiro, e desrama em março para reduzir a sombra a 30%. No Ingá foram feitas duas desramas 
para a redução do sombreamento na mesma época que a gliricídia. A pupunha foi conduzida sem 
desbastes, retirando-se o palmito após o aparecimento do primeiro nó na base da planta. Na 
bananeira procedu-se desbastes mantendo um pseudocaule por touceira no sistema denominado 
“avó, filha e neta”.  

Em 20 plantas escolhidas aleatoriamente mediu-se a altura de planta (ALT) e o comprimento 
de 8 entrenós (cm) do ápice da haste maior. A avaliação de tombamento do cafeeiro foi realizada na 
parte central de cada talhão, nas 15 linhas centrais, com cinco cafeeiros por linha, totalizando 75 
plantas. Procedeu-se a contagem do número de plantas com hastes tombadas e das hastes tombadas 
por talhão. 

As médias de altura de planta e comprimento de entrenós dos tratamentos em consórcio foram 
comparadas com o do tratamento pleno sol, utilizando o teste t. Para a verificação da normalidade 
dos dados foi aplicado o teste de Shapiro-Wilk, utilizando o programa estatístico SISVAR, versão 
5.3 (Ferreira, 2014). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
A altura média dos cafeeiros com ingá e gliricídia foram 15% e 20% maiores, 

respectivamente, que a pleno sol (Tabela 1).  Nos entrenós do ápice do ramo ortotrópico apenas a 
pupunha não se diferenciou do tratamento a pleno sol (Tabela 2). Os cafeeiros sob o Ingá, gliricídia 
e bananeira apresentaram, respectivamente, comprimento de entrenós 22%, 33% e 47% maiores que 
o pleno sol. O cafeeiro com a bananeira, por apresentar altura semelhante ao pleno sol e maior 
alongamento de entrenós, tem menor número de nós no ramo ortotrópico e, certamente, tenderá a 
formar menos ramos plagiotrópicos e apresentar menor potencial produtivo. 

A maior altura do cafeeiro com ingá e gliricídia é esperada tendo em vista que o cafeeiro 
sombreado recebe menos luz, a qual interfere no crescimento vegetativo como no aumento da altura 
de planta (Partelli et al., 2014). Maior altura de planta foi observada em cafeeiros conilon em 
consórcio com guandu (120,5 cm) em comparação ao cultivado em pleno sol (104,5 cm) (Morais et 
al., 2008) e maior alongamento de entrenós de ramos ortotrópicos em cafeeiros próximos a 
seringueira (Partelli et al., 2014). Ricci et al. (2013), observaram comportamento semelhante ao do 
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presente trabalho, com maior altura do cafeeiro sob gliricidea (2,24 m) em relação ao pleno sol 
(1,86), aos 21 meses após a recepa. No entanto, com eritrina (1,77 m), não houve diferença do pleno 
sol, indicando comportamentos variados do cafeeiro nos consórcios. 
 
Tabela 1 - Altura de plantas e comprimento dos 8 entrenós do ápice das hastes de cafeeiro conilon a 
pleno sol e consorciados 

Tratamento Altura Altura 8 entrenós 8 entrenós 
  (m) (%) (cm) (%) 

Pleno Sol 1,88 a 100 25,0 a 100 
Ingá 2,15 b 115 30,5 b 122 
Bananeira 1,96 a 104 36,8 b 147 
Gliricídia 2,26 b 120 33,4 b 133 
Pupunha 1,89 a 101 26,3 a 105 

As médias seguidas por uma mesma letra não diferem do tratamento a pleno sol pelo teste t a 5% de 
probabilidade. 

 
Observou-se o tombamento do cafeeiro em todos os tratamentos, variando de 39% de plantas 

com hastes tombadas a pleno sol à 67% no consorcio com gliricídia (Tabela 2). O tombamento sob 
a pupunha e bananeira foi próximo com 48% e 49%, respectivamente, tendo sob o Ingá 59% um 
valor intermediário entre os tratamentos consorciados. Os cafeeiros consorciados em comparação ao 
pleno sol, apresentaram maior número de hastes tombadas por talhão, com tendência semelhante ao 
de plantas com hastes tombadas (Tabela 2). O tombamento do cafeeiro variou de 58% a mais de 
hastes tombadas com a pupunha em relação ao pleno sol, até 156% a mais com a gliricídia. 

 
Tabela 2 - Número de plantas com hastes eretas, número e percentual de plantas com hastes de 
cafeeiros tombadas relativas ao número de plantas no talhão, e número e percentagem de hastes 
tombadas por talhão, em cafeeiros a pleno sol e consorciados 

Tratamento 
Número de plantas Plantas com 

hastes tombadas 
(%) 

Hastes tombadas por talhão 
Hastes  
Eretas 

Hastes 
tombadas Unidades (%) 

Pleno Sol 44 28 39 36 100 
Ingá 31 44 59 71 197 
Bananeira 38 36 49 59 164 
Gliricídia 24 49 67 92 256 
Pupunha 39 36 48 57 158 

 
Os resultados apontam que o maior tombamento de hastes do cafeeiro está relacionado, 

certamente, a maior altura de planta e ao alongamento dos entrenós, provocando menor resistência 
em suportar o peso da carga de frutos pendente em cada haste. Essa tendência de hastes mais altas e 
mais finas sob sombreamento foi observada por Ricci et al. (2011) que encontraram altura de planta 
2,27 m em consórcio com bananeira e eritrina e 2,00 m a pleno sol, com efeito contrário no 
diâmetro do ramo ortotrópico de 2,45 cm a pelo sol e 2,27 cm em consórcio. 

Os aumentos da altura de cafeeiros, o alongamento dos entrenós e a indução ao tombamento 
das hastes nos consórcios, apontam para a necessidade de estudos e a possibilidade de aumentar a 
frequência e intensidade das podas da gliricídia e ingá, bem como de aumentar do espaçamento das 
bananeiras. O maior tombamento dificulta o trânsito nas entrelinhas para realização das diversas 
operações de manejo no sistema, principalmente quando mecanizado, e pode levar a necessidade de 
ampliação da poda de ciclo.  
 
CONCLUSÕES 
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Os cafeeiros com a pupunha apresentam indicadores de crescimento semelhantes ao pleno sol. 
Os cafeeiros com a gliricídia, apresentam maior altura e alongamento de entrenós, mais 

plantas com hastes tombadas e mais hastes tombadas por talhão. 
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RESUMO: Técnicas simples, como a escolha do substrato ou uso de ambientes protegidos 

podem contribuir para formação de mudas de mamão sadias e vigorosas, permitindo a colheita 

de frutos em plantas mais jovens e por mais tempo. O objetivo desta pesquisa foi avaliar o 

crescimento inicial de mamoeiro cultivado em diferentes ambientes e substratos. O experimento 

foi conduzido na área experimental da UFRB, Cruz das Almas. A semeadura foi feita em casa 

de vegetação e aos 20 dias, quando atingiram 5 cm de altura, foram transferidas para os 

diferentes ambientes: malha vermelha, malha cinza, aluminet® e pleno sol, como testemunha. 

Aos 60 dias após emergência (DAE) foram avaliados os seguintes parâmetros: altura, diâmetro 

do caule, número de folhas e comprimento da raiz. A malha aluminet proporcionou mudas mais 

vigorosas, principalmente quando cultivadas com substrato contendo esterco bovino. 

 

Palavras-chave: Carica papaya L., mudas, malhas. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O mamoeiro (Carica papaya L.) originou-se na América Central, podendo ser cultivado 

em regiões de clima tropical e subtropical (Silva et al., 2013). Existem diferentes variedades de 

mamoeiro e a sua qualidade e tipo definem seu uso (Santos et al., 2012).  

O mamoeiro pode ser propagado por culturas de tecidos, estaquia, enxertia, entretanto a 

propagação por sementes predomina, visto que em larga escala torna-se o método de 

propagação mais barato (Francisco et al, 2010). Apesar da importância do mamoeiro, são 

poucas as pesquisas relacionadas ao estágio inicial, e produzir plântulas sadias e vigorosas é um 

dos pontos determinantes para obter sucesso no cultivo, pois permitem formar plantas com 

padrão elevado e que produza frutos saborosos por mais tempo (Almeida et al., 2014). 

A produção de mudas é resultado de diversos fatores: luminosidade, substrato, 

temperatura (Marçal et al., 2014). O substrato deve reter água, ser leve, conter todos os 

nutrientes essenciais, com teores que não ultrapassem os níveis ideais para não causar 

fitotoxidade nas plantas (Dias et al., 2008). Outra forma de garantir que as mudas cresçam 

vigorosas é utilizando ambientes protegidos, pois estes além da proteção física alteram a 

umidade, temperatura e qualidade da luz, que garante o fluxo de energia em sistemas vivos, 

alterando suas características fisiológicas e estruturais (Polysack, 2015).  

O objetivo desta pesquisa foi avaliar o desenvolvimento inicial do mamoeiro em 

substratos orgânicos sob diferentes condições de luminosidade. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido na área experimental do Centro de Ciências Agrárias 

Ambientais e Biológicas (CCAAB) da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), 

campus de Cruz das Almas, região de clima úmido e subúmido com temperatura média anual de 

24,5 °C, no período de fevereiro a março. As sementes utilizadas para a produção das mudas 

foram adquiridas no comércio local (Feltrin® Sementes). A semeadura foi realizada diretamente 

em sacos de polietileno, furados lateralmente e preenchidos com 3 dm³ de substrato. Foram 

adicionadas 3 sementes por saco, a 1 cm de profundidade. 

O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema fatorial 2x4, com 

4 repetições (cada unidade experimental foi composta por 5 plantas), sendo fator A os diferentes 

substratos: Substrato 1 (Latossolo amarelo (LA) + Esterco bovino), Substrato 2 (LA + Humus 

de minhoca), todos na proporção 2:1. E o fator B, os ambientes de qualidade de luz: 1- Malha 

vermelha; 2- Malha cinza; 3- Malha aluminet, todas com 50% de sombreamento e 4- Pleno sol, 

como testemunha. Foi realizada a análise química dos substratos pelo Laboratório de Análise de 

Fertilizantes, Solo e Monitoramento Ambiental Ltda (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Análise química dos substratos utilizados no experimento. 

 
pH 

P K Ca Mg Al 

SUBSTRATO mg.dm-3 Cmolc.dm-3 

LA + Humus de minhoca 7,34 70 120 3,5 0,9 0,1 

LA + Esterco bovino 5,76 64 110 3 1,6 0,1 
Fonte: Laboratório LASFMA, Cruz das Almas, Bahia. 

 

As unidades experimentais foram mantidas em casa de vegetação por 20 dias após a 

semeadura (DAS), tempo médio suficiente para as plantas atingirem 5 cm de altura e 

apresentarem pelo menos um par de folhas definitivas. Após este período foi realizado desbaste, 

deixando apenas a planta mais vigorosa por recipiente, sendo transferida em seguida para os 

quatro ambientes de qualidade de luz. Foram realizadas regas diárias e controle de plantas 

invasoras. 

Aos 60 DAS foram realizadas as avaliações das seguintes características: a- altura das 

plantas (cm); b- diâmetro do caule (mm); c- número de folhas definitivas; d- comprimento da 

raiz. Para a determinação da altura das mudas, foi utilizada uma régua graduada em centímetros, 

tomando como referência a distância do colo ao ápice da muda. O diâmetro do caule foi medido 

com um paquímetro graduado em milímetros, na altura do colo das mudas. O número de folhas 

foi contado manualmente. O comprimento da raiz foi obtido utilizando uma régua medindo-se 

do colo até o extremo da raiz. Os dados foram submetidos à análise de variância para 

identificação da significância e os resultados obtidos foram submetidos ao teste de Tukey a 

5% de probabilidade, através do aplicativo computacional SAEG. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir dos resultados da análise de variância observou-se que o padrão de crescimento 

das mudas de mamão foi influenciado pelo substrato e ambiente utilizado. Os resultados 

apresentados na tabela 2 demonstram que as mudas cultivadas com o substrato SEB obteve 

maior altura quando cultivada sob malha aluminet, enquanto que para mudas cultivadas com 

SHM o melhor ambiente foi a malha vermelha. Marçal et al. (2014) ao testar diferentes 

níveis de sombreamento para o crescimento inicial de tangerina, encontrou a menor altura em 

mudas cultivadas ao pleno sol, assim como foi encontrado nesta pesquisa. Provavelmente 

devido à ausência da proteção física contra a incidência solar, provocando aumento na 

transpiração e consequentemente, influenciando no crescimento. 
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Para o diâmetro das mudas, o resultado foi semelhante ao encontrado para variável 

altura. De maneira geral, observa-se os valores dos diferentes ambientes e substratos, o 

crescimento da parte aérea foi mais expressivo na malha vermelha (Tabela 3).  

 

Tabela 2. Altura das mudas de mamoeiro cv. ‘Hawai’ cultivadas em malhas coloridas, aluminet 

e pleno sol, com diferentes substratos em solo e esterco bovino (SEB); Solo e húmus de 

minhoca (SHM). Cruz das Almas, Bahia, 2015. 

AMBIENTE DE LUZ SEB (cm) SHM (cm) 

Vermelha 16,0 Ab 18,0 Aab 

Pleno sol 7,7 Bc  

 Cinza 7,5 Bb 13,4 Ba 

Aluminet 17,7 Ab 14,6 Bc 

*Letras iguais maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 
 

Tabela 3. Diâmetro das mudas de mamoeiro cv. ‘Hawai’ cultivadas em malhas coloridas, 

aluminet e pleno sol, com diferentes substratos em solo e esterco bovino (SEB); Solo e húmus 

de minhoca (SHM). Cruz das Almas, Bahia, 2015. 

AMBIENTE DE LUZ SEB (cm) SHM (cm) 

Vermelha 7,5 Aab 9,1 Aa 

Pleno sol 5,0 Bb  
 

Cinza 4,0 Bb 7,62 Ba 

Aluminet 8,7 Aa 7,1 Ba 

*Letras iguais maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

O uso de esterco bovino na composição do substrato proporcionou maior número médio 

de folhas às mudas quando comparados com mudas cultivadas com SHM. Se cultivadas sob 

malha aluminet, o resultado foi superior em 75% quando comparada ao ambiente pleno sol, 

provavelmente devido à estabilidade térmica proporcionada pela malha aluminet (Tabela 4). 

Mesquita et al. (2012) verificaram um incremento do diâmetro caulinar para o mamoeiro com o 

uso de esterco bovino na composição do substrato, até atingir o diâmetro máximo de 9,94 mm 

em telado com 50% de sombreamento, resultado superior ao encontrado neste trabalho que 

pode ser explicado pela proporção de esterco bovino na composição do substrato (30% a mais 

de esterco). 

 

Tabela 4. Número de folhas das mudas de mamoeiro cv. ‘Hawai’ cultivadas em malhas 

coloridas, aluminet e pleno sol, com diferentes substratos em solo e esterco bovino (SEB); Solo 

e húmus de minhoca (SHM). Cruz das Almas, Bahia, 2015. 

AMBIENTE DE LUZ SEB SHM 

Vermelha 18,0 Aa 16,4 Aa 

Pleno sol 4,8 Bb  
 

Cinza 6,2 Bc 10,0 Bb 

Aluminet 18,6 Aa 16,0 Aa 

*Letras iguais maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 
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A malha aluminet proporcionou maior crescimento da raiz, não havendo diferença 

estatisticamente significativa quanto ao substrato (Tabela 5). 
 

Tabela 5. Comprimento de raiz das mudas de mamoeiro cv. ‘Hawai’ cultivadas em malhas 

coloridas, aluminet e pleno sol, com diferentes substratos em solo e esterco bovino (SEB); Solo e 

húmus de minhoca (SHM). Cruz das Almas, Bahia, 2015. 

AMBIENTE DE LUZ SEB (cm) SHM (cm) 

Vermelha 10,4 Bd 13,2 Bc 

Pleno sol 10,3 Bb  
 

Cinza 9,0 Ba 9,2 Aa 

Aluminet 16,8 Ab 16,4 Ab 
*Letras iguais maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

CONCLUSÕES 

 

Para quem deseja produzir mudas de mamão sadias e vigorosas, recomenda-se o uso da 

malha aluminet, com adição de esterco bovino na composição do substrato. 
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RESUMO: A introdução de leguminosas nas pastagens com gramíneas, através do consórcio, 

promove incrementos na produção animal pela qualidade e quantidade da forragem em oferta, pela 

participação da leguminosa na dieta animal e pelos efeitos indiretos relacionados com a fixação 

biológica de nitrogênio. Objetivou-se avaliar o desempenho agronômico da cana-de-açúcar 

cultivada em monocultivo e em consórcio com o feijão-guandu. O delineamento experimental foi 

em blocos casualizados (DBC), com dois tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos testados 

foram: cana-de-açúcar solteira (Cana) e cana-de-açúcar consorciada com feijão-guandu 

(Cana+Guandu). Os parâmetros avaliados foram: altura da planta, diâmetro do colmo, número de 

folhas por planta, largura e comprimento da maior folha, número de plantas por metro linear e 

produtividade de massa verde. O consórcio entre a cana-de-açúcar e o feijão-guandu não 

influenciam nas características agronômicas altura, diâmetro do colmo, largura e comprimento da 

folha e número de plantas por metro linear das plantas de cana-de-açúcar.  A produtividade da cana-

de-açúcar é maior em monocultivo quando comparada com o cultivo em consórcio com o feijão-

guandu, quando aumenta o espaçamento da cana e diminui o estande final de plantas.  

 

Palavras-chave: forrageira, rebanho bovino, gramínea, leguminosa.  

 

INTRODUÇÃO 

 

A cana-de-açúcar é uma cultura largamente cultivada nos solos brasileiros, seja para a 

produção de álcool, açúcar ou alimentação animal. Os sistemas produtivos desta cultura 

caracterizam-se, de modo geral, como sistemas intensivos de produção com demanda de tecnologias 

e uso intensivo em capital. O cultivo da cana-de-açúcar é bastante comum entre os agricultores 

familiares para o uso na alimentação animal. Diante do cenário, torna-se relevante o uso de práticas 

alternativas ao sistema intensivo de produção adequando-se à realidade do pequeno agricultor.  

Para Barcellos et al. (2008) a adoção de leguminosas na formação de pastagens, em consórcio 

ou exclusivas, é orientada pela escolha do cultivar mais adequado às condições ambientais, à 

natureza da exploração, à capacidade de intervenção e à disponibilidade de recursos, dentre outros. 

O consórcio entre gramíneas e leguminosas visa atender à demanda por alternativas à adubação 

nitrogenada e, além disso, outros benefícios, como incremento dos atributos químicos, físicos e 

biológicos do solo (Prellwitz & Coelho, 2011).  

Dentre as leguminosas forrageiras o feijão-guandu (Cajanus cajan) se destaca devido aos seus 

múltiplos usos, e além de servir como fonte de proteína para a alimentação animal, desempenha 

importante papel na ciclagem e fornecimento de nutrientes, principalmente o nitrogênio. Esta 

cultura consiste em uma importante fonte de proteína em muitos países dos trópicos e subtrópicos, 

sendo uma espécie de múltiplo uso e tolerante a condições adversas (Provazi et al., 2007). 

 72

mailto:djalma.pereira@ufv.br
mailto:rlana@ufv.br
mailto:caryzecristine@hotmail.com
mailto:bianca.gomide@ufv.br
mailto:davigoldan@yahoo.com.br


V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 

10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 
 

 

 

Objetivou-se avaliar o desempenho agronômico da cana-de-açúcar (Saccharum officinarum) 

cultivada em monocultivo e em consórcio com o feijão-guandu (Cajanus cajan) visando à 

alimentação de ruminantes.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido entre novembro de 2015 e julho de 2016 no sítio Boa Vista, 

distrito de Cachoeira de Santa Cruz, Viçosa-MG, pertencente à Universidade Federal de Viçosa 

(UFV). A área experimental compreende a uma área de pastagem que foi cultivada com capim 

Urochloa decumbens por mais de 10 anos. Para a instalação do experimento procedeu-se o preparo 

convencional da área (aração e gradagem), seguindo-se o sulcamento nos espaçamentos 

determinados e posteriormente a área foi dividida em 15 parcelas de 20 m². Não foi utilizada 

irrigação na área experimental, adotando o sistema de sequeiro. Foi realizada adubação com cama 

de frango na dose de 6 t ha
-1

 no sulco antes do plantio.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), com dois tratamentos e 

cinco repetições. Os tratamentos testados foram: cana-de-açúcar solteira (Cana) e cana-de-açúcar 

consorciada com feijão-guandu (Cana+Guandu).   

O plantio foi realizado no mês de novembro de 2015, início da estação chuvosa. Para o 

cultivo da cana-de-açúcar solteira a semeadura foi realizada manualmente, utilizando-se a variedade 

RB86-7515, em espaçamento de 1,0 m entre linhas e duas fileiras de cana por sulco, picada em 

tamanhos de 20-30 cm, dentro do sulco com uso de um facão. No consórcio da cana-de-açúcar com 

o feijão-guandu o plantio foi feito em linhas alternadas, em uma linha foi plantado feijão-guandu e 

na outra linha a cana-de-açúcar no espaçamento de 1,0 m entre linhas. 

Oito meses após o plantio (julho de 2016) foram feitas as avaliações agronômicas da cana-de-

açúcar. Os parâmetros avaliados foram: altura da planta (H), diâmetro do colmo (D), número de 

folhas por planta (NF), largura da maior folha (LF) e comprimento da maior folha (CF), número de 

plantas por metro linear (NP) e produtividade de massa verde (MV). A altura da planta foi medida a 

partir do solo até a lígula das folhas mais altas com uso de uma fita métrica graduada em cm; o 

diâmetro do colmo foi determinado com um paquímetro universal; contou-se o número de folhas 

por planta e posteriormente mediu-se a largura e comprimento da maior folha com o auxílio de uma 

fita métrica graduada em cm.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e, havendo 

significância, as médias de tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 

significância, utilizando o programa de estatística Sisvar versão 5.4 (Ferreira, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Para as características altura das plantas e diâmetro do colmo não houve efeito do consórcio 

da cana-de-açúcar com o feijão-guandu, a média geral foi de 1,68 m planta
-1

 e 28,56 mm planta
-1

, 

aos oito meses de idade (Tabela 1). Resultados semelhantes foram observados por Ambrosano et al. 

(2013), que avaliaram o desempenho da cana-de-açúcar em consórcio com diferentes leguminosas, 

entre elas o guandu anão. Esses autores constataram que as diferentes espécies de leguminosas não 

influenciaram na altura da planta e no diâmetro de colmos quando comparado com o cultivo da 

cana-de-açúcar em monocultivo. Em contrapartida, Prellwitz e Coelho (2011), observaram que as 

plantas de cana-de-açúcar em consórcio com a Crotalaria juncea apresentaram os maiores valores 

de altura e foram superiores aos dos tratamentos em monocultivo. 

 

Tabela 1 – Características agronômicas da cana-de-açúcar, aos oito meses de idade, cultivada em 

monocultivo e em consórcio com o feijão-guandu. 

Tratamento 
H D NF LF CF NP MV 

m mm 

 

----- cm ----- m linear
-1

 t ha
-1
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Cana 1,71 a 28,16 a 6,90 b 5,46 a 116 a 12,40 a 116,00 a 

Cana+Guandu 2,65 a 28,96 a 7,56 a 5,56 a 117 a 12,16 a 62,33 b 

Média Geral 1,7 28,56 7,23 5,51 117 12,28 89,17 

C.V. (%) 3,1 3,28 5,16 7,53 7,02 16,41 11,28 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

C.V. = coeficiente de variação. H = altura da planta, D = diâmetro do colmo, NF = número de folhas por planta, LF = 

largura da maior folha, CF = comprimento da maior folha, NP = número de plantas por metro linear e MV = 

produtividade de massa verde. 

 

Em relação ao número de folhas por planta, observou-se que o consórcio da cana-de-açúcar 

com o feijão-guandu favoreceu o maior número de folhas para o tratamento Cana+Guandu. O 

cultivo consorciado entre a cana e leguminosa pode trazer vários benefícios para as plantas, dentre 

ele, o fornecimento de nitrogênio através da fixação biológica realizada pelas leguminosas.  

Embora conhecidos os incrementos significativos do consórcio entre gramíneas e leguminosas 

nem sempre haverá influência do consórcio sobre as características das plantas. Conforme 

observado para a largura e o comprimento da maior folha de plantas de cana-de-açúcar, aos oito 

meses de idade, que apresentaram médias gerais de, respectivamente, 5,51 e 117 cm planta
-1

. O 

cultivo consorciado de gramíneas e leguminosas nas pastagens podem trazer outros benefícios aos 

produtores, como por exemplo, a diminuição da utilização de insumos e a participação da 

leguminosa na dieta animal (Neres et al., 2012). 

Não houve efeito dos tratamentos para o número de plantas por metro linear da cana-de-

açúcar, aos oito meses de idade, apresentando média geral 12,28 plantas m linear
-1

. Para a massa 

verde das plantas de cana-de-açúcar observou-se que a produtividade foi maior no tratamento em 

monocultivo, pois o estande final de plantas por hectare é maior em relação ao cultivo intercalado 

em consórcio. 

 

CONCLUSÕES 

 

O consórcio entre a cana-de-açúcar e o feijão-guandu não influenciam nas características 

agronômicas altura, diâmetro do colmo, largura e comprimento da folha e número de plantas por 

metro linear das plantas de cana-de-açúcar.   

A produtividade da cana-de-açúcar é maior em monocultivo quando comparada com o cultivo 

em consórcio com o feijão-guandu, quando aumenta o espaçamento da cana e diminui o estande 

final de plantas.  
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RESUMO: O feijão-guandu é uma cultura semiperene que responde bem aos cortes, desta maneira 

é necessário entender como esta cultura forrageira se comporta em diferentes intervalos de corte 

durante o período seco do ano. Objetivou-se avaliar o desempenho agronômico do feijão-guandu 

em diferentes idades de corte no período seco do ano. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, com três tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos consistiram em duas épocas 

de corte, durante o período seco do ano. Na primeira ocasião todos os tratamentos foram cortados 

aos três meses após o plantio. O segundo corte foi realizado em épocas diferentes para cada 

tratamento, correspondente a três, quatro e cinco meses após o primeiro corte. As características 

avaliadas no primeiro e no segundo foram: altura das plantas, diâmetro do caule, número de hastes, 

massa seca do caule, massa seca das folhas e massa seca da parte aérea. Houve redução da altura, 

número de hastes e massa seca das folhas das plantas de feijão-guandu do primeiro para o segundo 

corte. No segundo corte as maiores produtividades de massa seca de folhas foram encontradas três 

meses após o primeiro corte. O primeiro corte do feijão-guandu, realizado três meses após o plantio, 

proporciona maiores ofertas de forragem. O segundo corte do feijão-guandu deve ser feito três 

meses após o primeiro corte para proporcionar maiores ofertas de forragem na rebrota desta planta 

no período seco do ano. 

 

Palavras-chave: forrageira, leguminosa, fixação biológica de N.  

 

INTRODUÇÃO 

 

O feijão-guandu (Cajanus cajan) é uma leguminosa arbustiva anual ou semiperene, 

pertencente à família Fabaceae, subfamília Faboideae (Azevedo et al., 2007). É uma cultura 

importante para diversos países dos trópicos e subtrópicos, no Brasil é conhecida também como 

feijão andu, guandu e guando. Devido à sua versatilidade o feijão-guandu pode ser cultivado para 

diversos usos, como adubo verde, na recuperação de áreas degradadas, como planta 

fitorremediadora, na alimentação humana e na alimentação de animais. Esta cultura é bastante 

utilizada na alimentação animal, pois possui alto valor nutritivo para o gado de leite e/ou corte e 

ainda pode servir de suplemento alimentar para aves e suínos (Azevedo et al., 2007). 

Por ser uma cultura semiperene o feijão-guandu responde bem aos cortes, desta maneira é 

necessário entender como esta cultura forrageira se comporta em diferentes intervalos de corte, 

principalmente para atender a oferta de forragem para o consumo dos animais na rebrota durante o 

período seco do ano. Considerando a hipótese de que há um intervalo ideal de corte para o feijão-

guandu visando à oferta de forragem no período seco do ano, objetivou-se avaliar o desempenho 
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agronômico do feijão-guandu em diferentes idades de corte no período seco do ano visando à 

alimentação de ruminantes.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido entre novembro de 2015 e julho de 2016, no sítio Boa Vista, 

distrito de Cachoeira de Santa Cruz, Viçosa-MG, pertencente à Universidade Federal de Viçosa 

(UFV). A área experimental compreende a uma área de pastagem que foi cultivada com capim 

Urochloa decumbens por mais de 10 anos. Para a instalação do experimento procedeu-se o preparo 

convencional da área (aração e gradagem), seguindo-se do sulcamento nos espaçamentos 

determinados, posteriormente a área foi dividida em 15 parcelas de 20 m². Não foi utilizada 

irrigação na área experimental, adotando o sistema de sequeiro. Antes do plantio, foi realizada 

adubação com cama de frango na dose de 6 t ha
-1

, no sulco.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados (DBC), com três tratamentos e cinco 

repetições. O feijão-guandu, cultivar IAC-Fava Larga, foi plantado no espaçamento de 1,0 m entre 

linhas e 0,2 m entre plantas. Os tratamentos consistiram em duas épocas de corte, sendo a primeira 

durante o período chuvoso e a segunda no período seco do ano. Na primeira ocasião todos os 

tratamentos foram cortados aos três meses após o plantio (fevereiro), período de pré-floração. O 

segundo corte foi realizado em épocas diferentes para cada tratamento, correspondente a três, quatro 

e cinco meses após o primeiro corte (maio, junho e julho, respectivamente).  

Nas épocas correspondentes aos cortes, foram feitas avaliações do desenvolvimento da parte 

aérea das plantas através de medições nas plantas e brotos (ramos primários). Os parâmetros 

avaliados no primeiro e no segundo corte foram: altura das plantas (AP), diâmetro do caule (DC), 

número de hastes (NH), massa seca do caule (MSC), massa seca das folhas (MSF) e massa seca da 

parte aérea (MSPA). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e, havendo 

significância, as médias de tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 

significância, utilizando o programa de estatística Sisvar versão 5.4 (Ferreira, 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Houve influência dos tratamentos (P<0,05) para as características MSC, MSF e MSPA, mas 

não houve efeito dos tratamentos (P>0,05) para H, D e NH em plantas de feijão-guandu com 

diferentes intervalos de corte na época seca do ano (Tabela 1).  

Em relação à altura das plantas (AP) não houve diferença significativa entre os tratamentos no 

segundo corte, observou-se que a média geral do primeiro corte foi de 1,97 m plantas
-1

 e no 

segundo corte a média geral foi de 1,80 m plantas
-1

, havendo uma redução de 8,6% do primeiro para 

o segundo corte. Para Godoy et al. (2005) a altura de plantas é considerada uma importante 

característica, visto que algumas populações de feijão-guandu têm porte arbóreo e podem se tornar 

inadequadas para uso como planta forrageira. No presente estudo as plantas de feijão-guandu 

apresentam alturas superiores a 1,76 m, sendo consideradas plantas de porte arbóreo, não 

recomendada para o pastoreio animal.  

Para o diâmetro do caule (DC), as plantas apresentaram a mesma medida no primeiro e no 

segundo corte, visto que esta característica foi mensurada na altura de 60 cm do nível do solo. As 

plantas de feijão-guandu obtiveram média geral de 14,23 mm plantas
-1

 de diâmetro. Para Provazi et 

al. (2007) caules com diâmetros menores facilitam o acesso do animal à planta. Deste modo, pode-

se inferir que no presente estudo o diâmetro do caule das plantas de feijão-guandu é considerado 

elevado para o consumo em pastoreio.  

Houve redução de 79% do número de hastes (NH) das plantas de feijão-guandu do primeiro 

para o segundo corte, passando de uma média geral de 34,79 plantas
-1

, no primeiro corte, para 7,32 

plantas
-1

, no segundo corte, não houve diferença significativa entre os tratamentos no segundo corte. 
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Do ponto de vista forrageiro é interessante que haja maior número de haste, isso porque esses ramos 

geralmente são mais finos. Caules finos ou intermediários são mais interessantes em plantas 

forrageiras, o que possibilita maior consumo e qualidade da forragem (Provazi et al., 2007). 

 

Tabela 1 – Características agronômicas do feijão-guandu (Cajanus cajan) no primeiro e no 

segundo corte em Viçosa, MG.  

Primeiro corte 

Tratamento 
AP DC NH MSC MSF MSPA 

m mm  ------------ t ha
-1

 ------------ 

Primeiro corte (fevereiro) 1,94 14,38 33,92 1,82 1,42 3,25 

Primeiro corte (fevereiro) 2,04 14,70 34,96 2,30 2,03 4,33 

Primeiro corte (fevereiro) 1,98 13,60 35,48 1,71 1,26 2,96 

Média Geral 1,97 14,23 34,79 1,94 1,57 3,51 

C.V. (%) 5,48 6,94 6,17 21,74 22,53 21,59 

Segundo corte 

Tratamento 
AP DC NH MSC MSF MSPA 

m mm  ------------ t ha
-1

 ------------ 

Segundo corte (maio) 1,76 a 14,38 a 8,04 a 3,83 a 2,20 a 6,03 a 

Segundo corte (junho) 1,79 a 14,70 a 7,36 a 2,30 b 0,66 b 2,96 b 

Segundo corte (julho) 1,84 a 13,60 a 6,56 a 2,24 b 0,39 b 2,63 b 

Média Geral 1,80 14,23 7,32 2,79 1,08 3,87 

C.V. (%) 4,70 6,94 11,84 22,94 21,55 21,03 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. C.V. - coeficiente de variação. Variáveis: AP = altura das plantas, DC = diâmetro do caule, 

NH = número de hastes, MSC = massa seca do caule, MSF = massa seca das folhas e MSPA = massa seca da 

parte aérea. 

 

A massa seca do caule (MSC) teve um incremento positivo de 43,8%, passando de 1,94 t ha
-1

, 

no primeiro corte, para 2,79 t ha
-1

, no segundo corte, considerando a média geral. O tratamento com 

o segundo corte realizado três meses após o primeiro obteve maior produtividade de MSC no 

segundo corte, em relação aos demais tratamentos. Costa et al. (2013) encontraram os maiores 

rendimentos da massa seca (MS) do feijão-guandu com o intervalo entre cortes de 80 dias. No 

presente estudo os maiores rendimentos de MSC foram encontrados 90 dias (três meses) após a 

rebrota (primeiro corte), ou seja, 180 dias após o plantio.  

Para a massa seca das folhas (MSF) observou-se o mesmo comportamento para a MSC, em 

que o tratamento com intervalo de três meses entre o primeiro e o segundo corte obteve maior 

produtividade de MSF no segundo corte, em relação aos demais tratamentos. De modo geral, houve 

redução de 31,2% na produtividade de MSF de feijão-guandu do primeiro para o segundo corte, 

passando de 1,57 para 1,08 t ha
-1

. Estes resultados corroboram os resultados de Maior Júnior et al. 

(2009), em que ocorreu redução na produtividade de massas verde e seca do feijão-guandu, do 

primeiro para o segundo corte, com reduções de 41,86 e 11,9%.  

A massa seca da parte aérea (MSPA) no segundo corte foi superior no tratamento com o 

segundo corte realizado três meses após o primeiro, de modo geral houve um incremento de 10,3% 

na produtividade de MSPA de plantas de feijão-guandu do primeiro para o segundo corte, passando, 

respectivamente, de 3,51 para 3,58 t ha
-1

. Todavia, esse incremento se deve principalmente a 

quantidade de MSC das plantas. As plantas de feijão-guandu com segundo corte três meses após o 

primeiro apresentou proporção de caule de 63,5% da MSPA, as plantas com segundo corte quatro e 

cinco meses após o primeiro apresentaram, respectivamente, 77,7% e 85,2% de proporção de caule 

na MSPA. Observou-se que quanto maior o intervalo do primeiro para o segundo corte, mais as 

 78



V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 

10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 
 

 

 

plantas perdem folhas e, por conseguinte, maior será a proporção de caule na MSPA de plantas de 

feijão-guandu.  

 

 

 

CONCLUSÕES 

 

O primeiro corte do feijão-guandu, realizado três meses após o plantio, proporciona maiores 

ofertas de forragem. 

Houve redução das características altura, número de hastes e massa seca das folhas das 

plantas de feijão-guandu do primeiro para o segundo corte. 

O segundo corte do feijão-guandu deve ser feito três meses após o primeiro corte para 

proporcionar maiores ofertas de forragem na rebrota desta planta no período seco do ano. 
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RESUMO: O amendoim é uma oleaginosa de grande importância econômica, cultivada 

mundialmente em países desenvolvidos e em desenvolvimento. Objetivou-se avaliar o desempenho 

produtivo de seis linhagens de amendoim em sistema orgânico na região de Jataí-GO. O 

experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal de Goiás - Regional Jataí, 

GO. A implantação do experimento foi realizada no dia 30 de novembro de 2015 (cultivo em safra 

de verão). O plantio foi realizado em duas fileiras duplas de 2,5 metros cada com densidade de 

semeadura de 15 sementes por metro linear. O espaçamento entre linhas foi de 0,2 metros e entre 

parcelas de 1,0 metros. A colheita ocorreu, no dia 28 de abril de 2016, sendo realizada quando 60 a 

70% das vagens apresentavam pigmentos de cor marrom na parte interna das vagens. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados, com oito tratamentos (LPM 12-38; LPM 

12-71; LPM 13-293; LPM 13-415; LPM 13-413 OL; LPM 13-415 OL) e as cultivares Runner IAC 

886 e 301AM que foram utilizadas como tratamentos testemunhas. A produtividade foi avaliada 

através de pesagens da parcela (vargens total da parcela) em balança e os resultados expressos em 

rendimento (kg/ha). Para rendimento não foram registradas diferença estatística entre os tratamentos 

avaliados, o que reveste de grande importância para o produtor, vez que a variedade comercial 

Runner não diferiu estatisticamente das linhagens em estudo. A linhagem 13-425OL obteve o maior 

rendimento (2474,81 kg.ha
-1

). 

 

Palavras-chave: Arachis hypogeae L., sequeiro, agricultura familiar. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O amendoim (Arachis hypogeae L.) é uma planta originaria da América do Sul, distribuída 

naturalmente no Brasil, Paraguai, Bolívia e Norte da Argentina, com provável centro de origem na 

região do Charco, incluindo os vales do rio Paraná e Paraguai (Krapovickas & Gregory, 1994). 

No Brasil a estimativa para 2015/2016, do cultivo de amendoim, é de redução da área em 

relação a 2014/2015, porém com aumento da produção, fomentada pelo aumento de produtividade. 

Em 2014/2015 a área plantada foi de 108,9 mil ha e a produção 346,8 mil toneladas, já a estimativa 

de área para 2015/2016 é de 106,5 ha e produção de 353,8 mil toneladas (Conab, 2015). 

A cultura do amendoim é um dos mais importantes produtos agrícolas da chamada economia 

informal, por isso, é uma excelente alternativa para agricultores familiares, pois contribui com a 

diversificação agrícola da propriedade, deixando-os menos dependentes do mercado, e ainda 

contribui com a segurança alimentar da família. 
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O presente trabalho tem como objetivo avaliar o desempenho produtivo de seis linhagens de 

amendoim em sistema orgânico na região de Jataí-GO. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal de Goiás - 

Regional Jataí, GO, localizado a 17º 53' de Latitude Sul, 51º 43' de Longitude Oeste e 670 metros 

de altitude. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Aw, megatérmico, com 

estações seca de maio a setembro, e chuvosa definidas pelos meses de outubro a abril. 

A implantação do experimento foi realizada no dia 30 de novembro de 2015 (cultivo em 

safra de verão). O plantio foi realizado em duas fileiras duplas de 2,5 metros cada com densidade de 

semeadura de 15 sementes por metro linear. O espaçamento entre linhas foi de 0,2 metros e entre 

parcelas de 1,0 metros. 

A colheita ocorreu, no dia 28 de abril de 2016, sendo realizada quando 60 a 70% das vagens 

apresentavam pigmentos de cor marrom na parte interna das vagens. A colheita foi manual através 

do arranque das plantas, em seguida as vagens foram devidamente identificadas para análises.  

O delineamento experimental foi em Blocos Casualizados, com oito tratamentos (LPM 12-

38; LPM 12-71; LPM 13-293; LPM 13-415; LPM 13-413 OL; LPM 13-415 OL) e as cultivares 

Runner IAC 886 e 301AM que foram utilizadas como tratamentos testemunhas. 

A produtividade foi avaliada através de pesagens da parcela (vargens total da parcela) em 

balança e os resultados expressos em rendimento (kg/ha). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e independente da interação ser ou não 

significativa foi aplicado o teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade para comparação entre 

tratamentos. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para rendimento não foram registradas diferença estatística entre os tratamentos avaliados 

(Tabela 1). Este resultado reveste-se de grande importância para o produtor, vez que a variedade 

comercial Runner não diferiu estatisticamente das linhagens em estudo. Em termos numéricos a 

linhagem 13-425OL obteve o maior rendimento (2474,81 kg.ha
-1

). Essa diferença pode ser 

explicada em partes, pelo manejo adotado (sistema orgânico), onde, foi adotado o controle manual 

de plantas daninhas (semanal) e pela adubação orgânica utilizada, (cama de frango, yorin e cinza). 

Como a distribuição desse adubo foi manual, não se obteve a garantia da homogeneidade, podendo 

os mesmos ter sido distribuído em maiores quantidades em determinadas parcelas em detrimento 

das demais.  

Em se tratando de cultivo convencional Godoy et al. (2003) observaram que a produtividade 

média em casca obtidos para as cultivares de porte rasteiro Runner IAC 886 e IAC Caiapó foram 

5525 e 5110 Kg ha
-1

, respectivamente. Esses resultados diferem dos obtidos neste trabalho pelo 

manejo ser convencional com controle de pragas e doenças. Já Oliveira et al. (2006) obtiveram uma 

média produtividade com a cultivar Runner IAC 886 de 5068,07 Kg ha
-1

, após adquirir os 

resultados de 10 safras entre os anos de 2003 e 2005 em 5 cidades paulistas. Santos et al. (2013) 

fazendo o arranquio das plantas da cultivar Runner IAC 886 em 5 datas diferentes (120, 125, 130, 

135 e 140 DAS) obtiveram melhores resultados (6649,3, 6352,3, 7020,9, 6041,5 e 6863,6 kg ha
-1

), 

porém a colheita foi mecanizada e o manejo convencional, diferente do processo de arranquio 

manual das linhagens e em sistema orgânico. 
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Tabela 1. Rendimento (Kg ha
-1

) de amendoim (Arachis Hypogaea) em campo no Sudoeste de 

Goiás.  Jataí – GO, 2015/2016 

 

Tratamentos Rendimento (Kg ha
-1

) 

13-425OL 2474,81 a 

13-413OL 1839,61 a 

12-71 1795,91 a 

13-415 1772,69 a 

301AM 1766,28 a 

13-293 1763,46 a 

12-38 1704,91 a 

Runner 1315,38 a 

CV (%) 33 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade. 

 

CONCLUSÕES 

 

Para rendimento não foram registradas diferença estatística entre os tratamentos avaliados, o 

que reveste de grande importância para o produtor, vez que a variedade comercial Runner não 

diferiu estatisticamente das linhagens em estudo.  

A linhagem 13-425OL obteve o maior rendimento (2474,81 kg.ha
-1

). 
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RESUMO: A escolha do substrato e ambiente de luz é importante na produção de mudas de 

qualidade. O objetivo deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento inicial de mudas de mamoeiro 

em substratos orgânicos sob diferentes condições de luminosidade. O experimento foi realizado no 

campo experimental da UFRB, Cruz das Almas-BA. A semeadura foi feita em casa de vegetação e 

os substratos utilizados foram: Latossolo amarelo (LVA) + Substrato comercial Vivatto® e LVA + 

Composto orgânico. Após 20 dias, as mudas de mamoeiro foram submetidas em diferentes 

ambientes de luz: malha vermelha, malha aluminet®, malha cinza e pleno sol (testemunha). Após 

60 dias da semeadura, foram avaliadas: altura da parte aérea, diâmetro do caule, número de folhas e 

comprimento de raiz. As variáveis foram submetidas à análise de variância através do programa 

estatístico SAEG. O substrato solo + composto comercial Vivatto sob malha aluminet apresentaram 

maior altura, diâmetro do caule e número de folhas, já solo + composto comercial Vivatto sob 

malha vermelha teve melhor comprimento de raiz.O crescimento das mudas foi influenciado pelo 

uso de substratos e dos ambientes utilizados. 

 

Palavras-chave: composto orgânico, mamão, ambiente de luz. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Entre as frutas produzidas no Brasil, o mamão vem se destacando devido a aceitação do 

mercado interno e externo (Saraiva et al., 2011). O país é o maior produtor mundial, sendo a Bahia 

e Espírito Santo os estados que respondem por, aproximadamente, 60% e 18% da produção 

brasileira, entretanto, ao considerar produção por hectare, são, em média, 33 e 63 frutos, 

respectivamente (Dantas et al., 2012). Isso demonstra que a falta de tecnologia influencia no 

rendimento (Francisco et al., 2010). Uma característica do mamoeiro é que a partir do segundo ano 

sua produção tende a cair e em, no máximo, quatro anos o pomar precisa ser renovado, desta forma 

é preciso constante produção de mudas (Mendonça et al., 2007).  

Alguns autores sugerem misturas para formar substratos visando produção de mudas de 

mamoeiro, todavia pesquisas em cada região devem ser feitas, pois deve levar em consideração a 

aquisição, transporte e valor de cada produto que varia em cada região (Araújo et al., 2006; Costa et 

al., 2009; Costa et al., 2010; Francisco et al., 2010; Hafle et al., 2009).  

Outra forma de garantir que as mudas cresçam vigorosas é utilizando ambientes protegidos, 

pois estes além da proteção física alteram a umidade, temperatura e qualidade da luz, que garante o 

fluxo de energia em sistemas vivos, alterando suas características fisiologias e estruturais (Polysack, 

2015).  
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O objetivo deste estudo foi avaliar o crescimento do mamoeiro em substratos orgânicos sob 

diferentes condições de luminosidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na área experimental do Centro de Ciências Agrárias 

Ambientais e Biológicas (CCAAB) da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), 

campus de Cruz das Almas, 12°40’12’’S; 39°06’07’’W, altitude 220 m. Região de clima úmido e 

subumido com temperatura média anual de 24,5°C, do período de fevereiro a março.   

As sementes utilizadas para a produção das mudas (Feltrin® Sementes) foram adquiridas no 

comércio local. A semeadura foi realizada diretamente em sacos de polietileno, furados 

lateralmente, os quais foram preenchidos com três dm³ de substrato. Foram colocadas três sementes 

por recipiente, à profunidade de 1 cm.  

O delineamento experimental foi de blocos casualizados em esquema fatorial 2x4, com 4 

repetições e cada unidade experimental foi composta por 5 plantas; sendo fator A os substratos: 1. 

Latossolo Amarelo (LA) + Substrato comercial (Vivatto) e  2. LVA + Composto orgânico, todos na 

proporção 2:1. O fator B foram os ambientes de de luz: 1. Malha vermelha; 2. Malha cinza; 3. 

Malha aluminet; 4. Pleno sol (testemunha). A tabela 1 apresenta o resultado das análises quimicas 

dos substratos utiliza dos.  

 

Tabela 1 – Análise química dos substratos utilizados no experimento. 
 

SUBSTRATO pH 
P K Ca+Mg Ca Mg Al 

mg dm-3 Cmolc dm-3 

LVA+COMP.ORG. 7,28 67 97 7,8 5,0 2,8 0,0 

LVA+COMP.COMERCIAL 5,71 56 89 4,7 3,9 0,8 0,2 
 

Fonte: Laboratório LASFMA, Cruz das Almas, Bahia. 

 

As mudas foram mantidas em casa de vegetação por 20 dias após a semeadura (DAS), 

tempo médio suficiente para as plantas atingirem 5 cm de altura e pelo menos um par de folhas 

definitivas. Após este período, foi realizado desbaste deixando apenas a muda mais vigorosa por 

recipiente, sendo transferida em seguida para os quatro ambientes de luz. Foram realizadas regas 

diárias e controle de plantas invasoras.  

Aos 60 DAS foram avaliou-se as variáveis: altura das plantas (AP), diâmetro do caule (DC), 

número de folhas (NF) e comprimento da raiz (CR). Para a determinação da altura das plantas, foi 

utilizada uma régua graduada, tomando como referência à distância do colo ao ápice da muda. O 

diâmetro da haste foi medida com um paquímetro graduado, na altura do colo das mudas. O número 

de folhas foi aferido por contagem direta. O comprimento da raiz foi obtido utilizando uma régua 

medindo-se do colo até o extremo da raiz.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e os resultados obtidos serão submetidos 

ao teste de Tukey a 5% de probabilidade, através do aplicativo SAEG. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A tabela 2 apresenta os resultados pertinentes a altura das mudas de mamoeiro, nos diferentes 

ambientes de luz. No substrato solo + composto comercial (SCC) as plantas obtiveram maiores 

valores desta variável quando cultivadas sob as malhas vermelha e aluminet, diferindo 

significativamente das plantas cultivadas nos outros ambientes de luz.  

Avaliando o substrato solo + composto orgânico, nota-se que as mudas crescidas no ambiente 

de malha vermelha diferiram significativamente das mudas nos demais ambientes, demonstrando 

assim que essa malha estimula o crescimento em altura das mudas de mamoeiro. 
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Tabela 2 – Altura e diâmetro do caule das mudas de mamoeiro cv. ‘Hawai’ cultivadas em malhas 

coloridas, aluminet e pleno sol, com diferentes substratos com solo e composto comercial (SCC); 

Solo e composto orgânico (SCO); Cruz das Almas, Bahia, 2015. 

Ambientes de 

Luz 

Altura 

(cm) 

Diâmetro 

(cm) 

SCC SCO SCC SCO 

Vermelha 20,3 Aa 19,1 Aa 6,6 Bb 7,6 Aab 

Pleno Sol 11,5 Ba 9,7 Db 7,4 ABa 5,4 Bb 

Cinza 13,5 Ba 14,5 Ca 7,5 ABa 7,5 Aa 

Aluminet 21,0 Aa 16,8 Bb 8,4 Aa 7,5 Aa 

*Letras iguais maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo Teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Na comparação das malhas entre os substratos utilizados no experimento, apenas o ambiente 

de pleno sol e a malha aluminet foram superiores no substrato SCC, diferindo significativamente 

dos resultados no substrato SCO; nos demais ambientes de luz não houve diferença estatística. 

Esses resultados estão de acordo a Henrique et al. (2011) que encontraram a maior altura de 

mudas de café sob as plantas cultivadas nas malhas vermelha e cinza, quando comparadas ao pleno 

sol.  

O diâmetro do caule das mudas cultivadas com o substrato SCC não sofreu influência dos 

diferentes ambientes estudados (Tabela 2). O substrato SCO proporcionou maior diâmetro para as 

mudas cultivadas sob sombreamento com as malhas. O desenvolvimento das mudas a pleno sol foi 

limitado.  

Para o número de folhas, as mudas cultivadas com o substrato SCC apresentaram maior 

rendimento na malha aluminet, com uma diferença superior a 90%. Para os demais ambientes, as 

mudas não apresentaram resultados significativamente diferentes (Tabela 3). Entretanto, Araújo et 

al. (2006), verificaram o pleno sol como a melhor condição para o rendimento de mudas de 

mamoeiro. Isso pode ter ocorrido pelo pouco tempo de permanência que suas mudas ficaram sob o 

ambiente protegido. Para as mudas cultivadas com o substrato SCO o número de folhas nos 

ambientes protegidos foi superior em 100% quando cultivadas a pleno sol. 

 

Tabela 3 – Número de folhas e diâmetro de raiz das mudas de mamoeiro cv. ‘Hawai’ cultivadas em 

malhas coloridas, aluminet e pleno sol, com diferentes substratos em solo e composto comercial 

(SCC); Solo e composto orgânico (SCO); Cruz das Almas, Bahia, 2015. 

Ambientes de 

Luz 

Número de 

Folhas 

Comprimento de 

Raiz (cm) 

SCC SCO SCC SCO 

Vermelha 9,4 Bc 13,8 Ab 22,0 Aa 18, 6 Ab 

Pleno Sol 9,8 Ba 6,0 Bb 15,4 Ba 13,8 Ba 

Cinza 8,8 Bbc 13,6 Aa 10,0 Ca 9,4 Ca 

Aluminet 18,6 Aa 12,2 Ab 21,6 Aa 16,8 Ab 

*Letras iguais maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo Teste de 

Tukey a 5% de probabilidade.  

 

De acordo com a tabela 3, os substratos SCC e SCO proporcionaram maior comprimento de 

raiz às mudas cultivadas sob as malhas vermelhas e aluminet. Os menores valores foram observados 

nas plantas submetidas à malha cinza. Resultados semelhantes foram relatados por Ferreira et al. 

(2014), ao avaliar o comprimento de raiz das plantas de rúculas, que se desenvolveu melhor sob a 
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malha vermelha. Com relação ao ambiente a pleno sol, as mudas com substratos SCC e SCO 

apresentaram o maior comprimento da raiz. 

 
 

CONCLUSÕES 

 

Mudas cultivadas com substrato solo + composto comercial Vivatto sob malha aluminet 

apresentaram maior altura, diâmetro do caule, número de folhas. 

O comprimento da raiz foi maior nas mudas cultivadas com substrato solo + composto 

comercial Vivatto sob malha vermelha. 
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RESUMO: Buscar a cada dia mais informações sobre o uso das fontes de silício no cultivo do 

algodão, torna-se de fundamental importância, gerando boas perspectivas no avanço das lavouras 

para o futuro. Deste modo, o objetivo neste trabalho foi avaliar o efeito das aplicações de silício no 

desempenho agronômico do algodoeiro. Foi utilizado a variedade Fiber Max-910, da Bayer
®
.
 
O 

experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados, (DBC). A fonte de silício 

utilizada foi sílica neutra (SiO2 94,58%), em aplicações de 300 g ha
-1

, com 20 dias após a 

emergência das plântulas, no florescimento e na frutificação, subdividido em quatro tratamentos: T1 

– aplicação via pulverização foliar (SPF); T2 – aplicação via solo (SPS); T3 – aplicação via 

pulverização foliar e via solo (SPFS) e T4 – Testemunha, sem aplicação de silício. As variáveis 

avaliadas foram: peso médio dos capulhos (PC); peso de 100 sementes (PS), peso da pluma de 100 

sementes (PP) em gramas e Porcentagem de fibra (PF). Com base nos resultados obtidos é possível 

afirmar que o uso de silício na cultura do algodão promove melhor desempenho no peso e 

porcentagem de pluma, quando aplicado em associação via solo e pulverização foliar. A aplicação 

de silício no cultivo do algodoeiro não proporciona aumento no peso de semente. 

 

Palavras-chave: adubação silicatada, peso de capulho, porcentagem de pluma. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na ultima década a cultura do algodão (Gossypium sp.) manteve um constante índice de 

produção no Brasil, ocupando um lugar de destaque entre as principais culturas produzidas no país. 

Este desempenho vem sendo possível devido à adoção de novas técnicas de produção, aquisição de 

tecnologia, mecanização e novas estratégias de mercado. O Brasil já chegou a plantar mais de 4 

milhões de hectares, entre as décadas de 70 e 80. Atualmente, a área plantada é de 954,7 mil de 

hectares. A região do centro-sul tem se destacado como a maior produtora de algodão do país, 

correspondendo a uma estimativa de 50% de toda a produção nacional, seguida da região centro-

oeste (CONAB, 2016). 

O algodão é uma planta muito sensível a variações de temperatura, se desenvolve melhor em 

solos profundos, ricos em matéria orgânica, permeáveis, bem drenados e de boa fertilidade, além de 

muito susceptível ao ataque de pragas e doenças, o que torna a produção da cultura muito 

vulnerável (Lima Filho, 2010). 

Diversos patógenos estão associados ao apodrecimento de capulhos e danos foliares a planta, 

que também podem ser causados por vários outros fatores, como os físicos e/ou climáticos 

(Ferreira, 2008). Por isso, o cultivo do algodão é tido como uma prática que demanda a aplicação de 

grandes quantidades de agrotóxico, chegando a apresentar grandes custos. Para safra de 2014/15 os 

custos com defensivos chegaram à escala de aproximadamente 31% do custo total das lavouras 

(IMEA, 2015). 

Com a grande demanda de praticas agroecológica e sustentáveis, novas medidas de controle 

de pragas e doenças vêm sendo desenvolvidas, com um principal objetivo, o de reduzir a aplicação 

de produtos químicos nas lavouras, bem como, reduzir os custos de produção, tornado o produto 
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mais competitivo no mercado. Diante destes fatores o manejo alternativo vem ganhando cada vez 

mais espaço entre os convencionais, com destaque ao uso do silício, um micronutriente com grande 

potencial de nutrição e de proteção as plantas. Com a aplicação de silício é possível proporcionar as 

plantas uma maior capacidade de suportar as adversidades climáticas, edáficas e biológicas, tendo 

como resultado final um aumento no rendimento e maior qualidade da produção (Lima Filho, 

2010). 

A agricultura familiar e ou orgânica particularmente, podem se beneficiar da fertilização 

silicatada, via solo ou foliar. A utilização de métodos biológicos ou outros métodos profiláticos, 

como estratégias alternativas de manejo no controle de doenças e pragas, tem despertado bastante 

interesse, principalmente pelo potencial de uso comercial e baixo impacto ambiental (Ferreira, 

2008). Desta forma, buscar a cada dia mais informações sobre o uso das fontes de silício no cultivo 

do algodão torna-se de fundamental importância, gerando boas perspectivas no avanço das lavouras 

para o futuro. 

Deste modo, o objetivo neste trabalho foi avaliar o efeito das aplicações de silício no 

desempenho agronômico do algodoeiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no campus experimental do Instituto Luterano de Ensino 

Superior - ILES/ULBRA, na cidade de Itumbiara-GO, no período de safra 2013/14. O município 

está localizado a uma altitude aproximada de 440 m, por isso apresenta clima quente e úmido e a 

precipitação varia de 1.400 a 1.800 mm com chuvas regulares nos meses de Outubro a Março e uma 

estação seca de Abril a Setembro (Soares & Costa, 1994). 

O experimento foi conduzido em um solo caracterizado como lotossolo vermelho 

distroferrico. A correção do solo e adubação foi realizada de acordo com análise do solo, realizada 

no laboratório de Solos do Instituto Luterano de Ensino Superior ILES/ULBRA. 

A variedade utilizada foi a Fiber Max-910, da Bayer
®
, em densidade de plantio de 10 

sementes por metro linear com espaçamento entre linhas de 0,80m. O experimento foi conduzido 

em delineamento de blocos casualizados, (DBC), com 7 repetições. As parcelas foram constituídas 

de 5 linhas de plantio com 4 metros de comprimento. A fonte de silício utilizada foi sílica neutra 

(SiO2 94,58%), em aplicações de 300 g ha
-1

, com 20 dias após a emergência das plântulas, no 

florescimento e na frutificação, subdividido em quatro tratamentos: T1 – aplicação via pulverização 

foliar (SPF); T2 – aplicação via solo (SPS); T3 – aplicação via pulverização foliar e via solo (SPFS) 

e T4 – Testemunha, sem aplicação de silício. 

Para avaliação do desempenho agronômico e produtividade foi analisado as seguintes 

variáveis: peso médio dos capulhos (PC); peso de 100 sementes (PS), peso da pluma de 100 

sementes (PP) em gramas e Porcentagem de fibra (PF). 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste de ‘F’ a 5% de 

probabilidade. As médias foram comparadas através do teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os 

dados em porcentagens foram transformados em (arcsen ).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Segundo resultados apresentados na analise de variância, os tratamentos apresentaram 

diferença significativa para as variáveis PS, PP e PF. Para peso médio dos capulhos (PC) não houve 

diferença significativa. Um comportamento oposto pode ser observado quando se realiza adubação 

com fontes de NPK. De acordo com Santana & Wanderley (1995), o peso médio dos capulhos sofre 

grande influencia sobre adubação mineral, NPK, sendo que a mesma adubação não afetou 

significativamente outros aspectos da qualidade do algodão. 
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Tabela 1: Resumo da análise de variância para peso médio dos capulhos – PC (g), peso de 100 

sementes – PS (g), peso da pluma de 100 sementes – PP (g), porcentagem de fibra – PF (%). 

Fator de Variação GL 

Quadrado médio 

PC PS PP PF 

Blocos  6 0.72 ns 1.09 ns 0.43 ns 0.84 ns 

Tratamentos 3 1.68 ns 47.60** 28.81** 52.21** 

Resíduos 18 0.96 0.06 0.14 0.17 

Média Geral 

 

6.05 12.30 9.04 40.60 

CV (%)   16.23 2.15 4.17 1.04 

NS = Não significativo pelo teste de (F). * significativo a 5% de probabilidade. ** significativo a 1% de 

probabilidade. Os dados em Porcentagem foram transformados em (arcsen ). 

 

A testemunha apresentou maior peso de 100 sementes (PS), seguido pela aplicação de silício 

via solo (SVS). O tratamento com a aplicação de silício via pulverização foliar e via solo (SPFS) foi 

o menos eficiente, apresentando menor média no peso das sementes, porem este tratamento 

apresentou melhor média no peso da pluma (PP), seguido da testemunha e da aplicação de silício 

via foliar (Tabela 2). 

Segundo Lima Filho (2009), o silício aplica-se em vários aspectos estruturais, fisiológicos e 

bioquímicos da planta, podendo destacar o aumento da massa individual das sementes e a 

fertilidade do grão de pólen. Segundo mesmo autor, pesquisas realizadas nos Estados Unidos e na 

China mostraram que a concentração de silício na fibra do algodão aumentou durante a fase de 

alongamento, alcançando um valor máximo na iniciação da parede secundária, considerando então 

que o silício possa ter um papel fundamental na formação e desenvolvimento das fibras do algodão. 

 

Tabela 2: Valores médios para os tratamentos: silício via pulverização foliar – SPF, silício via solo 

– SVS, silício via solo e pulverização foliar – SPFS e testemunha. 

Tratamentos 
Parâmetros 

PS PP PF 

SPF 12.03 c   8.90 b 40.70 b 

SVS 12.51 b   8.17 c 38.95 c 

SPFS 11.53 d 10.02 a 41.59 a 

Testemunha 13.14 a   9.07 b   41.15 ab 

CV (%) 2.15 4.17 1.04 
Médias seguidas de mesma letra, não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

O tratamento SPFS, apresentou melhor média na porcentagem de fibra produzida (PF), 

juntamente com a testemunha. Ferraz et al., (2012) estudando a aplicação de diferentes doses de 

silício, não observou diferença significativa sobre a massa de algodão em pluma e porcentagem de 

pluma produzida entre diferentes cultivares, quando aplicado via foliar. 

Estudando a aplicação de silício via foliar e solo, Gama (2014), observou que o rendimento, o 

número de sementes por capulho, o número de capulhos por planta, foram afetados negativamente, 

com o aumento das doses de Si aplicadas via foliar. Em contra partida as doses de silício 

melhoraram o índice de fibras curtas e influenciaram positivamente o peso de mil sementes, isso 

quando aplicado via solo, podendo assim incrementar a produtividade. 

Segundo Nobrega et al. (2007), a aplicação de diferentes doses de silício apresentou 

influencia sobre o numero de capulhos abertos, porem não foi significativo na comparação das 

cultivares avaliadas. Esta observação possibilita afirmar que o efeito do silício ocorre em caráter 
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fisiológico, considerando os mecanismos de absorção da planta e não tem interação com o genótipo, 

tendo possivelmente, efeito semelhante para todas os cultivares. 

 

CONCLUSÕES 

 

Com base nos resultados obtidos é possível afirmar que o uso de silício na cultura do algodão 

promove melhor desempenho no peso e porcentagem de pluma, quando aplicado em associação via 

solo e pulverização foliar. 

A aplicação de silício no cultivo do algodoeiro não proporciona aumento no peso de semente. 
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RESUMO: O objetivo no trabalho foi avaliar a eficiência na conservação e qualidade pós-colheita 

de manjericão roxo submetidas a diferentes tratamentos homeopáticos. O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação, na área experimental do Centro de Ciências Agrárias, Ambientais 

e Biológicas, UFRB, campus Cruz das Almas. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 

ao acaso com 6 tratamentos e 10 repetições. Os tratamentos constituirão das homeopatias repetidas 

cada uma em duas dinamizações diferentes 5CH e 30CH, álcool a 30% e um controle a saber: T1= 

Carbo vegetabilis 5CH T2 = Carbo vegetabilis 30CH, T3 = Calcarea fluorica 5CH, T4 = Calcarea 

fluorica 30CH, T5= Álcool 30%, T6= controle (água). Na análise pós de conservação pós colheita 

foram avaliadas em saco de polietileno de baixa densidade acondicionadas em freezer com 

temperatura média 5ºC e umidade relativa em torno de 90%, na qual foram avaliadas aos 7, 14 e 21 

dias por meio de notas e peso da biomassa a cada avaliação a fim de aferir a evolução da perda de 

água na conservação pós colheita. Os tratamentos Calcarea fluorica 30CH e Carbo vegetabilis 5CH 

causou patogenesia na avaliação pós colheita dos manjericões, ou seja, promoveu maior perda de 

agua na conservação e no período pós qualidade colheita das plantas quando comparado como 

controle água, promovendo maior deterioração da velocidade pos colheita. No entanto faz se 

necessário mais estudos quanto as dinamizações destes medicamentos na conservação pós colheita 

de manjericão. 

 

Palavras-chave: manejo agroecológico, Brassica oleracea L., embalagens, adubo foliar 

 

INTRODUÇÃO 

 

O manjericão roxo, Ocimum basilicum L., é um produto comercial que tem utilidades 

diversas, utiliza-se suas folhas, que podem ser usadas secas ou frescas em temperos ou na forma de 

aromatizante (Loughrin & Kasperbauer, 2001). O manjericão é usado na indústria culinária, na 

fitoterapia e medicina popular por conta de sua composição e propriedades existentes no óleo 

essencial (Silva et al., 2005). O óleo essencial do manjericão tem alta concentração de linalol e tem 

valor comercial nos diversos mercados e tem grande utilidade na indústria de cosméticos e 

condimentos (Carvalho Filho et al., 2006). O manjericão apresenta propriedades inseticidas, 

antimicrobianas, repelente e é importante para conservação de outros vegetais (Fernandes, 2004).   

As hortaliças e plantas medicinais aromáticas apresentam um processo rápido de deterioração 

logo após a realização da colheita e a sua vida útil é determinada por fatores internos e externos dos 

órgãos vegetais (Finger & Vieira, 1997). Então, se faz necessário o uso de técnicas de pós-colheita 

para que seja possível prolongar a vida útil de prateleira das hortícolas sem que seja oneroso ao 

produtor, faz a utilização de embalagens plásticas estas irão funcionar como barreira física e 

reduzirá o processo de deterioração de pós-colheita que se deve a perda de água (Finger & Vieira, 

1997). Utilizar a embalagem adequada vai conferir ao produto proteção que servirá tanto para o 

manuseio quanto para transportar e ainda auxilia na vida útil por manter a umidade relativa no 

interior o que vai conferir melhores características comerciais (Shibairo et al., 1997).  
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As perdas pós-colheita podem ser minimizadas se fizer o uso de armazenamento refrigerado, 

conservação em alta umidade relativa (90-95%), ou seja, um ambiente com atmosfera modificada e 

pré-resfriamento (Kalbasiashtari, 2004). Refrigerar vai diminuir a taxa respiratória, a produção de 

etileno, a intensidade da senescência e atividade microbiana (Kalbasiashtari, 2004). A conservação 

pós-colheita exerce papel essencial no atendimento às expectativas dos consumidores com relação à 

qualidade aparente do produto final, a classificação, embalagem, manuseio e transporte devem ser 

adequados à cadeia produtiva. Portanto o objetivo no trabalho foi avaliar a eficiência na 

conservação e qualidade pós-colheita de manjericão roxo submetidas a diferentes tratamentos 

homeopáticos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, na área experimental do Centro de 

Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas (CCAAB) da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia (UFRB), Cruz das Almas – BA. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao 

acaso com 6 tratamentos e 10 repetições. Os tratamentos constituirão de duas homeopatias repetidas 

cada uma em duas dinamizações diferentes 5CH e 30CH, álcool a 30% e um controle, a saber: T1= 

Carbo vegetabilis 5CH T2 = Carbo vegetabilis 30CH, T3 = Calcárea fluorica 5CH, T4 = Calcárea 

fluorica 30CH, T5= Álcool 30%, T6= controle (água); cultivados em sacos com capacidade de 3 

litros preenchido com substrato de solo + esterco bovino na proporção 2:1 (V/V). O solo utilizado 

foi retirado da área experimental do campo experimental da Agronomia na UFRB, Latossolo-

amarelo distrófico. As homeopatias obtidas do acervo do laboratório M1 da Universidade Federal 

do Recôncavo da Bahia. O semeio foi realizado diretamente nos sacos não havendo necessidade de 

transplantio, foram semeadas 3 sementes de manjericão em cada saco as quais posteriormente foi 

realizado o desbaste quando as plantas apresentarem três a quatro folhas definitivas afim de retirar 

as plantas menos desenvolvidas e diminuir a competição, após o feito serão aplicadas as 

homeopatias 100 mL por planta de cada tratamento. Na segunda etapa foram avaliadas as plantas na 

análise pós-colheita: Após terem sido colhidos os manjericões teve o sistema radicular e parte área 

pesadas e posteriormente foram acondicionados em saco de polietileno que foram conduzidos em 

freezer com temperatura média 5º C e 10 ºC e umidade relativa em torno de 90%, onde serão 

avaliadas aos 7, 14, 21 dias, por meio de notas, segundo metodologia adaptada por RESENDE et 

al.,(2006) as notas variarão de 1 a 5 (Nota 1= folhas comerciais extremamente deterioradas; Nota 

2= folhas comerciais deterioradas; Nota 3= folhas comerciais moderadamente deterioradas; Nota 

4=folhas comerciais levemente deterioradas e Nota 5= folhas comerciais sem deterioração), foram 

utilizados 2 avaliadores e obtidas a média das notas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

De acordo com os resultados obtidos ao avaliar a perda de biomassa dos manjericão roxo ao 

decorrer do tempo, realizando 3 avaliações em um período de 7, 14 e 21 dias, foi possível notar que 

o Controle o pesos de suas amostras não apresentaram diferença significativa na perda de biomassa 

nos períodos das 3 avaliações, porém apresentou diferença significativa quando comparada aos 

tratamentos com os medicamentos homeopáticos de Calcarea fluorica e Carbo Vegetabilis ambos 

nas dinamizações de 5 e 30 CH e também o tratamento com Álcool a 30% (Tabela 1). O tratamento 

com a homeopatia Carbo vegetabilis 30 CH não apresentou diferença significativa com relação a 

perda de biomassa no período das avaliações e também não apresentou diferença significativa 

quando comparada aos demais tratamentos. Desta forma, os tratamentos com os medicamentos 

homeopáticos Calcarea fluorica 30 CH, Carbo vegetabilis 5 CH e o Álcool 30% não apresentaram 

diferença significativa entre si quanto às avaliações da perda de biomassa nos diferentes períodos, 

mas apresentaram diferença significativa quando comparados ao Controle. Com os dados obtidos 

no experimento após avaliar o processo de deterioração do manjericão roxo levando em 
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consideração o tratamento do vegetal com medicamentos homeopáticos em diferentes dinamizações 

foi possível notar que o controle apresentou diferença significativa somente a homeopatia Carbo 

vetetabilis 30 CH na primeira avaliação e não apresentando diferença significativa quando 

comparada aos demais tratamentos. Os demais tratamentos não apresentaram diferença significativa 

quando comparada aos tratamentos, ou seja, com os resultados obtidos os tratamentos com Calcaria 

fluorica 30 CH e Carbo vegetabilis 5 CH promoveu maior perda de água e biomassa e apresentou 

maior velocidade no processo de deterioração na conservação de pós colheita do manjericão.  

 

Tabela 1 - Valores médios das variáveis; perda de biomassa nos períodos de avaliação com 7, 14 e 

21 e notas de avaliação em função dos medicamentos Carbo vegetabilis e Calcarea fluorica nas 

dinamizações 5 e 30CH na conservação e período pós colheita de plantas de manjericão da 

variedade roxa, Cruz das Almas, 2016. 

 

Tratamentos  

 

Peso1 Peso2 Peso3 Avaliação 

7 dias 

Avaliação 

14 dias 

Avaliação 

21 dias 

Controle (água) 3,861 b 3,297 b 3,351b 1,357 b 3,000 a 4,285 a 

 

Carbo vegetabilis 30CH 6,232 ab 5,598 ab 5,467 ab 1,857 a 3,500 a 

 

4,571 a 

Calcarea  fluorica 5CH 6,569 ab 6,031 ab 5,490 ab 1.428 ab 

 

3,071 a 4,571 a 

Calcarea fluorica 30CH 8,189 a 7,684 a 7,730 a 1,571 ab 3,357 a 4,428 a 

Carbo vegetabilis 5CH 7,834 a 7,607 a 7,184ª 1,785 ab 3,500 a 

 

4,428 a 

Álcool 30% 7,613 a 6,742 a 7,092 a 1,500 ab 2,785 a 3,785 a 

CV(%) 25,73 32,57 28,75 18,49 15,19 11,64 

Média geral 6,716 6,160 6,052 1,5833 3,2023 4,3452 

 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Os tratamentos Calcarea fluorica 30CH e Carbo vegetabilis 5CH causou patogenesia na 

avaliação dos manjericões, ou seja, promoveu maior perda de agua na conservação e no período pós 

qualidade colheita das plantas quando comparado como controle água promovendo maior 

velocidade de deterioração na conservação do período pós colheita das plantas de manjericão. No 

entanto faz se necessário mais estudos quanto as dinamizações destes medicamentos na conservação 

pós colheita de manjericão. 
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RESUMO: Estudos com plantas de cobertura indicam que estas apresentam potencial inibitório 

sobre diferentes espécies de plantas espontâneas, fenômeno conhecido por alelopatia. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar os efeitos dos extratos aquosos e alcoólicos de crotalária (Crotalaria 

juncea), mucuna preta (Mucuna aterrina) e lab-lab (Dolicus lab-lab) sobre a emergência de bulbos 

e o crescimento inicial de plântulas de trevo-comum (Oxalis sp.). O experimento foi conduzido no 

IF Sudeste MG/Campus Rio Pomba. As amostras foliares destas espécies foram coletadas, 

desidratadas em estufa com circulação de ar forçada (72 horas a 60°C), triturada e submetida a 

processos de extração alcoólica e aquosa na concentração de 20% (v/v). O bioensaio de emergência 

foi conduzido em “câmaras de germinação”(B.O.D), com temperatura e fotoperíodo constantes (20 

°C e 24 horas), seguindo as normas para “teste padrão de germinação” (TPG) estabelecidas nas 

“Regras para Análise de Sementes”. Ao todo foram 4 repetições e 7 tratamentos: uma testemunha, 

três extratos aquosos e três extratos alcoólicos (crotalária, mucuna-preta e lab-lab). A emergência 

foi monitorada por 21 dias, com contagens diárias; foram utilizados 20 bulbos de trevo por caixa de 

plástico transparente (11 x 11 cm). As variáveis analisadas foram: porcentagem de emergência e 

comprimento de plântulas (mm). Os resultados mostraram que a via alcoólica foi mais eficiente na 

extração de compostos com propriedades alelopáticas nestas espécies de cobertura além do extrato 

aquoso de lab-lab, e que os resíduos culturais destas, podem auxiliar de modo complementar no 

controle do trevo-comum, em situações de infestação desta espécie em áreas agrícolas. 

 

 

Palavras-chave: alelopatia, crotalária, mucuna preta, lab-lab. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Com a crescente preocupação com as questões ligadas à saúde humana e ao ambiente, 

torna-se necessária a busca de alternativas para a produção de alimentos, que minimizem ou 

eliminem a utilização de adubos sintéticos e agrotóxicos. Diante deste contexto, a ciência precisa ter 

um olhar mais crítico sobre o atual modelo de produção agrícola brasileiro, buscando resgatar uma 

agricultura que seja ambientalmente e socialmente sustentável, além de analisar saídas para os 

prejuízos gerados pelo modelo de produção convencional.   

O uso de plantas de cobertura de solo é uma alternativa ecológica e econômica de manejar o 

solo, uma vez que estas promoverem melhorias químicas, físicas e biológicas do mesmo (Fontanétti 

et al., 2004). Souza et al.(2008) relatam que é de extrema importância, estudos visando o  

conhecimento mais detalhado referente à utilização de espécies de adubação verde, bem como seus 

benefícios nas atividades agrícolas: aumento de carbono orgânico no solo; suprimento de 
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nitrogênio, descompactação; apresentar resistência ao ataque de pragas e doenças, bem como, não 

se comportar como hospedeira e/ou multiplicadora de organismos nocivos ao solo e às culturas 

comerciais; ter um desempenho satisfatório quanto à cobertura do solo, supressão de invasoras, 

produção de fitomassa e na melhoria das características físicas do solo. 

Estudos com plantas de cobertura indicam que estas espécies apresentam potencial inibitório 

sobre diferentes espécies de plantas espontâneas, fenômeno conhecido por alelopatia. Segundo 

Olibone et al.(2006), as substâncias alelopáticas podem afetar o crescimento, prejudicar o vigor, 

provocar redução do perfilhamento e atrofiamento das raízes, além de inibir a germinação das 

sementes de outras espécies vegetais. Todavia, ainda são poucos os estudos e o conhecimento destas 

propriedades, quando da utilização de espécies de cobertura do solo. Alguns autores (Monquero et 

al., 2009), relataram que o uso da mucuna-preta (Mucuna aterrima), crotalária (Crotalaria juncea) 

reduziu de forma significativa a infestação de diferentes espécies de espontâneas entre elas, a corda-

de-viola (Ipomoea grandifolia) e capim-colonião (Panicum maximum). 

Desta forma, este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos dos extratos aquosos e 

alcoólicos de crotalária (Crotalaria juncea), mucuna preta (Mucuna aterrina) e lab-lab (Dolicus 

lab-lab) sobre a emergência de bulbos e o crescimento inicial de plântulas de trevo-comum (Oxalis 

sp.), em área de cultivo de hortaliças. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Este trabalho foi desenvolvido no departamento de Agricultura e Ambiente do IF Sudeste 

MG, Campus Rio Pomba. Previamente foram produzidas as espécies de cobertura crotalária, 

mucuna preta, e lab-lab, com o objetivo de produção de biomassa. Posteriormente, foi feita a coleta, 

secagem e trituração de biomassa vegetal das espécies de cobertura e submetida a processos de 

extração alcoólicos e aquosos da parte aérea das espécies de cobertura.  

Para a preparação dos extratos, foram coletadas amostras foliares das espécies de cobertura 

(crotalária juncea, mucuna preta e lab-lab) e posteriormente desidratadas em estufa com circulação 

de ar forçada (72 horas a 60°C). Após a desidratação, as amostras foram trituradas a fim de 

aumentar a superfície de contato e promover uma extração mais eficiente. O material foi 

encaminhado ao laboratório de fitoterápicos e submetido aos processos de extração alcoólica e 

aquosa, de forma a se obter extratos destas plantas, na concentração de 20% (v/v). A extração 

alcoólica foi realizada pelo processo de percolação, onde a fitomassa seca era colocada em papel de 

filtro acondicionado em um funil, sendo submetida a um fluxo de álcool etílico por 2 dias. No 

extrato aquoso a extração procedeu pelo processo de infusão, onde a fitomassa de cada espécie 

vegetal foi imersa em água à temperatura de aproximadamente 100°C, permanecendo sob infusão 

até que a solução atingisse a temperatura ambiente. 

Os bioensaios de emergência foram conduzidos no Laboratório de Sementes e Propagação 

de Plantas do Departamento de Agricultura e Ambiente no campus Rio Pomba. Os tratamentos 

ficaram assim definidos: três extratos aquosos e três extratos alcoólicos de cada espécie (crotalária 

juncea, mucuna preta e lab-lab), além de uma testemunha (ausência de extratos), totalizando 07 

tratamentos e 28 parcelas. Cada parcela experimental correspondeu a uma caixa de plástico 

transparente com tampa (11 x 11 cm), onde foram dispostos 20 bulbos de trevo. O experimento foi 

acondicionado em “câmaras de germinação” (B.O.D), com temperatura e fotoperíodo constantes 

(20 °C e 24 horas), seguindo as normas para “teste padrão de germinação” (TPG) estabelecidas nas 

“Regras para Análise de Sementes” (Brasil, 2009).  

A emergência foi monitorada por 21 dias, com contagens diárias. O delineamento 

experimental utilizado foi o inteiramente casualizado. As variáveis analisadas foram: porcentagem 

de emergência e comprimento de plântulas (mm). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados mostram que tanto a emergência dos bulbos quanto o comprimento de 

plântulas de trevo (mm) são afetados na presença dos extratos (Tabela 1). Verificou-se que os 

extratos alcoólicos das três espécies de cobertura assim como o extrato aquoso de lab-lab foram 

capazes de reduzir a emergência dos bulbos de trevo-comum, enquanto que na presença de extratos 

aquosos de crotalária e mucuna preta, ocorreram taxas de emergência semelhantes às da 

testemunha.  

 

Tabela 01 - Emergência (%) aos 21 dias e comprimento de plântulas (mm) do trevo-comum 

submetido a extratos alcoólicos (alc.) e aquosos (aqu.) de crotalária, mucuna preta e de lab-lab.  

    

Tratamentos Germinação – 21 dias 
(%) 

Comprimento de Plântula 
(mm) 

Ext. Alc. Crotalária 1.25   c 3.71   c 

Ext. Alc. Mucuna 3.75   c 7.88  bc 

Ext. Alc. Lab-lab 6.25   c 17.74  b 

Testemunha 63.75 a 66.74 a 

Ext. Aqu. Crotalária 40.00 ab 39.91 ab 

Ext. Aqu. Mucuna 37.50 ab 40.75 ab 

Ext. Aqu. Lab-lab 31.25  bc 42.67 ab 

CV% 50,69 49,54 

  
Os valores seguidos da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5 % de 

significância. 

 

Resultados semelhantes foram observados para comprimento de plântulas de trevo-comum; 

menores comprimentos de plântulas foram encontrados na presença de extratos alcoólicos das três 

espécies de cobertura. Quando na presença de extratos aquosos destas espécies, o comprimento de 

plântulas de trevo não diferiu do tratamento testemunha (ausência de extratos). 

Estes resultados ratificam os encontrados por Fontanetti et al (2007), que ao trabalhar com 

extratos aquosos da parte aérea das plantas de cobertura mucuna preta, crotalária e feijão-de-porco 

não observaram diferenças contrastantes na redução do crescimento, e menor índice de velocidade 

de emergência da tiririca (Cyperus rotundus L.).  

Silveira et al (2010) trabalhando com extratos aquosos da parte aérea das plantas de capim-

limão (Cymbopogon citratus), alecrim-pimenta (Lippia sidoides), mucuna-preta (Stizolobium 

aterrimum) e feijão-de-porco (Canavalia ensiformes) observaram que os extratos não reduziram o 

crescimento e proporcionaram maiores índices de velocidade de emergência.  

 

 

CONCLUSÃO 

 

Os extratos alcoólicos das plantas de cobertura, apresentam efeito inibitório sobre a 

emergência do trevo comum. Já o crescimento inicial de plântulas desta espontânea é reduzido 

apenas na presença dos extratos alcoólicos das espécies de cobertura utilizadas. Sendo assim, 

considerando as condições deste trabalho, a via alcoólica foi a mais eficiente na extração de 

compostos com propriedades alelopáticas. 
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RESUMO: A Epagri, Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina, 

desenvolve pesquisas para o sistema de produção agroecológico de cebola. O inseto tripes, Thrips 

tabaci Lind. (Thysanoptera: Thripidae) e o míldio, Peronospora destructor Berk. Casp, são 

importantes alvos bióticos de manejo em sistemas de produção convencional e orgânico de cebola. 

O objetivo deste estudo foi avaliar o extrato hidroalcoólico de mudas de tomate cultivar Perinha, 

Solanum lycopersicum L., na incidência e danos de tripes, severidade de míldio, índice de clorofila, 

produtividade e conservação pós-colheita de cebola em sistema orgânico. O estudo foi desenvolvido 

na Epagri, Estação Experimental de Ituporanga, SC. A cultivar de cebola utilizada foi a Epagri 362 

Crioula Alto Vale. A data de transplantio de mudas e colheita de bulbos foram respectivamente, 

18/08/2014 e 02/12/2014. Os tratamentos foram doses do extrato hidroalcoólico de mudas de 

tomate cultivar Perinha em pulverização foliar nas concentrações de 0,5%, 1%, 2% e testemunha 

sem aplicação. O delineamento utilizado foi casualizado em blocos, com cinco repetições. O extrato 

hidroalcoólico de mudas de tomate cultivar Perinha não influencia o manejo fitossanitário de 

cebola, produtividade, índice de clorofila e rendimento pós-colheita de cebola. 

 

Palavras-chave: Allium cepa, Thrips tabaci, Peronospora destructor, agroecologia. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Santa Catarina é o principal produtor nacional de cebola, com volume de bulbos de 339.451 

t, em uma área plantada de 21.298 ha na safra 2015 (IBGE, 2015). A Epagri, Empresa de Pesquisa 

Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina, tem desenvolvido o sistema de produção de 

cebola em sistema orgânico para agricultores familiares (Gonçalves et al., 2008). Os principais 

agentes bióticos que reduzem a produtividade de cebola em sistema orgânico em Santa Catarina na 

fase de lavoura são o inseto, Thrips tabaci Lind. (Thysanoptera: Thripidae) e o oomiceto, 

Peronospora destructor Berk. Casp. 

Os alcalóides e terpenóides são compostos secundários com propriedade inseticida presentes 

em solanáceas (Potenza, 2004). Extratos aquosos de solanáceas silvestres, Solanum fastigiatum var. 

acicularium, apresentaram efeito repelente e inseticida sobre o pulgão, Brevicoryne brassicae em 

couve (Lovatto et al., 2010). A mortalidade de adultos da broca do café, Hypothenemus hampei, foi 

observada com extrato etanólico de S. rugosum (Oliveira et al., 2013). 

As normas de certificação de alimentos orgânicos no Brasil permitem a utilização de 

extratos vegetais no manejo fitossanitário de plantas (Ministério da Agricultura e do Abastecimento, 

2011). 

O objetivo deste estudo foi avaliar o extrato hidroalcoólico de mudas de tomate cultivar 

Perinha, Solanum lycopersicum L., na incidência e danos de tripes, severidade do míldio, índice de 

clorofila, produtividade e conservação pós-colheita de cebola em sistema orgânico. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi desenvolvido na Epagri, Estação Experimental de Ituporanga, SC, situada a 475 

m de altitude, 27°22’ S de latitude e 49°35’ W de longitude. A cultivar de cebola utilizada foi a 

Epagri 362 Crioula Alto Vale. O espaçamento foi de 40 cm entre linhas e 10 cm entre plantas. O 

sistema de plantio foi direto na palha de centeio e nabo forrageiro, semeados em maio 

respectivamente na densidade de 120 kg.ha
-1

 e 20 kg.ha
-1

. Essas plantas de cobertura foram 

acamadas com rolo-faca. O sulco para transplantio manual de mudas foi aberto com microtrator 

adaptado para o corte na palha. A adubação de plantio foi realizada com fosfato natural 1,8 t.ha
-1

 

(9% de fósforo solúvel em ácido cítrico) e 4,5 t.ha
-1

 de esterco de aves (EA), e em cobertura após 30 

dias repetiu-se a dose com EA. A data de transplantio de mudas e colheita de bulbos foram 

respectivamente, 18/08/2014 e 02/12/2014. 

Os tratamentos foram doses do extrato hidroalcoólico de mudas de tomate cultivar Perinha 

em pulverização foliar nas concentrações de 0,5%, 1%, 2% e testemunha sem aplicação. O 

delineamento utilizado foi casualizado em blocos, com cinco repetições. Trinta dias após a 

semeadura, o extrato de mudas de tomate foi obtido pela maceração, por 72 horas, da parte aérea 

total das plantas, na concentração de 10% p.v. em álcool etílico 50%. As pulverizações do extrato 

hidroalcóolico das mudas de tomate foram realizadas aos 50, 57, 64, 72, 78, 85 e 92 DAT (dias após 

o transplantio).  

A incidência de tripes foi avaliada um dia após cada pulverização, com auxílio de uma 

escala visual de notas, correspondendo às seguintes densidades populacionais, baixa = 1, média = 3 

(nível de dano econômico com 15 ninfas por planta) e alta= 9. Os danos do inseto foram avaliados 

aos 99 DAT, por meio de escala visual de notas com os seguintes níveis de lesões esbranquiçadas 

nas folhas, baixo= 1, médio= 3 e alto= 9.  

A severidade do míldio foi determinada quinzenalmente com início aos 57 DAT, num total 

de quatro avaliações. Na avaliação da severidade do míldio foi utilizada uma escala diagramática 

(Mohibullah, 1992) para atribuição de notas e de valor de severidade para toda a parcela 

experimental. Nessa escala foi estabelecida a seguinte correlação nota/porcentagem de área foliar 

lesionada por míldio: (1) 0% = sem sintomas; (2) 1% = apenas algumas folhas atacadas; (3) 5% = 

aproximadamente 25% do total de plantas da parcela atacadas; (4) 10% = mais que 50% das plantas 

da parcela atacadas, ataque restrito a uma folha por planta; (5) 20%= todas as plantas da parcela 

atacadas, ataque restrito a uma ou duas folhas por planta; (6) 50% = todas as plantas da parcela 

atacadas, três a quatro folhas atacadas por planta, parcela ainda mantém uma boa coloração verde; 

(7) 75% = todas as folhas atacadas, parcela apresenta um aspecto inicial de queima das folhas; (8) 

90% = todas as folhas severamente atacadas, coloração verde restrita à parte central da parcela e/ou 

das plantas; (9) 100% = todas as folhas completamente queimadas. Os valores das notas e 

respectivas severidades foram calculados pela área abaixo da curva de progresso da doença 

(AACPD). O software Genes
®
 foi utilizado na realização das análises de variância. 

O índice de clorofila foi avaliado em dia ensolarado aos 93 DAT com clorofilômetro 

(Clorofilog-CFL1030 - Falker®) no centro da folha mais alta em quatro plantas por parcela. 

  Os dados foram submetidos a análise de variância em nível de 5% de probabilidade pelo 

teste de Fischer.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os valores médios entre os tratamentos com extrato hidroalcoólico de tomate Perinha foram 

similares para nota de incidência e danos de tripes, severidade e área foliar lesionada por míldio, 

índice de clorofila, porcentagem de bulbos comerciais, produtividade total, peso de bulbos e 

rendimento após armazenagem (Tabela 1). O efeito inseticida ou repelente de extrato de solanáceas, 

já verificado por Lovatto et al. (2010) e por Oliveira et al. (2013) não foi constatado. 

Provavelmente, o extrato etanólico utilizados não foi capaz de extrair altos teores de compostos 
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alcalóides e terpenóides no tomate Perinha (Potenza, 2004). Em contraste em estudo anterior 

Gonçalves & Menezes Júnior (2016) observaram eficácia do mesmo extrato do presente estudo 

sobre a incidência de tripes em cebola em sistema orgânico, porém de maneira similar, os danos 

causados pelo inseto e variáveis de rendimento não foram alterados. 

  

Tabela 1. Notas da incidência (INC) e danos (DN) de Thrips tabaci por planta; severidade do 

míldio (Peronospora destructor) com nota (SEV) e porcentagem de área foliar lesionada (%AFL); 

índice de clorofila (CLOR); porcentagem de bulbos comerciais (%PC); produtividade total (PT em 

t.ha
-1

); peso médio de bulbos (PB em g); porcentagem de rendimento pós-colheita (%RPC) de 

cebola. Epagri, Ituporanga, SC, 2014. 

           

    Tratamentos 

 

  

                                  Médias 

INC     DN         SEV     %AFL       CLOR     %PC        PT            PB      %RPC 

 

0,5% EPER
(1) 

   2,9
 ns

    7,8
 ns

 4,4
 ns

 28,8
ns

   63,6
 ns

  47,1
ns

  21,5
 ns

   85,9
ns

  35,9
 ns

 

1,0% EPER
(1)

 3,1 7,7     4,2 25,1 63,0 51,7 21,6 86,3 43,8 

2,0% EPER
(1)

 2,9 7,4     4,6 30,8 65,5 50,2 22,4 89,5 34,4 

Testemunha 2,9 8,0     4,4 27,0 64,3 50,7 22,5 90,2 40,4 

Média 2,9 7,7     4,4 27,9 64,1 49,9 22,0 88,0 38,6 

CV (%) 33,3 9,5     8,0 25,6 4,6 7,3 5,1 5,1 22,9 

EPER
(1)

, extrato hidroalcoólico de mudas de tomate cultivar Perinha. Ns, resultados não significativos a 5% de 

probabilidade pelo teste de F.  
 

As notas médias de incidência de tripes foram abaixo do nível de dano econômico para a 

cultura da cebola (nota 3) (Tabela 1). Porém, os valores médios de danos de tripes no estudo foram 

altos (Tabela 1). A nota média de severidade de míldio no estudo propiciou uma área foliar 

lesionada, em que mais de 50% das plantas estavam sintomáticas por parcela (Tabela 1). Os valores 

médios de danos foliares de tripes para a cultura da cebola e a ocorrência do míldio em mais de 

50% das plantas favoreceram a similaridade da produtividade nos tratamentos (Tabela 1).  

O índice de clorofila não diferiu entre tratamentos, isto sugere que não houve fitotoxidez 

devido aos extratos avaliados. 

A produtividade total média (Tabela 1) no estudo foi superior a de 16,3 t.ha
-1

 para sistema 

orgânico, e próxima a relatada por Alves et al. (2016), que obtiveram 22,8 t.ha
-1

,
 
sob sistema 

convencional, para a cultivar Crioula Epagri 362 com população de 250.000 plantas.ha
-1

 no mesmo 

local de produção do presente estudo.  

 

CONCLUSÕES 

 

O extrato hidroalcoólicos de mudas de tomate cultivar Perinha não influencia o manejo 

fitossanitário, produtividade, índice de clorofila e rendimento pós-colheita de cebola. 
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RESUMO: O amendoim é cultivado em regiões tropicais e sua produtividade é influenciada por 

fatores ambientais, especialmente temperatura e disponibilidade de água. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar as fases fenológicas de linhagens de amendoim em sistema orgânico no Sudoeste 

Goiano. O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal de Goiás - 

Regional Jataí, GO. A implantação do experimento foi realizada no dia 30 de novembro de 2015 

(cultivo em safra de verão). O plantio foi realizado em duas fileiras duplas de 2,5 metros cada com 

densidade de semeadura de 15 sementes por metro linear. O espaçamento entre linhas foi de 0,2 

metros e entre parcelas de 1,0 metros. A colheita ocorreu, no dia 28 de abril de 2016, sendo 

realizada quando 60 a 70% das vagens apresentavam pigmentos de cor marrom na parte interna das 

vagens. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com oito tratamentos (LPM 12-

38; LPM 12-71; LPM 13-293; LPM 13-415; LPM 13-413 OL; LPM 13-415 OL) e as cultivares 

Runner IAC 886 e 301AM que foram utilizadas como tratamentos testemunhas. As fases 

fenológicas foram avaliadas durante todo o período experimental, observando-se os períodos 

compreendidos para germinação, floração, duração da flor, frutificação, duração da frutificação e 

colheita. As fases foram calculadas estimando parâmetros de regressão, e a duração de cada fase foi 

estimada subtraindo se a maturação (colheita) dos dias de frutificação. As linhagens 12-71 e 13-

425OL apresentaram-se como mais precoces em relação ao florescimento em sistema orgânico nas 

condições do Sudoeste Goiano. 

 

Palavras-chave: Arachis hypogaea L, desenvolvimento, agricultura familiar. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma oleaginosa de largo aproveitamento alimentar, 

atendendo os vários segmentos de consumo in natura ou industrializado. Mais recentemente, com 

as novas tendências no segmento de fontes renováveis, o amendoim tem sido também demandado 

para atender os mercados de óleo comestível e combustível (Vasconcelos  et al., 2015).  

A área colhida com amendoim no Brasil foi de 135.361 ha na primeira safra de 2015 com 

470.834 toneladas, sendo, em média, 80% destas, produzidas na região Sudeste do país (IBGE, 

2016). O estado de São Paulo é responsável por quase 90% da produção, adotando manejo 

altamente tecnificado, especialmente em áreas de reforma de canavial. Cerca de 80% do que é 

produzido no estado é destinado ao mercado externo. Nas regiões Centro-Oeste, Sul e Nordeste, o 

cultivo é realizado em áreas com menos de 50 ha, com manejo envolvendo práticas realizadas por 

produtores de base familiar (Melo Filho & Santos, 2010).  
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O amendoim é cultivado em regiões tropicais na faixa de latitude entre 30
o
 N e S, entretanto, 

países de clima temperado como os Estados Unidos executam o cultivo numa faixa de latitude 

maior (30° a 40°). Apesar desta ampla adaptabilidade, a produtividade é fortemente influenciada 

por fatores ambientais, especialmente temperatura, disponibilidade de água e radiação (Nogueira et 

al., 2013). As condições climáticas variam em função da fase de desenvolvimento da cultura. As 

plantas apresentam hábito de crescimento indeterminado, ocorrendo simultaneamente o 

desenvolvimento vegetativo e o reprodutivo (Neto et al., 2012). 

 Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar as fases fenológicas de seis linhagens de 

amendoim em sistema orgânico de cultivo no Sudoeste Goiano. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal de Goiás - 

Regional Jataí, GO, localizado a 17º 53' de Latitude Sul, 51º 43' de Longitude Oeste e 670 metros 

de altitude. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Aw, megatérmico, com 

estações seca de maio a setembro, e chuvosa definidas pelos meses de outubro a abril. 

A implantação do experimento foi realizada no dia 30 de novembro de 2015 (cultivo em 

safra de verão). O plantio foi realizado em duas fileiras duplas de 2,5 metros cada com densidade de 

semeadura de 15 sementes por metro linear. O espaçamento entre linhas foi de 0,2 metros e entre 

parcelas de 1,0 metros. 

A colheita ocorreu, no dia 28 de abril de 2016, sendo realizada quando 60 a 70% das vagens 

apresentavam pigmentos de cor marrom na parte interna das vagens. A colheita foi manual através 

do arranque das plantas, em seguida as vagens foram devidamente identificadas para análises.  

O delineamento experimental foi em Blocos Casualizados, com oito tratamentos (LPM 12-

38; LPM 12-71; LPM 13-293; LPM 13-415; LPM 13-413 OL; LPM 13-415 OL) e as cultivares 

Runner IAC 886 e 301AM que foram utilizadas como tratamentos testemunhas. 

As fases fenológicas foram avaliadas durante todo o período experimental, observando-se os 

períodos compreendidos para germinação, floração, duração da flor, frutificação, duração da 

frutificação e colheita. As fases foram calculadas estimando parâmetros de regressão, e a duração de 

cada fase foi estimada subtraindo se a maturação (colheita) dos dias de frutificação. 

Os dados obtidos em função do tempo foram submetidos à análise de variância e de 

regressão. A escolha dos modelos foi baseada no coeficiente de determinação e no potencial para 

explicar o fenômeno biológico, o programa estatístico utilizado foi o GENES (Cruz, 2013).  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Observa-se na estimativa para durações das fases fonológicas houve pequena diferença de 

dias na germinação (Tabela 1), as linhagens 12-71 e 13-293 diferiram em um dia das demais. Já na 

floração as linhagens 301AM, 12-38 e 12-71 foram mais tardias em relação às demais. Essa 

estimativa é importante para a caracterização agronômica das linhagens, pois com essas 

informações é possível selecionar a linhagem que se adapta melhor ao ambiente local (clima, 

precipitação e solo). De acordo com Peixoto et al. (2008) o amendoim apresenta característica de 

plasticidade, ou seja, possui mecanismos fisiológicos que conferem a capacidade de se desenvolver 

em ambientes edafoclimáticos adversos por meio de modificações na morfologia e na produção da 

planta. 

Para Santos et al. (1997), os aspectos da fenologia, que envolve as fases de crescimento e 

desenvolvimento da planta de amendoim, são particularmente definidos. Entretanto, podem variar, 

dependendo do local e das condições climáticas, principalmente temperatura, onde são cultivadas. 
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Tabela 1. Fases fenológicas de amendoim (Arachis Hypogaea) em campo no Sudoeste de Goiás.  Jataí – 

GO, 2015/2016 

  Fases (DAS)    

Tratamentos Germinação Floração Flor 

(Duração) 

Frutificação Frutificação 

(Duração) 

Colheita 

RUNNER 6 30 101 58 82 140 

301 AM 6 40 117 48 92 140 

12-38 6 40 101 64 76 140 

12-71 7 40 117 39 101 140 

13-293 7 30 101 52 88 140 

13-415 6 30 101 58 82 140 

13-413OL 6 30 101 47 93 140 

13-425OL 6 30 101 42 98 140 

 

 A linhagem 12-71, foi a mais precoce em termos de frutificação (39 dias) seguida da 

linhagem 13-425OL (42 dias), demonstrando o potencial dessas linhagem para a produção em 

sistema orgânico nas condições do Sudoeste Goiano. 

 

CONCLUSÕES 

 

As linhagens 12-71 e 13-425OL apresentaram-se como mais precoces em relação ao 

florescimento em sistema orgânico nas condições do Sudoeste Goiano. 
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RESUMO: O milho verde possui maior teor de amido em sua composição, sendo consumido tanto 

in natura (cozido ou assado), como enlatado e processado em forma de pamonha, de curau, de suco, 

de bolo, de sorvete, entre outros produtos tradicionais, durante o ano todo. Considerando o pequeno 

número de variedades direcionadas a produção de milho verde o objetivo o trabalho foi avaliar a 

população TG-02 quanto ao seu potencial para esse tipo de produção. Essa população foi obtida por 

meio de seleções para características como tamanho de espigas e de grãos, e duas recombinações 

obtendo-se a população TG-02R2. Foram geradas 111 famílias em campo isolado de polinização 

aberta, que posteriormente foram avaliadas em ensaio de campo em blocos ao acaso com três 

repetições, em que as parcelas foram representadas por linhas de cinco metros, com sementes a cada 

0,2 m, totalizando 25 plantas após o desbaste, e a cada dez parcelas foi plantado o híbrido 

testemunha AG1051, amplamente recomendado para a região. Foram avaliados os caracteres: CE– 

comprimento da espiga (cm), FRM- Forma da espiga, NF número de fileiras da espiga, e COR - cor 

dos grãos. Foi feita a análise de variância e separação das progênies em dois grupos para submeter 

os dados ao teste Scott-knott ao nível de 10% de probabilidade. Considerando as características de 

importância visual, concluiu-se com o trabalho, que a população TG-02R2 apresenta 

comportamento promissor para produção de milho verde. 

 

Palavras-chave: Zea mays L., qualidade, características visuais. 

 

INTRODUÇÃO 

A produção de milho, destinada ao consumo in natura, pode sofrer sérios riscos quanto às 

variações climáticas e maior pressão de pragas, uma vez que, a crescente demanda de milho verde 

pelos consumidores, reforça a necessidade de cultivo em todas as épocas do ano. Como exemplo do 

impacto da variação climática sob o cultivo de milho, temos o baixo desempenho das lavouras em 

todo o país na safrinha deste ano, especialmente na maior Região produtora, Centro-Oeste (Conab, 

2016). 

De acordo com Pereira Filho et al. (2003), as cultivares de milho verde devem apresentar 

características como: espigas grandes com alinhamento retilíneo e cor amarelo-creme. São 

características ligadas à facilidade de manuseio das espigas, principalmente para o processamento, e 

o fator visual do produto, classificado como hortaliça. 

Apesar do enorme espectro de cultivares disponíveis no mercado para plantio na safra 

2014/15, 478 segundo (Cruz et al., 2014), apenas 3,3% desse total corresponde a cultivares 

indicadas para produção de milho verde. Assim como a disponibilidade de variedades a área 
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plantada com destino a esse tipo de produção também é reduzida, fator que deveria sofre alterações, 

uma vez que a produção de milho verde exerce importante função social, principalmente no âmbito 

da agricultura familiar (Paiva Júnior et al., 2001). 

Tendo em vista a importância da produção de milho verde e o reduzido número de cultivares 

voltados ao consumo na Região Centro-Oeste, o presente trabalho tem como objetivo avaliar o 

formato e a coloração de espigas de milho da população denominada TG-02R2, que apresenta 

características promissoras para produção de milho verde. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no campo experimental da Universidade Federal de Goiás - 

Regional Jataí. A população avaliada foi obtida da recombinação de famílias selecionadas do 

sintético TG-02, que apresenta potencial para prolificidade.  

O plantio foi realizado em 20/02/2016 em que as parcelas foram representadas por linhas de 

cinco metros, espaçadas de 0,9 m com uma semente a cada 0,2 m e duas sementes nas 

extremidades, totalizando 27 sementes por parcela. A cada 10 parcela foi plantado o híbrido 

AG1051 recomendado para produção de milho verde, que foi usado como testemunha.  

Em cada parcela foi utilizada uma amostra de cinco plantas colhidas no estágio de milho 

verde, para avaliação das características: CE– comprimento da espiga (cm), FRM- Forma da espiga, 

NF número de fileiras da espiga, e COR - cor dos grãos. 

Para forma (FRM), as espigas receberam nota 1, 2 ou 3 conforme fossem cilíndrica, 

cônica/cilíndrica e cônica, respectivamente. Por último, foram atribuídas, respectivamente, nota 1, 

2, 3, 4 ou 5 para cor de grãos creme, amarelo-claro, amarelo, amarelo-escuro e alaranjado, seguindo 

a escala estabelecida por Albuquerque (2005). Os parâmetros: forma da espiga e alinhamento das 

fileiras da espiga foram avaliados segundo Santos et al. (2005). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e os valores médios analisados pelo teste 

Scott-knott ao nível de 10% de probabilidade, utilizando o Genes (Cruz et al., 2013). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Para a característica Comprimento de espiga o grupo analisado não teve diferenciação entre 

as famílias, conforme classificação (Tabela 1), com destaque para as progênies 44, 17 e 48, com as 

médias máximas para essas características.  

As progênies foram agrupadas em duas categorias para a característica Forma, representando 

a melhor performance de famílias classificadas no grupo B, o que indica formato próximo de 

cilíndrico, ideal para comercialização in natura e industrialização, segundo Pereira Filho e Cruz 

(2002) e Moraes (2010).  

Já para a característica Número de fileiras, as progênies classificadas no grupo A 

representam as de melhor performance, podendo até indicar espigas de diâmetro superior, o que 

também é uma característica desejável. 

Para a variável Cor dos grãos, as progênies também foram classificadas em dois grupos, 

sendo os melhores presentes no grupo B, que indica cor mais clara dos grãos e, portanto maior 

preferência pelos consumidores segundo Pereira Filho et al. (2003). 

 

Tabela 1. Médias de quatro caracteres avaliados em 52 progênies da população TG02 e do híbrido 

AG1051, de milho em experimento conduzido em Jataí-GO, no ano agrícola de 2016. 
 

Progênie Número de Fileiras Comprimento espiga Cor Forma 

1 14,8A 17,4A 3,2B 2,2B 

2 14,13A 16,13A 3,73A 2,47B 

3 15,28A 15,11A 3,58A 2,75A 

4 14,93A 18,07A 3,6A 2,6B 
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5 13,7B 18,67A 2,66B 3A 

6 12,43B 16,15A 3B 3A 

7 12,61B 17,56A 3,14B 3A 

8 13,8B 19,15A 3,2B 1,9B 

9 15,6A 15,67A 3,67A 2,87A 

10 14,13A 16,73A 3,4A 2,73A 

11 15,6A 17,4A 3,15B 2,7A 

12 14,81A 17,91A 3,24B 2,68A 

13 14,37A 17,11A 3,13B 2,47B 

14 14,23A 16,93A 4,17A 2,73A 

15 14,13A 16,2A 3,53A 2,67A 

16 10,8B 15,85A 2,37B 3A 

17 13,47B 18,73A 3,28A 2,53B 

18 14,7A 16,11A 3,7A 2,8A 

19 12,53B 15,55A 3,18B 2,75A 

20 14A 17,33A 3,46A 2,85A 

21 13,03B 17,11A 3,4A 2,47B 

22 13,73B 14,6A 3,33A 2,27B 

23 13,67B 16,16A 3,08B 2,33B 

24 14,59A 16,64A 3,21B 2,92A 

25 14,4A 17,4A 2,8B 2,93A 

26 13,33B 17,3A 2,7B 2,93A 

27 13,51B 18,33A 3,31A 2,6B 

28 13,2B 17,71A 2,85B 2,8A 

29 14,2A 21,46A 2,77B 2,78A 

30 13,87B 17,4A 3,13B 2,93A 

31 14,2A 15,2A 3,4A 2,6B 

32 13,2B 16,4A 3,67A 2,67A 

33 13,47B 15,75A 3,37A 2,78A 

34 13,73B 16,87A 3,87A 3A 

35 13,2B 16,6A 1,86B 2,7A 

36 14,13A 16,48A 3,38A 2,93A 

37 13,33B 16,73A 3,4A 2,8A 

38 13,47B 15,6A 3,13B 3A 

39 13,53B 15,21A 3,88A 2,53B 

40 12,87B 15,93A 2,53B 2,67A 

41 12,67B 16,2A 3,53A 3A 

42 13,6B 17,73A 2,67B 3A 

43 12,93B 17,06A 3,07B 2,53B 

44 12,94B 18,9A 3,26A 3A 

45 14,93A 15,66A 4,17A 2,47B 

46 14,67A 18,4A 4,25A 2,75A 

47 14,43A 15,73A 2,98B 3A 

48 14,1A 18,53A 3,95A 2,07B 

49 15,3A 17,13A 3,55A 2,67A 

50 13,82B 15,77A 3,6A 2,67A 

51 14,13A 17A 2,75B 2,78A 

 109



V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 

10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 
 

 

 

52 14,4A 18,26A 3,4A 2,87A 

53 14,97A 17,61A 3B 3A 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-knott ao nível 

de 10% de significância. 

 

CONCLUSÕES 

A população TG-02R2 possui famílias com características que atendem a produção de milho 

verde. 

A população TG-02R2 apresenta como promissora a futuros estudos para o desenvolvimento 

de nova variedade de milho verde que atenda as condições do Sudoeste Goiano.  
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RESUMO: Devido ao longo período residual do sulfentrazone no solo e crescente utilização de 

herbicidas na agricultura objetivou-se com esse trabalho quantificar a influência de doses crescentes 

de sulfentrazone na germinação e desenvolvimento inicial de beterraba. O delineamento 

experimental adotado foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições. Os tratamentos 

constituíram-se de três doses de sulfentrazone aplicadas em solo de textura média onde semeou-se 

beterraba (Beta vulgaris esculenta) cultivar Early Wonder Tall Top. Em recipientes plásticos com 

volume de 50 cm³ adicionou-se 65 g de solo autoclavado, 10 ml de água destilada e aplicou-se, 

utilizando-se um micropulverizador, doses equivalentes a 0g (somente água), 400g (dose comercial) 

e 800g por hectare de sulfentrazone. Em seguida foram semeadas 25 sementes por repetição. Os 

recipientes foram acondicionados em sacos plásticos, posteriormente lacrados, e permaneceram em 

BOD por 120 horas na ausência de luz a uma temperatura de 22°C, com variação de 1°C. As doses 

não afetaram o percentual de germinação das sementes de repolho e beterraba, sendo que 400 g ha-1 

e 800 g ha-1 promoveram redução dos parâmetros relacionados a parte aérea das plântulas de 

beterraba. Conclui-se que o desenvolvimento inicial da beterraba pode ser prejudicado em solos 

onde ocorreu aplicação do sulfentrazone. 

 

Palavras-chave: toxicidade, herbicida, substrato, beterraba. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O solo é o substrato natural para a produção agrícola, desenvolvimento das raízes e 

sustentação vegetal, além de ser o meio no qual a planta retira os nutrientes para seu 

desenvolvimento pleno (Webber & Miller, 1989). 

O sulfentrazone é um herbicida ácido aniônico do grupo das aril triazolinonas (Christoffoleti 

& López-Ovejero, 2005) inibidor da protoporfirinogênio oxidase (protox), pré-emergente no solo 

para controle de dicotiledôneas e diversas espécies monocotiledôneas (FMC, 1995), sendo 

amplamente utilizado no controle de plantas daninhas em cana-de-açúcar e também de biótipos 

resistentes à acetolactato sintase – ALS, na cultura da soja (Hulting et al., 2001). Apresenta elevada 

persistência no solo e alto potencial de lixiviação tanto vertical quanto horizontal (epa, 2003; 

Paraíba et al., 2003; Martinez, 2006), podendo ocasionar reduções na produtividade de culturas 

sucessoras (Johnson et al., 1995; Alencar et al., 1998; Alvarenga et al., 2003), gerando problemas 

para o desenvolvimento de espécies sensíveis (Cessna et al., 1986). 

Diversas outras espécies como pimentão, tomate, alface, pepino, videira fumo e girassol podem ser 

cultivadas para fins comerciais e sofrer a ação fitotóxica da presença de resíduos de herbicidas 

como picloram, fluroxypir e triclopyr presentes em substrato contaminado (Deubert et al., 2007; 
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Silva, 2007), podendo provocar desde o crescimento anormal das plantas, gerando perdas na 

produtividade, até a morte das plantas intoxicadas (Mislevy, 1997; Freitas et al., 2003). 

Em razão da crescente utilização de herbicidas na agricultura e do risco de contaminação da 

biota no ambiente, o presente trabalho teve como objetivo quantificar os danos causados pelo efeito 

tóxico do sulfentrazone em plântulas de beterraba. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes do Campus São Mateus da 

Universidade Federal do Espírito Santo. Em julho de 2016 o solo, classificado como Latossolo 

Amarelo (Embrapa, 2006), foi coletado na região de Pinheiros, nas coordenadas 18°20'14.0813" de 
latitude Sul, 40° 14' 59.8212" de longitude Oeste e 130 m de altitude, e caracterizado quanto as 

características químicas (Tabela 1.) e físicas (Tabela 2.), sendo posteriormente autoclavado por 20 

minutos a 105°C. 

O teste de toxicidade foi conduzido conforme metodologia proposta por Morales (2004) e Lopes 

(2014), sendo que o delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, com quatro 

repetições. Os tratamentos constituíram-se de três doses de sulfentrazone aplicadas em solo de 

textura média onde semeou-se beterraba (Beta vulgaris esculenta) cultivar Early Wonder Tall Top e 

repolho (g var. capitata) cultivar 60 dias. Em recipientes plásticos com volume de 50 cm³ 

adicionou-se 65 g de solo autoclavado, 10 ml de água destilada e aplicou-se, utilizando-se um 

micropulverizador, doses equivalentes a 0g (somente água), 400g (dose comercial) e 800g por 

hectare de sulfentrazone. Em seguida foram semeadas 25 sementes de beterraba e repolho por 

repetição. Os recipientes foram acondicionados em sacos plásticos, posteriormente lacrados, e 

permaneceram em BOD por 120 horas na ausência de luz a uma temperatura de 22°C, com variação 

de 1°C. 

 

Tabela 1. Atributos químicos do solo. 

Profundidade pH P  K  Na Ca Mg Al MO 

 H2O mg/dm³ cmolc/dm³ dag Kg-1 

00– 0,02 m 5,4 43,9 112 11 2,0 0,4 0,1 1,7 

0,02– 0,04 m  5,4 23,8 84 12 1,5 0,3 0,1 1,5 

 
Tabela 2. Análise granulométrica do solo. 

 

 

 

 

 

 

Ao quinto dia foram avaliados número de sementes germinadas e normalidade de plântulas. As 

plântulas foram acondicionadas em sacos plásticos e no dia seguinte separou-se parte aérea e 

sistema radicular para obtenção de imagens através de scanner HP Deskjet 3510 series. Após o 

escaneamento, parte aérea e raízes foram acondicionadas em sacos de papel para secagem em estufa 

de ar forçado a 65°C até atingirem peso constante. As imagens obtidas foram analisadas pelo 

software Safira (Embrapa, 2009) de modo a se obter volume, diâmetro, área superficial e 

comprimento de parte aérea e sistema radicular. Pesou-se parte aérea e raízes em balança analítica e 

obteve-se o valor de massa seca específica através da razão entre massa seca e área específica. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância por meio do teste de F e as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey quando o teste F foi significativo, utilizando-se o software 

Sisvar (Ferreira, 1998). 

Profundidade 
Areia Silte Argila 

g kg-1 

00 – 0,20 m 713,64 33,09 253,37 

0,20 – 0,40 m  702,55 41,52 255,94 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Observou-se que as doses de sulfentrazone não afetaram a germinação de sementes de 

beterraba, pois houve 100% de germinação nas quatro repetições. Porém, os parâmetros volume de 

parte aérea (VPA), comprimento de parte aérea (CPA), massa seca de parte aérea (MSPA), massa 

seca específica de parte aérea (MSEPA), diâmetro médio ponderado do sistema radicular (DMPSR), 

comprimento do sistema radicular (CSR), massa seca do sistema radicular (MSSR) e massa seca 

especifica do sistema radicular (MSESR) foram afetados significativamente pelas doses de 

sulfentrazone. 

As doses de 400 g/ha e 800 g/ha promoveram redução dos parâmetros relacionados a parte 

aérea das plântulas de beterraba, não havendo diferença estatística entre ambas as doses (Tabela 

3.). 

 

Tabela 3. Volume, área superficial, diâmetro médio ponderado, comprimento, massa seca e 

massa seca especifica de parte aérea de plântulas de beterraba. 

 

 

O volume assim como a área superficial do sistema radicular não foi afetado pelas doses e 

observa-se  que somente a maior dose, equivalente ao dobro do recomendado para a cultura da 

cana de açúcar, promoveu redução do comprimento do sistema radicular (Tabela 4.). 

 

 

Tabela 4. Volume, área superficial, diâmetro médio ponderado, comprimento, massa seca e 

massa seca especifica do sistema radicular de plântulas de beterraba. 

 

 

 

Dan et al. (2010) verificaram que, mesmo 115 dias após a aplicação do sulfentrazone em solo 

com textura semelhante à do solo hematítico, o efeito carryover do sulfentrazone reduziu em 52,3% 

a matéria seca de parte aérea de sorgo, evidenciando a elevada persistência desse herbicida no solo. 

Vivian et al. (2006), estudando através de bioensaios amostras de um solo Argissolo 

Vermelho- Amarelo coletadas em campo após a aplicação de sulfentrazone, sem a manutenção da 

estrutura original do solo, verificaram redução bem evidente da matéria seca da parte aérea, da 

altura e das notas de fitotoxicidade de 0 a 10 cm no perfil do solo coletado, confirmando a 

capacidade de sortiva desse herbicida no solo. 

 

 

CONCLUSÕES 

Dose (g ha
-1

) VPA (mm³) ASPA (mm²) DMPPA (mm) CPA (cm) MSPA (mg) MSEPA (mg mm
-2

)

0 496,87a 618,91a 2,32a 7,95a 61,15a 0,103a

400 125,33b 192,49b 1,88a 4,13b 41,05b 0,238a

800 116,22b 187,35b 1,87a 3,53b 43,87b 0,247a

C.V (%) 32,06 31,51 15,92 27,17 15 30,76

Dose (g ha
-1

) VSR (mm³) ASSR (mm²) DMPSR (mm) CSR (mm) MSSR (mg) MSESR (mg mm
-2

)

0 95,16a 203,63a 1,14a 59,54a 39,67a 0,204a

400 55,58a 179,24a 0,92ab 56,02a 13,82b 0,078b

800 42,46a 155,35a 0,85b 4,54b 9,82b 0,082b

C.V (%) 58,61 41,65 13,62 23,41 37,94 36,24
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O desenvolvimento inicial da beterraba pode ser prejudicado em solos onde ocorreu aplicação 

do sulfentrazone. 
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RESUMO: Na agricultura, um dos principais problemas enfrentado por produtores é a competição 

de plantas espontâneas com culturas agrícolas. A utilização de plantas de cobertura, além de 

proporcionar melhorias nas características do solo, promove controle sobre plantas espontâneas, 

seja pela manutenção de resíduos culturais sobre o solo, o que constitui uma barreira física, ou pela 

capacidade de liberar compostos químicos (alelopatia). Desta forma, este trabalho teve como 

objetivo avaliar o potencial alelopático de plantas de cobertura de inverno através da aplicação de 

extratos alcoólicos e aquosos de aveia preta (Avena strigosa) e tremoço branco (Lupinus albus), na 

supressão da germinação/emergência de tiririca (Cyperus rotundus) e capim brizantão (Brachiaria 

brizantha). Os experimentos foram conduzidos em delineamento inteiramente casualizado com 

quatro repetições e cinco tratamentos para a tiririca, e cinco repetições e cinco tratamentos para o 

capim brizantão. Entre as variáveis avaliadas observou-se que os extratos de aveia preta e tremoço 

branco não surtiram efeito na inibição ou retardamento da emergência de tubérculos de tiririca. Por 

outro lado, no experimento com capim brizantão, os extratos destas espécies de cobertura 

mostraram-se eficientes. As maiores inibições na germinação ocorreram na presença de extratos de 

aveia preta e extrato aquoso de tremoço branco. Estes resultados sugerem que, tanto a utilização de 

resíduos culturais destas espécies de cobertura de inverno quanto seus extratos, poderão ser 

utilizados em áreas agrícolas como prática auxiliar no controle do capim brizantão.  

 

Palavras-chave: aveia preta, tremoço branco, alelopatia, plantas espontâneas. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A competição de plantas espontâneas com as culturas agrícolas é um dos principais 

problemas enfrentados pelos produtores. Visto que os métodos de controle de plantas espontâneas 

com agrotóxicos podem ser maléficos ao ambiente e à população, são necessárias alternativas ao 

uso de tais produtos. A utilização de plantas de cobertura constitui uma das alternativas para uma 

produção sustentável. A decomposição de seus resíduos culturais favorece a ciclagem de nutrientes, 

a agregação, o armazenamento da água, manutenção ou incremento dos teores de matéria orgânica 

do solo (Boer et al., 2007). Além disso, seu uso pode acarretar a inibição da germinação e limitação 

de crescimento de plantas espontâneas, através da liberação de compostos secundários. 

Desta forma, o estudo de plantas com atividade alelopática é sem dúvida, uma ferramenta de 

extrema importância com o propósito de tornar o controle de plantas espontâneas “mais limpo”, ou 

seja, menos impactante sobre a saúde do homem e do ambiente. O termo alelopatia refere-se a 
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qualquer processo envolvendo metabólitos secundários produzidos por plantas, microrganismos e 

fungos que, uma vez liberados no ambiente, influenciam o crescimento e o desenvolvimento de 

sistemas biológicos naturais ou implantados, seja de forma positiva ou negativa (Carmo et al., 

2007).   

A identificação de espécies vegetais com atividade alelopática ou mesmo o isolamento de 

princípios ativos responsáveis por esta característica, e que possam ser utilizados no controle de 

plantas invasoras é um desafio contínuo para pesquisadores, sendo de grande importância, pois irá 

contribuir para a redução acentuada no uso de herbicidas. Desta forma o objetivo deste trabalho foi 

avaliar o potencial inibitório de extratos aquosos e alcoólicos de aveia (Avena strigosa) e tremoço 

(Lupinus albus) sobre a emergência de tubérculos de tiririca (Cyperus rotundus) e germinação de 

sementes do capim brizantão (Brachiaria brizantha). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este trabalho foi desenvolvido no Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais - campus 

Rio Pomba. Previamente, foi feita a coleta da fitomassa fresca de aveia preta e de tremoço branco, 

quando se encontravam no estágio fenológico de pleno florescimento. Em seguida, o material foi 

seco em estufa de circulação de ar forçada por 72 horas, a temperatura de 65 °C e posteriormente 

foi triturado em moinho de facas tipo “Willy”.  

Na preparação do extrato alcoólico, utilizou-se 100 g do material moído e 750 mL de álcool 

(70%). A mistura ficou em repouso por 30 min., em seguida foi filtrada e levada a um funil de 

separação, no qual gotejou sobre o mesmo material numa velocidade aproximada de 10 gotas/min. 

(Almeida, 2014). Ao final, foram obtidos extratos na concentração de 15% (v/v). Para a preparação 

do extrato aquoso foi utilizada 100 g do material moído e 1 L de água à temperatura de 

aproximadamente 100 °C, permanecendo sob infusão até que a solução atingisse a temperatura 

ambiente de 25 °C. Em seguida, realizou-se a filtragem dos extratos obtendo-se no final, uma 

concentração de 10% (v/v).  

Para a avaliação da bioatividade das espécies, foi utilizado o delineamento inteiramente 

casualizado com quatro repetições para a tiririca e cinco repetições para o capim brizantão, com os 

seguintes tratamentos: extratos aquosos (aveia e tremoço), extratos alcoólicos (aveia e tremoço) e 

testemunha. Cada parcela foi representada por uma caixa de plástico transparente com tampa, na 

qual foram adicionados 240 g de areia lavada, um volume de extrato em quantidade equivalente a 

50% da capacidade de campo do substrato e dispostos 20 tubérculos.  No experimento com capim 

brizantão, 50 sementes foram colocadas para germinar sobre duas folhas de papel mata-borrão. O 

volume de extrato adicionado foi de 2,5 vezes o peso do papel (Brasil, 2009). Nas parcelas onde o 

substrato foi umedecido com extrato alcoólico, aguardou-se 12 h até que o álcool evaporasse e 

completaram-se os valores de umidade com água deionizada. Em seguida, as caixas foram 

acondicionadas em câmera de germinação do tipo “B.O.D”, com temperatura de 25 °C e 

fotoperíodo de 12 horas-luz. 

Foram feitas contagens diárias (14 dias e 18 dias, para sementes de brizantão e tubérculos de 

tiririca, respectivamente), com reposição de água sempre que necessário. Para cálculo do índice de 

velocidade de germinação (IVG) e do índice de velocidade de emergência (IVE) foi utilizada a 

fórmula proposta por Maguire (1962). Os procedimentos estatísticos constaram de análise de 

variância (ANOVA), com aplicação do teste F. Posteriormente, foi realizada a comparação entre as 

médias pelo Teste de Tukey a 5% de significância. Os dados foram submetidos à análise de 

variância com auxílio do software estatístico ASSISTAT versão 7.7 Beta (Silva & Azevedo, 2009). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

De acordo com os resultados obtidos no experimento, pode-se observar que os diferentes 

extratos não alteraram a emergência dos tubérculos de tiririca (Tabela 1). O mesmo foi observado 
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para o índice velocidade de emergência (IVE), que também não foi verificada diferença entre os 

extratos utilizados. Da mesma forma, Silva et al. (2011) avaliando potencial alelopático de feijão de 

porco e mucuna preta no controle da germinação da tiririca, verificaram que não houve diferença 

entre os tratamentos utilizados. No entanto, afirmam que estes resultados não podem ser 

conclusivos e que novas investigações precisam ser feitas. 

 
Tabela1 - Emergência (%) aos 18 dias e índice de velocidade de emergência (IVE) de tubérculos de tiririca 

(Cyperus rotundus), submetidos a tratamentos com extratos aquosos (aqu.) e alcoólicos (alc.) de aveia preta e 

tremoço branco. 

Tratamentos Emergência (%) IVE 

Testemunha 

Ext. aqu. aveia 

Ext. alc. aveia 

Ext. aqu. tremoço 

Ext. alc. tremoço 

51,25 a 

47,50 a 

46,25 a 

46,25 a 

62,50 a 

1,53 a 

1,37 a 

0,99 a 

1,35 a 

1,70 a 

CV% 21,92 33,82 
Os valores seguidos da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5 % de 

significância. 

 

Embora no presente trabalho não tenha sido encontrado efeito dos extratos sobre a 

emergência de tubérculos de tiririca, a literatura mostra que algumas substâncias extraídas destas 

espécies podem afetar a emergência dos tubérculos de tiririca.  

Em outro bioensaio, os extratos promoveram alterações na germinação e IVG de sementes 

de capim brizantão (Tabela 2). Observa-se que a germinação e o IVG apresentaram diferenças de 

acordo com o tipo de extrato e processo de extração utilizado. De maneira geral, na presença de 

extratos, ocorreu redução na germinação com exceção apenas para o tratamento com extrato 

alcoólico de tremoço. Com relação ao IVG, verifica-se que em todos os tratamentos com presença 

de extrato, houve redução na velocidade de germinação das sementes. 

 
Tabela 2 - Germinação (%) aos 14 dias e índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de capim 

brizantão (Brachiaria brizantha), submetidas a extratos aquosos (aqu.) e alcoólicos (alc.) de aveia preta e 

tremoço branco. 

Tratamentos Germinação (%)** IVG ** 

Testemunha 

Ext. aqu. aveia 

Ext. alc. aveia 

Ext. aqu. tremoço 

Ext. alc. tremoço 

32,80 a 

00,40 c 

04,00 c 

10,80 bc 

20,00 ab 

3,89 a 

0,02 b 

0,25 b 

1,04 b 

1,28 b 

CV% 50,12 53,09 
Os valores seguidos da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5 % de 

significância. 

 

Os resultados deste trabalho estão de acordo com os observados por Almeida (1990) citado 

por Gomes et al. (2013), o qual relatou que o extrato aquoso de folhas de tremoço branco reduz em 

cerca de 10% o número de sementes germinadas de espécies vegetais invasoras como capim 

marmelada e capim-carrapicho. Da mesma forma, Hagemann et al. (2010) verificaram que extratos 

de aveia branca e preta provocaram a redução na taxa de germinação de sementes e no crescimento 

da radícula e do hipocótilo do azevém.  

Estes resultados indicam que na presença de extratos de aveia preta e extrato aquoso de 

tremoço branco, ocorre inibição na germinação de sementes de capim brizantão. De alguma forma, 
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os extratos em questão estariam atuando a nível de metabolismo celular, interferindo e retardando a 

germinação de sementes desta espécie.  

 

CONCLUSÕES 

 

Para as condições deste trabalho os extratos alcoólicos e aquosos de aveia preta e tremoço 

branco não apresentaram efeito sobre a emergência de tubérculos de tiririca. Desta forma, 

recomenda-se que sejam feitas novas investigações, de forma a comprovar as verdadeiras 

propriedades destes extratos sobre a espécie. 

O contrário foi observado para o capim brizantão, cujos extratos mostraram apresentar 

algum efeito inibitório sobre a germinação da espécie. Desta forma, tanto a utilização de resíduos 

culturais das espécies de cobertura de inverno, quanto seus extratos, poderão no futuro, serem 

utilizados como prática auxiliar no controle em áreas agrícolas com infestação desta gramínea. 
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RESUMO: O rabanete é uma hortaliça com grande potencial de uso nas dietas, em função do alto 

valor nutricional. A sociedade moderna vem adotando medidas alimentares pouco saudáveis, 

necessitando de alternativas práticas e rápidas para o preparo de alimentos. Os alimentos 

minimamente processados surgiram como uma ótima alternativa na disponibilização de vegetais 

frescos, de alta qualidade e pré-preparados, contribuindo com a praticidade no preparo e com a 

redução dos desperdícios. Neste sentido o objetivo com este trabalho foi de avaliar a produtividade 

de duas diferentes cultivares de rabanete com potencial para a produção de minimamente 

processado. O experimento foi conduzido no campus experimental do Instituto Luterano de Ensino 

Superior - ILES/ULBRA, na cidade de Itumbiara-GO, no período de safra 2013/14 em 

delineamento de blocos casualizados (DBC), com 7 repetições. As parcelas foram constituidas de 

cinco linhas de plantio com 1 metro de comprimento, com espaçamento de 0,25m. Foram avaliadas 

as cultivaress Crimson gigante e Comprido Vermelho, pelas seguintes variaveis: produtividade de 

rizes (PR) e produção de massa verde foliar (MV), em toneladas ha
-1

. A cultivares de rabanete 

comprido vermelho produziu 13,0 toneladas ha
-1

 de raiz e 15,4 toneladas ha
-1

 de massa verde foliar. 

A cultivares crimson gigante produziu 8,3 toneladas ha
-1

 de raiz e 6,3 toneladas ha
-1

 de massa verde 

foliar. Com isto, é possível concluir que a cultivares comprido vermelho tem maior potencial de 

produção de raízes e massa verde, comparado a cultivares crimson gigante. Deste modo, A 

cultivares comprido vermelho apresenta maior potencial para comercialização minimamente 

processada. 
 

Palavras-chave: alimentos saudáveis, hábitos alimentares, hortaliças, raízes tuberosas. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O rabanete (Raphanus sativus L.) é uma hortaliça anual de ciclo curto, herbácea e pertencente 

à família das brassicáceas, a raiz tuberosa é comestível, de formato globular, ovóide ou alongado, 

de coloração vermelha brilhante e polpa branca (Filgueira, 2003). Seu consumo ocorre 

principalmente na forma de saladas e conservas (Silva et al., 2012). No Brasil, mais de 90% da 

produção e consumo ocorrem nas regiões Sudeste e Sul, sendo os estados de São Paulo e Rio 

Grande do Sul os maiores produtores e consumidores (IBGE, 2006). 

Embora, ainda seja uma hortaliça pouco conhecida e consumida no país, o rabanete apresenta 

grande potencial de uso em dietas saudáveis. É uma boa fonte de vitamina A, complexo B, cálcio 

(Ca), fósforo (P), potássio (K), magnésio (Mg), sódio (Na) e ferro (Fe) (Cardoso & Hiraki, 2001). Além 

de possuir propriedades medicinais, como estimulante do sistema digestivo, expectorante natural, 

atividade antioxidante, baixa quantidade de calorias e elevada quantidade de fibras alimentares 

(Camargo et al., 2007).  

A sociedade moderna está caracterizada por adotar um padrão alimentar de baixa qualidade 

(Santos et al., 2015), isso se dá em função da indisponibilidade da população em se dedicar a 

aquisição e preparo de alimentos frescos e saudáveis. Segundo os autores, o sedentarismo da 

população associado aos maus hábitos alimentares está contribuindo de forma significativa para o 
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desenvolvimento de doenças crônicas, como neoplasias e doenças cardiovasculares, além da 

obesidade, que afeta grande parte da população. 

De acordo com Pereira et al. (2015) o processamento mínimo de uma fruta ou hortaliça 

resulta da sua alteração física, a partir das operações de seleção, lavagem, classificação, 

corte/fatiamento, embalagem e refrigeração, de modo a obter-se um produto fresco, sem 

necessidade de preparo subsequente. Com isso, os alimentos minimamente processados surgiram 

como uma ótima alternativa na disponibilização de vegetais frescos, de alta qualidade e pré-

preparados, contribuindo com a praticidade e com a redução dos desperdícios.  

Segundo Trova et al. (2015) os alimentos minimamente processados são uma tendência que 

está em expansão, devido às alterações nos hábitos alimentares e preferências dos consumidores. 

Este tipo de alimento tem como público alvo, pessoas que precisam de rapidez e praticidade no 

preparo dos alimentos, tais como hotéis, restaurantes, lanchonetes e supermercados. 

Com a expansão dos alimentos minimamente processados, cria-se uma importante 

oportunidade de agregar valor nos produtos olerícolas. Deste modo é possível que os horticultores e 

agricultores familiares consigam elevar a rentabilidade dos cultivos e aumentar os níveis de 

sustentabilidade das propriedades agrícolas, através do aproveitamento dos resíduos orgânicos 

gerados pelo processamento, o que em condições urbanas geralmente são descartados. 

O formato das raízes tuberosas do rabanete é característica importante no valor comercial do 

produto, geralmente há uma maior aceitação comercial por formatos ovoides e globulares e de 

coloração vermelha. (Cardoso et al. 2015). Quando processados o formato deixa de ser 

característica predominante, passando a ter o rendimento de raízes como caraterística de maior 

importância comercial. 

Neste sentido, o objetivo com este trabalho foi de avaliar a produtividade de duas diferentes 

cultivares de rabanete, com potencial para a produção de alimentos minimamente processados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no campus experimental do Instituto Luterano de Ensino 

Superior - ILES/ULBRA, na cidade de Itumbiara-GO, no período de safra 2013/14. O município 

está localizado a uma altitude aproximada de 440 m, por isso apresenta clima quente e úmido e a 

precipitação varia de 1.400 a 1.800 mm com chuvas regulares nos meses de Outubro a Março e uma 

estação seca de Abril a Setembro (Soares & Costa, 1994). 

O experimento foi conduzido em um solo caracterizado como lotossolo vermelho 

distroferrico. A correção do solo e adubação foi realizada de acordo com análise do solo, realizada 

no laboratório de Solos do Instituto Luterano de Ensino Superior ILES/ULBRA. Realizou-se a 

aplicação adicional de adubo orgânico de gado, sendo aplicado a lanço, uma semana antes do 

plantio na dosagem de 300 g 10m
-
². 

O experimento foi conduzido em delineamento de blocos casualizados (DBC), com 7 

repetições. As parcelas foram constituidas de cinco linhas de plantio com um metro de 

comprimento, espaçadas entre si a 0,25m. Foi realizado desbaste aos 15 dias após a emergência 

(DAE), e a quantidade de plantas padronizadas em 10 plantas m
-1

. Para avaliação foi considerado 

como área útil da parcela, as três linhas centrais. 

Foram avaliadas 2 cultivaress comerciais, contrastantes quanto ao formato das raizes 

tuberosas, sendo: V1 – Crimson gigante e V2 - Comprido Vermelho Para estimativa de 

produtividade foi avaliado as variáveis: produtividade de rizes (PR) e produção de massa verde 

foliar (MV), em toneladas ha
-1

. 

Os dados experimentais foram submetidos à análise de variância pelo teste de ‘F’ a 5% de 

probabilidade. 
   

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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De acordo com analise de variância as estimativas de produtividade de raízes e massa verde 

foliar para as cultivares, apresentaram diferença significativa (Tabela 1). As medias de produção 

das cultivares, comprido vermelho e crimson gigante estão apresentadas na Tabela 2. 

 

Tabela1: Resumo da analise de variância (ANAVA), para produtividade de raízes tuberosas (PR) e 

produção de massa verde foliar (MV), para os as cultivares de rabanete, comprido vermelho e 

crimson gigante. 

  

Quadrado médio 

Fator de Variação GL PR MV 

Blocos 6 0.03ns 2.88ns 

Tratamentos 1 0.77** 0.02** 

Resíduos 6 0.03 0.03 

Média 

 

1.06 1.85 

CV (%) 

 

16.8 14.4 
NS Não significativo a 5% de probabilidade. ** significativo a 1% de probabilidade pelo teste de F. 

 

Tabela2: Média de produtividade das cultivaress de rabanete, comprido vermelho e crimson 

gigante, para raízes tuberosas (PR) e massa verde foliar (MV). 
Cultivaress Variáveis 

 PT MV 

Comprido Vermelho 13.0 15.4 

Crimson Gigante 8.3 6.3 

As médias de produção estão expressas em toneladas ha
-1

. 

 

Estudando níveis de adubação verde em rabanete, cultivar crimson gigante, Batista et al. 

(2013) observou um aumento linear na produtividade das raízes, com o aumento das dosagens de 

adubo, variando de 5.0 a 13 tonelada ha
-1

. Neste experimento a mesma cultivar produziu 

aproximadamente 8.3 toneladas ha
-1

. Rodrigues et al. (2013), comparando diferentes fontes de 

esterco e fertilizante mineral, não observou diferença significativa entre os tratamentos. Estes 

resultados demonstram que a cultivar crimson gigante é muito exigente nutricionalmente, com isso 

níveis elevados de adubação são necessários para obtenção de altos índices de produtividade. 

Para a cultivar comprido vermelho, não se tem estudos específicos de estimativas de 

produtividade. Neste experimento, esta cultivar apresentou melhor desempenho produtivo, para 

ambas variáveis, PT e MV, apresentando uma superioridade de 4.7 tonelada ha
-1

 em relação a 

cultivares crimson gigante.  

Na fabricação de produtos minimamente processados a partir das raízes tuberosas do rabanete, 

se faz um pré-preparo do alimento, para isso as partes vegetais utilizadas são cortadas ou fatiadas. 

Neste sentido, o formato das raízes deixa de ser fator predominante, dando lugar ao rendimento de 

raizes. Deste modo, a maior produtividade da cultivares comprido vermelho pode contribuir com o 

aumento da rentabilidade da produção para agricultores familiares, pela agregação de valor aos 

produtos gerados nas propriedades rurais.    

 

CONCLUSÕES 

 

A cultivares comprido vermelho apresentou maior média de produção de raízes e massa 

verde, comparado à cultivares crimson gigante. 

A cultivares comprido vermelho apresenta grande potencial para comercialização 

minimamente processada. 
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo avaliar a produtividade anual de proteína de seis 

culturas visando à alimentação de animais ruminantes: Cana de açúcar, Brachiaria brizantha, milho, 

soja, feijão guandu e capim elefante. Entre as seis culturas, as três com maior potencial de produção 

de massa seca são em ordem decrescente cana de açúcar, capim elefante e milho, enquanto que as 

três com o maior potencial de produção de proteína são em ordem decrescente capim elefante, feijão 

guandu e soja (grão). O capim elefante, apesar de apresentar o menor teor de proteína entre os três, é 

o que apresenta a maior produtividade de proteína por hectare, sendo, portanto, interessante de se 

adicionar em pelo menos parte das dietas, especialmente aquelas à base de cana de açúcar. O feijão 

guandu e a soja grão são boas fontes de proteína, que podem ser produzidas na propriedade, reduzindo 

a demanda por fontes externas de alimentos, como a ureia e farelo de soja. 

 

Palavras-chave: Brachiaria, cana de açúcar, capim elefante, guandu, milho, soja.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Dentre as diversas fontes de proteína na alimentação animal, destaca-se a soja (Glycine max; 

leguminosa anual) e seus coprodutos, principalmente o farelo de soja. O feijão-guandu (Cajanus 

cajan) é uma leguminosa arbustiva anual ou semiperene, cultivada para diversos usos, como adubo 

verde, recuperação de áreas degradadas, planta fitorremediadora, alimentação humana e alimentação 

de animais (como fonte de proteína).  

Dentre os volumosos usados na alimentação de ruminantes, destacam-se o capim Brachiaria 

(B. brizantha e B. decumbens), capim elefante (Pennisetum purpureum), milho (Zea mays; silagem 

ou grão moído) e cana de açúcar (Saccharum officinarum). Sabe-se que estes alimentos são fontes 

com baixos teores de proteína, exceto os dois primeiros na fase de crescimento vegetativo que ocorre 

no início do período das águas.   

Este trabalho teve como objetivo avaliar a produtividade anual de proteína de seis culturas, 

considerando que há falta de pesquisas sobre a avaliação do potencial destas culturas para produção 

de proteína visando à alimentação de animais ruminantes.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A cana-de-açúcar variedade RB86-7515 foi plantada no mês de outubro de 2013 no município 

de Viçosa-MG, em sulcos com 0,30 m de profundidade e espaçamento de 1 m, sendo as mudas 

dispostas em fileira dupla dentro do sulco e fertilização com 18 t/ha de esterco bovino no fundo do 

sulco no momento do plantio (Guimarães et al., 2016).  

O pasto de Brachiaria brizantha foi avaliado durante o período de transição águas-seca, entre 

os meses de abril e julho de 2003 no município de Alta Floresta-MT (Goes et al., 2005).  

O plantio de milho UFV 100 ocorreu em outubro no município de Coimbra, MG, e a avaliação 

das plantas em janeiro seguinte. Foi utilizado espaçamento de 0,80 m com plantadeira de três linhas, 

distribuindo seis sementes por metro linear, almejando população de 60.000 plantas ha-1. A adubação 
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foi feita após a emergência das plântulas no estádio fenológico V2, duas folhas completamente 

expandidas, com 7,5 t/ha de cama de frango (Campos, 2015).  

No caso da soja, foi utilizada a estimativa de produtividade brasileira em 2016/2017 pela 

CONAB e a composição para estimativa de produtividade de massa seca e proteína bruta de Lana 

(2007).  

O feijão-guandu cultivar IAC-Fava Larga foi plantado no município de Viçosa-MG, no 

espaçamento de 1,0 m entre linhas e 0,2 m entre plantas com adubação com cama de frango na dose 

de 6 t ha-1, no sulco. Foram feitos dois cortes, sendo o primeiro aos três meses após o plantio 

(fevereiro), período de pré-floração e durante o período chuvoso, e o segundo corte aos seis meses 

após o plantio (maio), durante o período seco (Pereira e al., 2016).  

O capim elefante variedade Cameron foi plantado no mês de outubro em Viçosa-MG e a 

avaliação das plantas foi feita em janeiro seguinte. O plantio foi feito em linhas com espaçamento de 

um metro entre sulcos e 30 centímetros de profundidade, sendo as mudas dispostas em fileira dupla 

dentro do sulco e fertilização com 18 t/ha de esterco bovino no fundo do sulco (Trindade, 2016).   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Encontra-se na Tabela 1 os dados sobre desempenho de algumas culturas de interesse na 

nutrição de animais ruminantes. Entre as seis culturas avaliadas, as três com maior potencial de 

produção de massa seca são em ordem decrescente cana de açúcar, capim elefante e milho, enquanto 

que as três com o maior potencial de produção de proteína são em ordem decrescente capim elefante, 

feijão guandu e soja. 

  

Tabela 1 – Produtividade de massa verde, massa seca e proteína bruta de algumas culturas  

 

Item Idade 

(dias) 

Massa 

verde 

(t/ha) 

Massa 

seca  

(%) 

Massa 

seca  

(t/ha) 

Proteína 

bruta 

(%MS) 

Proteína 

bruta 

(t/ha) 

Cana de 

açúcar1 

 

365 115 31 35,6 1,74 0,62 

Brachiaria 

brizantha2 

 

120 36 24 8,73 7,17 0,63 

Milho 

UFV 1003 

 

100 49 33 16,2 6,49 1,05 

Soja  

grão4 

 

120 3,0 90 2,74 42,0 1,15 

Feijão 

guandu5 

 

180 26 36 9,30 14,0 1,30 

Capim 

elefante6 

110 72 35 25,2 8,06 2,03 

1Guimarães et al. (2016) – Plantio de cana RB867515 em outubro com 18 t/ha de esterco bovino.  
2Goes et al. (2005) – Pasto de Brachiaria brizantha avaliado nos meses de abril a julho em Mato Grosso. 
3Campos (2015; p.19 e p.21) – Plantio de milho UFV 100 em outubro com 7,5 t/ha de cama de frango. 
4Estimativa de produtividade brasileira em 2016/2017 pela CONAB e composição de Lana (2007).  
5Pereira e al. (2016) – Plantio de guandu IAC-Fava Larga em novembro com 6 t/ha de cama de frango, realizando o 

primeiro corte em fevereiro (3 meses) e o segundo corte em maio (6 meses).     
6Trindade (2016; p.16 e p.31) – Plantio de capim elefante em novembro com 18 t/ha de esterco bovino. 
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Com exceção da cana, todas as outras culturas apresentam teor de proteína maior que 6%, 

mínimo necessário para estimular a fermentação ruminal. Entretanto, a maioria delas não satisfazem 

as exigências nutricionais dos animais de produção, pois as exigências variam entre 6 e 13% de 

proteína bruta para animais de crescimento e entre 13 e 18% para vacas leiteiras (Lana, 2007). Por 

isto, o farelo de soja e ureia são as principais fontes de proteína suplementares.   

Vale ressaltar que alternativas para elevar o suprimento de proteína com alimentos produzidos 

dentro da propriedade reduzem a demanda por fontes externas de alimentos, como a ureia e farelo de 

soja. Conforme verifica-se na Tabela 1, boas alternativas são soja grão, feijão guandu e capim 

elefante. Entretanto, nos dois últimos casos, para elevar o teor de proteína da cana de 1,74 para 6% 

há necessidade de adição de 35% de guandu (planta) ou 67% de capim elefante em substituição à 

cana, com base na matéria seca, o que pode tornar-se inviável. O capim elefante, apesar de apresentar 

o menor teor de proteína entre os três, é o que apresenta a maior produtividade de proteína por hectare, 

sendo, portanto, interessante de se adicionar em pelo menos parte das dietas, especialmente aquelas 

à base de cana de açúcar.  

Embora não tenha sido interesse do presente estudo, há alternativas de se aumentar o teor de 

proteína bruta no capim elefante, onde há relatos de se obter teor acima de 10% com corte aos 50 dias 

de rebrota, pelo uso de sistema silvicultural, com adubação orgânica ou mineral apropriada, irrigação 

e corte em idade mais jovem, metodologias estas que favorecem a rebrota e obtenção de volumosos 

com maior valor nutritivo.   

 

CONCLUSÕES 

 

O capim elefante apresenta alta produtividade de proteína por hectare e, embora apresente teor 

de proteína menor que as leguminosas, é interessante seu uso em pelo menos parte das dietas, 

especialmente aquelas à base de cana de açúcar. 

O feijão guandu e a soja grão são boas fontes de proteína, que podem ser produzidas na 

propriedade, reduzindo a demanda por fontes externas de alimentos, como a ureia e farelo de soja. 
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RESUMO: O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) destaca-se como um dos principais alimentos 

básicos para a população brasileira e também se trata de uma cultura predominantemente da 

agricultura familiar. Diversos fatores entre eles, características específicas da cultivar utilizada, 

podem interferir na eficiência simbiótica das estirpes de Rhizobium em condições de campo. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do potencial simbiótico de diferentes cultivares de 

feijoeiro comum, inoculadas com duas estirpes de Rhizobium tropici. O experimento foi conduzido 

em casa de vegetação no DAAA/IF Sudeste MG/Rio Pomba. O delineamento experimental foi o de 

blocos ao acaso com 04 repetições, seguindo um arranjo fatorial de 6 x 3 assim definido: 06 

cultivares de feijoeiro (Ouro Branco, Carnaval, Valente, Estilo, Majestoso e VC-17) e 02 estirpes de 

R. Tropici (Semia 4080; Semia 4088, além do tratamento sem inoculação). As plantas foram 

coletadas no início do florescimento (aos 35 D.A.E), sendo avaliados a fitomassa seca por planta e o 

número de nódulos por planta. Após análise estatística, as médias foram comparadas pelo teste de 

“Tukey” a 5% de significância. Em geral, para as cultivares avaliadas, a inoculação não resultou em 

aumento de produção de fitomassa seca da parte aérea. Ao se considerar o efeito de cada inoculante 

sobre as cultivares, quando se utilizou a estirpe Semia 4080, a cultivar Ouro Branco produziu mais 

fitomassa seca em relação às demais, com exceção para a cultivar Majestoso; quando da inoculação 

com a estirpe Semia 4088, não houve diferença na produção de fitomassa entre as cultivares. 

Palavras-chave: Fixação biológica de nitrogênio, Inoculação. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 127

mailto:Jeniffer.agroecologia@gmail.com
mailto:marcos.bastiani@ifsudestemg.edu.br


V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 

10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 
 

 

 

O feijão comum (Phaseolus vulgaris L.) destaca-se como um dos principais alimentos 

básicos para a população brasileira e também se trata de uma cultura predominantemente da 

agricultura familiar. Tal produto apresenta-se não somente como importante fonte de proteína, mas 

também de elevado valor energético, quando comparado a outros alimentos (FANCELLI & 

DOURADO NETO, 2005).  

Dos nutrientes, o nitrogênio está entre os requerido em maior quantidade pelo feijoeiro e 

dependendo da cultivar, apresenta maior ou menor capacidade de fixação do nitrogênio atmosférico. 

O processo de fixação biológica de nitrogênio (FBN) na cultura do feijoeiro é uma alternativa 

viável, de custo reduzido e ambientalmente favorável, reduzindo e podendo até substituir o 

fornecimento de nitrogênio na forma de adubação de cobertura (PELEGRIN et al, 2009). Apesar do 

potencial de fixação de N2 ser muitas vezes subestimado, resultados experimentais têm 

demonstrado que, para as cultivares mais utilizadas, com ciclo entre 80 e 90 dias, quando bem 

noduladas e em condições favoráveis, podem apresentar taxas de fixação superiores a 40 Kg N.ha-1 

(HUNGRIA et al, 2003); desta forma, o fornecimento de nitrogênio via simbiose pode aumentar 

significativamente a produtividade da cultura do feijoeiro e esta resposta, passa a ser ainda mais 

importante se considerarmos os sistemas de produção utilizados por agricultores familiares que 

normalmente, empregam baixa tecnologia (PADOVAN et al., 2004). 

Entretanto, diversos fatores entre eles, características específicas da cultivar utilizada, 

podem interferir na eficiência simbiótica das estirpes de Rhizobium em condições de campo. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a efetividade da fixação biológica de nitrogênio em 

resposta à utilização de estirpes comerciais de Rhizobium tropici, inoculadas em diferentes 

cultivares de feijoeiro comum recomendados para a zona da mata de Minas Gerais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido no Departamento de Agricultura e Ambiente do IF Sudeste MG 

– Rio Pomba, localizado no campus da própria instituição, no período entre agosto e setembro de 

2015.  

Este experimento foi conduzido em vasos, em condições de casa de vegetação. Como 

substrato para crescimento das plantas, foi utilizada uma mistura de “solo” e “areia lavada” na 

proporção de 1:1, sendo que estes componentes foram previamente autoclavados. O delineamento 

experimental foi o de blocos ao acaso com 04 repetições, seguindo um arranjo fatorial de 6 x 3 

assim definido: 06 cultivares de feijoeiro (Ouro Branco, Carnaval, Valente, Estilo, Majestoso e VC-

17) e 02 estirpes de R. Tropici (Semia 4080; Semia 4088, além do tratamento controle ou sem 

inoculação).  
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A inoculação com as estirpes de Rhizobium tropici ocorreu imediatamente antes da 

semeadura. Os tratos culturais durante a condução do trabalho foram realizados de acordo com as 

necessidades da cultura. 

As plantas foram coletadas no início do florescimento (aos 35 D.A.E), sendo avaliados entre 

outros, a fitomassa seca por planta e o número de nódulos por planta. Para a determinação da 

fitomassa seca (g.planta), as plantas foram colocadas em estufa com ventilação de ar forçada a 

60°C, por 72 horas. 

Os procedimentos estatísticos constaram de análise de variância com aplicação do teste F e 

comparação entre médias pelo Teste de Tukey a 5% de significância. Os dados foram submetidos à 

análise de variância com auxílio do Sistema para Análises Estatísticas “ASSISTAT” (versão 7.7). 

Os resultados estão apresentados no Quadro 01.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Para a maioria das cultivares avaliadas a inoculação não resultou em aumento de produção 

de fitomassa seca da parte aérea (Quadro 01). Ao se considerar o efeito de cada inoculante sobre as 

cultivares, quando se utilizou a estirpe Semia 4080, a cultivar Ouro Branco produziu mais fitomassa 

seca em relação às demais, com exceção para a cultivar Majestoso; quando da inoculação com a 

estirpe Semia 4088, não houve diferença na produção de fitomassa entre as cultivares. Quando se 

avaliou a resposta de cada cultivar individualmente à presença de inoculantes, apenas as cultivares 

Majestoso e Ouro Branco apresentaram maior produção de fitomassa, o que ocorreu quando 

inoculadas com a estirpe Semia 4080; no entanto esta última, não diferiu do tratamento sem 

inoculante. As demais cultivares não apresentaram ganhos de fitomassa na presença de inoculantes. 

Para número de nódulos por planta de feijoeiro, verificou-se que não houve resposta à interação 

entre as cultivares e a presença de inoculação; este resultado era previsto já que a literatura cita que 

a variável número de nódulos por planta de feijoeiro não seria um bom indicador para testar 

diferença entre tratamentos. 

 

Quadro 02. Fitomassa seca de plantas (g/planta) em resposta à utilização de duas estirpes 

comerciais de Rhizobium tropici, inoculadas em diferentes cultivares de feijoeiro comum, 

recomendadas para Minas Gerais. 

 

Cultivares de 

feijão-comum 

Inoculantes comerciais de Rhizobium tropici 

Semia 4080 Semia 4088 S/ inoculante 

Ouro Branco 

Carnaval 

Valente 

5.9675 a A 

4.2900 c A 

4.3525 bc A 

4.9475 a B 

4.5925 ab A 

4.2925 ab A 

5.6775 a AB 

4.7900 ab A 

4.1200 b A 
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Estilo 

Majestoso 

VC-17 

4.2225 c A 

5.3550 ab A 

4.2750 c A 

3.5450 b A 

4.3575 ab B 

4.5325 ab A 

4.3775 b A 

4.1450 b B 

4.1175 b A 

CV (%) : 11,06    

 

Médias seguidas de mesma letra minúscula nas colunas ou de letra maiúscula nas linhas, não diferem significativamente 

entre si, pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Para as condições deste trabalho, pode-se concluir que existe resposta diferenciada de 

cultivares de feijoeiro comum às estirpes de Rhizobium tropici.   As cultivares Ouro Branco e 

Majestoso apresentaram maior desenvolvimento das plantas quando inoculadas com a estirpe Semia 

4080. 
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RESUMO: Um dos fatores essenciais no cultivo de hortaliças é a produção de mudas, sendo 

o substrato de semeadura o insumo essencial para obtenção de mudas de qualidade. O objetivo foi 

avaliar a produção de mudas de alface em substratos a base de húmus de minhoca e casca de arroz 

carbonizada em sistema orgânico de produção. O experimento foi realizado no município de 

Pelotas, RS, Brasil, no período de abril a maio de 2013. Os substratos utilizados foram formuladas 

em base de volume (v:v): SC - Substrato comercial S-10®; H2 – 0%Húmus (H) + 100% Casca de 

arroz carbonizada (CAC); H3 - 20%H + 80%CAC; H4 - 40%H + 60%CAC; H5 - 60% H + 

40%CAC; H6 - 80%H + 20%CAC; H7 - 100%H. As mudas foram produzidas em casa de 

vegetação, em bandejas de poliestireno expandido de 200 células. A avaliação das mudas foi 

realizada aos 33 dias após a semeadura. Houve maior crescimento da parte aérea nas mudas 

produzidas no substrato H5 e H6. No entanto, houve menor crescimento do sistema radicular no H6. 

Os substratos a base húmus de minhoca e a casca de arroz carbonizada (H5 e H6) são uma 

alternativa para produção de mudas de alface, pois tais substratos utilizam insumos oriundos da 

própria atividade agrícola, renováveis, de fácil aquisição e com baixo custo para a produção. 

 

Palavras-chave: Lactuca sativa L., sistema orgânico de produção, crescimento 

 

INTRODUÇÃO 

 

O aumento na produção de hortaliças orgânicas se deve principalmente a adequação do 

sistema de produção orgânico às características de pequenas propriedades com gestão familiar, 

priorizando a redução de insumos externos a propriedade. Um dos fatores essenciais no cultivo de 

hortaliças é a produção de mudas, sendo o substrato de semeadura o insumo essencial para obtenção 

de mudas de qualidade, das quais se espera obter plantas com alto valor produtivo.  

“Substrato para plantas” é o ‘Produto usado como meio de crescimento de plantas’, é a 

definição dada pela Lei 12.890, de 10 de dezembro de 2013 (Brasil, 2013). É um dos insumos 

essenciais à produção de mudas em bandejas, o qual exerce a função de solo, fornecendo à planta 

sustentação, nutrientes, água e oxigênio. Segundo Minami & Puchala (2000), a utilização de 

substratos apropriados torna-se imprescindível quando se pretende otimizar a relação custo: 

benefício dos sistemas de produção de hortaliças, a partir da formação de mudas em ambiente 

protegido. O uso desse insumo na produção de mudas nos diferentes setores da agricultura tem 

possibilitado o aproveitamento de resíduos e colaborado com a redução dos impactos ambientais, 

entre eles, húmus de minhoca obtido com esterco de animais e a casca de arroz carbonizada. 

Certas características das mudas são necessárias para a redução do estresse no momento do 

transplante e para a obtenção da produção máxima na colheita. Como exemplo, a relação raiz/parte 

aérea, o qual para Taiz & Zeiger (2004) expressa um balanço funcional entre a taxa fotossintética e 

a absorção de água pelas raízes, que em condições normais apresenta certo equilíbrio, o acumulo de 

matéria seca e a área foliar. 
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Assim, o objetivo foi avaliar a produção de mudas de alface em substratos a base de húmus 

de minhoca e casca de arroz carbonizada em sistema orgânico de produção. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na Embrapa Clima Temperado - Estação Experimental Cascata, 

no período de abril a maio de 2013. 

A produção das mudas foi feita em casa de vegetação coberta com filme de polietileno (200 

micras), com portas nas extremidades e cortinas laterais retráteis com tela antiafídeo. O manejo da 

temperatura foi realizado fazendo-se a abertura das cortinas laterais e das portas de entrada, durante 

as horas mais quentes do dia (09h00min às 17h00min). Para a composição dos substratos foram 

utilizados húmus de minhoca (Schiedeck et al., 2006) e casca de arroz carbonizada. Os substratos 

foram formulados em base de volume (v:v): SC - Substrato comercial S-10®; H2 – 0%H + 100% 

CAC; H3 - 20%H + 80%CAC; H4 - 40%H + 60%CAC; H5 - 60% H + 40%CAC; H6 - 80%H + 

20%CAC; H7 - 100%H. As características físicas e químicas desses substratos estão disponíveis em 

Watthier (2014). O delineamento experimental foi completamente casualizado com três repetições. 

A semeadura de alface foi feita em bandejas de poliestireno expandido (isopor®) de 200 

células com dimensões de 18,5 cm x 19,0 cm x 11,0 cm de largura, comprimento e profundidade, 

respectivamente, foram totalmente preenchidas com os substratos formulados e nelas semeadas de 2 

a 3 sementes por célula de alface tipo crespa ‘Veneranda’. As bandejas ficaram suspensas a 80 cm 

do solo em uma bancada de ferro, com uma grade na parte superior para facilitar a poda natural das 

raízes pelo ar, assim como as operações de semeadura, desbaste e avaliações durante o experimento. 

Utilizou-se irrigação por nebulização, controlada por timer. O manejo da irrigação foi igual para 

todos os substratos, visto que não havia estrutura física para fazê-los separadamente. Logo após a 

emergência das plântulas foi realizado o desbaste, deixando-se uma planta por célula. A avaliação 

final das mudas foi feita aos 33 dias após a semeadura retirando-se ao acaso cinco plantas por 

bandeja para determinação do número de folhas (NF), comprimento da parte aérea (CPA) e do 

sistema radicular (CSR), massa fresca e seca da parte aérea (MFPA, MSPA) e do sistema radicular 

(MFSR, MSSR) e área foliar (AF) das mudas de alface. Quando necessário fez-se a transformação 

de dados e os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

de Duncan em nível de 5% de probabilidade. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Nos substratos a base de húmus de minhoca não houve desenvolvimento das mudas no H2 

(100%CAC). Isso ocorreu devido à baixa disponibilidade de nutrientes, expresso pela 

condutividade elétrica (CE= 0,1 mS cm-1) e às características físicas deste material, principalmente, 

o elevado espaço de aeração, que facilita a drenagem do substrato, não retendo água para as mudas 

absorverem. Nas demais formulações de substratos não se observou diferença significativa para 

número de folhas (NF), comprimento da parte aérea (CPA) (Tabela 1). 

De maneira geral, para MFSR e MSSR observa-se que o substrato H5 (60%H) foi superior 

aos demais substratos, sendo menor no H6. Para o comprimento do sistema radicular houve maior 

crescimento nas mudas cultivadas no substrato H3 e menor no H6 (80%H). Isto ocorreu devido as 

características físicas desses substratos, principalmente em H6. Sendo que o fator determinante foi o 

aumento da densidade seca dos substratos de 346 e 540,5 kg m-3 para H3 e H6, respectivamente, de 

acordo com Watthier et al., (2014). Estes aumentos na DS ocasionaram a diminuição da água 

facilmente disponível no H6. De acordo com Singh & Sinju (1998) quando a densidade aumenta, 

ocorre uma restrição ao crescimento das raízes das plantas. Devido ao limitado volume para o 

crescimento das raízes, os substratos devem ser capazes de proporcionar fornecimento constante de 

água, oxigênio e nutrientes (Fermino, 2002), garantindo assim, ambientes estáveis ao 
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desenvolvimento das mudas. Assim, Carlile, (1997) e Karchi et al. (1992), observaram que mudas 

com sistema radicular mais desenvolvido resistem mais ao transplantio que aquelas onde a parte 

aérea é mais suculenta. Além disso, o substrato exerce uma influência marcante sobre o sistema 

radicular, atribuído principalmente à quantidade e tamanho das partículas que definem a aeração e a 

retenção de água necessária ao crescimento das raízes (Ferraz et al. 2005). 

Houve maior acúmulo de matéria seca de raízes e da parte aérea no substrato H5. Isso 

ocorre, pois Segundo Hartmann et al. (1990), os principais efeitos dos substratos manifestam-se 

sobre as raízes, acarretando influências sobre o crescimento da parte aérea. Este resultado também 

foi encontrado por Freitas (2010) que estudou a produção de mudas de alface sob diferentes 

substratos e proporções de CAC no Tocantins. 

Uma maior área foliar, no início de desenvolvimento da muda, tal como nas mudas 

produzidas nos substratos H5 e H6, mantendo-se uma relação raiz/parte aérea equilibrada, é 

importante para uma maior interceptação da energia luminosa e sua conversão em carboidratos, 

necessários ao crescimento da planta (Larcher, 2000). Freitas et al. (2013) analisaram aspectos 

morfofisiológicos de mudas de alface em diferentes substratos e proporções de casca de arroz 

carbonizada e chegaram a valor de área foliar máxima de 14 cm2 planta-1, o qual é inferior aos 

resultados obtidos neste trabalho, onde os valores máximos foram de 50,7 cm2 nas mudas cultivadas 

no H5. A relação raiz/parte aérea, segundo Taiz & Zeiger (2004) expressa um balanço funcional 

entre a taxa fotossintética e a absorção de água pelas raízes, que em condições normais apresenta 

certo equilíbrio. Assim, H3 e H7 tiveram valor próximo a 1 e H6 foi o que proporcionou maior 

crescimento da parte aérea, sendo 80% e 200% superior ao crescimento de raízes (Tabelas 1). 

Houve maior crescimento das mudas de alface produzidas nos substratos a base de húmus e 

CAC do que no substrato comercial (S-10®) (Tabela 1). Esse resultado também foi encontrado por 

Alves et al. (2011) que constataram que os substratos formulados com compostos orgânicos 

resultaram em maior comprimento da parte aérea, massa seca da parte aérea e de raízes em 

comparação ao substrato comercial Plantmax®.  

 
Tabela 1: Número de folhas (NF), comprimento da parte aérea e do sistema radicular (CPA e CSR), massa 

fresca e seca da parte aérea (MFPA e MSPA), massa fresca e seca do sistema radicular (MFSR e MSSR), 

área foliar (AF) e relação parte aérea/raiz (PA/R) de mudas de alface produzidas em substrato à base de 

H+CAC no cultivo de outono, em sistema orgânico de produção. Porto Alegre/RS, 2013. 

Substrato NF 
CPA MFPA (1) MSPA (1) MFSR  MSSR  CSR  AF PA/SR 
cm mg planta-1  cm cm2 planta-1 

SC 3.3  3,0 178,2 29,7 140,1 17,4 6,7 21,3 1,7 

H3 3,9 a 2,9 a 342,8 bc  37,2 ab 213,5 b 29,7 ab 8,3 a 26.6 b 1,2 b 

H4 3,9 a 4,3 a 534,2 abc 44,7 ab 215,0 b 23,5 b 7,2 ab 31.9 ab 1,9 ab 

H5 4,4 a 4,2 a 789,8 a 71,1 a 384,5 a 38,4 a 7,5 ab 50.7 a 1,8 ab 

H6 4,1 a 4,3 a 776,6 ab 59,7 a 315,9 ab 26,9 b 6,9 b 48.6 a 2,1 a 

H7 3,5 a 2,8 a 279,1 c 27,4 b 225,6 b 22,3 b 7,4 ab 19.6 b 1,2 b 

CV (%) 12,5 15,3 6,5 9,1 24,6 18,8 7,6 28 20,8 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan (p<0,05). SC - 

Substrato comercial S-10®; H3 - 20%Húmus (H) + 80% Casca de arroz carbonizada (CAC); H4 - 40%H + 

60%CAC; H5 - 60% H + 40%CAC; H6 - 80%H + 20%CAC; H7 - 100%H. (1) Dados transformados por 

log10. 
 

CONCLUSÕES 

 

Os substratos formulados a partir de húmus de minhoca e casca de arroz carbonizada (CAC) 

(H5 e H6) são eficientes na produção de mudas de alface em sistema orgânico de produção.  
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RESUMO: A alface é uma cultura de grande importância econômica e alimentar. O objetivo deste 

trabalho foi avaliar o desempenho produtivo entre as cultivares de alface do grupo solta crespa para 

a o cultivo de verão de Jataí-GO, quanto à produção em termos da característica de cumprimento de 

caule. O experimento foi conduzindo em propriedade rural de Jataí-GO, na estação de verão. O 

delineamento experimental foi em blocos casualizados com 14 cultivares de alface solta crespa 

(Alcione, Bruna, Coral, Cristina, Isabela, Milena, SVR-2005, Solaris, TE-70, Thaís, Valentina, 

Vanda, Veneranda e Vera) de um total de 4 repetições. A característica analisada foi massa fresca 

comercial, sendo que as cultivares que tiveram melhores desempenhos para tal variável foram: 

Alcione (324,75 g.planta
-1

), Valentina (302,25 g.planta
-1

) e Vanda (290,25 g.planta-
1
), então estas 

cultivares poderão ser indicadas para o cultivo na estação de verão na região de Jataí-GO. 

 

 

Palavras-chave: Lactuca Sativa, Pendoamento, Massa fresca comercial 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cultura da alface (Lactuca Sativa) é largamente difundida em todo Brasil, sendo 

considerada a hortaliça folhosa mais consumida em todo território nacional, tendo destaque como a 

cultura de grande importância econômica e alimentar (Resende et al., 2003). 

O desenvolvimento da alface é bastante influenciado pelas condições ambientais (Yuri et al., 

2004). Por ser uma cultura proveniente de clima temperado, no cultivo de verão a alface pode 

apresentar baixa produtividade e qualidade, além de pendoamento precose, tornando as folhas 

amargas e fibrosas, impróprias para o consumo humano (Ferreira et al., 2009). 

O cultivo de alface ao longo do ano é influenciado por vários fatores como: temperatura, 

fotoperíodo, umidade relativa, fertilidade, e a disponibilidade hídrica. Fatores ambientais e 

genéticos, atuando conjuntamente por meio de processos fisiológicos, controlando os aspectos os 

aspectos agronômicos da cultura. Assim sendo é necessário que as cultivares de alface sejam 

avaliadas, para que as mais adaptadas à região sejam cultivadas, contribuindo para o 

desenvolvimento da atividade (Resende et al., 2005). 

A determinação de cultivares apropriada a uma região e ao plantio em diferentes épocas é 

imprescíndível para o aumento da produtividade comercial da cultura. 

O Objetivo deste estudo foi avaliar a produtividade comercial de 14 cultivares de alface do 

grupo solta crespa cultivada no verão em Jataí-GO. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no período de Dezembro de 2015 a Janeiro de 2016 em uma 

propriedade rural localizada no município de Jataí, região Sudoeste de Goiás, nas coordenadas 
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17°53’07’’S e 51°40’11’’O e altitude de 789 m. O clima conforme a classificação de Köpen é Aw, 

tropical de savana e magatérmico com estação seca e chuvosa definidas. A temperatura média anual 

é de 23,7°C e a precipitação anual média de 1644,9 mm (INMET, 2013). 

O solo da área experimental é caracterizado predominatemente por Latossolo Vermelho 

distroférrico de textura argilosa (Embrapa, 2006). 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados com 4 repetições, sendo 

os tratamentos constituídos por 14 cultivares de alface ( Alcione , Bruna, Coral , Cristina, Isabela, 

Milena, Solaris,SVR-2005,TE-70,Thaís,Valentina, Vanda,Veneranda, e Vera). 

O experimento foi conduzido foi conduzido em canteiros, com parcelas de 1,5 m de 

comprimento e 1,0 de largura, contendo 20 plantas de alface, com espaçamento de 0,25m entre 

linhas e 0,25 entre plantas, sendo disposta em quatro linhas de 5 plantas. A área útil utilizada foram 

as 5 plantas centrais . 

As Mudas foram produzidas em bandejas de isopor de 288 células, contendo o substrato 

comercial Carolina. A condução das mudas foi realizada em ambiente protegido, até atingirem a 

idade de 34 dias, posteriormente, transplantadas para o campo. Os tratos culturais foram efetuados 

de acordo com as recomendações para a cultura (Filgueira, 2008). 

A colheita foi realizada aos 39 dias após o transplantio. Na ocasião da colheita, foi avaliada 

a massa fresca comercial, sendo peso obtido através de balança de precisão. 

Os dados obtidos foram submetidos á analise de variância para verificação da significância e 

realizada a comparação de médias utilizando o teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro. 

Para as análises foi utilizado o software estatístico SISVAR 5.6 (Ferreira, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A massa comercial durante o cultivo de alface no verão na região do Sudoeste Goiano, os 

melhores resultados foram para as cultivares Alcione (324,75 g.planta
-1

), Valentina (302,25 

g.planta-
1
), Vanda (290,25 g.planta

-1
), as quais não diferiram estatisticamente entre si (Tabela 1).  

 
 

Tabela 1. Teste de médias para massa fresca comercial de cultivares de alface do grupo solta crespa 

cultivadas durante o verão em Jataí-GO. 

           Cultivar                                                Massa Fresca Comercial (g planta
-1

) 

               Alcione                                                                          324,75 a* 

               Valentina                                                                       302,25 a 

                Vanda                                                                           290,25 a 

                Coral                                                                             269,00 b 

                TE-70                                                                            268,50 b 

                SVR-2005                                                                     268,00 b 

                 Milena                                                                          267,00 b 

                 Thais                                                                             258,00 b 

                  Isabela                                                                          250,75 b 

                  Solaris                                                                          245,50 b  

                  Vera                                                                             242,25 b 

                  Bruna                                                                            234,00 b 

                  Cristina                                                                         227,00 b      

                   Veneranda                                                                   224,75 b           
*
Em que médias seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scottt-knott a 5% de 

probabilidade. 
 

As menores massas comerciais foram observadas nas cultivares Coral (269,00 g.planta
-1

), 

TE-70(268,5 g.planta
-1

), SVR-2005 (268,00 g.planta
-1

), Milena (267,00 g.planta
-1

), Thaís (258,00 

g.planta
-1

), Isabela (250,75 g.planta
-1

), Solaris (245,50 g.planta
-1

), Vera (242,25 g.planta
-1

), Bruna 
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(234,00 g.planta
-1

), Cristina (227,00 g.planta
-1

) e Veneranda (224,75 g.planta
-1

), estatísticamente 

não diferindo entre si. 

Para Resende et al. (2003) quando se avalia aspectos de comercialização esta característica 

de massa comercial é a mais importante, por isto é necessário ter uma boa sanidade de folhas, caule 

pequeno, e coloração verde claro ao amarelado.  Yuri et al. (2004) avaliando o desempenho de 13 

cultivares de alface tipo americana(Lactuca Sativa) em cultivo de outono no sul de Minas Gerais, 

obtiveram produtividade comercial superior às observadas neste trabalho (599,1a 739,1 g.planta
-1

 ). 

Resende et al. (2008), ao avalaiar épocas de plantio e doses de zinco em alface americana, 

no município de Três Pontas- MG, obteve uma produção maior que este experimento em torno de 

548,9 g planta
-1

 com a dose de 0,49 kg planta-
1 

para massa fresca comercial. 

 
CONCLUSÕES 

 

Podem ser indicadas para os agricultores do Sudoeste Goiano com base na produtividade as 

cultivares de alface Alcione, Valentina e Vanda.  
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RESUMO: A associação de materiais orgânicos frescos com fertilizantes químicos tem sido uma 

prática cada vez mais utilizada por cafeicultores familiares, porém há poucas informações sobre a 

proporção em que os cafeeiros apresentam maior produtividade. Esse trabalho objetivou avaliar 

diferentes combinações de misturas orgânicas com o adubo mineral sobre a produtividade do 

cafeeiro. O experimento foi conduzido em Ervália-MG, no período de 2013 a 2016, em 

delineamento de blocos casualizados, sendo os tratamentos as combinações percentuais entre 

materiais orgânicos frescos (cama de frango e palha de café) e a formulação mineral 20-05-20 nas 

proporções 0:100; 25:75; 50:50; 75:25 e 0:100, totalizando 400 kg de N ha
-1

, com três repetições. 

Em cada ano avaliou-se a produtividade em sacas de café beneficiado ha
-1

. No geral, as 

características químicas do solo melhoraram com a aplicação dos tratamentos. A maior 

produtividade ocorreu em 2014 na proporção 100:0. A baixa produção observada em 2015 foi 

associada à bienalidade inerente ao cafeeiro. Os tratamentos 75:25 e 0:100 apresentaram igualmente 

as maiores produções em 2016. As maiores produtividades são obtidas com as proporções 0:100 e 

75:25. Os adubos orgânicos podem contribuir para reduzir a dependência de adubos minerais. 
 

Palavras-chave: Coffea arabica, agricultura familiar, adubação orgânica, associação de adubos. 
 

INTRODUÇÃO 
 

 A utilização de misturas de materiais orgânicos na adubação de lavouras de café é uma 

prática comum entre os agricultores familiares. Segundo Lima et. al (2015), a aplicação direta de 

misturas orgânicas, sem passar pelo processo de compostagem reduziu o trabalho nas propriedades 

e não promoveu deficiência de nitrogênio nas plantas, principalmente por possuírem baixas relações 

C:N. Nos solos tropicais a quantidade da matéria orgânica está relacionada às propriedades físicas, 

químicas e biológicas do solo. Portanto, o manejo sustentável da matéria orgânica do solo é 

fundamental para a manutenção da capacidade produtiva a longo prazo (Ciotta et al., 2003).  

 A utilização de resíduos gerados na propriedade, como a palha de café e a cama de frango 

pode reduzir os custos com fertilizantes químicos, porém a liberação dos nutrientes fornecidos pela 

matéria orgânica é relativamente lenta (Walpola & Arunakumara, 2010).  Deste modo, a associação 

de materiais orgânicos com fertilizantes químicos pode ser uma alternativa economicamente viável 

para que agricultores familiares alcancem melhores produtividades, mas precisa ser estudada de 

forma a esclarecer qual proporção é a mais adequada.  

 A composição química dos adubos orgânicos frescos e as formulações de fertilizantes, 

disponíveis no mercado, são muito variadas e seus benefícios bem explorados nas pesquisas. Porém, 

há poucas informações na literatura que evidenciam os efeitos da associação desses adubos sobre a 

produtividade dos cafeeiros. Dessa forma, esse trabalho teve por objetivo avaliar o efeito da 
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aplicação de diferentes proporções de mistura orgânicas frescas com o adubo mineral 20-05-20 

sobre a produtividade em lavoura de café de base familiar. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

 O experimento foi realizado em uma lavoura de café arábica (Coffea arabica) com 

espaçamento de 3,5 x 1,5 metros, em parceria com um agricultor familiar de Ervália, Zona da Mata 

de MG. A área experimental encontra-se a 860 m de altitude, sob um Argissolo Vermelho-Amarelo 

A moderado (Embrapa, 2006). O clima da região é quente e temperado (tipo CWa, segundo Köppen 

e Geiger), com temperatura média anual de 19,9 °C, inverno seco e verão chuvoso. 

 O delineamento experimental foi em blocos casualizados, sendo os tratamentos as 

combinações percentuais entre materiais orgânicos e a formulação mineral 20-05-20 nas seguintes 

proporções: 100:0; 75:25; 50:50; 25:75 e 0:100, correspondentes a 400 kg de N ha
-1

, com três 

repetições e seis plantas parcela.  

  A mistura de materiais orgânicos frescos, sem passar pelo processo de compostagem, foi 

feita com cama de frango e palha de café na proporção 1,2:1,0, baseada na massa seca (Tabela 1). E 

as aplicações realizadas sob as sais dos cafeeiros em outubro de 2013, 2014 e 2015 e as avaliações 

de produção em junho de 2014, 2015 e 2016. Análises químicas foram feitas, após as colheitas de 

2014 e 2015, para verificar o efeito de cada tratamento sobre os atributos químicos do solo. A 

produção da parcela foi medida em litros e convertida em sacas de café beneficiado por hectare. O 

efeito das diferentes proporções de misturas orgânicas e adubo mineral sobre a produtividade média 

anual dos cafeeiros foram comparados e representados em gráficos. 

 

Tabela 1 - Concentração de N, P, K, Zn, Cu e B e relação C:N de materiais orgânicos empregados na 

adubação orgânica associada à adubação química de cafeeiros, Ervália - MG.  

Ano da Aplicação 
N P K 

 

Zn Cu B 
C:N 

dag kg
-1

 
 

mg dm
-3

 

2013 1,17 0,09 1,84 

 

80 15 21,6 12,54 

2014 2,34 0,27 3,68 

 

101,00 21 34,8 11,93 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

As misturas orgânicas aplicadas em 2013 e 2014 apresentaram diferentes composições 

químicas e relação C:N menor que 30 (Tabela 1), quanto menor o valor desta relação, mais fácil 

será a sua decomposição (Embrapa, 2006). A matéria orgânica pode fornecer nutrientes suficientes 

para suprir as exigências das plantas se aplicada na quantidade correta, além de melhorar as 

condições físicas do solo e fornecer energia para o crescimento microbiano (Silva & Resck, 1997), 

o que pode influenciar positivamente no desenvolvimento e na produção das plantas. 

Comparando as amostras de solo coletadas em 2014 e 2015, observou-se que a aplicação das 

misturas de adubos alterou as propriedades químicas do solo (Tabela 2). Os adubos têm como 

função repor ao solo os elementos retirados em cada colheita, mantendo ou ampliando o seu 

potencial produtivo (Dias & Fernandes, 2006). 

Com exceção do tratamento 100:0, contatou-se redução da concentração de fósforo (P) no 

solo. Tal fato pode estar associado às diferentes composições químicas e das proporções das 

misturas de adubos aplicadas (Tabela 2). Dessa forma, quanto maior a percentagem de adubo 

orgânico na mistura menor a redução da concentração de P. Segundo Andrade et al. (2003), a 

adição de matéria orgânica no solo, promove o aumento de formas mais lábeis de P e a diminuição 

da adsorção, e consequentemente o aumento da disponibilidade desse elemento para as plantas. 

Em relação às concentrações do potássio (K), foram observados aumentos consideráveis no 

ano 2015, alcançando até 215% no tratamento 75:25. Esse resultado, provavelmente foi em função 

da maior concentração de K na composição da matéria orgânica aplicada em 2014.  
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A adubação do solo proporcionou redução da acidez potencial (H+Al) e o aumento da soma 

de bases (SB) em todos os tratamentos, principalmente na proporção 100:0. Essa melhoria pode ter 

contribuído positivamente para o desenvolvimento dos cafeeiros, uma vez que a matéria orgânica 

contém praticamente todos os nutrientes e, além disso, confere melhor estrutura ao solo, 

aumentando sua fertilidade (Ronquim, 2010). 
  

Tabela 2 - Análise de solo da camada 0-20 cm realizada após a colheita de 2014 e 2015, em 

cafeeiros adubados com diferentes proporções de mistura orgânica fresca e adubo mineral 20-05-20, 

Ervália - MG. 

Ano 
Proporção 

Org:Qui 
pH  P K  Ca Mg Al H+Al SB t T  V 

H2O  mg dm
-3

  cmol dm-
3
  % 

Inicial 
 3,9  40,6 140  0,7 0,2 1,9 11,72 1,26 3,16 12,98  10 

2014 

2015 
0:100 

4,13  66,73 115,33  0,73 0,27 2,13 12,21 1,30 3,43 13,51  10,00 

4,28  18,67 336,33  1,25 0,40 1,43 11,00 2,52 3,95 13,52  18,27 

2014 

2015 
25:75 

4,20  49,97 123,00  0,73 0,20 1,93 12,54 1,25 3,18 13,79  9,00 

3,99  16,77 228,33  0,76 0,27 1,66 11,77 1,62 3,28 13,39  12,13 

2014 

2015 
50:50 

4,37  49,97 116,33  0,97 0,57 1,43 11,55 1,83 3,26 13,38  13,33 

4,48  24,87 200,67  1,67 0,64 0,97 10,67 2,83 3,80 13,50  21,27 

2014 

2015 
75:25 

4,23  43,03 110,00  1,07 0,40 1,77 12,82 1,75 3,52 14,56  12,33 

5,05  21,30 349,67  2,15 0,81 0,39 8,77 3,86 4,25 12,63  30,57 

2014 

2015 
100:0 

4,13  24,50 136,33  0,73 0,27 2,07 12,98 1,35 3,41 14,33  9,67 

5,13  28,77 329,33  1,89 0,77 0,46 9,27 3,50 3,96 12,77  27,90 

*pH - H2O (1:2,5); K e P disponíveis - extrator  Mehlich-1; Al³+,Ca2+ e Mg2+ - KCl 1 mol L-1 

 

No ano de 2014, a maior produtividade em sacas de café beneficiado, 49 sacas ha
-1

, foi 

observada na proporção 100:0 (Figura 1).  Porém, no ano de 2015 a maior produtividade foi obtida 

na proporção, 75:25, 15 sacas ha 
-1

. Em 2016, os cafeeiros que receberam as proporções da mistura 

de adubos 75:25 e 0:100 apresentaram produtividades semelhantes (33 sacas ha 
-1

), sendo estas as 

maiores entre os tratamentos. Essa alternância de produções do cafeeiro entre os anos avaliados é 

conhecida como bienalidade, que pode ser constatada em 2015 (Figura 1), sendo próprio da 

natureza fisiológica do cafeeiro, que necessita vegetar em um ano para produzir bem no ano 

seguinte (Rena & Maestri, 1985). 
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                      Proporções de mistura orgânica e adubo mineral 

Figura 1- Produtividade dos cafeeiros adubados com diferentes proporções de mistura orgânica e adubo 

mineral 20-05-20 nos anos de 2014, 2015, 2016 e a Média do Triênio, Ervália- MG. 
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Considerando a média do triênio avaliado, as maiores produtividades foram 28,7 e 28,3 sacas 

de café beneficiado ha 
-1

, referentes aos tratamentos 0:100 e 75:25, respectivamente. De acordo com 

Lima et al. (2014) a produtividade dos cafeeiros independe da fonte de adubo aplicada, seja ela 

orgânica, mineral desde que a quantidade aplicada atenda as exigências da cultura. 
 

CONCLUSÕES 
 

 As maiores produtividades são obtidas nos tratamentos com uso único de adubo químico e 

com a mistura de adubos orgânico e químico na proporção de 75:25. 

 Os adubos orgânicos podem contribuir para reduzir a dependência de adubos minerais. 
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RESUMO: As sementes oleaginosas são mais propensas à deterioração, devido à menor 

estabilidade química dos lipídios em relação ao amido. As condições de armazenamento 

(temperatura e umidade) e o tratamento das sementes são fatores importantíssimos para a 

conservação das sementes. A utilização de fungicidas naturais tem sido prática defendida por vários 

ambientalistas. Objetivou-se avaliar o efeito de tratamentos químicos e agroecológicos e do 

ambiente de armazenamento sobre a qualidade fisiológica e sanitária de sementes de mamona. Após 

a colheita, os frutos de mamona foram descascados manualmente. Em seguida, as sementes foram 

secadas ao sol, até teor de água de, aproximadamente, 8%, beneficiadas e submetidas aos seguintes 

tratamentos: Derosal, Vitavax-Thiram, benzoato de sódio, sorbato de potássio, Trichodermil SP, 

alecrim, alho, canela, cravo e testemunha (sem tratamento). Após tratadas, amostras de 1Kg de 

sementes foram acondicionadas em sacos de algodão e armazenadas em dois ambientes (laboratório  

e câmara fria). Tanto em condições ambientes de laboratório, como em câmara fria, as sementes de 

mamona tratadas quimicamente, com derosal ou vitavax-thiram, apresentaram germinação, vigor 

superiores e incidência de fungos filamentos inferiores àquelas tratadas com produtos alternativos 

ou sem tratamento, ao final de doze meses de armazenamento. Em condições de laboratório, os 

tratamentos alternativos que mais se destacaram foram o sorbato, o trichodermil, o alho e o cravo. 

Em condições de câmara fria, os tratamentos alternativos mais promissores foram o trichodermil, o 

sorbato e o alho, com destaque maior para o primeiro produto. 

 

Palavras-chave: germinação e vigor, fungos filamentosos, fungicidas biológicos, fungicidas 

naturais. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Quando bem conduzido, o armazenamento de sementes minimiza o processo deteriorativo e o 

descarte de lotes. Para sementes oleaginosas, a condução adequada desta etapa é ainda mais 

importante, porque são mais propensas à deterioração, devido à menor estabilidade química dos 

lipídios em relação ao amido. As condições ambientais de armazenamento são os fatores mais 

importantes para a conservação da viabilidade das sementes, especificamente a temperatura e o teor 

de água. A umidade relativa é muito importante, dada a sua relação direta com o grau de umidade 

das sementes, uma vez que o aumento no seu teor de água eleva a sua atividade metabólica. 

Também, a temperatura contribui significativamente, afetando a velocidade dos processos 

bioquímicos e interferindo, indiretamente, no teor de água das sementes (Bewley & Black, 1994). 

Também, o tratamento de sementes para o armazenamento ou plantio pode ser visto como 

uma tecnologia que promove um seguro de baixo custo da cultura, garantindo o máximo 

rendimento e evitando a introdução de doenças. Para algumas culturas anuais de importância 
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econômica, o tratamento de sementes é uma prática comum. No entanto, para a cultura da mamona, 

inexistem produtos químicos registrados, que sejam recomendados para o tratamento de sementes. 

Com o advento do biodiesel, a cultura da mamona tem despertado a preocupação de 

pesquisadores, que vêm trabalhando com o tratamento de sementes. Entre os produtos testados, os 

ingredientes ativos carbendazim e carboxim + thiram apresentaram maior eficiência no controle de 

patógenos veiculados pelas sementes de mamona, mantendo a qualidade fisiológica das mesmas 

(Santos Neto et al., 2008 e Tropaldi et al., 2010). 

Também, a utilização de fungicidas naturais tem sido prática defendida por vários 

ambientalistas. Além dos benefícios proporcionados ao meio ambiente, tornam as sementes mais 

atrativas ao consumidor por não apresentarem efeito tóxico à saúde de quem irá manipulá-las. 

Diversos estudos têm demonstrado o efeito inibidor desses fungicidas naturais na microbiota das 

sementes (Chao & Young, 2000). O eugenol e o timol extraídos respectivamente do cravo e do 

tomilho causaram inibição completa no desenvolvimento de Aspergillus flavus e A. versicolor. 

Chalfoun et al. (2004) avaliaram o efeito dos condimentos alho, canela, cravo e tomilho sobre o 

desenvolvimento dos fungos Rhizopus sp., Penicillium spp., Eurotium repens e Aspergillus niger, e 

constataram inibição total do óleo de canela sobre os fungos; os óleos de tomilho e alho tiveram o 

mesmo efeito nas concentrações mais altas, o cravo inibiu o desenvolvimento dos fungos a partir da 

concentração de 600 mg/ml, exceto o fungo Penicillium spp.. Ribeiro et al. (2015) verificaram que 

o uso de produtos alternativos no controle de proliferação de microorganismos em sementes de café 

é uma alternativa ao uso de agentes químicos. 

 Objetivou-se avaliar o efeito de tratamentos químicos e agroecológicos e do ambiente de 

armazenamento sobre a qualidade fisiológica e sanitária de sementes de mamona. 

  

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido nos laboratórios de sementes da EPAMIG e da UFV. 

Após a colheita, os frutos de mamona foram descascados manualmente. Em seguida, as 

sementes foram secadas ao sol, até teor de água de aproximadamente 8%, beneficiadas e submetidas 

aos seguintes tratamentos: Derosal (Carbendazim), na dose 350 mL/100 kg de sementes; Vitavax-

Thiram (Carboxim + thiram), na dose 400 mL/100 kg de sementes; benzoato de sódio, na dose 3000 

g ml
-1

; sorbato de potássio, na dose 3000 g ml
-1

; Trichodermil SP, na dose 1g/Kg de sementes; 

alecrim (Rosmarinus officinalis); alho (Allium sativum); canela (Cinnamomum spp.); cravo-da-índia 

(Caryophillus aromaticus), que foram testados na concentração 100g do extrato em pó/Kg de 

sementes; testemunha (sem tratamento).  

Após tratadas, amostras de 1Kg de sementes foram acondicionadas em sacos de algodão e 

armazenadas em dois ambientes (laboratório, sem controle de temperatura e umidade relativa, e 

câmara fria, com temperatura de 14-16°C e umidade relativa de 60-65%. 

Aos 12 meses de armazenamento as sementes foram avaliadas pelos testes de germinação e 

vigor (envelhecimento acelerado) (Brasil, 2009) e Contagem de fungos filamentosos e leveduras  

(BRASIL, 2003). 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. 

Os tratamentos foram estabelecidos no esquema fatorial 10 x 2 (tipos de fungicidas x ambientes de 

armazenamento). Os resultados de germinação e vigor foram submetidos à análise de variância, e as 

médias dos tratamentos de sementes, dentro de cada ambiente, comparadas pelo teste de Skott-

Knott a 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Quando armazenadas em laboratório, sementes tratadas com Derosal e Vitavax, apresentaram 

maior germinação e vigor do que aquelas tratadas com os fungicidas alternativos. Dentre os 

tratamentos agroecológicos utilizados, o sorbato, trichodermil, alho e cravo, foram aqueles que 
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proporcionaram os melhores percentuais de germinação das sementes (Tabela 1). Estes resultados 

de germinação e vigor tiveram uma boa relação com os de incidência de fungos filamentosos, 

principalmente, Penicilium spp (Tabela 2); os tratamentos citados acima, por ordem, sementes 

tratadas com Derosal e Vitavax, seguidos pelo Tricodermil, sorbato e alho foram aqueles que 

tiveram menor incidência de fungos e maiores germinação e vigor. Para sementes armazenadas em 

câmara fria, os tratamentos com Derosal, Vitavax-Thiram, sorbato, trichodermil e alho 

proporcionaram germinação altíssima, acima de 90%, após doze meses de armazenamento. 

 

Tabela 1 – Germinação (%) e envelhecimento acelerado (%) de sementes de mamona submetidas a 

tratamentos químicos e agroecológicos, avaliadas aos 12 meses de armazenamento em ambiente de 

laboratório e em câmara fria. 

Tratamentos  

de sementes 

Germinação (%)  Envelhecimento acelerado (%) 

Laboratório Câmara fria Laboratório Câmara fria 

Derosal 87 a 99 a  85 a 98 a 

Vitavax-thiram 86 a 98 a  83 a 96 a 

Benzoato 62 c 82 b  53 c 85 b 

Sorbato 74 b 93 a  73 b 84 b 

Trichodermil 72 b 94 a  69 b 87 b 

Alecrim 58 c 85 b  39 d 81 b 

Alho 75 b 94 a  74 b 84 b 

Canela 59 c 80 b  52 c 83 b 

Cravo 75 b 82 b  58 c 85 b 

Testemunha 42 d 81 b  34 d 82 b 

CV (%) 6,8 7,5  6,4 7,3 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Skott-Knott a 5% de 

probabilidade. 

 

Tabela 2 – Contagem de fungos filamentosos (UFC/g) em sementes de mamona submetidas a 

tratamentos químicos e agroecológicos, avaliadas aos 12 meses de armazenamento em ambiente de 

laboratório e em câmara fria. 

Tratamentos  

de sementes 

Contagem de fungos filamentosos (UFC/g) 

Laboratório Câmara fria 

Derosal 8,6 x 10 3.8 x 10
2 

Vitavax-thiram 1,0 x 10
2 

4,2 x 10
2
  

Benzoato 3,5 x 10
3 

2,8 x 10
3 

Sorbato 1,4 x 10
3 

3,2 x 10 
2 

Trichodermil 5,7 x 10
2 

< 10 

Alecrim 3,0 x 10
3 

3,6 x 10
4 

Alho 2,2 x 10
3 

4,2 x 10
3 

Canela 4,2 x 10
5 

9,4 x 10
4 

Cravo 4,3 x 10
3 

5,3 x 10
3 

Testemunha 7,1 x 10 
3 

1,2 x 10
4 

UFC – unidades formadoras de colônia  

 

Sementes armazenadas em câmara fria apresentaram maior germinação e vigor do que 

aquelas armazenadas em ambiente de laboratório, sem controle de temperatura e umidade relativa 

(Tabela 1). De maneira geral, como a incidência de fungos foi semelhante nas duas condições de 

armazenamento, certamente, a menor deterioração das sementes armazenadas em câmara fria foi 

devido às suas condições de baixas umidade e temperatura, que provocaram uma menor atividade 

metabólica e uma maior estabilidade química dos lipídeos de reserva. 
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CONCLUSÕES 

 

Tanto em condições ambientes de laboratório, como em câmara fria, sementes de mamona 

tratadas quimicamente, com derosal ou vitavax-thiram, apresentam germinação, vigor superiores e 

incidência de fungos filamentos inferiores àquelas tratadas com produtos alternativos ou sem 

tratamento. 

Em condições de laboratório, os tratamentos agroecológicos que mais se destacam são o 

sorbato, o trichodermil, o alho e o cravo.  

Em condições de câmara fria, os tratamentos agroecológicos mais promissores são o 

trichodermil, o sorbato e o alho, com destaque maior para o primeiro produto. 

Assim, é viável a utilização de produtos agroecológicos para a conservação de sementes de 

mamona, apresentando como vantagens a proteção do meio ambiente e da saúde dos produtores de 

sementes e agricultores. 
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RESUMO: Para quem deseja produzir pomares sadios e precoces de mamão, é fundamental a 

formação de mudas sadias e vigorosas, desta forma, a escolha do substrato e ambiente é decisivo 

para sua qualidade. O objetivo deste trabalho foi avaliar o rendimento de massa seca e a área foliar 

de mudas de mamoeiro cultivados em diferentes ambientes e substratos. O experimento foi 

conduzido na área experimental da UFRB, Cruz das Almas, entre janeiro e abril de 2015. A 

semeadura foi feita em casa de vegetação diretamente em sacos de polietileno contendo os 

diferentes substratos: Substrato 1 (Latossolo amarelo - LA + Substrato comercial - Vivatto), 

Substrato 2 (LA + Composto orgânico), Substrato 3 (LA + Esterco bovino), Substrato 4 (LA + 

Húmus de minhoca) todos na proporção 2:1. Aos 20 dias, quando atingiram, aproximadamente 5 cm 

de altura, foram transferidas para os diferentes ambientes de luz: malha vermelha, malha cinza, 

malha aluminet® e pleno sol, como testemunha. Aos 60 dias após a emergência (DAE) foram 

avaliados a área foliar, o rendimento de massa seca total e a razão de área foliar (RAF). O melhor 

rendimento foi obtido em mudas cultivadas com SCC (Substrato com composto comercial) sob 

malha aluminet.    

  

Palavras-chave: Carica papaya L., produtividade, malhas.  

  

INTRODUÇÃO  

  

O mamão se destaca no cenário nacional e internacional, sendo uma das principais frutas 

produzida e exportada (Saraiva et al., 2011). Ocupa a posição de 18º em área colhida e 11º em 

produção, no cenário mundial de frutas (Dantas et al., 2012). É a sétima fruta mais exportada in 

natura (Abreu et al., 2010).  

     A área cultivada no País é de 36,5 mil hectares e a produção está concentrada na Bahia e  

Espirito Santo (Abreu et al., 2010; Ruggiero et al., 2011). O Nordeste produz por ano 759.337 mil 

frutos, e a região Sudeste, é responsável por 367.431 mil frutos. Embora, respectivamente, as 

regiões sejam responsáveis por 58,34% e 17,71%, a maior produtividade por área situa-se no 

sudeste com rendimento de 63.033 frutos/ha, enquanto a Nordeste o rendimento é em média, 32.309 

frutos/ha, 95,09% menor (Dantas et al., 2012).  

Para se elevar a produção, podem ser empregadas técnicas simples, tais como a escolha do 

substrato para formação das mudas. Normalmente são utilizados na agricultura convencional 

substrato comercial, todavia, o produtor pode desenvolver seu próprio substrato, utilizando material 

mais acessível, tornando o custo menor (Araujo Neto, 2009).  
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 Outra forma de garantir que as mudas cresçam vigorosas, durante todo o ano, é o uso de 

ambientes protegidos que, além de conferir proteção física contra chuvas, ventos, podem alterar as 

características ambientais, como umidade, temperatura, tornando possível obter colheita em 

períodos que se tem menor oferta do produto e, consequentemente, maior cotação (Gama et al., 

2008; Saraiva et al., 2014).   

Vários parâmetros são utilizados para explicar o crescimento vegetal, tais como área foliar e 

rendimento de massa seca, visto que a análise de crescimento é um método acessível e preciso, 

portanto, bastante utilizado pelos pesquisadores (Peixoto et al., 2011).    

O objetivo desta pesquisa foi analisar o comportamento fisiológicos de mudas de mamoeiro 

cv. Hawai cultivados em substratos orgânicos sob diferentes condições de luminosidade.  

  

MATERIAL E MÉTODOS  

  

O experimento foi desenvolvido na área experimental do Centro de Ciências Agrárias 

Ambientais e Biológicas da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), campus de Cruz 

das Almas, região de clima úmido e subumido com temperatura média anual de 24,5 °C, do período 

de fevereiro a abril.   

As sementes utilizadas para a produção das mudas foram adquiridas no comércio local 

(Feltrin® Sementes) e a semeadura foi realizada diretamente em sacos de polietileno, furados 

lateralmente os quais foram preenchidos com 3 dm³ de substrato. Foram colocadas 3 sementes por 

recipiente, a uma profunidade de 1 cm.   

 O delineamento experimental foi em blocos casualizados em esquema fatorial 4x3, com 4 

repetições, sendo fator A os diferentes substratos: Substrato 1 (Latossolo amarelo - LA + Substrato 

comercial - Vivatto), Substrato 2 (LA + Composto orgânico), Substrato 3 (LA + Esterco bovino), 

Substrato 4 (LA + Húmus de minhoca) todos na proporção 2:1 e o fator B os ambientes de 

qualidade de luz 1. Malha vermelha; 2. Malha cinza; 3. Malha aluminet, todas as ,alhas com 50% de 

sombreamento e pleno sol, como testemunha. Foi realizada a análise química dos substratos pelo 

Laboratório de Análise de Fertilizantes, Solo e Monitoramento Ambiental Ltda (Tabela 1).   

  

Tabela 1. Análise química dos substratos utilizados no experimento.  

 
 SUBSTRATO  mg dm-3  Cmolc dm-3    

LA+HUMUS  7,34  70  120  5,6  3,5  0,9  0,1    

LA+COMP.ORG.  7,28  67  97  7,8  5,0  2,8  0,0    

LA+COMP.COMERCIAL  5,71  56  89  4,7  3,9  0,8  0,2    

LA+ESTERCO BOVINO  5,76  64  110  4,6  3,0  1,6  0,1    

Fonte: Laboratório LASFMA, Cruz das Almas, Bahia.  

As unidades experimentais foram mantidos em casa de vegetação por 20 DAS (Dias após a 

semeadura), tempo médio suficiente para as plantas atingirem 5 cm de altura e pelo menos um par 

de folhas definitivas. Após este período foi realizado desbaste, deixando apenas a mais vigorosa por 

recipiente, sendo transferida em seguida para os três ambientes de qualidade de luz. Foram 

realizadas regas diárias e controle de plantas invasoras. Aos 60 DAS foram realizadas as avaliações 

da área foliar, utilizando-se o medidor portátil til “AM300 Area Meter” da marca ADC As plantas 

foram coletadas e separadas em folha, caule e raiz. O sistema radicular e a parte aérea foram 

  
pH   

P   K   Ca+Mg   Ca   Mg   Al     
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mantidos em estufa de circulação forçada a 70°C, até atingirem peso constante, obtido em 72 horas, 

para determinação da massa da matéria seca total. A pesagem foi feita utilizando a balança digital 

de precisão. A razão de área foliar (RAF) representa a relação entre área foliar (L) e massa seca total 

(W) (RAF = L/W) (Peixoto et al., 2011).   

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

  

A partir das informações da análise de variância, observou-se efeito significativo para todas 

as variáveis analisadas, em função do substrato e ambiente utilizado.   

Nas interações verificou-se que, para cada ambiente estudado, houve um substrato que 

proporcionou maior área foliar, destacando-se a malha aluminet, com média superior em até 69% 

quando comparado aos demais ambientes (Tabela 2). Resultados diferentes foram apresentados por 

Henrique et al (2011) para mudas de café, que encontraram maior área foliar em plantas sob malha 

vermelha, demonstrando que as respostas são inerentes à espécie.   

  

Tabela 2. Área foliar e rendimento de massa seca das mudas de mamoeiro cv. „Hawai‟ cultivadas 

em diferentes substratos e qualidade de luz.  

 

Substratos 

 Área 

Foliar(cm2) 

  Massa 

seca 

Total (g) 

 

Vermelha Cinza Aluminet Vermelha Cinza Aluminet 

SCC 95,7 Dd 209,4 Aa 206,4 Bb 1,3 Bb 1,4 Ab 2,2 Aa 

SCO 149,3 Ca 177,2 Ba 178,4BCa 1,1 Ba 1,4 Aa 1,2 Ba 

SEB 224,0 Bb 53,6 Cc 305,7 Aa 1,3 Bb 0,9 Ac 1,9 Aa 

SHM 273,7 Aa 156,8 Cb 167,0 Bb 1,8 Aa 1,6 Aa 1,1 Bb 

*Letras iguais maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5% 

de probabilidade.  

   

A área foliar possibilita determinar a superfície ativa para realização da fotossíntese (Peixoto 

et al., 2011), portanto pode ser considerada como um índice de produtividade (Ferreira et al., 2014).  

O rendimento de massa seca total foi maior em mudas cultivadas com o substrato SCC em 

malha aluminet. Este substrato (SCC) apresentou maior média, quando comparado aos demais 

substratos, seguido pelo SHM (Tabela 2). O substrato SEB proporcionou o menor resultado quando 

as mudas foram cultivadas na malha cinza, isso pode ter ocorrido pela lenta mineralização dos 
nutrientes.   

A medida que a planta cresce, a RAF diminui, isto é, em função do autosombreamento, a 

tendência é que se diminua a área fotossinteticamente ativa (Peixoto et al., 2011). Plantas cultivadas 
com SCO apresentaram maior RAF, independente do ambiente utilizado (Tabela 3).   

  

Tabela 3. Razão de área foliar das mudas de mamoeiro cv. „Hawai‟ cultivadas em diferentes 

substratos e qualidade de luz.  

Ambiente de Luz SCC (g) SCO (g) SEB (g) SHM (g) 

Vermelha 7525.35 Bb 14354.00 Aa 18038.44 Aa 15512.62 Aa 

Cinza 15358.03 Aa 12456.39 Aa 6525.66 Bb 10981.22 Ba 

Aluminet 9400.14 Bb 15062.31 Aa 16515.99 Aa 14301.24 Aa 
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*Letras iguais maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo Teste de Tukey a 
5% de probabilidade.  

  

CONCLUSÕES  

    

Mudas cultivadas com SCC sob malha aluminet apresentaram melhor rendimento para 
produção de mudas de mamoeiro.   
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RESUMO: A dispersão de sementes é indispensável no ciclo de reprodução de muitas espécies 

vegetais e constitui uma forma da semente resistir à ação de predadores. Diversos agentes podem 

promover o transporte das sementes, tais como o vento (anemocoria), animais (zoocoria), água 

(hidrocoria) e os próprios mecanismos da planta (autocoria). Estudos sobre dispersão de sementes 

constituem uma importante ferramenta para a conservação de comunidades vegetais, já que buscam 

esclarecer a dinâmica reprodutiva das plantas, suas interações com fatores bióticos e abióticos e seu 

processo de regeneração. Desta forma, o objetivo do trabalho foi analisar as síndromes de dispersão 

de frutos ou sementes, assim como os tipos de frutos das espécies arbustivo-arbóreas em fragmentos 

de Mata Atlântica nos municípios de Santa Bárbara do Tugúrio e Barbacena. Os frutos e/ou 

sementes foram colhidos no período de fevereiro/16 a junho/16, através de caminhadas em trilhas, 

os quais foram classificados de acordo com sua morfologia e forma de dispersão. Foram coletados 

85 indivíduos de 26 espécies nativas em fase reprodutiva, sendo a família Myrtaceae a que 

apresentou o maior número de espécies. Quanto ao mecanismo de dispersão, as espécies mais 

abundantes foram classificadas em zoocóricas, seguidas por autocóricas e anemocóricas. Com 

relação à classificação dos frutos, os do tipo drupa foram os mais abundantes no estudo. Contudo, 

são necessários maiores estudos sobre dispersão de sementes como ferramenta para a conservação 

de comunidades vegetais bem como recuperação de áreas degradadas. 

 

Palavras-chave:  agentes dispersores, morfologia dos frutos, conservação vegetal. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A Mata Atlântica abrange 17 estados brasileiros além de áreas na Argentina e no Paraguai, 

sendo considerada atualmente como uma das maiores áreas ricas em biodiversidade do planeta e 

também um dos biomas mais ameaçados em extinção (Fundação SOS Mata Atlântica & INPE, 

2008). No entanto, existem poucos estudos sobre a composição florística e da síndrome de 

dispersão das florestas caracterizadas como estacionais semideciduais, aluviais, montanas ou 

submontanas na Zona da Mata de Minas Gerais (Meira-Neto, 2002). O conjunto desses atributos 

podem auxiliar na compreensão da estrutura e dinâmica das comunidades, bem como seu processo 

de regeneração.  

De acordo com Nathan & Muller-Landau (2000) a dispersão de sementes é de grande 

importância no ciclo reprodutivo da maioria das plantas, pois possibilita a distribuição das 

sementes entre diversos hábitats, promove um potencial recrutamento de plantas e serve também 

como apoio para os processos seguintes (competição, predação e reprodução).  

Considerando o contexto de forte degradação antrópica que o bioma Mata Atlântica vem 

sofrendo ao longo dos anos, tornam-se urgentes estudos que contribuam para o entendimento do 

processo de reprodução e regeneração das plantas nativas, e que subsidiem ações de recuperação 

das áreas degradadas.  Nesse contexto, os objetivos do presente estudo foram analisar a composição 
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florística, investigar a ocorrência e a distribuição das síndromes de dispersão de frutos ou sementes, 

assim como a morfologia dos frutos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este estudo foi realizado na micro-região de Santa Bárbara do Tugúrio e Barbacena, ambas 

localizadas no estado de Minas Gerais. Santa Bárbara do Tugúrio está situada entre 21º14’- 50’S e 

43º33’- 22’O, com altitude média de 1120 m. O clima é Tropical de Altitude (Köppen), com duas 

estações distintas uma chuvosa e outra seca, com temperatura média anual de 18 ºC. A precipitação 

anual média é de 1436 mm e apresenta característica de Floresta Estacional Semidecidual Montana. 

Já a cidade de Barbacena localiza-se na região da Serra da Mantiqueira, geograficamente situada 

entre as coordenadas 21º07 a 21º15 S e 43º45 a 43º 52 W de Greenwich (Miranda & Coutinho, 

2005) e altitude de 1.126 m. O clima, segundo classificação de Köppen (1948) é do tipo Cwa, 

temperado quente (mesotérmico), com temperatura média anual 18º C e precipitação anual média 

de 1.436 mm (BRASIL, 1992). A região é drenada pelo rio Pomba cuja bacia encontra-se inserido 

no município de Santa Bárbara do Tugúrio que pertence a bacias hidrográfica do rio Paraíba do Sul. 

Para realização do levantamento da flora e da síndrome de dispersão foram feitas visitas aos 

fragmentos, no período de fevereiro/16 a junho/16.A classificação dos frutos foi baseada nas 

características apresentadas: baga ou drupa quando apresentaram pericarpo carnoso; pericarpo seco 

deiscente - que se abre quando maduro: folículo, legume, cápsula e síliquia; pericarpo seco 

indeiscente – que não se abre quando maduro: aquênio, cariopse e sâmara (Ferri, 1983). As espécies 

coletadas foram classificadas segundo a síndrome de dispersão de acordo com Van der Pijl (1982) 

em três categorias: anemocóricas (dispersas pelo vento), zoocóricas (dispersas por animais), e 

autocóricas (auto-dispersão). A identificação das espécies vegetais e das respectivas síndromes de 

dispersão foi realizada com auxílio de especialistas e consulta à literatura. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Durante o período de realização do presente estudo, foram coletados 85 indivíduos de 26 

espécies nativas em fase reprodutiva, onde apenas 21 espécies foram identificadas, distribuídas 

em 13 famílias botânicas (tabela 1).  

 
Tabela 1. Lista de espécies, família, tipos de fruto e síndrome de dispersão de plantas arbóreas registradas 

em fragmentos de Mata Atlântica nos municípios de Santa Bárbara do Tugúrio e Barbacena – MG.  

Nome popular Nome científico Família Tipo de fruto Síndrome de 

dispersão 

Angico Branco Anadenanthera 

colubrina (Vell.) Brenan 

Fabaceae Folículo Autocoria 

Araça Psidium cattleyanum 

Weinw. 

Myrtaceae Baga Zoocoria 

Aroeira Salsa Schinus molle Anarcadiaceae Drupa Zoocoria 

Articum da mata  

Annona sylvatica A. St.-

Hil. Annonaceae 

Baga Zoocoria 

Bico de 

papagaio 

Aegiphila sellowiana 

Cham. 

Lamiaceae Drupa Zoocoria 

Cafezinho do 

mato 

Psychotria 

carthagenensis Jacq 

Rubiaceae Drupa Zoocoria 

Canpiango, 

casca danta 

Capsicodendron dinisii 

Schwanke 

Canellaceae Cápsula Zoocoria 

Folha de bolo Alchornea glandulosa 

Poepp. & Endl. 

Euphorbiaceae Cápsula Zoocoria 
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Fruta de pombo Tapirira guianensis 

Aubl. 

Anarcadiaceae Carnoso Zoocoria 

Fruto de jacu Erythroxylum ajJ. 

subracemosum Turcz. 

Erythroxylaceae Drupa Zoocoria 

 

Gabiroba 

Campomanesia 

xanthocarpa O. Berg 

Myrtaceae Baga Zoocoria 

Jabuticabinha 

do mato Myrciaria cauliflora 

Myrtaceae Drupa Zoocoria 

Jacarandá Jacaranda micrantha 

Cham. 

Bignoniaceae Cápsula Anemocoria 

Jambolão Syzygium cumini 

Lamarck 

Myrtaceae Ovoide Zoocoria 

Laranjinha do 

mato 

Actinostemon 

concolor (Spreng.) 

Müll. Arg.* Euphorbiaceae 

Cápsula Autocoria 

Maria Preta 

 

Diatenopteryx 

sorbifolia Radlk. Sapindaceae 

Ovoide Anemocoria 

 

Olho de cabra 

ou tento 

 

Ormosia arborea 

(Vell.) Harms 

 

Fabaceae 

 

Legume 

 

Zoocoria 

Pata de vaca 

 

Bauhinia forficata 

Link 

 

Fabaceae 

Legume Autocoria 

Pau doce Hovenia dulcis Rhamnaceae Cápsula Zoocoria 

Pimenta de 

macaco 

Xylopia aromatica 

(Lam.) Mart. Annonaceae 

Carpídio Zoocoria 

Pinheiro do 

Paraná 

Araucaria 

angustifólia 

Araucariaceae Pseudofrutos 

agrupados nas 

pinhas 

Zoocoria 

 

As famílias com o maior número de espécies foram Myrtaceae (N=4), Fabaceae (N=3), 

Anarcadiaceae (N=2), Annonaceae (N=2) e Euphorbiaceae (N=2). A família Myrtaceae tem 

grande importância para as florestas do sul e sudeste do Brasil, sendo fundamental no processo de 

recomposição e manutenção da floresta produzindo frutos comestíveis para a avifauna, além de 

grande produção de pólen que atraem diversos polinizadores (Tomé et al., 1999).  

Quanto ao mecanismo de dispersão, as espécies mais abundantes foram classificadas em 

zoocóricas (76%), seguidas por autocóricas (14%) e anemocóricas (10%). Foi possível observar que 

a proporção de indivíduos anemocóricos e autocóricos foi menor que a proporção de espécies 

zoocóricas. As famílias com maior número de espécies zoocóricas e autocóricas foram Myrtaceae e 

Fabaceae (4 e 2 espécies cada). Pinheiro & Ribeiro (2001) atribuem o sucesso da zoocoria em 

ambientes mais úmidos e heterogêneos. Desta forma, este fato demonstra a importância do tipo de 

vegetação florestal para a manutenção da fauna local, especialmente da avifauna. 

Quanto aos os caracteres morfológicos dos frutos encontrados, os do tipo drupa (24%) 

foram os mais abundantes, seguido pela cápsula (24%), baga (14%) legume (9%) e ovoide (9%). 

Os frutos do tipo drupa apresentam pericarpo carnoso, característico de síndromes de dispersão 

zoocórica (Van der Pijl, 1982). No entanto, esta variedade de frutos, principalmente aqueles 

zoocóricos, indica a necessidade de preservação da fauna local. Desta forma, a conservação de 

fragmentos com diversos tamanhos, assim como o estabelecimento de corredores ecológicos para 

a conexão de paisagens são muito importantes para restabelecer a circulação de animais (Tabarelli 

& Gascon, 2005). 
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CONCLUSÕES 

 

A principal síndrome de dispersão de sementes observada foi a zoocoria, o que demostra 

uma estreita relação entre a vegetação ciliar e a fauna, na manutenção das populações de plantas no 

ambiente.  Estudos sobre dispersão de sementes são necessários para melhor entendimento da 

dinâmica das espécies florestais pertencentes a Floresta Estacional Semidecidual Montana, 

constituindo uma importante ferramenta para a conservação de comunidades vegetais. Somente a 

partir disso, será possível formular planos de manejo de forma que as funções ecológicas neste 

ambiente sejam mantidas, bem como embasar os projetos de restauração florestal nas áreas já 

degradadas. 
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RESUMO: Recuperar áreas degradadas é trabalho cada vez mais importante e urgente. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar as taxas de sobrevivência e crescimento de espécies nativas utilizadas na 

recuperação de uma APP dominada pela Brachiaria spp. em diferentes gradientes topográficos dois 

anos após plantio. O trabalho foi desenvolvido no IF Sudeste MG, campus Rio Pomba. Em 

fevereiro de 2014 foi realizado o plantio de 2242 mudas de sete espécies nativas distribuídas em 40 

parcelas. As parcelas contendo 8 mudas de cada uma das espécies selecionadas foram dispostas em 

um gradiente topográfico (baixio, encosta 1, encosta 2 e topo de morro). Os indivíduos foram 

avaliados mensamente quanto à sua sobrevivência e crescimento, altura e circunferência a altura do 

solo, por dois anos. Dois anos após o plantio apenas 6,4% das mudas estavam vivas. As maiores 

taxas de sobrevivência foram observadas nas áreas de baixio e encosta 1. As espécies com maiores 

taxas de sobrevivência foram ipê e goiaba. As espécies com maiores taxas de crescimento foram 

paineira, ingá e pata de vaca. Os resultados nos permitiram concluir, que é necessário escolher 

espécies de acordo com as condições do local a ser recuperado e que o manejo da Brachiaria ssp. é 

essencial para o sucesso de um projeto de recuperação. 

 

Palavras-chave: restauração, flora, pioneiras. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Um dos desafios que homem tem enfrentado é a dificuldade de utilizar de forma equilibrada 

os recursos naturais. Em busca de meios para seu sustento e desenvolvimento o homem provoca 

intensa degradação ambiental comprometendo a vida na terra. Segundo Martins (2010), o processo 

de ocupação do Brasil caracterizou-se pela falta de planejamento e consequente destruição de boa 

parte dos recursos naturais, particularmente das florestas.  

A destruição desses habitats tornou-se algo tão comum, que recuperar áreas degradadas é 

trabalho cada vez mais importante e urgente. Dado o panorama atual de uso da terra, tem crescido a 

preocupação com a conservação dos recursos naturais, o que impulsionou o surgimento de vários 

modelos e estratégias para amenizar os efeitos negativos das atividades antrópicas melhorando a 

qualidade dos ecossistemas.  

Segundo Brown e Lugo (1994) áreas degradadas são aquelas que não mais possuem a 

capacidade de repor as perdas de matéria orgânica do solo, nutrientes, biomassa, estoque de 

propágulos. Atualmente, o termo recuperação tem sido aplicado no sentido não apenas de promover 

a revegetação de uma determinada área degradada, mas na recuperação de uma diversidade de 

espécies nativas atrelada à sustentabilidade do ecossistema. 

De acordo Martins (2010) considerando a importância de um ecossistema equilibrado, se 

torna cada vez mais relevante conhecer a flora da região a ser recuperada, pois dela depende o 

sucesso de um programa de recuperação ambiental a partir do plantio de mudas e de regeneração 

natural. 
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Dentre os maiores entraves para a recuperação de áreas degradadas está a ocorrência de 

espécies exóticas de gramíneas, muito utilizadas como pastagem. Dentre elas destacam-se as 

espécies do gênero Brachiaria, que apresentam amplos limites de tolerância ambiental e alta 

capacidade de ocupar os espaços rapidamente.  

O objetivo deste trabalho foi identificar espécies com potencial para recuperar áreas 

ocupadas por Brachiaria spp. na região e que garantissem altas taxas de sobrevivência em 

condições mínimas de manejo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do 

Sudeste de Minas Gerais, campus Rio Pomba em uma encosta de 06 hectares localizada no entorno 

das coordenadas geográficas de 21º14’48” de latitude Sul e 43º10’11” de longitude Leste. A 

microbacia apresenta grande ocorrência da espécie exótica Brachiaria spp., uma dificultadora dos 

processos de recuperação ambiental pela sua capacidade de colonização e competição.  

Durante o mês de janeiro de 2014 foi realizado na área o plantio de 2242 mudas de sete 

espécies nativas pioneiras: Goiaba, (Psidium guajava (L.)); paineira, (Chorisia speciosa (St. 

Hilaire)); pitanga, (Eugenia uniflora (L.)) e ingá, (Inga edulis (Mart.)) e não pioneiras uvaia, 

(Eugenia pyriformis (Cambess)); sete cascas, (Samanea inopinata (Harms (Ducke)) e ipê amarelo, 

(Handroanthus ochraceus (Cham.)) distribuídas em 40 parcelas. Vinte parcelas apresentam 

espaçamentos de 1,0 x 1,0 (m) e vinte (20) de 2,0 x 2,0 (m), estando dispostas na área de forma 

intercalada com um arranjo de dez (10) parcelas por gradiente topográfico (baixio, encosta 1, 

encosta 2 e topo), cinco em cada espaçamento. Em cada parcela foi realizado o plantio das sete 

espécies nativas, quatro colunas de espécies pioneiras e três colunas de não pioneiras, com 8 plantas 

de uma mesma espécie por coluna, totalizando 56 mudas por parcela.  

O plantio das mudas foi realizado em covas de 0,3 m de profundidade por 0,15 m de 

diâmetro. Cada cova recebeu 100g de calcário e 5L de composto orgânico produzido no próprio 

campus. No primeiro ano realizado controle da braquiária através de coroamento das mudas e 

posteriormente as espécies não sofreram nenhuma intervenção ou manejo. 

As mudas foram avaliadas no período de dois anos. Mensalmente foram realizadas 

contagens de indivíduos sobreviventes por espécie e medidas de altura e diâmetro a altura do solo 

de cada indivíduo. 

 A análise de sobrevivência das mudas por espécie e por gradiente topográfico foi realizada 

utilizando testes de Qui-quadrado e avaliações referentes ao desenvolvimento das mudas realizadas 

através de ANOVA a 5% de significância. (Zar, 1999).  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Completados os dois anos, apenas 144 indivíduos permaneceram vivos, indicando uma taxa 

de sobrevivência de 6,4%.  

As maiores taxas de sobrevivência foram observadas nas áreas de baixio e encosta 1, onde 

baseado em análises de solo observa-se os maiores teores de matéria orgânica. 

As espécies com maiores taxas de sobrevivência foram ipê e goiaba, que apresentaram 

crescimento em altura e diâmetro de respectivamente 55cm e 6mm e 65cm e 7mm. Estas espécies 

garantiram taxas de sobrevivência significativas mesmo em condições ambientais extremas (Tabela 

1). 
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Tabela 1.Número de indivíduos sobreviventes por espécie e por gradiente topográfico. 

Gradiente 

topográfico Goiaba Ingá Ipê Pata de vaca Paineira Pitanga Sete cascas Total 

Baixio 7 3 23 

  

11 2 46 

Encosta 1 6 7 15 11 

 

2 2 43 

Encosta 2 7 3 5 

  

2 2 19 

Topo 9 7 7 

 

3 5 5 36 

 Total 29 20 50 11 3 20 11 144 

 

Outras duas espécies interessantes sob o ponto de vista de sobrevivência foram ingá e 

pitanga, que assim como a goiaba têm papel importantíssimo na atração da fauna e consequente 

dispersão de sementes. 

A espécie com maior taxa de crescimento foi o ingá, com altura média de 104 cm (F (6,110) 

= 6,02, p<0,01) (Figura 1) e diâmetro de 15mm (F (6,110) = 7,59, p<0,01) (Figura 2). 

 

 
Figura 1. Altura da planta (cm) por espécie. 

 

 

              
Figura 2. Diâmetro do caule (mm) a altura do solo por espécies. 
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Após longo período de estiagem no ano de 2014 foi possível observar entre as espécies 

grande quantidade de rebrota, especialmente para a espécie ingá. Esta espécie possivelmente tenha 

sofrido bastante com a falta de água. 

Dentre as sete espécies estudadas, apenas pata de vaca e paineira sobreviveram em apenas 

um dos gradientes topográficos, o que pode estar relacionado às características do solo.   

 

CONCLUSÕES 

 

Os resultados nos permitiram concluir, que é necessário escolher espécies de acordo com as 

condições do local a ser recuperado e que o manejo da braquiária, bem a irrigação, adubação e 

controle de insetos herbívoros são essenciais para o sucesso da recuperação de áreas degradadas.  
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RESUMO: O solo é essencial para a produção de alimentos, filtragem da água, estocagem de 

carbono, manutenção da biodiversidade e da saúde das plantas e das pessoas. Entretanto, de uma 

forma geral, os solos não são valorizados, sendo tratado apenas como substratos onde pacotes 

químicos devem ser adicionados para nutrir as plantas cultivadas.  Na busca de uma agricultura 

sustentável, livre de agrotóxicos, socialmente justa e que proteja os solos, faz-se necessário 

iniciativas de popularização e sensibilização para o uso de práticas alternativas de manejo dos solos. 

Com este enfoque, os Projetos “COMBOIO Agroecológico do Sudeste” e “ECOAr Práticas, 

Ciências e Movimentos” realizaram dois cursos à distância no período de junho a agosto de 2016. 

Os cursos intitulados “Solos e Agroecologia: Reflexões Conceituais” e “Solos e Agroecologia: 

Cuidados!” utilizaram metodologia que contemplava vídeo-aulas, vídeos diversos, chats, caderno de 

apoio, cartilhas e uma série de textos didáticos. No final de cada curso, os participantes realizaram 

uma avalição geral, considerando os conteúdos, metodologias e os aspectos positivos e negativos. O 

público total dos dois cursos foi de 241 participantes, divididos entre técnicos de Ater, 

agricultores/as, professores/as e outros, com participantes de diversas regiões e estados do país.  Os 

materiais e a organização do curso possibilitaram a troca de conhecimentos entre os participantes, o 

que tornou os cursos mais dinâmicos e promoveu um aprendizado mais efetivo. 

 

Palavras-chave: Agroecossistemas, Educação à distância, Construção do conhecimento. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O conhecimento de solos se estruturou como uma ciência independente e autônoma no 

século 19. Desde então, esta ciência experimentou intenso desenvolvimento de seus métodos e 

ferramentas de estudo inserida no contexto da ciência cartesiana, hegemônica na ciência dos solos 

tropicais (Mello e Muggler, 2015). Sob este paradigma, a ciência do solo especializou e 

fragmentou-se buscando atender à demanda de aumento de produtividade das culturas agrícolas.  

Nesta perspectiva, deu-se pouca atenção para a complexidade dos solos e para o papel dos mesmos 

na manutenção da biodiversidade e da qualidade da água e do ar, bem como na produção de 

alimentos de qualidade.  

Esta foi a base para o desenvolvimento de tecnologias da revolução verde, que foram 

utilizadas na agricultura e implantadas no Brasil na segunda metade do século XX. O uso destas 

tecnologias provocou grande parte da degradação acelerada dos solos. O entendimento das 

consequências da revolução verde para o meio ambiente e para a sociedade como um todo ganhou 

força a partir da publicação, em 1962, do livro “Primavera Silenciosa”, de Rachel Carson. No 

Brasil, a busca de alternativas à revolução verde se iniciou no final da década de 1970 e início da 

década de 1980. Naquela oportunidade, o movimento que buscava alternativas foi denominado de 

 158



V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 

10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 
 

 

 

Agricultura Alternativa. Desde o início, os técnicos envolvidos com a construção da Agricultura 

Alternativa primaram por valorizar e construir suas propostas junto com os agricultores e 

agricultoras familiares e suas organizações a partir de suas experiências práticas. No Brasil, a 

Agricultura Alternativa foi a base para a construção da Agroecologia (Vilar et al., 2013), que hoje 

tem na Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) uma de suas principais expressões e pilares 

(www.agroecologia.org.br). A ANA foi responsável pela construção, junto com o Governo Federal, 

da Política Nacional de Agroecologia (PNAPO, Decreto 7.794, agosto de 2012). O Brasil foi o 

primeiro país do mundo a formular a política formal de Agroecologia, sendo atualmente seguido 

por outros países. Nos anos 2000, em especial, a Agroecologia foi fortalecida enquanto ciência, com 

a criação da Associação Brasileira de Agroecologia-ABA-agroecologia (www.aba- 

agroecologia.org.br); com  o  lançamento do Marco  Referencial  em Agroecologia da Embrapa em 

2006 (http://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/66727/1/Marco-referencial.pdf); e  com 

a criação de vários cursos de pós-graduação em Agroecologia nas universidades brasileiras. Diante 

do exposto, pode se afirmar, que no Brasil o campo agroecológico é entendido como movimento 

social, como prática e como ciência, como proposto por Wezel et al.(2009). 

Em 2014, a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) 

reconheceu a Agroecologia como capaz de dar uma contribuição positiva para a erradicação da 

fome e da miséria extrema (FAO, 2015), a partir da produção de alimentos de qualidade. Para isso é 

essencial que os solos sejam saudáveis e bem cuidados. O solo é essencial para a produção de 

alimentos, filtragem da água (um de nossos principais alimentos), estocagem de carbono, 

manutenção da biodiversidade e da saúde das plantas e das pessoas. Entretanto, muitos tratam os 

solos apenas como substratos onde fertilizantes minerais devem ser adicionados visando a nutrição 

das plantas. Em geral, os agricultores e agricultoras, talvez mais do que os cientistas, compreendem 

melhor a relação entre o solo de boa qualidade e a produção de plantas sadias, ainda que muitos 

deles (as) também sigam os (as) cientistas no entendimento de que os solos são apenas um 

substrato.  

Na busca de uma agricultura sustentável, livre de agrotóxicos, socialmente justa e que 

proteja os solos, são importantes as iniciativas que busquem a popularização e a sensibilização das 

práticas alternativas de manejo dos solos. O Edital 81/2013 
(MCTI/MAPA/MDA/MEC/MPA/CNPq) para apoiar projetos de Núcleos e Redes de Núcleos de 

Estudo em Agroecologia e Produção Orgânica (R-NEAs), reforça tais iniciativas ao exigir que os 

projetos aprovados tivessem como uma das metas a realização de pelo menos um curso a distância 

que envolvesse os debates e técnicas relacionadas à Agroecologia. Com este objetivo, os Projetos 

“COMBOIO Agroecológico do Sudeste” (Rede de Núcleos da região Sudeste) e “ECOAR Práticas, 

Ciências e Movimentos” ambos aprovados no referido edital, promoveram dois cursos a distância: 

“Solos e Agroecologia: Reflexões Conceituas” e “Solos e Agroecologia: Cuidados!”. 

O presente trabalho tem como objetivos apresentar os resultados alcançados com os cursos à 

distância, seus desafios e contribuições para a popularização da Agroecologia e do manejo 

sustentável de solos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os Cursos “Solos e Agroecologia: Reflexões Conceituais” (curso I) e “Solos e 

Agroecologia: Cuidados!” (curso II) foram realizados no período de junho a agosto de 2016. Os 

cursos foram organizados em módulos de atividades com conteúdos diversificados e fóruns de 

socialização dos aprendizados (Tabela 1). A metodologia utilizada foi a modalidade de ensino a 

distância, fazendo-se uso de vídeo-aulas, vídeos diversos, chats, caderno de apoio, cartilhas, uma 

série de textos didáticos e pranchetas 

(https://www.dropbox.com/sh/8iiv4ldg9n0flje/AAArf0unU1Rt1TZ2Ip-B0RxLa?oref=e&n=250951783) . As 

pranchetas consistem em um conjunto de questões desenvolvidas a partir de um tema ou figura. A 

questão seguinte sempre procura dar dicas sobre a resposta anterior. Esta é uma metodologia de 
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ensino desenvolvida e disponibilizada pelo Professor Mauro Resende (professor aposentado da 

UFV) e normalmente utilizadas em cursos presenciais.  

Tabela 1: Módulos dos cursos à distância realizados pelos projetos COMBOIO E ECOAR. 

 

Solos e Agroecologia: Reflexões Conceituais  Solos e Agroecologia: Cuidados! 

1. Introdução à história da Agroecologia no Brasil. 

2. Solos e Agroecologia: introdução, interação e 

abordagem conceitual. 

3. Dinâmica da terra: tectônica de placas 

4. Minerais e rochas 

5. Ciclos das Rochas e ciclos dos nutrientes 

6. Formação e atributos do solo 

7. Água e solo 

8. Minerais secundários: formação de cargas e CTC 

9. Vida no solo 

1. Pranchetas: solo na paisagem. 

2. Pranchetas: trofobiose 

3. Sistema Agroflorestais (SAFs) 

4. Intercâmbio Agroecológicos 

5. Homeopatia e Agroecologia 

6. Manejo da Bananeira 

7. Fossa evapotranspiradora 

8. Banheiro seco 

9. Cores da terra 

10. Plantio de água 

 

 A avaliação dos participantes aconteceu por meio de fóruns de socialização, que se 

constituíram de momentos em que eles postavam comentários ou dúvidas de cada atividade. Em 

cada fórum, questões geradoras eram introduzidas e os participantes interagiam respondendo às 

perguntas ou introduzindo novas perguntas, de acordo com as dúvidas a respeito dos assuntos 

tratados. Para um melhor aproveitamento dos cursos foi sugerido aos participantes que 

disponibilizassem cerca de dez horas semanais para se dedicarem às atividades previstas. A carga 

horária total de cada curso foi de 40 horas.  Ao final dos cursos, certificados foram emitidos a todos 

os participantes que cumpriram pelos menos 75% das atividades e que obtiveram mínimo de 75% 

de aproveitamento nas atividades avaliativas. Como atividade final todos os participantes foram 

convidados a realizar uma avaliação geral dos cursos, considerando os conteúdos, metodologias, 

aspectos positivos e negativos, em um fórum específico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os dois cursos contaram com 241 participantes, provenientes das cinco regiões do Brasil, de 

22 estados e do Distrito Federal (Tabela 2).  
 

Tabela 2: Caracterização dos participantes dos cursos Solos e Agroecologia: Reflexões Conceituais (Curso I) e Solos e 

Agroecologia: Cuidados! (Curso II).  

 

Curso Mulheres Homens Agricultores Professores Técnicos 

Ater 

Outros
1
 Não 

responderam 

Curso I 59 52 3 25 37 41 5 

Curso II 57 73 3 22 32 35 37 

Subtotal 116 125 6 47 69 76 42 

Total: 241       

 

As atividades do curso “Solos e Agroecologia: Reflexões conceituais” buscaram apresentar 

aos participantes temas diversos, iniciando com a contextualização da Agroecologia no Brasil, 

seguida de uma abordagem mais específica do tema solos e da sua importância para a vida e para o 

meio ambiente dentro de uma perspectiva agroecológica. No curso “Solos e Agroecologia: 

cuidados” buscou-se aprofundar temas diversos, com ênfase no manejo dos solos, das águas e dos 
                                                           
1
  Profissionais diversos: Psicólogo, Engenheiros, Cientista Social, Economista, Biólogo, Geógrafo, Geólogo, Nutricionista, Químico, 

Agroecólogo, Veterinário e Zootecnista. 
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resíduos. Na avaliação das atividades propostas pelo curso vários aspectos positivos foram 

apontados pelos participantes. A organização, os materiais disponibilizados e as metodologias 

utilizadas foram considerados adequados e segundo relatos contribuíram para uma aprendizagem 

efetiva. Sugestões e críticas foram observadas na avaliação dos participantes. Alguns conteúdos 

foram considerados com caráter muito científico o que poderia dificultar o entendimento por parte 

dos participantes.  Dificuldades na compreensão inicial da metodologia das pranchetas também 

foram relatadas. Embora superadas com o desenvolvimento das atividades, a resolução das questões 

das pranchetas irá merecer por parte da equipe técnica uma reavaliação. 

Estas avaliações podem ser constatadas a partir dos comentários dos fóruns de avaliação de 

alguns participantes: “curso excelente, muitas informações importantes e as metodologias 

utilizadas são muito estimulantes no processo de construção do conhecimento”, “o curso possui 

uma metodologia muito interessante de indução a partir de perguntas orientadoras que facilita o 

aprendizado de maneira mais autônoma”; “os tópicos trabalhados foram muito bem selecionados, 

apresentando um bom encadeamento dos temas e conteúdo de boa qualidade e profundidade 

particularmente, não gostei da metodologia das pranchetas;” As informações são insuficientes para 

“compreensão das temáticas”; “não é um curso que só teoriza e, também nos deixa muito claro, 

que Agroecologia não é só agricultura, mas também é saúde, é meio ambiente, é bem estar social, é 

vida, é educação, é bem querer”. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os cursos “Solos e Agroecologia: Reflexões Conceituais” e “Solos e Agroecologia: 

Cuidados!” na modalidade de ensino a distância apresentaram grande alcance e efetividade, 

envolvendo participantes de diversas regiões e estados do país. Os materiais e a organização dos 

cursos possibilitaram a troca de conhecimentos entre os participantes, tornando-os mais dinâmicos e 

promovendo aprendizado mais efetivo. Um dos desafios futuros será transformar a linguagem 

científica de alguns temas em uma linguagem mais simples, sem comprometer a profundidade 

necessária para o entendimento dos temas abordados. Outro desafio será encontrar uma forma de 

adequação das pranchetas à modalidades de cursos de ensino à distância, apostando no seu 

potencial, como reconhecido por parte dos participantes.  

 

AGRADECIMENTOS 

 

Os autores gostariam de agradecer ao Departamento de Solos da UFV, ao Museu de Ciências da 

Terra Alexis Dorofeef e ao apoio dos projetos “COMBOIO Agroecológico do Sudeste” e “ECOAr 

Práticas, Ciências e Movimentos”. Agradecimento especial ao CNPq e demais instituições 

financiadoras do Edital 81/2013 (MCTI/MAPA/MDA/MEC/MPA/CNPq). E, finalmente, 

agradecimento especial aos participantes dos cursos pela confiança e pela efetiva participação. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

MELLO, N. A. & MUGGLER, C. C., 2015. Evolution of soil science in Brazil by an 

epistemological perspective. Dan H. Yaalom Symposium 2015, BOKU Vienna, 9-11/04/2015. 

Portal FAO Brasil (Fundo das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura). 

http://www.fao.org/americas/noticias/ver/es/c/297484. Acesso em 27/09/2016. FAO (2015)  

VILLAR, J.P. et al. Os caminhos da Agroecologia no Brasil. In: GOMES, J.C.C.; ASSIS, W.S. de 

(Ed.). Agroecologia: princípios e reflexões conceituais. Brasília: EMBRAPA, 2013. cap.1, p.37-

72.(Col. Transição Agroecológica, 1). 

WEZEL, S.; BELLON, T.; DOR´E, C. Agroecology as a science, a movement and a practice. A 

review. Agronomy for Sustainable Development, 2009. 13p. 

 161



V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 

10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 

 

TÉCNICAS AGROFLORESTAIS COMO INSTRUMENTO DE 

RECUPERAÇÃO AMBIENTAL NO ALTO MARANHÃO 
 

Bernardo Monteiro Cordeiro e Silva¹, Eduardo Osorio Senra² 

¹ Biólogo – Ypê Bio Agroflorestal, estudante especial matriculado no Programa de Pós graduação em Agroecologia 

Universidade Federal de Viçosa, UFV-MG; bernardo@ypebio.com.br 

² Doutorando em Solos – Departamento de Solos, Universidade Federal de Viçosa, UFV-MG, eduardo.senra@ufv.br  

 

RESUMO: As áreas antropicamente degradadas perfazem uma classe de uso do solo generalizada 

em todas as paisagens brasileiras. As metodologias comumente propostas nas ciências ambientais 

tradicionais não atuam de forma a contemplar todos os elementos naturais envolvidos, o que se 

torna na prática em plantios estagnados ou mesmo em decadência. As técnicas que associam 

práticas agroflorestais como métodos de recuperação de áreas degradadas tem-se mostrado eficiente 

à medida que adicionam maior resiliência através da interação positiva dos componentes solos, 

água, plantas e biota. Entretanto algumas dessas técnicas precisam ser aprimoradas para dar 

viabilidade técnica e econômica aos projetos de recuperação de áreas per si. O objetivo desse 

trabalho é relatar as experiências observadas na implementação de um projeto de recuperação 

ambiental, localizada no alto da bacia do rio Maranhão, em uma área 24,62 hectares de pastagem, 

ao longo de um ano. Inicialmente foram identificadas as principais dificuldades ambientais locais, e 

posteriormente foram propostas algumas técnicas que presumidamente conduzirão para um estado 

de autossuficiência, via processos, induzindo o ambiente a se regenerar através de um impulso 

inicial realizando plantio consorciado de mudas de crescimento rápido aliadas a cobertura do solo 

pela poda de material local e acumulação de matéria orgânica. Corroborando com o critério de 

sucessão, foram utilizadas espécies pioneiras (nativas e exóticas) e secundárias-pioneiras (nativas), 

e em seguida secundárias tardias e clímax. A implementação teve início no mês de outubro de 2015 

e as intervenções de manejo serão desenvolvidas ao longo de três anos seguintes.  

 

Palavras-chave: solos, sintropia, áreas degradadas, agroecossistemas.  

INTRODUÇÃO 

A recuperação de áreas degradadas representa um grande desafio às ciências ambientais por 

se tratar de uma prática que envolve a interação de diversos elementos naturais. A escolha de uma 

comunidade vegetal adequada aos atributos de cada solo capaz também de atender a uma demanda 

significativa por aporte orgânico, via serapilheira, aliada às técnicas de manejo irão conduzir a um 

estado de autonomia e otimização energética. 

Sistema agroflorestal é um nome coletivo para sistemas e tecnologias de uso da terra onde 

lenhosas e perenes são usadas deliberadamente na mesma unidade de manejo da terra com 

cultivares agrícolas e/ou animais em alguma forma de arranjo espacial e sequência temporal (Nair, 

1993). 

Em restauração de áreas degradadas, este sistema é bastante adequado, pois promove a 

estruturação do solo e aumenta os níveis de nutrientes no solo em função de uma maior eficiência 

de ciclagem de nutrientes, promovida pelas raízes e pelo acúmulo de serapilheira (Vaz, 2002). 

As técnicas agroflorestais utilizadas neste trabalho são específicas da corrente de 

conhecimento conhecida como Ecologia Sintrópica ou Sistemas Sintrópicos. Essas técnicas levam 

em consideração o ambiente como um todo, e visa à recuperação do sistema integral desde seu 

planejamento até a execução e monitoramento. O conceito sintrópico parte do pressuposto que todo 

ambiente natural é um sistema aberto, inteligente e tende a “complexificação” em todas as esferas 

envolvidas. Nesse contexto as interações deixam sempre um saldo positivo após cada ciclo. De um 

ambiente degradado, sem complexidade, ele pode evoluir para um sistema mais complexo, até 
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atingir seu ápice, uma floresta clímax. No entanto, cabe ao manejador assumir papel vital nesse 

processo, onde a sua percepção irá permitir uma conduta catalizadora das interações sucessionais, 

eliminando elementos estagnados e condicionando ambientes mais favoráveis a comunidade como 

um todo.  

De forma a otimizar os processos naturais, e alavancar a sucessão serão pressupostos: (i) 

criação de condições para o estabelecimento de sementes de diversas espécies, o que pode ser 

conseguido pelo rápido recobrimento da área com espécies (herbáceas, arbustivas ou arbóreas) de 

crescimento rápido - as pioneiras, (ii) a conexão de áreas florestais próximas, (iii) o plantio de 

espécies dispersas por animais, que podem contribuir muito no fluxo gênico e na dispersão de 

sementes diversas e (iv) o manejo que acompanhe e acelere a dinâmica natural da sucessão. 

O objetivo desse trabalho é relatar as experiências observadas na implementação de um 

projeto de recuperação ambiental, localizada no alto da bacia do rio Maranhão, em uma área 24,62 

hectares de pastagem, ao longo de um ano. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

A área de estudo está localiza na Fazenda Santa Maria, às margens do rio Maranhão, cidade 

de Congonhas, Minas Gerais.  

A topografia regional é forte ondulada com predominância de topos abaulados e vertentes 

côncavas. A área manejada está localizada no terço médio da vertente sobre Cambissolos háplicos. 

A vegetação original, predominantemente Floresta Estacional Semi-decidual, atualmente deu lugar 

predominantemente ao uso de pastagem, composta por braquiária, algumas árvores isoladas e 

minoritariamente por áreas de capoeira, fragmentos de regeneração inicial das formações florestais 

iniciais, limitadas às cabeceiras e linhas de drenagem.  

A técnica de recuperação utilizada se baseia no plantio das espécies prioritárias (secundárias, 
secundárias tardias e clímax) juntamente com um conjunto de outras espécies denominada placenta, 

nativas e exóticas, com a função de gerar aporte rápido de biomassa e fixação nitrogenada, 

necessário para o desenvolvimento inicial do sistema. Principalmente: Feijão-de-porco (Canavalia 

ensiformis), Margaridão (Tithonia diversifolia), Eucalipto (Eucalyptus sp.), Aveia-preta (Avena 

strigosa) e Mamona (Ricinus communis). Nas linhas de espécies prioritárias foram plantadas 17 

espécies nativas, entre pioneiras, secundárias, clímax.  

O principal recurso local utilizado como fonte de cobertura morta inicial foi a roçada da 

própria braquiária, feita com roçadeira manual e dispondo o material em leiras contínuas em curvas 

de nível (Figura 1). Essas linhas, com espaçamento de 3 metros, formam os canteiros onde foram 

plantadas as espécies prioritárias e entre linhas plantadas as placentas (Figura 2). Para o plantio das 

espécies utilizou-se covas de 20x80 cm e incorporado pó de rocha e esterco bovino. 

 

  
Figura 1: Leiras continuas em curva de nível.   Figura 2: Placentas entre linhas. 
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A avaliação do plantio ao longo do primeiro ano de implementação foi realizada por 

indicadores visuais, parâmetros de fitosanidade, estado nutricional foliar e enraizamento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os plantios de sistemas agroflorestais (SAF) para sistemas de recuperação ambiental vêm 

apresentando resultados bem expressivos. No primeiro ano de implementação do SAF  foi almejado 

(i) reduzir a insolação direta sobre o solo, promovendo maior diversidade de vida no solo, (ii) 

reduzir o impacto direto das gotas de chuva sobre o solo, reduzindo a compactação e a erosão e 

aumentando a infiltração, (iii) promover matéria orgânica no solo, condição básica para a 

agricultura tropical, (iv) adicionar nitrogênio por fixação biológica, e (v) promover biodiversidade. 

A área de estudo era composta por uma pastagem degradada onde a presença constante de 

bovinos alteraram a condição inicial, principalmente quanto a vegetação e física do solo. Uma vez 

que um ecossistema foi perturbado em todos os compartimentos que o compõem, como solo e 

comunidade vegetal, dificilmente haverá resiliência capaz de recuperá-lo sem uma intervenção 

sistemática.  

A implementação do sistema agroflorestal foi conduzido de forma a recuperar a área 

levando em consideração aspectos operacionais e econômicos. Dessa forma um sistema desenhado 

com “plantas funcionais” agregam atributos, retornando em curto prazo as condições básicas de 

crescimento de uma floresta. As espécies de crescimento rápido possuem múltiplas funções ao 

induzirem a formação de colônias fúngicas no solo, modificarem o microclima da superfície, pela 

sombra e também fornecer matéria orgânica através das podas parciais ou completas. As plantas 

que estão em fase de crescimento exuberante ou em rebrota estimulam e ativam todos os membros 

da comunidade vegetal ao seu redor (Götsch, 1995). A poda foi a principal estratégia para reposição 

de nutrientes e cobertura do solo, influenciando positivamente a dinâmica de nutrientes, 
microrganismos, umidade e atratividade de animais.  

Algumas espécies nativas também foram incluídas especificamente para favorecer a 

aceleração do processo de sucessão. Os solos dos climas tropicais com chuva abundante são 

geralmente ácidos. Com a imobilização da maioria dos minerais pela acidez do solo, a lixiviação 

dos nutrientes pelas chuvas se reduz bastante (Andrade & Pasini, 2014). Com isso, a inclusão de 

espécies de palmeiras (Arecaceae) possuem mecanismos de tornar os minerais novamente 

disponíveis e criam as condições para que outras plantas menos rústicas possam então se instalar. 

Para tanto está sendo feito o plantio de Palmito-Juçara (Euterpe edulis), que imobiliza grandes 

quantidades de Al em sua própria biomassa e faz simbioses com fungos que atuam na liberação do 

Fósforo (P), notavelmente as raízes de muitas plantas ficam entrelaçadas com as raízes dessa 

espécie. 

Os indicadores do desenvolvimento apontam para uma melhora do estado nutricional e 

fitossanitário das plantas. Nas áreas minimamente perturbadas (remanescentes florestais) os solos 

possuem boa estrutura, com boa profundidade efetiva e boa condutividade hidráulica, atributos que 

favorecem o bom enraizamento, contrariamente nas áreas de pastagem a presença constante de 

bovinos alteraram para um estado de compactação nos primeiros 20 cm superficiais do solo. Para 

reverter esse estado observou-se um bom enraizamento inicial das espécies da placenta como 

Mandioca (M. esculenta – maniva); onde o desenvolvimento radicular descompacta o solo e 

facilitam o enraizamento de espécies florestais sucessoras. 

CONCLUSÕES 

A condução de um sistema de recuperação de áreas degradadas primando por técnicas 

agroflorestais apresentam diversas vantagens. Neste sistema houve inicialmente um gasto 

energético para o preparo da área, basicamente: roçada da braquiária, enleiramento de material 

vegetal morto, preparo das covas, adubação e aquisição e espécies que compõem os diferentes 
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estratos. Essas técnicas integradas buscaram alcançar um estágio de arranque inicial do sistema de 

forma que o desenvolvimento subsequente proporcionasse economia energética e financeira. 

Um bom indicador do desenvolvimento foi a avaliação da pedosfera. Assim como há uma 

estrutura estratificada da parte aérea da vegetação há também uma estrutura semelhante nos 

sistemas radiculares. Assim vários tipos de sistemas radiculares exploram diferentes profundidades 

e determinam um bom uso do solo. O resultado é um sistema potencialmente mais eficiente no uso 

da água e nutrientes. Espécies como a mandioca atuam nesse sentido após seu ciclo de vida curto 

garantem as espécies sucessoras boas condições físicas de enraizamento, em um solo 

descompactado.  

Os consórcios de espécies mais rústicas suportam condições menos favoráveis à vida e as 

plantas acabam por transformar a energia solar, os nutrientes e a água em cadeias complexas de 

carbono, formando estruturas resistentes e duras, geralmente com uma relação C/N bem alta, em 

que a lignina rege a complexificação/sucessão máxima do sistema. Além disso, estas espécies 

complementares garantem o aporte de matéria orgânica, umidade do solo e atratividade da fauna 

que aceleram o equilíbrio do ecossistema. 
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RESUMO: Muitas técnicas e vias econômicas de produção orgânicas e sustentáveis têm 

viabilizado o grande potencial no cultivo e no manejo de diversas espécies. O objetivo no trabalho 

foi avaliar o uso de biofertilizantes na cultura do manjericão. O experimento foi conduzido em casa 

de vegetação, na área experimental do Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas, 

UFRB, campus Cruz das Almas. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados 

com 5 tratamentos e 10 repetições. Sendo os tratamentos: T1= Urina de vaca a 10%, T2= Urina de 

vaca 20%, T3= Manipueira a 10%, T4= Manipueira 20% e T5= Controle (água). Foram avaliados 

os seguintes parâmetros agronômicos: altura, diâmetro do caule, número de ramificações, biomassa 

fresca e seca da parte aérea e raiz das plantas de manjericão. Os biofertilizantes foram aplicados 

semanalmente até a colheita das plantas. A aplicação da manipueira a 10 % promoveu maior 

crescimento e produtividade das plantas de manjericão entre os adubos. No entanto faz se 

necessário mais estudos quanto aos diferentes dosagens e constituição química destes adubos para 

aplicação de manejo no cultivo de plantas de manjericão. 

 

Palavras-chave: sustentabilidade, adubação orgânica, resíduos de produção. 

 

INTRODUÇÃO 

 

      Entre as ervas aromáticas, o manjericão possui importância econômica no país na 

obtenção de óleo essencial, sendo seu consumo tanto in natura no processamento industrial e o seu 

óleo é muito apreciado na culinária, nas indústrias de alimentos, bebidas, cosméticas e perfumarias. 

O gênero Ocimum, da família Lamiaceae, é uma importante fonte de óleos essenciais, tendo uso na 

medicina popularmente em todos os continentes (Vieira & Simon, 2000). Compreende 

aproximadamente trinta espécies de ervas e subarbustos dispersos das regiões tropicais e 

subtropicais da Ásia, África, Américas Central e do Sul, sendo a África considerada o principal 

centro de diversidade deste gênero (Paton, 1992).  

O manjericão adapta-se bem em climas subtropical e temperado quente e úmido, vegetando 

em solos ricos em matéria orgânica e permeável, sendo que o sistema de ambiente protegido tem 

permitido aumento da produção de hortaliças por possibilitar o ajuste do ambiente às plantas, 

permitindo assim a produção em períodos de entressafra ou até mesmo em regiões inaptas ao 

cultivo (Fernandes, et al., 2004). As plantas medicinais e condimentares vêm se tornando uma 

alternativa de renda a pequenos produtores rurais, portanto, tornar-se necessário pesquisas de 

práticas agrícolas dessas plantas (Marchese, et al., 2005). A produção brasileira de manjericão é 

praticada principalmente por pequenos produtores e é voltada para comercialização de folhas verdes 

aromáticas (May et al., 2008). Porém, existe em algumas regiões do Nordeste, cultivos em maior 

escala voltados para produção de óleo essencial. 

Dentro visão ecológica da Agroecologia, podemos encontrar várias ações no sentido de 

melhorar os sistemas produtivos, sendo que essas ações são possíveis de serem realizadas pelos 

agricultores. Além de conservar e melhorar a fertilidade dos solos, de preservar e ampliar a 

biodiversidade natural e doméstica, de proteger as fontes e cursos d'água, eliminar o uso de 
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substâncias tóxicas, como os agrotóxicos e adubos sintéticos, os agricultores deveriam, ainda, se 

preocupar com a reciclagem e/ou reutilização de materiais. 

Um método de fornecimento de nutrientes para esse tipo de cultura é a adubação foliar que tem 

objetivo de correção ou de suplementação de nutrientes a planta. Deste modo, é uma técnica viável, 

suprindo as carências nutricionais, e contribuindo na melhor produtividade. Diversas formas de 

fertilizantes vêm sendo utilizadas tendo em vista redução de custo e também em favorecer maiores 

ganhos na produção.  

No caso da adubação orgânica tem, ainda, outros aspectos bastante favoráveis sendo um 

deles, a utilização de resíduos que seriam descartados sem uso e possivelmente causaria impactos 

ambientais. Essa adubação orgânica vem se tornando uma opção viável pois, no caso do 

biofertilizante que é um subproduto obtido a partir da fermentação anaeróbica de resíduos de 

lavoura ou de dejetos de animais pode substituir parcial ou totalmente os adubos químicos e vem 

obtendo bons resultados no cultivo de hortaliças. Dentre os fertilizantes orgânicos a manipueira, que 

nada mais é que um dos resíduos gerados no processamento da mandioca (Manihot esculenta 

Crantz) para obtenção da farinha ou fécula, vem sendo bastante utilizada pelos agricultores e, o seu 

reaproveitamento seja como biofertilizante ou pesticida natural representa, além dos benefícios 

proporcionados pelo seu efeito nutricional ou fitossanitário, uma forma de evitar problemas ligados 

meio ambiente (Gonzaga, et al., 2008). Já a urina de vaca é um produto orgânico, considerado um 

subproduto da exploração leiteira, que apresenta muitas vantagens como o baixo custo de aquisição 

permitindo a integração das atividades da pecuária e da horticultura. Sendo constatado resultados 

positivos em crescimento e produção com pulverizações desse biofertilizante (Oliveira, et al., 2009, 

2010). O objetivo no trabalho foi avaliar os diferentes tipos de adubos foliares na produtividade de 

plantas de manjericão. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em casa de vegetação, na área experimental do CCAAB/UFRB, 

campus Cruz das Almas. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualisados, com 5 

tratamentos e 10 repetições, a saber: T1= Urina de vaca a 10% T2= Urina de Vaca a 20%, T3= 

Manipueira a 10 %, T4= Manipueira a 20 % e T5= Controle (água); cultivados em sacos com 

capacidade de 3 litros preenchido com substrato de solo + esterco bovino na proporção 2:1 (V/V). O 

solo utilizado foi retirado da área experimental do campo experimental da Agronomia na UFRB, 

Latossolo-amarelo distrófico. O semeio foi realizado diretamente nos sacos de polietileno na qual 

foram semeadas 3 sementes de manjericão em cada saco e posteriormente foram realizados o 

desbaste, quando as plantas atingiram três folhas definitivas. As aplicações tiveram início após o 

desbaste, foram aplicados os adubos foliares 50 ml/L por planta de cada tratamento em intervalos de 

7 dias até a colheita. Os parâmetros agronômicos avaliados foram realizados semanalmente: Altura 

da parte aérea, diâmetro do caule e número de ramificações. Na colheita foram avaliadas biomassa 

fresca e seca da parte aérea e das raízes, total da planta. A biomassa seca foi obtida a partir da 

secagem em estufa de circulação de ar forçado a temperatura de 65°C, permanecendo nestas 

condições, até atingir o peso constante. As análises estatísticas dos parâmetros coletados foram 

baseadas na análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

pelo programa estatístico Sisvar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Pode ser observado que as plantas de manjericão que foram adubadas com manipuera a 10 % 

responderam a maior altura e diâmetro do caule quando comparada a manipueira a 20% e não 

diferenciando dos demais adubos foliares. No variável número de ramificações não foram 

influenciadas pelos adubos foliares testados (Tabela 1). 
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TABELA 1 - Valores médios das variáveis alturas, diâmetro do caule e o número de ramificações 

de plantas de manjericão que receberam aplicações semanais com os adubos foliares, Cruz das 

Almas, 2016. 

TRATAMENTOS 

 

RAMIFICAÇÕES (cm) 

 

ALTURA (mm) 

 

DIAMETRO (unidade) 

    

URINA DE VACA 

10% 

27,14 ab 2,54 ab 8,28 a 

URINA DE VACA 

20% 

29,92 ab 2,91 ab 7,71 a 

MANIPUEIRA 10% 33,82 a 3,00  a 9,71 a 

MANIPUEIRA 20% 20,80 b 2,18 b 9,28 a 

CONTROLE (ÁGUA) 26,90 ab 2,62 ab 11,00 a 

C.V (%) 

 

24,23 18,03 30,67 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não apresentam diferenças significativas entre si a 5% de 

probabilidade pelo teste de Tukey. 
 

Na tabela 2 apresenta os resultados do teste de médias e foi observado que a adubação foliar 

com manipueira a 10% promoveu maior biomassa da parte aérea comparada ao controle e nas 

demais variáveis não causaram efeito significativo pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

TABELA 2 - Médias da biomassa fresca (BFPA), biomassa fresca a raiz (BFR), biomassa seca da 

parte aérea (BSPA) biomassa seca da Raiz (BSR) submetidas a adubação dos diferentes adubos 

foliares. Cruz das Almas, 2016. 
 

TRATAMENTOS 

  

BFPA 

 

BFR 

 

BSPA BSR 

URINA DE VACA 10%       2,96 ab 0,33 a 0,49 a 0,36 a 

URINA DE VACA 20%       3,76 ab 0,37 a 0,39 a 0,34 a 

MANIPUEIRA 10% 5,86 a 0,53 a 0,60 a 0,42 a 

MANIPUEIRA 20% 3,84 ab 0,38 a 0,33 a 0,38 a 

CONTROLE (ÁGUA) 1,80 b 

 

0,39 a 0,22 a 0.36 a 

C.V (%) 

 

56,93 

 

45,36 

 

69,07 20,84 

 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não apresentam diferenças significativas entre si a 5% de 

probabilidade pelo teste de Tukey. 

 

CONCLUSÕES 

 

Dentre os adubos foliares testados destaca-se a aplicação de manipueira a 10% que promoveu 

o aumento na altura, diâmetro quando comparada a dosagem de 20% de manipueira e aos demais 
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tratamentos. Em relação a biomassa da parte aérea a manipueira a 10% promoveu maior 

produtividade quando comparada ao controle.  

A manipueira a 20% causou menores os efeitos em relação a altura e diâmetro do coleto na 

planta de manjericão, e nenhum dos tratamentos utilizados neste experimento surtiu efeito 

significativo na variável ramificação. 
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RESUMO: O bioma Mata Atlântica está entre as cinco, das 25 reservas de biodiversidade mais 

ameaçadas do planeta, considerada um “hot-spot” em biodiversidade, porém extremamente 

ameaçado pela intervenção antrópica. Os agroecossistemas produtivos e diversificados, entre eles os 

SAF - sistemas agroflorestais - e quintais agroecológicos, são exemplos de tecnologias de uso da 

terra que compartilham aspectos produtivos e conservacionistas. O principal objetivo deste trabalho 

é adaptar uma metodologia de avaliação rápida e integrada das condições ambientais e 

agroecológicas de agroecossistemas por meio de indicadores específicos para uso em diferentes 

realidades. A metodologia foi aplicada em quatro agroecossistemas sendo dois experimentais 

localizados no Campus Rio Pomba IFSUDESTEMG e duas propriedades rurais. Os indicadores de 

qualidade de solo foram assim definidos: 1.erosão, 2.cobertura do solo, 3.resistência à penetração, 

4.estado dos resíduos, 5.presença da macro/mesofauna, 6.infiltração da água no solo, 7.estrutura, 

8.presença de plantas espontâneas. Os indicadores de qualidade dos cultivos foram assim 

selecionados: 1.aparência, 2.crescimento do cultivo, 3.incidência de enfermidades, 4.diversidade 

genética, 5.diversidade vegetal, 6.rendimento da produção, 7.sistema de manejo, 8.diversidade 

natural da propriedade.  A metodologia confirma-se ser de rápida aplicação, fácil entendimento para 

os envolvidos e promove a discussão participativa gerando conhecimentos e promovendo 

adaptações no manejo das propriedades. Os agroecossistemas nos momentos em que os sistemas 

necessitam de intervenção assertiva melhorando a sustentabilidade dos plantios e propriedades. 

  

Palavras-chave: sustentabilidade, avaliação integrada rápida, agroecossistemas, monitoramento. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O bioma da Mata Atlântica está entre as cinco das 25 reservas de biodiversidade mais 

ameaçadas do planeta. É considerado um “hot-spot”, ou seja, uma área muito importante de rica 

biodiversidade, mas extremamente ameaçada pela antropização (Myers et al., 2000). Essas áreas 

possuem um histórico do modelo de uso e ocupação do solo e adoção de tecnologias inadequadas, 

sobrepostos em área com elevada riqueza biológica que acarretou a perda considerável deste bioma 

(Dean, 1985). 

Os agroecossistemas produtivos e diversificados como os sistemas agroflorestais (SAF) e os 

quintais agroecológicos são exemplos de tecnologias de uso da terra que compartilham aspectos 

produtivos conservacionistas muito utilizados por agricultores em toda a extensão do estado de 

Minas Gerais, do Brasil e do mundo. Os agroecossistemas podem ser considerados como 

ecossistemas de manejo relativamente simples, onde o componente principal é representado pelas 

plantas cultivadas. Os diferentes estratos que são formados pelas espécies componentes desses 

sistemas auxiliam na conservação e proliferação de espécies da fauna e da flora, exercendo 

importante papel no fluxo de energia, na cadeia trófica e ciclagem de nutrientes. 
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O solo, na condição de patrimônio familiar, sustenta o manejo e cultivo escolhidos por cada 

produtor(a) e que para garantir a produção recebe intervenções de forma autônoma em cada 

propriedade. Para alcance de sustentabilidade local é fundamental o bom e adequado manejo do 

recurso solo e das culturas de forma que garanta a produtividade e mantenha a qualidade do 

ambiente. A qualidade do solo é compreendida pela capacidade de um tipo específico de solo 

funcionar, dentro dos limites do ecossistema manejado ou natural, como sustento para a 

produtividade de plantas e animais ou de aumentar a qualidade da água e do ar e de promover a 

saúde humana (Karlen et al, 2003). 

A qualidade do solo pode ser acessada através do uso de indicadores. Indicadores são 

atributos que medem ou refletem o status ambiental ou a condição de sustentabilidade do 

ecossistema. Vários indicadores de sustentabilidade vêm sendo utilizados para a caracterização e 

monitoramento de agroecossistemas, mas poucos métodos propostos são de fácil compreensão e 

manipulação por parte dos agricultores. O objetivo deste trabalho foi ajustar e adaptar uma 

metodologia de avaliação rápida da qualidade de solo por meio de indicadores agroecológicos 

ambientais com foco na parte subterrânea e aérea das culturas, que sejam específicos para 

apontamentos de intervenções e genéricos para usos em diferentes realidades. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi desenvolvido comparando-se quatro diferentes áreas e cultivos. Duas áreas de 

sistema agroflorestal de aproximadamente 600 m² cada, localizadas na área de várzea do campus 

Rio Pomba do IFSUDESTEMG, e duas propriedades de agricultores familiares, sendo uma 

localizada na Comunidade Japão de Silverânia e a outra na zona rural Comunidade Monte Alegre 

de Rio Pomba (Tabela 1). As medidas foram tomadas nas mesmas épocas climáticas do ano.  

 

Tabela 1: Locais de aplicação da metodologia para averiguação dos indicadores selecionados e condição de 

ajustes necessários. 

 Área 1 
Café orgânico com 

gliricídia 
Propriedade 1 Propriedade 2 

Local IFSUDESTEMG IF SUDESTEMG Rio Pomba Silverânia 

Arranjo Plantio em linhas Plantio em linhas Plantio em linhas 
Plantio aleatório, 

diversificado 

Espécies 
Mamão, eucalipto, café, 

banana, mandioca.  
Café e gliricídia 

Jiló, alface, 

temperos, 
banana, café, goiaba, 

ipê, papagaio, frutíferas 

Idade 3 anos 10 anos 7 anos 2 anos 

 

A metodologia empregada foi desenvolvida por Altieri e Nicholls (2002) denominada 

“Sistema de avaliação rápida da qualidade do solo e qualidade dos cultivos”. Foram selecionados 

indicadores sensíveis e fáceis de serem estimados em campo tanto para o solo quanto para as 

culturas. Para cada indicador atribuiu-se uma nota entre 1 e 10, servindo-se de parâmetros 

comparativos para o solo e as culturas nos sistemas avaliados (Altieri; Nicholls, 2002; Nicholls et 

al., 2004). Os indicadores previamente selecionados para a qualidade de solo foram: 1.erosão, 

2.cobertura do solo, 3.resistência à penetração, 4.estado dos resíduos, 5.presença da 

macro/mesofauna, 6.infiltração da água no solo, 7.estrutura, 8.presença de plantas espontâneas. Os 

indicadores de qualidade dos cultivos foram: 1. aparência, 2. crescimento do cultivo, 3. incidência 

de enfermidades, 4. diversidade genética, 5. diversidade vegetal, 6. rendimento da produção, 7.  

sistema de manejo, 8. diversidade natural da propriedade. 

 Cada um dos indicadores listados foi avaliado nas áreas selecionadas. Para esses indicadores 

valores de 1 (menos desejável), 5 (valor moderado) e 10 (mais desejável) foram creditados 
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conforme as características observadas para o solo ou o cultivo. Médias abaixo de 5 são 

consideradas abaixo do limite mínimo de sustentabilidade. Para posterior análise e discussão 

coletiva, obtêm-se as médias e plotam-se gráficos para a completa visualização das figuras obtidas 

pela integração dos valores levantados nas propriedades. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A metodologia aqui apresentada quando utilizada adequadamente permite aos agricultores, 

técnicos, estudantes e demais interessados observarem medidas de sustentabilidade de uma maneira 

comparativa, rápida e confiável. Utilizando-se dois ou mais agroecossistemas que mesmo estando 

sob diferentes práticas de manejo  podem estar sob mesmas bases tecnológicas, a discussão própria 

e próxima dos agricultores pode orientar intervenções mais apropriadas promovendo melhoria da 

sustentabilidade das propriedades. Dessa forma, é possível reconhecer sistemas mais saudáveis e 

formas de manejo naquelas propriedades em que os agroecossistemas se destacarem, permitindo 

identificar e aprofundar os processos e interações que expliquem o desempenho do manejo adotado.  

Através de uma análise geral baseando-se nos indicadores de qualidade do solo e das culturas 

encontrados, pode-se fazer uma análise mais integrada dos agroecossistemas avaliados (Figura 1). 

              

                                 
 

Figura 1: Representação gráfica dos resultados obtidos com a aplicação da metodologia de avaliação rápida 

utilizando indicadores para análise da qualidade do solo e dos cultivos. 

As avaliações do conjunto de qualidade do solo mostraram similaridades entre os 

agroecossistemas. As médias foram semelhantes entre os sistemas avaliados; infiltração de água na 

propriedade 1 e 2; macro e mesofauna na propriedade 1; presença de plantas espontâneas na área 1, 

e café com gliricídia. A diversidade de plantas espontâneas se destacou na propriedade 1 e na 

propriedade 2 proveniente da alta diversidade de espécies encontradas e que são mantidas nas 

propriedades rurais, diferentemente das áreas experimentais. 

Com relação à avaliação dos aspectos de qualidade do cultivo dos diferentes 

agroecossistemas os resultados mostraram uma distribuição distinta dos valores.  Na propriedade 1 o 

sistema de produção apresentou maior aparência da culturas com folhas verdes intensas, bom 

rendimento da cultura e diversidade vegetal manifestados na propriedade 2 e a área 1  com alta 

presença de espécies formando nichos para fauna e flora. 
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Entre os parâmetros que obtiveram os menores valores destaca-se a presença de plantas 

espontâneas. Essa diversidade de plantas espontâneas se destacou na propriedade 1 e na propriedade 

2 proveniente do elevado números de espécies mantidas nos sistemas.  

O parâmetro que obteve as melhores notas foi a cobertura do solo e erosão, já que se trata de 

sistemas manejados em que os resíduos são mantidos contribuindo para a proteção do solo e 

evitando prejuízos causados pela erosão. 

O ponto central da metodologia é despertar para a compreensão de que existem dois vetores 

chaves no desempenho dos agroecossistemas que devem estar presentes na agricultura sustentável: 

o papel do que está acima do solo (biodiversidade) e o que se encontra debaixo dele (comunidade 

biótica e suas interações). A diversidade dos microrganismos, plantas e animais, a ciclagem 

biológica de nutrientes e a matéria orgânica, todos esses elementos são manejados no cotidiano 

pelos agricultores e remetem para reflexões valiosas. 

 

CONCLUSÕES 

 

A metodologia apresenta-se como uma ferramenta muito útil na direção de se permitir que 

os próprios agricultores possam observar, acompanhar, monitorar os seus sistemas e de forma 

rápida e fácil tomar decisões mais fundamentadas para a melhoria de suas intervenções, objetivando 

alterações em atributos tanto dos solos quanto das culturas que estiverem insatisfatórios. Os 

indicadores escolhidos se mostraram de fácil detecção/mensuração e eficientes para indicar as 

demandas de manejo. Essa metodologia pode ser aplicada pelos próprios agricultores uma vez que 

se permite observar e apontar itens de manejo que tendem a melhorar o sistema produtivo, mesmo 

que sem o acesso a resultados de análises mais específicas (solo, foliar, bioquímica), porém, 

utilizando-se observações feitas em agroecossistemas que possuam características em bases sócio-

econômicas e tecnológicas comparáveis. 
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RESUMO: A cultura do amendoim é um importante produto agrícola da chamada economia 

informal, sendo uma alternativa para agricultores familiares. Objetivou-se avaliar o acúmulo de 

matéria fresca e matéria seca no fruto de seis linhagens de amendoim em sistema sequeiro e 

orgânico. O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal de Goiás - 

Regional Jataí, GO. A implantação do experimento foi realizada no dia 30 de novembro de 2015 

(cultivo em safra de verão). O plantio foi realizado em duas fileiras duplas de 2,5 metros cada com 

densidade de semeadura de 15 sementes por metro linear. O espaçamento entre linhas foi de 0,2 

metros e entre parcelas de 1,0 metros. A colheita ocorreu, no dia 28 de abril de 2016, sendo 

realizada quando 60 a 70% das vagens apresentavam pigmentos de cor marrom na parte interna das 

vagens. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com oito tratamentos (LPM 12-

38; LPM 12-71; LPM 13-293; LPM 13-415; LPM 13-413 OL; LPM 13-415 OL) e as cultivares 

Runner IAC 886 e 301AM que foram utilizadas como tratamentos testemunhas. Foram feitas 

pesagens de matéria fresca e seca dos frutos nos períodos 88, 119 e 140 dias após a semeadura, em 

balança de precisão. Maiores teores de matéria fresca foram obtidos na linhagem 13-293, enquanto 

que a linhagem 13-413OL alcançou maiores teores de matéria seca entre as linhagens avaliadas. 

 

 

Palavras-chave: Arachis hypogeae L., cultivo orgânico, agricultura familiar. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma oleaginosa de largo aproveitamento alimentar, 

atendendo os vários segmentos de consumo in natura ou industrializado. Mais recentemente, com 

as novas tendências no segmento de fontes renováveis, o amendoim tem sido também demandado 

para atender os mercados de óleo comestível e combustível (Vasconcelos  et al., 2015).  

O amendoim é cultivado em regiões tropicais na faixa de latitude entre 30o N e S, 

entretanto, países de clima temperado como os Estados Unidos executam o cultivo numa faixa de 

latitude maior (30° a 40°). Apesar desta ampla adaptabilidade, a produtividade é fortemente 

influenciada por fatores ambientais, especialmente temperatura, disponibilidade de água e radiação 

(Nogueira et al., 2013). As condições climáticas variam em função da fase de desenvolvimento da 

cultura. As plantas apresentam hábito de crescimento indeterminado, ocorrendo simultaneamente o 

desenvolvimento vegetativo e o reprodutivo (Neto et al., 2012). 

O fruto do amendoim é rico em óleo, proteínas e vitaminas, sendo uma importante fonte de 

energia e aminoácidos para alimentação humana. Leguminosa genuinamente sul-americana, ela 

produz um dos grãos mais consumidos do mundo atual (Martins & Vicente, 2010). 
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O presente trabalho tem como objetivo avaliar o acúmulo de matéria fresca e matéria seca no 

fruto de seis linhagens de amendoim em sistema sequeiro e orgânico. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na área experimental da Universidade Federal de Goiás - 

Regional Jataí, GO, localizado a 17º 53' de Latitude Sul, 51º 43' de Longitude Oeste e 670 metros 

de altitude. O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é do tipo Aw, megatérmico, com 

estações seca de maio a setembro, e chuvosa definidas pelos meses de outubro a abril. 

A implantação do experimento foi realizada no dia 30 de novembro de 2015 (cultivo em 

safra de verão). O plantio foi realizado em duas fileiras duplas de 2,5 metros cada com densidade de 

semeadura de 15 sementes por metro linear. O espaçamento entre linhas foi de 0,2 metros e entre 

parcelas de 1,0 metros. 

A colheita ocorreu, no dia 28 de abril de 2016, sendo realizada quando 60 a 70% das vagens 

apresentavam pigmentos de cor marrom na parte interna das vagens. A colheita foi manual através 

do arranque das plantas, em seguida as vagens foram devidamente identificadas para análises.  

O delineamento experimental foi em Blocos Casualizados, com oito tratamentos (LPM 12-

38; LPM 12-71; LPM 13-293; LPM 13-415; LPM 13-413 OL; LPM 13-415 OL) e as cultivares 

Runner IAC 886 e 301AM que foram utilizadas como tratamentos testemunhas. 

Foram feitas pesagens de matéria fresca e seca dos frutos nos períodos 88, 119 e 140 dias 

após a semeadura, em balança de precisão.  

Os dados obtidos em função do tempo foram submetidos à análise de variância e de 

regressão. A escolha dos modelos foi baseada no coeficiente de determinação e no potencial para 

explicar o fenômeno biológico, o programa estatístico utilizado foi o GENES (Cruz, 2013).  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O acúmulo de massa fresca e seca do fruto ajustou-se a um padrão de desenvolvimento 

quadrático (Figuras 1A e 1B).  

Observa-se que a variedade comercial 301-AM obteve o maior teor de matéria fresca do 

fruto com 337,52; 833,74 e 135,20 g aos 88, 119 e 140 dias após a semeadura, respectivamente 

(Figura 1A). A variedade comercial ‘Runner’ esse teor foi de 370,69; 242,08 e 168,46 g aos 88, 119 

e 140 dias após a semeadura, respectivamente. Em média a linhagem 13-293 obteve 317,72; 411,63 

e 117,91g aos 88, 119 e 140 dias após a semeadura, indicando o potencial desta linhagem em 

sistema orgânico e sequeiro na região Sudoeste de Goiás.  

Os resultados obtidos com as linhagens indicam, que de forma geral, a condição de manejo a 

elas impostas não foi a mais adequada e necessita de otimização, em especial quanto à fertilidade e 

disponibilidade hídrica, para que se permita melhor expressão produtiva das linhagens, em termos 

de matéria fresca e seca do fruto.   
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Runner  Y=960,9351-8,5993*x+0,0215*x^2  R2= 0,875

12-38  Y=-3131,6705+61,5562*x-0,2689*x^2  R2=0,876

13-415  Y=-446,2243+15,6113*x-0,0807*x^2  R2= 0,934

13-413 OL  Y=-819,0772+21,7766*x-0,1067*x^2  R2=0,9221

13-425 OL  Y=-3400,5292+66,4247*x-0,2902*x^2  R2=0,9866

13-293   Y=-2712,4355+57,6568*x-0,2639*x^2  R2=0,952

301-AM  Y=-9289,5455+178,4608*x-0,7848*x^2  R2=0,897

12-71   Y=-4264,5002+86,3870*x-0,3878*x^2  R2=0,874
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Runner  Y=296,9585-4,5039*x+0,0247*x^2  R2=0,9982

12-38  Y=-1770,6845+32,4396*x-0,1329*x^2  R2=0,99

13-415  Y=-653,4417+13,4880*x-0,0564*x^2  R2=0,978

13-413 OL  Y=-437,1138+9,9838*x-0,0435*x^2  R2=0,9214

13-425 OL  Y=-1955,5396+35,9548*x-0,1489*x^2  R2=0,986

13-293  Y=-1722,8726+32,7292*x-0,1388*x^2  R2= 0,958

301-AM  Y=-5824,4125+108,0168*x-0,4632*x^2  R2= 0,966

12-71  Y=-3239,2333+60,4490*x-0,2574*x^2  R2=0,948

 
Figura 1. Estimativa da matéria fresca (A) e matéria seca (B) do fruto de amendoim, durante o 

desenvolvimento da planta, em função do tempo (D).  

 

 

Para matéria seca do fruto observam-se maiores valores para a linhagem 13-413OL, 

alcançando 104,59; 134,95; 98,53 g aos 88, 119 e 140 dias após a semeadura, valores superiores aos 

encontrados nas variedades comerciais. 

 

CONCLUSÕES 

 

Maiores teores de matéria fresca foram obtidos na linhagem 13-293, enquanto que a linhagem 

13-413OL alcançou maiores teores de matéria seca entre as linhagens avaliadas. 
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RESUMO: No Brasil, em 2010, 35,1% dos domicílios presentes na zona rural apresentaram algum 

tipo de insegurança alimentar (leve, moderada ou grave). Uma estratégia efetiva para alcançar a 

segurança alimentar é através da agricultura familiar, considerada chave para erradicação da fome e  

mudança para sistemas agrícolas sustentáveis. Objetivou-se avaliar a produção para autoconsumo e 

a situação se (in) segurança alimentar de famílias rurais no Município de Viçosa -MG. Trata-se de 

um estudo transversal, descritivo tendo a família como unidade de estudo; a participação deu-se de 

forma voluntária, a coleta das informações ocorreu entre os meses de janeiro a maio de 2016 por 

meio de visitas domiciliares; as informações foram digitadas e analisadas no Microsoft Excel; para 

avaliação da Segurança Alimentar foi utilizada a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar. O 

estudo foi aprovado pelo Comité de Ética da UFV (1.052.836/2015). Participaram do estudo 59 

famílias, totalizando 183 indivíduos; 55% (n=101) homens e 45% (n=82) mulheres. Quanto à 

situação alimentar, obteve-se que 37% (n=22) das famílias apresentaram algum tipo de insegurança 

alimentar, sendo maior a prevalência de insegurança alimentar leve. Em relação à disponibilidade 

de alimentos obteve-se que quanto maior a insegurança alimentar das famílias menor era a 

disponibilidade de alimentos oriundos da produção. Conclui-se que a produção de alimentos para 

autoconsumo é a chave para a Segurança Alimentar e Nutricional; devendo o Estado fomentar 

políticas de incentivo para o fortalecimento da agricultura familiar, visando à continuidade desta 

produção, consequentemente, contribuindo para a melhoria do quadro de segurança alimentar no 

país. 

 

Palavras chave: Autoconsumo, Segurança Alimentar, Agricultura Familiar.   

INTRODUÇÃO  

A segurança alimentar e nutricional (SAN) é multidimensional, existem fatores que o 

determinam ao nível nacional, comunitário, familiar e até o individual; é também multissectorial 

porque engloba fatores dietéticos, sociais, culturais, econômicos e até geográficos; portanto a 

abordagem de um problema multifacetado como a segurança alimentar e nutricional demanda o 

emprego de diferentes métodos, o que requer o envolvimento de profissionais de diversas áreas, 

sendo dirigidos por técnicas de pesquisas que visem à qualidade final da análise (PESSANHA, 

2008; DUTRA, 2013). Segundo IBGE (2010), 35,1% dos domicílios presentes na zona rural 

apresentaram algum tipo de insegurança alimentar (leve, moderada ou grave), detectada pela Escala 

Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA). No entanto, a Segurança Alimentar e Nutricional, 

constitui um objetivo estratégico e permanente de política pública, orientado pelos princípios do 

Direito Humano à Alimentação Adequada e da Soberania Alimentar (BRASIL, 2006). Baseados 

nesse princípio busca-se estratégias efetivas que possam garantir a estabilidade da oferta de 

alimentos no meio rural, uma delas é a produção para autoconsumo.  

Segundo a FAO (2014) a agricultura familiar é a chave para erradicar a fome e a mudança 

para sistemas agrícolas sustentáveis na América Latina e no mundo inteiro para o futuro; os 

pequenos agricultores são aliados da segurança alimentar e atores principais no esforço dos países 
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por conseguir um futuro sem fome. Além disso, a agricultura familiar representa a ocupação 

socialmente mais equitativa do espaço agrário, bem como favorece a valorização das dimensões 

social, ambiental e cultural da produção agrícola para autoconsumo e permite acesso direto aos 

alimentos o que é próprio do enfoque da Segurança Alimentar e Nutricional (MALUF, 2004; 

CAPORAL, 2006; VOGT, 2007; DUTRA, 2013). Frente a esta situação o presente estudo teve por 

objetivo avaliar a produção para autoconsumo das famílias rurais em situação de (In)Segurança 

Alimentar em comunidades rurais do município de Viçosa, Minas Gerais. 

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo transversal descritivo realizado em um setor da zona rural do 

município de Viçosa-MG, tendo a família como unidade de estudo. A participação deu-se de forma 

voluntaria, mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  O setor 

do estudo é composto por quatro comunidades rurais, tendo elas sido selecionadas por indicações da 

Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais (EMATER-MG) por 

ter contato direto com as comunidades rurais do município.  A coleta das informações ocorreu entre 

os meses de janeiro a maio de 2016 por meio de visitas domiciliares com aplicação de questionário 

semiestruturado ao responsável da família, para o registro das informações referentes à procedência 

dos alimentos disponíveis efetivamente nos domicílios nos últimos 30 dias antes da visita, para a 

classificação da proporção dos alimentos adquiridos no mercado e produzidos no próprio domicílio. 

Estas informações foram digitadas e analisadas no Microsoft Excel. Para avaliação da Segurança 

Alimentar utilizou-se a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (EBIA) que se propõe a captar 

as percepções e dimensões de insegurança alimentar. Este instrumento é composta por 14 perguntas 

fechadas com respostas sim ou não referentes aos últimos três meses, para famílias com moradores 

menores de 18 anos e 8 para famílias sem moradores menores de 18 anos. Este estudo foi aprovado 

pelo Comité de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Viçosa 

(1.052.836/2015).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Participaram do estudo 59 famílias residentes das quatro comunidades participantes do 

estudo, zona rural de Viçosa–MG, totalizando 183 indivíduos. A média de moradores por família 

foi de 3,5; sendo 1 e 7 a mínima e máxima respectivamente. Dentre os indivíduos avaliados 

encontrou-se mais homes que mulheres, em termos percentuais foram 55% (n=101) homens e 45% 

(n=82) mulheres. 

O gráfico 1 apresenta a situação de segurança alimentar das famílias obtidos pelo método da 

EBIA (Escala Brasileira de Insegurança Alimentar). Este método avalia a percepção frente a 

situação alimentar referente aos três meses antes da data da entrevista e observa-se que mais do que 

um terço da população tem algum tipo de preocupação quanto ao acesso e a qualidade dos 

alimentos no futuro que compromete as outras necessidades básicas das famílias, sendo maior a 

insegurança alimentar leve frente aos outros. Estes resultados concordam com os da Pesquisa 

Nacional de Amostra por Domicílio que a prevalência de segurança alimentar para pessoas na área 

rural como urbana não se alterou de 2009 para 2013, mas a insegurança alimentar grave diminuiu 

de 8,6% a 6,3% e a insegurança alimentar leve aumentou de 21,7 a 24,3 (IBGE, 2014).  

Em relação à procedência dos alimentos disponíveis nos domicílios nos últimos trinta dias 

antes da data de entrevista, obteve-se que todas as famílias têm algum tipo de produção para 

autoconsumo, sendo maior a produção de origem vegetal, quando comparado com os de origem 

animal (gráfico 2). Observa-se que a porcentagem dessa disponibilidade oriunda da própria 

produção é muito baixa, o que significa que grande parte dos alimentos de consumo diário pelas 

famílias são comprados. Porém, o que chama a atenção deste resultado é que quanto mais alto o 

nível de insegurança alimentar, menor é a produção de alimentos para autoconsumo; ou seja, a 

produção de alimentos é maior nas famílias que apresentaram segurança alimentar de acordo com 

os resultados obtidos pela EBIA, o que coincide com os resultados do Censo Agropecuário, 2006, 
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quando afirma-se que uma das funções, ou papéis, que mais é atribuído à produção para 

autoconsumo refere-se à garantia da autossuficiência alimentar da família e da unidade produtiva. A 

produção de alimentos para autoconsumo é uma estratégia de fonte de renda, que pode contribuir 

para maior estabilidade econômica das famílias rurais, além de atender a princípios da Segurança 

Alimentar e Nutricional como diversidade dos alimentos e manutenção dos hábitos de consumo 

(GRISA, 2009; DUTRA, 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÕES  

Conclui-se que a produção de alimentos para autoconsumo das famílias rurais é a chave para 

a segurança alimentar e nutricional, porque dá estabilidade tanto à disponibilidade, como ao acesso 

dos alimentos, assim como garante um consumo mais diversificado e de maior qualidade, tanto 

biológica quanto nutritiva. Portanto, a agricultura familiar é um importante ator na promoção da 

SAN, pela produção diversificada de alimentos para o autoconsumo e por apresentar maior 

qualidade nutritiva, considerando-se os produtos in natura, além de proporcionar economia 

monetária e maior autonomia do agricultor frente ao contexto social e econômico, não havendo a 

necessidade de comprar alimentos, pois eles estão disponíveis na propriedade rural. Por todas essas 

vantagens da agricultura familiar, cabe ao Estado fomentar políticas que visem a garantia da 

segurança alimentar e nutricional e a soberania alimentar do seu povo, visando continuidade desta 

produção, consequentemente, contribuindo para o quadro de segurança no país. 
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RESUMO Introdução: As metodologias ativas visam transcender os conhecimentos por diferentes 

métodos de ensino, neste âmbito foi criado, no início de 2015, o Café com Agroecologia. Objetivo: 

Avaliar o Café com Agroecologia como uma proposta de disseminação da temática agroecologia a 

partir da perspectiva do Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica – PLANAPO. 

Metodologia: Foi realizada análise de conteúdo dos encontros ocorridos de janeiro à dezembro de 

2015, no Campus da Universidade Federal de Viçosa, categorizando as propostas a partir das sete 

diretrizes do Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica. Resultado: Foram avaliados os 

encontros realizados entre janeiro a dezembro de 2015, tendo média de participação de 37 pessoas 

(mínimo de 19 e máximo de 56) perfazendo doze encontros, buscou-se uma avaliação dos eixos que 

nortearam a temática a fim de emergir questões que fortalecem e discutem a agroecologia em uma 

perspectiva social e política. 

Palavras-chave: Agroecologia, Metodologia Ativa, Sustentabilidade.  

 

INTRODUÇÃO 

As metodologias ativas são pontos de partida para a condução do ensino para processos mais 

avançados de reflexão, de integração cognitiva, de generalização, de reelaboração de novas práticas. 

A ideia passa pela transformação de espaços escolares “quadrados” para espaços mais abertos, onde 

lazer e estudo estejam mais integrados (MORAN, 2015). 

Pensando em compartilhar os conhecimentos em agroecologia para fora das salas de aulas e 

entre públicos diversos, usando metodologias ativas para tal, foi criado, no início de 2015, o Café 

com Agroecologia. A proposta trata-se de um projeto de extensão do Programa de Pós-Graduação 

em Agroecologia, da Universidade Federal de Viçosa (UFV), envolvendo os alunos e 

coordenadores do programa.  

O Projeto acontece por meio de encontros mensais com convidados chaves, que expõe 

algum assunto relacionado à agroecologia para um público composto, em sua maioria, por 

estudantes universitários. O encontro se dá em espaço público, dentro da UFV, de forma dinâmica e 

agraciado pela oferta de produtos da agricultura familiar local, destinado ao consumo e socialização 

dos participantes.  

Conceituando a agroecologia tomamos a como “ciência de natureza multidisciplinar, cujos 

ensinamentos pretendem contribuir para a construção de estilos de uma agricultura de base 

ecológica e na elaboração de estratégias de desenvolvimento rural, tendo como referência os ideais 

da sustentabilidade numa perspectiva multidimensional (CAPORAL e COSTABEBER, 2002), por 

meio de suas práticas tecnológicas e através de manejo adequado dos recursos naturais, ecológicos e 

sociais” (HERNÁNDEZ e HERNÁNDEZ, 2010). 

Ações que visam difundir a agroecologia enquanto modo de produção e transformação do 

ambiente, seja ele ecológico, econômico, político e social, condiz com os eixos do Plano Nacional 

de Agroecologia e Produção Orgânica (PLANAPO). O PLANAPO é oriundo da Política Nacional 

de Agroecologia e Produção Orgânica, como o plano de ação da mesma. O plano teve sua primeira 

versão entre 2013 e 2015, alcançando articulação entre agentes públicos e privados em torno da 
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promoção da agroecologia, e segue para a segunda versão, com prazo entre 2016 e 2019 (CIAPO, 

2013). 

O objetivo deste trabalho é avaliar o Café com Agroecologia como uma proposta de 

disseminação da temática agroecologia a partir da perspectiva PLANAPO. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

  Trata-se de um estudo observacional participante, realizado com público variado no período 

de janeiro á dezembro de 2015, no Campus da Universidade Federal de Viçosa. O encontro é parte 

do projeto registrado sob o número PRJ-272/2015.  Com auxílio de relatoria foram coletadas 

informações quanto á participação e envolvimento do público com a temática. A fim de auxiliar as 

análises foi realizada uma avaliação da construção coletiva dos eixos que nortearam o dialogo e 

posteriormente os encontros, categorizando as propostas a partir das sete diretrizes do Plano 

Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica (PLANAPO): 

I- Promoção da soberania e segurança alimentar e nutricional e do direito humano à 

alimentação adequada e saudável, por meio da oferta de produtos orgânicos e de base 

agroecológica isentos de contaminantes que ponham em risco a saúde; 

 II – promoção do uso sustentável dos recursos naturais, observadas as disposições que 

regulem as relações de trabalho e favoreçam o bem-estar de proprietários e trabalhadores;  

III – conservação dos ecossistemas naturais e recomposição dos ecossistemas modificados, 

por meio de sistemas de produção agrícola e de extrativismo florestal baseados em recursos 

renováveis, com a adoção de métodos e práticas culturais, biológicas e mecânicas, que 

reduzam resíduos poluentes e a dependência de insumos externos para a produção;  

IV – promoção de sistemas justos e sustentáveis de produção, distribuição e consumo de 

alimentos, que aperfeiçoem as funções econômica, social e ambiental da agricultura e do 

extrativismo florestal e priorize o apoio institucional aos beneficiários da Lei nº 11.326, de 

24 de julho de 2006;  

V – valorização da agrobiodiversidade e dos produtos da sociobiodiversidade e estímulo às 

experiências locais de uso e conservação dos recursos genéticos vegetais e animais, 

especialmente àquelas que envolvam o manejo de raças e variedades locais, tradicionais ou 

crioulas;  

VI – ampliação da participação da juventude rural na produção orgânica e de base 

agroecológica; e  

VII – contribuição na redução das desigualdades de gênero, por meio de ações e programas 

que promovam a autonomia econômica das mulheres. 

 Após a categorização foi realizado uma análise de conteúdo dos principais questionamentos e 

contribuições com a temática. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram avaliados os encontros realizados entre janeiro a dezembro de 2015, tendo média de 

participação de 37 pessoas (mínimo de 19 e máximo de 56) perfazendo doze encontros, buscou-se 

uma avaliação dos eixos que nortearam a temática a fim de emergir questões que fortalecem e 

discutem a agroecologia em uma perspectiva social e política (Figura 1).  

 

    Temáticas dos encontros                             Construção coletiva/ Eixos 

 

 

 

 

 

 

“Agroecologia como prática e movimento”; 

“Conhecimento empírico”; “Experimentação”; “A 

família trabalhando a terra”; “Sem uso de adubos 

químicos” 

 

 

 

1. Práticas Agroecológicas e Alimentação 

Saudável 

2. O papel da Agroecologia e Etnobotânica na 

segurança alimentar 
 

“Plantas que marcaram a infância”; “Cafeeiro”; 

“Jabuticabeira”; “Caneleira”; “Mangueira”; 

“Umbuzeiro”; “Uso das plantas alimentícias não 

convencionais e Soberania Alimentar” 
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Figura 1. Avaliação da construção coletiva dos eixos norteadores das temáticas abordadas do 

Encontro Café com Agroecologia, Viçosa-MG, 2016. 

8. Vivências com a agricultura familiar 

em Ruanda e Congo/ Quinta 

Agroecológica 

6. O papel da Etnociência na Saúde 

Coletiva 

4. Rede Raízes da Mata 

7.  Agricultura como lócus da promoção 

da saúde: um diálogo possível 
 

5. Metodologias participativas para 

agroecologia 
 

3. Pesquisas em Agroecologia: Um 

enfoque em Homeopatia 
 

“O que motiva a geração do conhecimento acadêmico?” 

“Definição de agroecologia sentidos e significados” “Uma 

agricultura que preserva o meio ambiente”; “Uma forma 

alternativa de tratar os alimentos”; “Trabalha o todo sendo maior 

que as partes” 

 

 

 

“Dragon Dreaming”; “sair satisfeito”; “conviver com pessoas de 

outras áreas”; “ouvir os jovens”; “conhecer novas experiências e 

aplica-las na nossa região”; “saber o efeito de metodologias 

participativas nas pessoas”; “sair feliz”; “saber mais sobre 

agroecologia” 

 

 

 
“Características da Ciência”; “Etnociência reconhece a validade de 

outros saberes” “Saber popular”; “Importância do pesquisar e 

devolver a população os achados”; “fazer ciência de carne e osso, 

para quem beber da mesma sentir seu gosto” 

 

 

 
“Consumo de produtos industrializados”; “Perda da regionalização 

alimentar”; “Soberania Alimentar”; “Segurança Alimentar e 

Nutricional”; “Falta de políticas públicas de controle da venda de 

industrializados”; “Programa Nacional de Alimentação Escolar”; 

“Programa de Aquisição de Alimentos” 

 

 

 
“Agricultura familiar merece destaque nestes países”; “Degradação 

e erosão, devido manejo inadequado do solo”; “Incentivo a 

produção de gado”; “índice de desigualdades sociais maiores”; 

“Comparar forma de produção, legislação e cultura de agricultores 

familiares do Congo e Ruanda” 

9. Uso da Homeopatia e 

Microrganismos Eficientes (EM) na 

Agropecuária e na  

Educação do Campo 

“Consorciação para controle da proliferação de pragas em 

hortaliças”; “Homeopatia equilíbrio e não eliminação de pragas”; 

Homeopatia proteção contra parasitas em animais”; “EM acelera a 

decomposição de materiais orgânicos”; “Sonho de ter horta 

Mandala”; “Alunos do ensino básico com projeto “Horta viva na 

escola”; “Alimentação Saudável.” 

 

 

 
10. Agroecologia conflitos 

socioambientais e reforma agrária 

“Crise ambiental”; “História do Brasil”; “Revolução Verde”; 

“Modelo petroquímico”; “Maior consumidor de agrotóxicos”; “O 

papel da agroecologia”; “Agricultura Familiar gaúcha”; “Café com 

agroecologia como agente de reflexão/ mudança”; “ O papel da 

universidade na formação de pessoas e profissionais”. 

 

 

 
11. Epigenética e Qualidade de Vida “Mecanismos epigéneticos”; “Fenômenos epigéneticos”; 

“Epigénetica revela a influência do ambiente no material genético” 

 

 

 
12. Ano Internacional dos Solos “Solo como algo complexo”; “Como são formados os solos?” 

“Recursos renováveis”; “Práticas de proteção do solo”; “Solo como 

base” 

 

 

 

“Círculo de Cultura de Paulo Freire”; “Vida”; “Industrialização”; 

“Exagero; “Obesidade”; “Desequilíbrio”; “Modelo de produção 

atual”; “Proposta Rede como facilitador da venda de produtos da 

agricultura familiar” 
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A partir desta avaliou-se com auxilio dos eixos norteadores do PLANAPO as discussões 

construídas durante os encontros (Figura 2). A avaliação disposta nas figuras 1 e 2 permitem inferir 

que as discussões construídas ao longo dos encontros estão enquadradas nas diretrizes e estratégias 

do plano, especificamente no que tange a intensificação e sistematização da produção acadêmica e 

científica e do conhecimento agroecológico. 
 

 

 

 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Categorização das temáticas segundo diretrizes do Plano Nacional de Agroecologia e 

Produção Orgânica (PLANAPO) 

 

CONCLUSÕES 

As temáticas que vem sendo discutidas no Café com Agroecologia vão de encontro com os 

eixos norteadores do PLANAPO e constituem em uma atividade de transformação e disseminação 

de conhecimento em agroecologia.   
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RESUMO: A conservação e o uso sustentável da biodiversidade requerem conhecimentos da 

vegetação nativa e de como as populações locais utilizam os recursos naturais disponíveis. Nesse 

cenário, o estudo da etnobotânica por objetivo registrar os diversos usos dos recursos, as formas de 

manejo, suas potencialidades e como são empregadas por comunidades tradicionais. Desta forma, o 

objetivo deste estudo foi levantar a diversidade de uso e a distribuição do conhecimento sobre 

plantas úteis em uma comunidade tradicional no município de Santa Bárbara do Tugúrio de Minas 

Gerais. A coleta dos dados foi realizada a partir de entrevistas semiestruturadas conduzidas entre os 

meses de abril a maio de 2016. Foram entrevistados 5 representantes de diferentes comunidades, 

com idade entre 27 e 83 anos. Foram levantadas 78 espécies vegetais, distribuídos em 36 famílias, 

sendo 3 espécies não identificadas. A família com maior número de espécies citadas foi Lauraceae. 

Dentre as categorias em que as plantas foram agrupadas, a categoria construção civil foi a que 

obteve mais citações, sendo o principal uso como mourões. No entanto, a maioria das plantas 

levantadas apresentaram mais de um uso. Os entrevistados relataram ainda o desaparecimento ou 

escassez no uso de certas plantas frequentemente usadas no passado. Desta forma, é imprescindível 

o conhecimento das espécies na região e a criação de um plano de manejo de Desenvolvimento 

Sustentável, que possa contribuir para conservação do remanescente. 

 

Palavras-chave: sustentabilidade, etnobotânica, conhecimento popular. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A etnobotânica constitui um dos ramos da etnobiologia, ciência que estuda “o conhecimento 

e as conceituações desenvolvidas por qualquer sociedade a respeito da biologia. É o estudo do papel 

da natureza no sistema de crenças e de adaptação do homem a determinados ambientes” (Posey, 

1987). Segundo Albuquerque (2000), a Etnobotânica faz a mediação dos variados discursos 

culturais, almejando a compreensão do outro, do seu modo de vida, dos seus códigos e costumes 

que racionalizam suas relações com a natureza. Uma vez que tanto a cultura quanto a paisagem não 

são estáticas, as condições para produção de conhecimento etnobotânico também são dinâmicas.  

Dessa forma, a pesquisa etnobotânica pode contribuir tanto para a manutenção da qualidade 

de vida quanto para a identificação dos grupos culturais que persistem no local, possibilitando a 

continuidade da dinâmica de elaboração e re-elaboração do conhecimento etnobotânico (Gandolfo 

& Hanazaki, 2011). 

Segundo Silva et al. (2015) a partir de levantamentos em determinadas comunidades locais 

pode-se averiguar as potencialidades dos recursos vegetacionais, desde medicinais, alimentares, 

madeireiros, forrageiros, assim como, as formas de uso repassado para futuras gerações pelos 

moradores. Assim, o objetivo do presente trabalho foi realizar o estudo etnobotânico de espécies 

vegetais nativas utilizadas por moradores locais do município de Santa Bárbara do Tugúrio-MG.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Este estudo foi realizado no Município de Santa Bárbara do Tugúrio, localizada no estado de 

Minas Gerais.  A micro-região está situada entre 21º14’- 50’S e 43º33’- 22’O, com altitude média 

de 1120 m. O clima segundo classificação de Köppen é Tropical de Altitude, com duas estações 

distintas uma chuvosa e outra seca, com temperatura média anual de 18 ºC. A precipitação anual 

média é de 1436 mm e apresenta característica de Floresta Estacional Semidecidual Montana. 

A coleta de dados etnobotânicos foi feita através da observação participante e de entrevistas 

semiestruturadas (Oliveira & Oliveira, 2004), mediadas por formulários, conduzidas entre abril e 

maio de 2016. As entrevistas semi-estruturadas abordaram aspectos sócio-econômicos dos 

entrevistados e um inventário sobre as plantas propriamente ditas, onde o informante foi solicitado a 

lembrar de plantas que conhecia na região e de suas possíveis utilidades, além de outras 

informações, como a origem de seu conhecimento e plantas que eram encontradas no passado e que 

não são mais encontradas com facilidade. Espécies madeireiras foram consideradas aquelas 

utilizadas para lenha, cercas, construções e ferramentas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram entrevistados 5 representantes de diferentes comunidades, sendo 4 homens e 1 

mulheres, com idade entre 27 e 83 anos. Quanto à escolaridade, todos informantes alegaram ter 

estudado até o ensino fundamental. Esse dado reflete as dificuldades enfrentadas no passado seja 

por falta de transporte, ou mesmo por necessidades financeiras. 

No levantamento foram amostradas 78 espécies, distribuídos em 36 famílias, sendo que 

apenas 3 espécies não foram identificadas. As famílias com maior número de espécies foram 

Lauraceae (11), Fabaceae (9), Myrtaceae (5), Meliaceae (4), Apocynaceae (3), Lamiaceae (3), 

Euphobiaceae (3), Mimosaceae (3) e Solanaceae (3), que totalizaram 59 % das espécies amostradas 

(Figura 1). 

 

Figura 1. Relação das principais famílias citadas no levantamento etnobotânico na comunidade de 

Santa Bárbara do Tugúrio - MG. 

 

A partir dos resultados das entrevistas, os usos dados para as plantas foram agrupados nas 

seguintes categorias: alimentícia, medicinal, construção civil, confecção de ferramentas, 

combustível, confecção de móveis, arborização, confecção de utensílios domésticos e outros (ex: 

eixo e roda de carro de boi, shampoo, cerca, entre outros) (Figura 2). A categoria construção civil 

foi a que obteve mais citações (30), seguida por confecção de ferramentas (21), medicinal (14) e 

combustível (8). 
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Figura 2. Usos citados pelos entrevistados no levantamento etnobotânico na comunidade de Santa 

Bárbara do Tugúrio - MG. 

 

Na categoria construção civil, o principal uso relatado foi como mourão (53%); na categoria 

confecção de ferramentas, a utilização como cabo de enxada foi a principal forma citada (33%); na 

categoria medicinal, as plantas citadas servem para cura de diversas enfermidades, seja na forma de 

chás, banhos e/ou defumações; e na categoria combustível, a principal forma de utilização foi como 

lenha. Quando questionados sobre o uso atual, todos afirmaram que utilizam apenas gravetos, ou 

restos de podas de quintais, uma vez que a coleta está proibida, e que as madeiras maiores são 

compradas.  

A comunidade reconhece de dois a quatro diferentes usos para cada uma das frutíferas mais 

citadas, sendo elas a Araucaria angustifólia e Maclura tinctoria com uso mais comum para 

alimentação humana. Dentre as madeireiras mais citadas, foram reconhecidos de um a cinco 

diferentes usos para cada uma, sendo que os mais comuns são para construções (Colubrina 

glandulosa Perkins e Ocotea puberula (Nees et Martius) Nees. ); móveis (principalmente Cedrela 

fissilis Vellozo e Jacaranda micrantha Cham.); ferramentas (Zanthoxylum rhoifolium Lam. e 

Aspidosperma cuspa); lenha (Senna macranthera e Annona sp.); medicinal (Bauhinia forficata Link 

e Erythrina mulungu Mart.) e cercas (principalmente Schinus terebinthifolius Raddi e Peltophorum 

dubium (Spreng.) Taub.).  

Segundo Hanazaki et al.  (2000) a diversidade de plantas conhecidas e usadas por 

populações humanas pode ser afetada pela diversidade de plantas no ambiente. Desta forma, muitas 

das espécies madeireiras citadas pelos entrevistados não estão mais disponíveis ou já estão 

ameaçadas de extinção e o uso é proibido, podendo se citar o pinheiro (Araucaria angustifólia) e 

palmito jussara (Euterpe edulis Martius). 

Quando questionados sobre o desaparecimento ou escassez no uso de certas plantas 

frequentemente usadas no passado, os entrevistados citaram como principal razão o mau uso dos 

recursos ambientais.  A ausência de uso de plantas frequentemente utilizadas no passado pode levar 

a perda do conhecimento destas plantas nas gerações futuras, enquanto novos conhecimentos 

podem ser incorporados na comunidade (Gandolfo & Hanazaki, 2011). 

Begossi (1996) relata que dados sobre diversidade de plantas usadas podem ajudar no 

manejo de áreas, pois ao se estimar a diversidade no uso de plantas e compará-la com a diversidade 

de recursos disponíveis pode se ter uma ideia sobre a área mínima necessária para algumas 

populações nativas, o que ajuda no planejamento do tamanho de unidades de conservação e de 

possíveis projetos de recuperação de áreas degradas. Além disso, o sucesso das unidades de 

conservação de uso sustentável depende do reconhecimento e da exploração das diferenças de 

gênero (Kainer & Duryea, 1992). 
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CONCLUSÕES 

 

Os resultados mostram que a comunidade possui conhecimento das plantas cultivadas em 

suas residências, tanto para uso medicinal, terapêutico, alimentar ou ornamental. Espera-se que as 

informações geradas neste estudo possam subsidiar o plano de manejo de Desenvolvimento 

Sustentável na região, que engloba a área estudada e possa contribuir para conservação do 

remanescente, do modo de vida da população local, da identidade e para o estabelecimento de 

estratégias de manejo baseadas nas demandas locais e nas espécies prioritárias e que possibilite 

repassar este conhecimento para as gerações futuras. 
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RESUMO: A espécie Garcinia brasiliensis, conhecida popularmente como Bacupari, 

produz frutos comestíveis, sua família é rica em compostos bioativos, principalmente 

benzofenonas, flavonoides e xantonas que possuem propriedades antifúngicas, anti-

inflamatório, anti-tumural e antioxidantes. O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito 

do extrato da casca de bacupari nas variáveis biométricas em ratos obesos tratados com 

dieta hiperlipídica. Vinte e quatro ratos (adultos) machos da linhagem Wistar obesos, 

foram randomizados em três grupos experimentais (n=8/grupo) por oito semanas. Os 

grupos foram: grupo controle normal (AIN-93M), grupo controle obeso (HFD) e o 

grupo teste obeso recebendo extrato de bacupari adicionado à dieta hiperlipídica 

(BHFD). Avaliou-se a ingestão alimentar, o coeficiente de eficiência alimentar (CEA), o 

ganho de peso (GP), o peso do fígado (PF), o percentual de adiposidade (%AD), os 

Índices de Lee (IL) e Hepatossomático (IH) dos animais. O CEA, o GP, o %AD e o IL 

do grupo controle obeso foram maiores (p<0,05) em relação ao tratado com extrato 

etanólico do bacupari. O PF e o IH foram maiores (p<0,05) nos grupos controles obesos 

com e sem extrato de bacupari em relação ao grupo controle normal. O extrato de 

bacupari promoveu redução na obesidade juntamente com a perda de peso e da gordura 

corporal. 

Palavras chaves:  obesidade, ganho de peso, adiposidade 

1-INTRODUÇÃO 

A obesidade tem sido considerada uma doença crônica não transmissível 

(DCNT) que vem sendo uma das principais causas de mortalidade de adultos e de 

crianças em todo o mundo, totalizando mais de 4 milhões de mortes a cada ano, 

segundo dados da Organizado Mundial da Saúde (OMS, 2014). Na obesidade é comum 

a baixa ingestão dietética de antioxidantes, concentrações plasmáticas baixas de 

antioxidantes e biomarcadores elevados do estresse oxidativo. O aumento do estresse 

oxidativo está relacionado com fatores de risco para alterações metabólicas e podem 

contribuir para o desenvolvimento de várias comorbidades relacionadas à obesidade, 

incluindo resistência à insulina, diabetes do tipo II, doença hepática gordurosa não 

alcoólica e aterosclerose (MURER et al, 2014). 

O bacupari (Garcina brasiliensis) apresenta compostos bioativos como: flavonoides e 

ácidos fenólicos e propriedades farmacológicas, estes podem ser usados para modular 

riscos metabólicos presentes em doenças crônicas não transmissíveis (DCNT). Este 

fruto é cultivado em pomares domésticos, comumente vendidos nas feiras regionais 

(LORENZI, 2006; CECHINEL-FILHO et al.,2000). O objetivo do presente estudo foi 

avaliar o efeito do extrato de bacupari nas variáveis biométricas em ratos obesos 

tratados com dieta hiperlipídica.2- MATERIAIS E MÉTÓDOS 

2.1. Local de execução, coleta do material vegetal e preparo dos extratos 
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O preparo das dietas testes e o desenvolvimento do ensaio biológicos foi 

realizado no Laboratório de Nutrição Experimental (DNS/UFV) .  

Os frutos de G. brasiliensis foram coletados em fevereiro de 2011 na região de 

Viçosa, Minas Gerais, Brasil. A espécie encontra-se catalogada sob o número VIC2604, 

depositada no herbário da Universidade Federal de Viçosa, Viçosa-MG, Brasil. 

Os epicarpos de G. brasiliensis foram secos em estufa, submetido à extração 

exaustiva em extrator Soxhlet, utilizando o etanol como solvente. A seguir o extrato foi 

filtrado, obtendo–se o extrato etanóico (CASTRO et al., 2015). 

 

2.2. Ensaio biológico 

 Animais / Dietas 

Foram utilizados 24 ratos machos (Rattus novergicus, variedade albinus, classe 

Rodentia), linhagem Wistar. No 61º dia de vida os animais foram divididos em dois 

grupos: controle normal (n=8) receberam dieta AIN-93M (REEVES; NIELSEN; 

FAHEY JR., 1993), e os outros animais (n=16) receberam dieta hiperlipídica (HFD) 

segundo a formulação da RESEARCH DIETS® (2006), para indução de obesidade 

(SAMPEY et al., 2011), por 49 dias. Todos os animais receberam água deionizada ad 

libitum. Após a indução da obesidade os animais (n=16) foram divididos em dois 

grupos: o controle obeso (HFD) e o grupo obeso que recebeu HFD adicionada de 

extrato de bacupari na dose de 300 mg/kg de peso do animal (BHFD). A dose oferecida 

foi calculada para que se oferecesse aos animais 20 mg/kg de 7-epiclusianona e 7 mg/kg 

de morellofllavone. Estas doses foram baseadas em estudos prévios, onde estes 

compostos demonstraram atividade antioxidante e anti-inflamatória (CASTRO et al., 

2015; SANTA-CEILIA et al, 2012; SANTA-CECÍLIA et al, 2011; LIM et.al, 2006). O 

tratamento foi por 56 dias. 

Ao final do experimento, os ratos foram anestesiados conforme resolução 714, 

de 20 de julho de 2002) e submetidos à eutanásia por punção cardíaca. O fígado e os 

tecidos adiposos abdominal e epididimal dos animais foram retirados e pesados para 

posteriores cálculos das medidas biométricas.  

 

2.3. Medidas de ingestão alimentar e biométricas  

O ganho de peso corporal e o consumo alimentar foram monitorados 

semanalmente, durante o período experimental. Foram calculados a ingestão energética 

e o coeficiente de eficiência alimentar (CEA). Onde o CEA é a relação entre o ganho de 

peso e o consumo alimentar. Foram obtidas medidas biométricas e marcador de 

obesidade em ratos. O índice hepatossomático, utilizando o cálculo: peso do animal / 

peso do fígado. Para o cálculo do percentual de adiposidade foram somados os pesos 

dos tecidos adiposos abdominal e epididimal, divididos pelo peso corporal total e 

multiplicado por 100. Calculou-se o índice de Lee:: 
3
√peso corporal/ comprimento 

nasal-anal.  Os animais foram considerados obesos quando os valores do índice de Lee 

foram iguais ou superiores a 0,3 (ROTIMI et al., 2012). 

 

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve diferença no consumo alimentar e calórico entre os grupos tratados 

com dieta controle normal (AIN-93) e hiperlipíidica (HFD) (Fig1 A e B). No entanto, o 

coeficiente de eficiência alimentar (CEA) do grupo controle obeso foi maior (p<0,05) 

em relação ao grupo controle negativo e ao tratado com extrato de bacupari, 

promovendo maior (p<0,05) ganho de peso, percentual de adiposidade e índice de Lee 

(Fig1 C,D,G e H) . O consumo excessivo de dieta rica em gordura é correlacionado com 
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o aparecimento de obesidade, em ratos e em seres humanos que leva a um maior 

incidência de diabetes de tipo II e dislipidemias ( WANG, B. et al, 2013). 

O peso do fígado e o Índice hepatossomático foi maior (p<0,05) nos obesos com 

e sem extrato de bacupari em relação ao grupo controle normal (Fig1 E e F).  

 

Figura 1: Consumo alimentar e calórico, Coeficiente de eficiência alimentar( CEA) ganho 

de peso, peso do fígado, índice hepatossomático, percentual de adiposidade e  índice de lee 

de ratos obesos alimentados com dieta hiperlipídica adicionado de extrato de bacupi por 

oito semanas. Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste post hoc 

Newman Keus a 5% de probabilidade. Grupo controle normal(AIN-93M); grupo controle obeso 

alimentado com dieta hiperlipídica (HFD); grupo controle obeso em HFD adicionado de extrato 

de bacupari (BHFD). 

4- CONCLUSÕES 

o extrato etanólico de bacupari  Garcinia brasiliensis  foi capaz de reduzir as 

medidas biométrica, demonstrando efeito protetor à obesidade ratos obesos alimentados 

com dieta hiperlipídica. 
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RESUMO: A Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG) atua em todo o 

Estado com programas e ações voltadas para a geração e adaptação de tecnologia associados à 

transferência do conhecimento com fins de promover aumento da produtividade, melhoria da 

qualidade dos produtos gerados, levando-se em consideração o desenvolvimento sustentável do 

agronegócio empresarial e familiar. Objetivou-se implantar uma Unidade Demonstrativa como 

ferramenta de transferência de tecnologia de cultivo de hortaliças e plantas medicinais em 

sistema agroecológico, educação ambiental e nutricional.  Para a implantação da Unidade, 

seguiram-se as seguintes etapas: (1) Definição do local; (2) Construção do ambiente; (3) 

Definição e preparo dos recipientes recicláveis (vasos, garrafas PET, latas e caixas de madeira); 

(4) Seleção das espécies a serem plantadas; (5) Aquisição e preparo de substrato para 

enchimento dos recipientes (terra, areia e esterco bovino, bem curtido); (6) Produção de mudas 

de algumas espécies selecionadas; (7) Transplante de mudas produzidas e plantio de mudas 

adquiridas em viveiros para os recipientes e; (8) Distribuição e organização dos recipientes no 

espaço. A implantação da Unidade Demonstrativa possibilitou o aproveitamento de um espaço 

subutilizado na EPAMIG Sudeste com o cultivo de hortaliças e plantas medicinais em sistema 

agroecológico e, ainda, com utilização de recipientes descartáveis. A implantação da horta 

constitui uma ferramenta de transferência continuada de tecnologia de cultivo de hortaliças, em 

sistema agroecológico, com foco na promoção da educação nutricional e, principalmente, 

ambiental. 

 

Palavras-chave: Educação Alimentar, Educação Ambiental, Horta Ecológica, 

Desenvolvimento Sustentável, Hortaliças, Plantas Medicinais, Alfabetização ecológica  

 

INTRODUÇÃO 

 

A implantação de hortas agroecológicas verticais e/ou horizontais tem se tornado uma 

prática interessante em espaços físicos reduzidos como pequenos quintais, varandas e corredores. O 

plantio nestes espaços possibilita o plantio de espécies vegetais as quais podem ser utilizadas com 

fins alimentar, medicinal e até, ornamental, fornece alimento de forma direta produzido com baixo 

uso de insumos externos resultando em uma redução de gastos com alimentação além de um 

produto obtido com maior segurança alimentar. Possibilita, ainda, interação de pessoas com a 

natureza (Siviero et al., 2011; Lima et al., 2015; Pouso, 2015). Hortas verticais apresentam como 

principal característica o fato de os recipientes com as espécies plantadas, poderem ser pendurados 
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ou fixados em estruturas verticais, por exemplo, na parede das casas otimizando o espaço para o 

cultivo (Brasil, 2010).  

Em pequenos espaços, têm sido construídas também as hortas horizontais, utilizando-se, 

no cultivo, tanto hortaliças convencionais (ex. alface, couve, cebolinha, salsinha, coentro e outras) 

como aquelas denominadas de hortaliças não convencionais ou tradicionais, que são espécies 

cultivadas em determinadas localidades ou regiões, exercem influência na alimentação de uma 

população tradicional, mas não estão organizadas enquanto cadeia produtiva propriamente dita e, 

não sendo comercializadas normalmente, não despertam interesse por parte de empresas produtoras 

de sementes, de fertilizantes ou agroquímicos (Brasil, 2010). Dentre as hortaliças não convencionais 

pode-se citar a taioba, ora-pro-nobis e jequiri. 

O resgate e a valorização das hortaliças não convencionais representam ganhos importantes 

do ponto de vista cultural, econômico, social e nutricional. O cultivo dessas hortaliças é feito na sua 

maioria por pequenos agricultores (agricultores familiares que preservam o conhecimento acerca de 

seu cultivo e consumo, passando-o de geração a geração). Ações que incentivem o consumo de 

hortaliças não convencionais e/ou espécies vegetais locais são fundamentais para a diversidade e 

riqueza da dieta das populações, para a perpetuação de bons hábitos alimentares e valorização do 

patrimônio sócio-cultural do povo brasileiro (Brasil, 2010).     

 A Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG) atua em todo o Estado 

com programas e ações voltadas para a geração e adaptação de tecnologia associados à transferência 

do conhecimento com fins de promover aumento da produtividade, melhoria da qualidade dos 

produtos gerados, levando-se em consideração o desenvolvimento sustentável do agronegócio 

empresarial e familiar. Objetivou-se implantar uma Unidade Demonstrativa como ferramenta de 

transferência de tecnologia de cultivo de hortaliças e plantas medicinais em sistema agroecológico, 

educação ambiental e nutricional. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a implantação da Unidade Demonstrativa, seguiram-se as seguintes etapas: (1) 

Definição do local; (2) Construção do ambiente; (3) Definição e preparo dos recipientes recicláveis 

(Figura 1) incluindo vasos, garrafas PET, latas e caixas de madeira; (4) Seleção das espécies a 

serem plantadas; (5) Aquisição e preparo de substrato para enchimento dos recipientes (terra, areia e 

esterco bovino, bem curtido); (6) Produção de mudas de algumas espécies selecionadas; (7) 

Transplantio de mudas produzidas e plantio de mudas adquiridas em viveiros para os recipientes e; 

(8) Distribuição e organização dos recipientes no espaço.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 A relação das plantas utilizadas na implantação da horta agroecológica (vertical e horizontal 

é apresentada na Tabela 1 a qual inclui hortaliças convencionais e não-convencionais além de 

plantas medicinais (EMBRAPA, 2010; EPAMIG, 2012). A implantação da horta agroecológica 

permitiu otimizar um espaço reduzido (Figura 1 , Figuras 2 e 3), antes subutilizado, para o cultivo 

de hortaliças e plantas medicinais com baixo custo em função do aproveitamento de materiais 

recicláveis utilizados e facilidade no manejo.  

A Unidade Demonstrativa será utilizada para o estímulo ao consumo de hortaliças, e de 

plantas medicinais assim como para fins de incentivo à população em geral ao resgate de hortaliças 

não convencionais, que podem ser ricas do ponto de vista nutricional e quanto a propriedades 

funcionais e biológicas. Entretanto, são escassas no mercado por falta de conhecimento desses 

benefícios.  Portanto, o resgate e a valorização das hortaliças não convencionais representam 

ganhos importantes do ponto de vista cultural, econômico, social, nutricional e ambiental (BRASIL, 

2010). 
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Tabela 1. Espécies de hortaliças convencionais, não-convencionais e plantas medicinais 

cultivadas na horta agroecologica. EPAMIG Sudeste. Viçosa, Outubro 2016. 

Plantas Selecionadas 

 

Hortaliças Convencionais Hortaliças Não 

Convencionais 

Plantas Medicinais e 

Ornamentais 

Pimenta-malagueta Espinafre Ora-Pro-nobis Pimenta Ornamental 

Cebolinha Agrião Capuchinha Hortelã Boldo 

Pimenta-dedo-de-

moça 

Couve Jequiri Arruda Melissa 

Pimenta-biquinho Salsinha Taioba Manjerona Orégano 

Jiló Cenoura  Camomila  

Berinjela Alface  Manjericão  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Unidade Demonstrativa de Horta Agroecológica implantada na EPAMIG/Sudeste, Viçosa-MG, 

outubro 2016 como ferramenta de transferência de tecnologia de cultivo de hortaliças e plantas medicinais 

em sistema agroecológico, educação ambiental e nutricional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figuras 2 e 3.  Recipientes reutilizados (vasos de plástico, garrafas PET e caixas de madeira).  
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CONCLUSÕES 

 

A implantação da Unidade Demonstrativa de uma horta agroecológica, vertical e/ou 

horizontal possibilita o aproveitamento e organização de um espaço subutilizado por meio do 

cultivo de hortaliças convencionais e/ou não convencionais e plantas medicinais em sistema 

agroecológico e, ainda, com utilização de recipientes descartáveis. A implantação de horta em 

espaço reduzido constitui uma ferramenta importante de transferência continuada de tecnologia 

de cultivo de hortaliças, em sistema agroecológico, com foco na promoção da educação 

alimentar , ambiental e promoção da saúde. 
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RESUMO: Os problemas de degradação ambiental causados pela agricultura convencional são 

exaustivamente conhecidos, motivo pelo qual a visão da produtividade e qualidade na agricultura 

brasileira tem que ser contemplada num enfoque ambientalista. Nesse sentido a compostagem é um 

processo que tem como produto final o composto orgânico, que pode ser aplicado ao solo, 

melhorando suas características, sem ocasionar riscos ao meio ambiente. Buscou-se com este 

trabalho compreender o conhecimento dos agricultores acerca do tema compostagem e da 

importância dessa prática nos processos biogeoquímicos do solo. A metodologia consistiu em uma 

observação participante, através de atividades desenvolvidas em uma etapa teórica e uma prática 

com um grupo de agricultores do município de Paraíba do Sul, RJ. Foi observado que os produtores 

apesar de possuírem conhecimento prático sobre compostagem, eles desconheciam os elementos 

cruciais para a nutrição de plantas que uma vez presentes no solo garantem um bom 

desenvolvimento das mesmas, além de desconhecerem como é realizado o processo de 

decomposição da matéria orgânica durante o processo de compostagem. Tais evidências revelaram 

a necessidade de uma conexão mais intensificada entre acadêmicos voltados para a área da 

agroecologia e os agricultores para o compartilhamento do conhecimento prático e teórico.    

 

Palavras-chave: matéria orgânica, sustentabilidade, agricultura familiar. 

 

INTRODUÇÃO 
 

Após a 2ª Guerra Mundial, especificamente durante as décadas de 1960 e 1970 a Revolução 

Verde transformou a agricultura mediante a introdução do pacote tecnológico que visava tanto o 

aumento da produtividade quanto a otimização dos lucros por meio da reprodução do capital. Além 

disso, com a globalização do mercado e o aumento das relações comerciais, o crescimento das 

unidades de produção tornou-se cada vez mais perceptíveis, principalmente nos países em 

desenvolvimento (Seiffert, 2000). 

Associado às inovações tecnológicas e o emprego de novos métodos agrícolas, a degradação 

ambiental apresenta-se como resposta aos intensos e indiscriminados usos de fertilizantes e 

agrotóxicos, bem como a utilização de sementes geneticamente modificadas e a mecanização. No 

entanto, os impactos ambientais causados por este modelo agrícola são exaustivamente conhecidos, 

motivo pelo qual a visão da produtividade e qualidade na agricultura brasileira tem que ser 

contemplada num enfoque ambientalista (Souza, 1998). A percepção dos impactos causados pela 
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agricultura convencional muitas vezes não leva em conta o maior gasto energético e o volume de 

água despendido para a fabricação dos insumos agrícolas (Cardoso & Garrido, 2014). Logo, 

visando minimizar os impactos ocasionados pela agricultura convencional surge a agroecologia, se 

contrapondo ao sistema convencional e como alternativa de integração dos princípios agronômicos, 

ecológicos, sociais e econômicos (Altieri, 2004; Lima & Carmo, 2006). 

Uma das grandes preocupações da agroecologia é a manutenção e reposição de nutrientes do 

solo, visto que esse é o local de onde a planta retira a água e os nutrientes para o seu 

desenvolvimento. O manejo agroecológico, certamente pode concentrar nutrientes no solos através 

da compostagem entre outras técnicas (Cardoso & Garrido, 2014).  Quanto melhores forem suas 

características, mais saudáveis serão as plantas (Tupiassú, 2008). Nesse sentido a compostagem é 

um processo que tem como produto final o composto orgânico, que pode ser aplicado ao solo, 

melhorando suas características, sem ocasionar riscos ao meio ambiente (MMA).  O processo de 

compostagem baseia-se num processo biológico em que a fauna e a microbiota, na presença de 

oxigênio do ar, da água, carbono e nitrogênio transformam a matéria orgânica em nutrientes 

minerais (Cardoso et. al, 2013).  

Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi compreender o conhecimento dos 

agricultores acerca do tema compostagem e da importância dessa prática nos processos 

biogeoquímicos do solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A metodologia consistiu em uma observação participante, através de atividades 

desenvolvidas em uma etapa teórica e uma prática com um grupo de agricultores que participaram 

do minicurso “Compostagem: teoria e prática” no município de Paraíba do Sul, RJ. A atividade foi 

realizada no mês maio de 2015, com cerca de 10 agricultores que estavam no processo de transição 

da agricultura convencional para a produção agroecológica no 1º Encontro Regional de Produtores 

Orgânicos em Paraíba do Sul. 

Na primeira etapa do trabalho, buscou-se fazer uma avaliação do grau de conhecimento 

dos produtores rurais sobre compostagem e as técnicas possíveis de serem empregadas nesta 

prática, bem como sua importância socioambiental. Para tal, realizou-se uma explanação teórica 

sobre o assunto, seguida de um momento de conversa com os participantes do minicurso em que 

eles tiveram a oportunidade de falar sobre suas experiências. Esta etapa metodológica possibilitou 

avaliar o conhecimento prático e teórico dos agricultores.  

A segunda etapa deu-se a partir da confecção de uma leira de 1m x 20m, em que após 

observarem a construção da primeira camada de carbono com terra, os agricultores desenvolveram 

em conjunto a segunda camada composta por material orgânico verde, neste caso, capim e restos 

de horta. Durante a confecção da composteira foram dadas instruções referentes à manutenção, 

como o tombamento, necessário de se fazer a cada 30 dias (processo que consiste em revirar a leira 

para que ocorra a aeração na mesma), o tempo que levaria até o composto orgânico estar adequado 

para o uso (60 á 90 dias), bem como, a técnica de peneirar o composto pronto antes de usá-lo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante a realização do minicurso notou-se que a maioria dos agricultores tinham 

familiaridade com o tema e com os benefícios oriundos da utilização da técnica de compostagem 

para a reposição dos nutrientes no solo, assim como para o melhor desenvolvimento de seus 

cultivos.  

Na construção coletiva da leira, realizada na atividade prática, notou-se que, apesar dos 

conhecimentos preliminares sobre o assunto, eles desconheciam os elementos essenciais para a 

nutrição de plantas e características da qualidade do solo além de como é realizado o processo de 

decomposição da matéria orgânica durante o processo de compostagem. Desse modo, os 
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agricultores participantes demonstraram satisfeitos com as atividades do minicurso e aprendizado 

sobre os processos biogeoquímicos da matéria orgânica no solo.  

Dentre as técnicas realizadas pelos agricultores, cerca de 70% deles já faziam construção de 

leiras de compostagem próximo aos seus canteiros em suas propriedades, facilitando dessa forma o 

manejo e aplicação do composto nos canteiros e mudas, maximizando o tempo de serviço. 

Resultado do envolvimento desses agricultores com temas ligados a agroecologia e o interesse da 

transição de uma agricultura convencional antes praticada por eles para uma agricultura orgânica 

com base na agroecologia.  

 

CONCLUSÕES 

             
Com este trabalho foi possível notar os agricultores do município de Paraíba do Sul 

participantes da pesquisa já possuíam conhecimento preliminar a respeito do tema compostagem e 

estavam em busca da transição da agricultura convencional para agroecológica.  

Conclui-se que a compostagem é uma  técnica  que propicia o  manejo sustentável do solo e 

a produção de alimentos  em sistemas agroecológicos. Dessa forma, faz-se necessário o incentivo 

para que cada vez mais os agricultores tenham acesso a informações e capacitações acerca do 

assunto. Além da necessidade de uma conexão mais intensificada entre acadêmicos voltados para a 

área da agroecologia e os agricultores para o compartilhamento do conhecimento prático e teórico. 
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RESUMO: Há uma crescente preocupação com a preservação dos recursos naturais, porém para se 

preservar é necessário avaliar o grau de percepção ambiental da sociedade. Fazer esse levantamento 

com o objetivo de saber o conhecimento do pequeno produtor rural contribui para se diminuir a 

degradação do meio ambiente. O objetivo do trabalho foi à proposição de um instrumento que 

pudesse ser aplicado em produtores rurais da região de Paraopeba (MG), para avaliar o grau de 

conhecimento e utilização de práticas agroecológicas. A metodologia escolhida está sustentada no 

uso de um questionário que visa levantar a percepção do produtor em relação a práticas 

agroecológicas que promovam preservação do ambiente no qual é tirado o alimento e o sustento dos 

mesmos. Após análise dos resultados, pode-se concluir que o conhecimento por parte dos 

produtores é muito baixo. Não há programas de educação ambiental ou orientação na região. Logo, 

o trabalho realizado será essencial para o planejamento, tomada de decisão, estruturação, 

organização e realização de projetos e programas de educação ambiental na região, como dia de 

campo, palestras confecção de cartilhas. 

 

Palavras-chave: agroecologia, meio ambiente, educação ambiental, agricultura familiar. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O estudo da percepção ambiental trata-se de ferramenta fundamental por fornecer as bases 

para uma melhor compreensão das inter-relações entre o homem e o ambiente, suas expectativas, 

satisfações e insatisfações, julgamentos e condutas (Ferrara, 1996). A percepção sobre essa 

“realidade” une e constrói o cotidiano de cada pessoa e desenvolve a aptidão para contextualizar os 

saberes, de modo a produzir um pensamento no sentido em que situa todo acontecimento, 

informação e conhecimento em relação de inseparabilidade com seu ambiente (Morin, 2004). 

Projetos de pesquisa que abordem as relações ser humano-ambiente e gerenciamento de 

ecossistemas devem necessariamente incluir estudos de percepção, como parte integrante da 

abordagem interdisciplinar que estes projetos exigem (UNESCO, 1973). Logo, Silva Filho & Braga 

(2011) encerra que, a análise da percepção ambiental é fundamental para o desenvolvimento de 

projetos e ações em Educação Ambiental, pois possibilita compreender de maneira mais abrangente 

a relação entre habitantes e ambiente, bem como identificar as formas pelas quais esta relação é 

estabelecida.  

A ação social coletiva funciona como "motor" para transição agroecológica e são, ao mesmo 

tempo, a causa e o resultado do processo de transição em direção à conformação de estilos de 

agricultura de base ecológica (Costabeber & Moyano, 2000). 

 Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi à proposição de um instrumento que pudesse 

ser aplicado em produtores rurais da região de Paraopeba (MG) e analisar a percepção ambiental 

dos mesmos quanto a práticas agroecológicas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O presente trabalho foi realizado na cidade de Paraopeba, Minas Gerais, Brasil. A escolha 

do município se deu a partir de pesquisa de diversidade de culturas que são produzidas na região. A 

metodologia foi aplicada com o propósito de se avaliar o nível de conscientização e conhecimento 

dos problemas ambientais da região, envolvendo produtores rurais de agricultura familiar.  

Participaram do estudo 50 produtores rurais, de propriedades de até 19 hectares. Foi 

utilizado somente um método de coleta de informação: o questionário através de entrevista, registro 

escrito.  

O questionário foi montado com perguntas de múltipla escolha e perguntas abertas. Dividiu-

se em cinco eixos principias, são eles: (a) enquadramento da propriedade; (b) enquadramento social; 

(c) questões ambientais; (d) educação ambiental; (e) práticas agroecológicas. A aplicação do 

questionário não foi embasada em um método estatístico que forneça uma porcentagem de resposta. 

Optou-se por adotar o método qualitativo, com a seleção aleatória dos moradores que serviram 

como exemplo de um processo perceptivo.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Ao analisar os questionários constatou-se que as propriedades dos entrevistados possuíam 

tamanho médio de 14,34 alq. (347m
2
), sendo que as principais culturas produzidas são as hortaliças 

(quiabo, abóbora, pimentão e tomate) e algumas frutíferas (maracujá e mexerica). A maioria dos 

produtores (42 produtores) vende seus produtos ao CEASA-MG (Centrais de Abastecimento de 

Minas Gerais S.A), todavia, há propriedades que produzem para consumo próprio e venda em 

comércio local ou regional.  Os produtores entrevistados em sua maioria constituem família com 

filhos e classificam a qualidade de vida em Paraopeba como boa ou regular (Tabela 1). 

 

Tabela1 - Enquadramento social de pequenos agricultores no município de Paraopeba, MG. 

Pergunta Alternativa Número de respostas 

Você classifica a qualidade de 

vida em Paraopeba como: 

 

Ótima 

Boa 

Regular 

Ruim 

Péssima 

3 

31 

12 

4 

0 

Constitui família com filhos? 

 

Sim 

Não 

39 

11 

 

Ao analisar as questões referentes à consciência ambiental dos produtores (Tabela 2), nota-

se que os mesmos não se preocupam com a degradação ambiental e em sua maioria não se 

interessam por questões ligadas ao meio ambiente. Também se percebe que consideram as 

indústrias como a principal fonte de danos ambientais e poucos (12) ligam a atividade agrícola à 

degradação do meio ambiente.  

 

Tabela 2 - Consciência ambiental de pequenos agricultores no município de Paraopeba, MG. 

Pergunta Alternativa Número de respostas 

Há interesse por assuntos relacionados ao 

meio ambiente? 

Sim 

Não 

12 

38 

No dia a dia você considera que causa 

algum dano ao meio ambiente? 

Sim 

Não 

4 

46 

Você se sente incomodado com algum 

aspecto relacionado ao meio ambiente 

(desmatamento, poluição, degradação, 

etc.)? 

Sim 

Não 

9 

41 

Em relação a tal incomodo você fez Sim 9 
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alguma coisa para mudar? Não 41 

Qual o segmento você classifica como o 

mais envolvido com a degradação do 

meio ambiente? 

 

O governo 

As indústrias 

O setor agrícola 

A sociedade em 

geral 

2 

33 

12 

3 

 

Mesmo mostrando-se aparentemente desinteressados pelos assuntos ligados ao meio 

ambiente, os agricultores reconheceram que há carência de educadores ambientais e atividades de 

educação ambiental na região (Tabela 3). A maioria considera que a melhor maneira de divulgar 

tais informações seria pela TV ou por meio de profissional habilitado que visitasse as propriedades. 

Logo, percebe-se que mesmo alheios aos problemas ambientais, os produtores de Paraopeba se 

interessariam em ter mais informações a respeito do assunto, o que poderia ser benéfico para os 

mesmos e para a região como um todo uma vez que temos na educação para a cidadania ou 

educação ambiental um marco rumo à percepção dos problemas sociais, suas causas e efeitos e 

também a ferramenta única capaz de promover o desenvolvimento sustentável (Marucci, 2002). 

 

Tabela 3 - Percepção dos pequenos agricultores do município de Paraopeba (MG) sobre a 

Educação ambiental realizada na região. 

Pergunta Alternativa Número de 

respostas 

Há alguma atividade de educação 

ambiental na região? 

Sim 

Não 

2 

48 

Há carência de educadores 

ambientais a região? 

Sim 

Não 

34 

16 

Qual instrumento de informação 

em sua opinião que você 

escolheria para realizar educação 

ambiental? 

 

Jornais 

TV 

Material de divulgação  

Por profissional adequado 

Estudante 

Outro 

6 

22 

3 

15 

0 

4 

  

Das práticas agroecológicas sobre as quais foram questionados, os mesmos desconheciam a 

maioria delas e consequentemente não as praticam (Tabela 4). Apenas o Plantio Direto, a 

Compostagem e a Barraginha foram apontados como conhecidos pelos produtores e destes, apenas 

o Plantio Direto é praticado pela maioria daqueles que o conhecem (Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Conhecimento e uso de práticas agroecológicas por pequenos agricultores do município 

de Paraopeba, MG. 

Pergunta Alternativa Número de 

respostas 

Pergunta Alternativa Número 

de 

respostas 

Conhece a prática: 

Compostagem 

Sim 

Não 

5 

45 

Realiza na 

propriedade? 

Sim 

Não 

3 

47 

Conhece a prática: 

Adubação Verde 

Sim 

Não 

0 

50 

Realiza na 

propriedade? 

Sim 

Não 

0 

50 

Conhece a prática: 

Plantio direto 

Sim 

Não 

12 

38 

Realiza na 

propriedade? 

Sim 

Não 

11 

39 

Conhece a prática: 

Controle Biológico 

Sim 

Não 

0 

50 

Realiza na 

propriedade? 

Sim 

Não 

0 

50 

 203



V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 

10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 
 

 

 

Conhece a prática: 

Biofetilização 

Sim 

Não 

0 

50 

Realiza na 

propriedade? 

Sim 

Não 

0 

50 

Conhece a prática: 

Barraginha 

Sim 

Não 

1 

49 

Realiza na 

propriedade? 

Sim 

Não 

0 

50 

Conhece a prática 

Sistema Agroflorestal 

Sim 

Não 

0 

50 

Realiza na 

propriedade? 

Sim 

Não 

0 

50 

  

Portanto, conhecer o que pensa o público sobre meio ambiente e educação ambiental tem 

sido apontado pela literatura como estratégia de fundamental importância para se direcionarem 

ações e propostas em educação ambiental (Carvalho et al., 1996). Logo, se vê a necessidade de 

intervenção pedagógica, não para corrigir as concepções de ambiente e trazer um consenso, mas 

para ampliá-las, bem como tentar realizar uma superação do senso comum (Chauí, 2002).  

 

CONCLUSÕES 

 

Após análise dos resultados, pode-se concluir que o conhecimento por parte dos produtores é 

muito baixo. Não há programas de educação ambiental ou orientação na região. Logo, o trabalho 

realizado será essencial para o planejamento, tomada de decisão, estruturação, organização e 

realização de projetos e programas de educação ambiental na região, como dia de campo, palestras 

confecção de cartilhas, etc. 
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Resumo: A produção de alimentos para autoconsumo permite autonomia e melhoria da situação de 

segurança alimentar e nutricional entre agricultores familiares. Objetivou-se avaliar o perfil da 

produção de alimentos para autoconsumo em domicílios de agricultores familiares. Avaliou-se 79 

famílias da zona rural de São Miguel do Anta, MG, em estudo transversal, aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Viçosa. As famílias sorteadas 

responderam inquérito referente aos alimentos produzidos para autoconsumo. Para análise do perfil 

da produção os alimentos foram agrupados conforme as características nutricionais e aqueles não 

produzidos por pelo menos 5% das famílias foram excluídos. Utilizou-se o método Two Steep Cluster. 

Dos 15 grupamentos gerados, exclui-se aqueles que apresentavam menor qualidade de agrupamento, 

número de cluster não condizente com a maioria, menor número de preditores importantes, alimentos 

não similares na composição dos agrupamentos, e menores frequências de participação dos alimentos 

para autoconsumo. No modelo selecionado, composto por dois cluster, os alimentos hortaliças tipo A 

e B, frutas tipo A e B, frango e ovos, folhosos, feijão e leite e queijos estiveram presentes em ambos 

os grupos, enquanto os alimentos carne de porco, café, bolo ou broa e banha de porco diferiram entre 

eles, estando presente apenas no cluster 2. A produção para autoconsumo dos agricultores familiares 

avaliados é variada e mantém os hábitos alimentares da população brasileira residente na zona rural. 
 

Palavras-chave: perfil alimentar, produção para autoconsumo; análise de agrupamentos 

 

Introdução 

 

A agricultura familiar é uma forma social de produção, pois assegura o desenvolvimento dos 

membros envolvidos e contribui para que haja alimento de qualidade disponível para consumo 

humano e animal, favorecendo a segurança alimentar e nutricional das famílias produtoras (Anjos et 

al, 2009). Apesar do tamanho, geralmente pequeno, das propriedades de agricultores familiares, 

normalmente a produção é variada de alimentos com frutas, verduras e legumes, sendo que esta 

disponibilidade ocorre em diferentes épocas do ano. Neste território, geralmente, há criação de 

animais que fornece carne, ovos e leite para consumo (Menache et al, 2008).  

A produção para autoconsumo refere-se a toda produção realizada cujos produtos são 

destinados ao consumo da própria família, visando garantir a autonomia sobre a alimentação. Este 

tipo de produção possibilita o acesso direto aos alimentos, pois estes seguem da unidade de produção 

para a unidade de consumo, sem nenhum processo de intermediação (Leite, 2004; Grisa et al, 2010).  

Objetivou-se com este estudo avaliar o perfil da produção de alimentos para autoconsumo em 

domicílios de agricultores familiares. 
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Material e Métodos 

 

Trata-se de estudo transversal, realizado em domicílios de agricultores familiares da zona rural 

de São Miguel do Anta, Minas Gerais. Para o cálculo amostral, no programa STATCALC do EPI-

INFO, considerou-se a prevalência de 25,5% de insegurança alimentar em Minas Gerais (IBGE, 

2010a), média de quatro moradores por domicílio (Dutra, 2011), 10% para possíveis perdas e 20% 

de fatores de confusão, resultando em amostra de 79 domicílios. Realizou-se sorteio a partir da lista 

de agricultores familiares cadastrados da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(EMATER) local, respeitando-se a proporcionalidade de famílias por comunidade.  

Avaliou-se a produção de alimentos para autoconsumo, em visita domiciliar, utilizando lista 

de alimentos elaborada por Galeazzi (1997) e adaptada por Dutra (2011). 

 Para análise do perfil da produção para autoconsumo, inicialmente, os alimentos foram 

categorizados quanto à produção para autoconsumo, sendo que aqueles não produzidos por pelo 

menos 5% das famílias (n=4) foram excluídos ou inseridos em um grupo de alimentos, respeitando a 

classificação de alimentos da pirâmide alimentar (Brasil, 2006; Neuman et al., 2007).  

Ao agrupar os alimentos considerou-se características nutricionais destes, sendo as frutas e 

hortaliças desmembradas de acordo com sua contribuição calórica. Assim, os alimentos foram 

reunidos em 15 grupos: 1. Feijão; 2. Carne de porco (carne de porco e toucinho); 3. Carne de Frango 

e ovos; 4. Peixes; 5. Leite e queijos; 6. Hortaliças tipo A (abobrinha, berinjela, brócolis, cebola, 

couve-flor, jiló, quiabo, pepino, pimentão, vagem, repolho, tomate, alho); 7. Hortaliças tipo B 

(abóbora, beterraba, cenoura, chuchu); 8. Folhosos (alface, agrião, almeirão, couve, espinafre, rúcula, 

taioba); 9. Frutas tipo A (abacaxi, goiaba, laranja, mexerica, limão, maracujá, acerola); 10. Frutas tipo 

B  (banana, mamão, manga, abacate); 11. Milho e fubá; 12. Bolo e broa; 13. Café; 14. Doces de 

fruta e de leite; 15. Banha de porco. O número máximo de grupos formados respeitou o número 

amostral, sendo que para cada grupo de alimentos inseridos na análise, eram necessários 5 domicílios. 

Assim, para os 15 grupos de alimentos formados, eram necessários, no mínimo, 75 domicílios. 

 Para a identificação do perfil da produção para autoconsumo utilizou-se a técnica de 

agrupamento Two Steep Cluster que agrupa indivíduos conforme a similaridade dentro do grupo e 

diferenças entre os grupos (Loureiro, 2015). Repetiu-se a análise ordenando por todos os grupos de 

alimentos, gerando 15 modelos. Para a seleção do melhor modelo considerou-se: 1. Qualidade do 

agrupamento, dada pela medida de coesão (dentro de cada grupo) e de separação (entre os grupos); 

2. Número de grupamentos gerados em cada ordenação; 3. Importância dos preditores, considerando 

quanto cada variável contribui para a formação dos cluster do modelo; 4. Composição dos cluster; 5. 

Valores percentuais da produção de alimentos para autoconsumo de cada grupo de alimentos dentro 

de cada cluster; 6. Razão entre o tamanho do maior e do menor cluster. Utilizou-se o software SPSS 

for Windows versão 21.0. 

 O Estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Federal de Viçosa (Pareceres 196/2011; 241.906/2013). Todas as famílias receberam 

retorno dos resultados e relatórios foram entregues à EMATER municipal.  

 

Resultados e Discussão 

 

 Avaliou-se o perfil da produção de autoconsumo de 79 domicílios de agricultores familiares. 

O modelo escolhido, segundo os critérios de seleção do melhor agrupamento apresentou 

qualidade média (0,3), e foi formado por dois cluster, sendo o cluster 2 composto pela maioria das 

famílias (n=41, 51,8%). Ressalta-se que a qualidade média ou razoável é a mais comumente 

encontrada nos estudos que agrupam alimentos (Loureiro, 2015). 

O perfil de alimentos produzidos para autoconsumo apresentou dois cluster e cinco preditores 

com contribuição satisfatória para o modelo (≥ 0,6). A composição e participação dos alimentos 

produzidos para autoconsumo, dentro de cada cluster, demonstrou que os alimentos café, bolo ou 

broa, banha e carne de porco diferiram entre os cluster, estando presente apenas no cluster 2, enquanto 
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os alimentos hortaliças tipo A e B, frutas tipo A e B, frango e ovos, folhosos, feijão, leite e queijos 

estiveram presentes nos dois cluster (Tabela 1). A razão entre o maior e o menor cluster, do modelo 

escolhido, foi de 1,08, indicando que os dois cluster apresentavam tamanhos muito próximos. 

 

Tabela 1- Composição dos agrupamentos do perfil da produção para autoconsumo em domicílios de 

agricultores familiares. 

Grupo de alimentos 
Cluster 1 Cluster 2 

% produção autoconsumo % produção autoconsumo 

Folhosos 92,15 100,00 

Frutas tipo A 89,50 100,00 

Hortaliças tipo A 86,80 97,60 

Frutas tipo B 84,20 100,00 

Hortaliças tipo B 81,60 100,00 

Café ** 82,90* 

Bolo ou broa ** 82,90* 

Banha de porco ** 82,90* 

Carne de porco ** 78,00* 

Frango e ovos 76,30 92,70 

Feijão 76,30 58,50 

Leite e queijos 63,20 58,50 

Peixe ** ** 

Fubá e milho ** ** 

Doce de fruta ou de leite ** ** 
*Grupos de alimentos que diferiram entre os clusters; 

**Não foi incluído no cluster por ser produzido por menos de 50% das famílias; 

  

Após identificação do perfil, observou-se que a produção para autoconsumo foi semelhante 

entre os grupos, com predominância de hortaliças, frutas, frango e ovos, feijão, leite e queijos. Estes 

alimentos são de consumo típico da população brasileira, inclusive na zona rural e contribuem com a 

oferta de micronutrientes e fibras (Panigassi et al., 2008; IBGE, 2010b). 

Os grupos de alimentos café, bolo ou  broa, banha e carne de porco foram os que diferenciaram 

os dois grupos de agricultores familiares, segundo a produção para autoconsumo, estando presentes 

apenas no cluster 2, sendo, neste grupo, produzidos pela maioria dos agricultores familiares. Esta 

diferença de alimentos produzidos pode ser em função da maior dificuldade encontrada por um dos 

grupos para produção destes itens. A produção de café e suínos requer mais espaço, tempo e mão de 

obra para produção, portanto, maior renda. Outro fator a ser considerado é hábito alimentar das 

famílias presentes no cluster 2 para consumo de bolo ou broa e banha de porco. Em Minas Gerais 

ainda é presente a conservação da carne suína imersa na gordura de porco, onde esta permanece por 

longo período, até ser consumida, sendo este hábito mais comum em domicílios que criam suínos, 

como é o caso do cluster 2 (Priore et al., 2002; Menache et al., 2008; Grisa et al., 2010).  

 Os alimentos peixe, milho e fubá, e doces de fruta ou de leite não foram incluídos em nenhum 

dos cluster por serem produzidos por menos de 50% das famílias, em cada cluster. A não produção 

destes alimentos pela maioria das famílias de cada cluster, pode ser atribuída a ausência de áreas para 

produção de peixes, facilidade de compra do milho e seus derivados pelo baixo preço, assim como 

de doces (Gazolla, 2004; Grisa et al., 2010). 

 

 Conclusões 

 

 Os agricultores familiares avaliados apresentam produção para autoconsumo semelhante, com 

exceção dos alimentos café, bolo ou broa, banha de porco e carne de porco que caracterizaram o perfil 

de produção para autoconsumo de apenas um dos grupos de agricultores familiares avaliados. 
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 A produção para autoconsumo é variada e mantém os hábitos alimentares da população 

brasileira residente na zona rural, além de ser um importante componente da renda e indicador de 

condições sociais.  
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RESUMO: Pesquisas constantes do perfil do consumidor permitem identificar mudanças de 

hábitos de consumo que geralmente são influenciadas por diversas situações. Objetivou-se neste 

trabalho apresentar o perfil dos consumidores de banana da terra. A pesquisa foi exploratória, 

realizada com 50 provadores não treinados que responderam a um questionário sobre o seu perfil e 

hábitos de consumo sobre a fruta. Os resultados foram avaliados através da análise descritiva dos 

dados. Conclui-se que o perfil do consumidor de banana da terra é formado em sua maioria por um 

grupo de consumidor do sexo feminino, com idade inferior a 30 anos, ou seja, formado por jovens. 

 Foi detectado, na pesquisa analisada, que o grau de instrução é um fator que influenciam na 

frequência do consumo da fruta. Pois, os avaliadores que possuem nível de ensino superior 

incompleto, costumam consumir a fruta 1 vez por mês e habitualmente no café da manhã. 

 

Palavras-chave: hábitos de consumo, Musa sp., perfil do consumidor. 

 

INTRODUÇÃO 

 

    A cultura da bananeira possui grande extensão social e econômica em todo mundo, a qual é 

cultivada por pequenos, médios e grandes produtores. O Brasil ocupa a quinta posição de produção 

mundial (FAO, 2011). 

   Pesquisas constates do perfil do consumidor permitem identificar mudanças de hábitos de 

consumo que geralmente são influenciadas por diversas situações. Verdume e Viaenne (2003), 

identificam como dois grupos de fatores importantes na decisão do consumidor: os aspectos 

culturais e as características sócio-econômicas.  

    Os aspectos culturais determinam o comportamento em geral. As características sócio-

econômicas são responsáveis pelo nível de conhecimento sobre benefícios e riscos de consumo de 

determinados produtos. Aspectos sociais, tais como: faixa etária e nível de instrução influenciam na 

atitude do consumidor (SATO et al., 2007). 

     Neste sentido, o objetivo do presente trabalho foi apresentar o perfil dos consumidores de banana 

da terra.  

  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

     

      A pesquisa foi realizada no Laboratório de Análise Sensorial, do Centro de Ciências Agrárias, 

Ambientais e Biológicas da UFRB (Universidade Federal do Recôncavo da Bahia). Participaram da 

pesquisa, uma equipe de 50 provadores não treinados, constituída por estudantes, funcionários e 

professores da UFRB.  

       Os 50 provadores responderam a um questionário elaborado com questões abertas e fechadas 

(figura 1), sobre o seu perfil (sexo, idade, grau de instrução) e hábitos de consumo sobre a banana 

da terra.  
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                                 Figura 1- Questionário sobre o perfil do consumidor. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os entrevistados responderam a um questionário sobre o seu perfil, os resultados apontaram 

que a maioria 66 % (n=32) dos entrevistados são do sexo feminino, sendo 34 % (n=18) do sexo 

masculino. 

Metade dos provadores 50 % (n=25) apresentou idade entre 18 a 56 anos, sendo possível 

perceber a menor freqüência para os extremos < 18 anos e > 56 anos. Esse resultado pode ser 

atribuído a maior parte dos estudantes da UFRB, serem jovens (Figura 2). 

 

 
                                       Figura 2-Faixa etária dos provadores da análise sensorial. 
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         Questionados sobre o nível de ensino, a maior parte dos entrevistados 46 % (n=23) indicou 

possuir nível de ensino superior incompleto por serem alunos de graduação da UFRB. Os 24 % 

(n=12) restantes possuem ensino primário completo, que são representados pelos funcionários 

terceirizados da UFRB, e apenas 2 % (n=3) possuem nível de ensino superior completo (Figura 3). 

 

 

                             
                             Figura 3-Nível de escolaridade dos participantes da análise sensorial. 

 

 

            Ainda durante a avaliação do perfil do consumidor, os avaliadores foram questionados sobre 

o hábito de consumir banana da terra, a maioria 96 % (n=57) responderam que consomem. Dentre 

os que possuem o hábito de consumir o fruto, os maiores índices de respostas foram para o consumo 

“uma vez ao mês” e “a cada 15 dias”, respectivamente. É possível observar ainda que apenas 1% 

dos provadores declararam “nunca” consumirem banana da terra, o que indica que os participantes 

tem o hábito cultural de ingerir essa fruta em sua dieta. O resultado sobre a frequência de consumo 

da banana da terra está expresso na Figura 4. 

 

                         
                  Figura 4-Frequência do consumo da banana da terra, de acordo com os  provadores. 
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    Ainda questionados sobre o consumo da banana da terra, os provadores responderam qual o 

horário estão habituados a consumir a fruta, 70 % (n=35) consomem a fruto no café da manhã e 

apenas 4 % (n=4) após o almoço (Figura 5). 

 

                                
        Figura 5-Frequência do horário de consumo da banana da terra, avaliada pelos             

provadores. 

 

          Durante a pesquisa, os avaliadores foram questionados se existe alguma característica da 

banana da terra que não os agrada. O maior percentual 94 % (n=47) se mostrou satisfeito sobre os 

aspectos do produto. 

  

 

 

CONCLUSÕES 

 

Conclui que o perfil do consumidor de banana da terra é formado em sua maioria por um 

grupo de consumidor do sexo feminino, com idade inferior a 30 anos, ou seja, formado por jovens. 

 Foi detectado, na pesquisa analisada, que o grau de instrução é um fator que influenciam na 

frequência do consumo da fruta. Pois, os avaliadores que possuem nível de ensino superior 

incompleto, costumam consumir a fruta 1 vez por mês e habitualmente no café da manhã. 

 

AGRADECIMENTOS 

 

Aos participantes da pesquisa.  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

FAO. Global food losses and food waste.<Disponível em http://www.fao.orgInternacional. 

Congress Save Food Rome, 2011>. Acesso em 12 ago. 2016. 

 

VERDUME, A.; VIAENE, J. Consume beliefs and attitude towards genetically modified food: 

basis for segmentation and implications for communication. Agribusiness, Hoboken, E.U.A., v. 19, 

n. 1, p. 91-113, 2003. 

 

SATO, G. S.; MARTINS, V. A.; BUENO, C. R. F. Análise exploratória do perfil do consumidor de 

produtos minimamente processados na cidade de São Paulo. Informações Econômicas, v.37, n.6, p. 

63-71, 2007. 

 212

http://www.fao.orginternacional/


V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 

10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 

 

 

 

 

USO DE PLANTAS MEDICINAIS POR FAMÍLIAS DE ASSENTAMENTO 

RURAL (1)
 

 

 

Franklin de Jesus Pereira 2, Darllan Victor da Costa Silva 3, Kennedy Sousa Cândido 4, Gregory 

Pereira Galvão 5 
 

1 (Trabalho executado com recursos INCRA.) 
2 Graduando em Licenciatura em Educação do Campo – Universidade Federal de Viçosa, UFV-MG, 

franklin.pereira@ufv.br. 
3 Graduando em Cooperativismo  – Universidade Federal de Viçosa, UFV-MG, darllan.itcp@gmail.com.  
4  Graduando em Cooperativismo – Universidade Federal de Viçosa, UFV-MG, kennedygerais@gmail.com.  
5  Graduando em Cooperativismo – Universidade Federal de Viçosa, UFV-MG, gregorypereiragalvao@gmail.com 

 

RESUMO: O trabalho descreve e analisa o processo de utilização de plantas medicinais por famílias 

de trabalhadores rurais do assentamento Belas Vista, localizado no interior de Minas Gerais, Brasil, 

de modo a caracterizá-lo como etnociência. Apresenta-se algumas das principais percepções 

relacionadas ao saber popular, à etnociência e ao uso das plantas medicinais, no sentido de justificar 

a caracterização. Evidenciamos aspectos teóricos e metodológicos da pesquisa semi quantitativa e 

qualitativa realizada junto às 39 famílias de assentados e propôs-se uma aproximação entre os saberes 

dessas famílias, que utilizam as plantas medicinais no tratamento de doenças. 
 

 

Palavras-chave: Plantas medicinais, Assentamento rural, Política de Ater. 
 

INTRODUÇÃO 

 

  Diegues et al. (2000) ressalta que a diversidade biológica das plantas, não é simplesmente um 

conceito pertencente ao mundo natural. É também uma construção social e cultural. As espécies são 

objetos de conhecimento, de domesticação e uso, fonte de inspiração para mitos e rituais das 

sociedades tradicionais e, finalmente, mercadoria nas sociedades modernas.  

   Estudiosos da etnociência partem da linguística para estudar o conhecimento de diferentes 

sociedades sobre os processos naturais, ou relação do homem com a natureza buscando entender a 

lógica subjacente ao conhecimento humano sobre esta, as taxonomias e classificações que os 

diferentes povos produzem. O conhecimento tradicional de plantas medicinais tem como finalidade 

à identificação das várias espécies de plantas como, selvagens e domesticadas. As comunidades 

tradicionais, rurais e assentamentos pode ser uma fonte rica de informações sobre etnoconhecimento 

(Diegues, 1998).   

No assentamento foco desta pesquisa, foram elaborados um questionário a ser respondido pelas 

famílias no intuito de construir o inventário das espécies cultivadas em suas propriedades. A partir 

desta interação é possível consolidar o conhecimento popular, baseado nos conhecimentos de 

antepassados sobre as plantas medicinais resultando na estrutura social à qual está inserida (Diegues, 

1998). 

A relação entre o etnoconhecimento e suas contribuições para a conservação da diversidade 

representam um desafio no entendimento de como proceder no dia-a-dia da extensão rural, atendendo 

a um dos princípios básicos de qualquer projeto em desenvolvimento rural sustentável: Valorização 

do conhecimento.  Dando empoderamento e protagonismo aos atores sociais envolvidos em 

dimensões ecológicas, econômicas, culturais e sociais, que se integram para definir suas práticas de 
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manejo agroecológico. Há evidências de grande potencial de mestres locais para o cultivo de ervas 

medicinais (Diegues, 1998). 

O sistema desenvolvido pelas populações tradicionais têm demonstrado uso mais rentável da 

floresta em curto e médio prazo, mantendo a biodiversidade e os processos naturais de forma eficaz 

(Diegues e Arruda, 2001). 

Os assentamentos são formados a partir da desapropriação de um determinado grade lote de 

terra improdutivo, e concedido aos assentados uma parte dessas terras pelo Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA). Um assentamento somente passa a existir quando o 

INCRA, após os trâmites legais, transfere a terra aos trabalhadores rurais, a fim de que a cultivem e 

promovam seu desenvolvimento econômico e local assim dando à devida importância a agricultura 

familiar e a agroecologia. Em seguida, inicia-se a organização da nova comunidade de agricultores 

que ocuparam o local. Conforme dados do INCRA, existem atualmente 800 mil famílias assentadas 

em oito mil assentamentos. Dessas, cerca de 800 mil famílias são associadas ao MST e ligados ao 

sindicato de trabalhadores rurais que são filiados às federações dos trabalhadores rurais. 

As atividades de produção agrícola produzida pelo assentamento variam de cada região, sendo, 

basicamente, provenientes da agropecuária, e produção agroecológica vindo da agricultura familiar. 

A produção de produtos agroecológicos é para consumo dos próprios assentados e para abastecer a 

sua cidade e cidades vizinhas. O meio de produção se baseia na economia solidária, com formas 

associativistas e cooperativistas de trabalho. Assim, o objetivo da pesquisa foi traçar um panorama 

da quantidade de famílias que fazem uso de plantas medicinais e descrever, segundo os agricultores, 

os usos e aplicações das plantas medicinais.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Descrição do local e coleta de dados 

 O trabalho foi desenvolvido no assentamento rural Bela Vista, localizado no município de 

Itaobim-MG(médio Jequitinhonha). O assentamento é composto por 39 famílias, sendo todos 

agricultores familiares e beneficiários do programa bolsa família. Para tanto, foram elaborados 

questionários semi estruturados que foram aplicados aos informantes no inventário das espécies 

utilizadas pelas famílias. A pesquisa se deu a partir de trabalho desenvolvido junto ao INCRA 

(Instituto de Colonização de Reforma Agrária). 
 

Pesquisa de Campo 

Realizou-se o trabalho a partir de uma política de ATER instituída pelo INCRA. Utilizou-se 

para a coleta de dados utilizou-se um questionário elaborado pela entidade proponente. Objetivou-se 

com a primeira visita ao assentamento, a realização de uma reunião junto aos agricultores para o 

conhecimento das famílias, apresentação da equipe de trabalho e do plano de trabalho a ser 

desenvolvido ao longo do tempo. A segunda visita técnica visou conhecer os lotes de terra e 

identificar suas respectivas culturas. Nesse sentido, utilizou-se como método de coleta dos dados a 

aplicação de questionário para analisar o cultivo e a utilização de plantas medicinais pelos agricultores 

familiares do assentamento Belas Vista. Isto é, como é feito o cultivo e a frequência do uso das plantas 

catalogadas. As plantas foram listadas e associadas à quantidade de famílias que utilizavam e os dados 

foram sistematizados em gráfico. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Identificou-se que as plantas como laranja e capim limão estão presentes nas propriedades de 

todas as famílias participantes da pesquisa. Associa-se essa realidade ao fato de que essas plantas são 

incidentes no meio rural e ao seu uso em diversas receitas culinárias e medicinais. Em avaliação do 

conhecimento de plantas medicinais em assentamento rural, observou-se que 99% das famílias 

utilizam as laranjeiras para diversos males como: controlar os níveis de colesterol, suas propriedades 

anti-inflamatórias e analgésicas. O capim-limão ajuda no tratamento da artrite, reumatismo, artrose, 

gota e outros tipos de dor nas articulações. 

Plantas como alecrim, alho, tomilho e hortelã possuem além da função medicinal, a manutenção 

da função alimentar (Figura 1). Isso foi observado em trabalho desenvolvido por Cândido e Sturza 

(2016) relatando as várias funções dessas plantas nos agroecossistemas de assentamento rural. 
 

 

 
Figura 1 - Representação das porcentagens de famílias e o uso das respectivas plantas medicinais. 
 

CONCLUSÕES 

Podemos constatar com os dados apresentados no Gráfico a importância das plantas 

medicinais na vida dos agricultores. Constatou-se por meio da exposição das famílias o uso das 

plantas medicinais, sua descrição quanto ao uso e aplicação dessas plantas como aliadas no combate 

e prevenção de doenças na medicina alternativa. 
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RESUMO: Os nematoides fitoparasitas são conhecidos por causarem danos econômicos em 

cultivos agrícolas. O controle destes nematoides em campo é uma prática que pode ser difícil de ser 

realizada, algumas vezes com a necessidade de erradicação da área. Uma das alternativas para o 

controle de nematoides fitoparasitas na agricultura ecológica é o uso de adubos orgânicos de origem 

animal. O objetivo do trabalho foi avaliar a influência da adubação com cama de frango na 

abundância total de nematoides fitoparasitas em lavoura de café. Foram coletadas cinco amostras de 

solo na lavoura de café em sistemas agroflorestais adubado com cama de frango e cinco amostras 

no fragmento de mata localizado próximo a lavoura. Foram encontrados 81 nematoides fitoparasitas 

no solo do café com cama de aviário e 269 no fragmento de mata. Os resultados apontam uma 

menor abundância de fitoparasitas na lavoura de café adubada com cama de aviário em relação ao 

fragmento de mata. Este fato pode estar associado com a sensibilidade dos nematoides fitoparasitas 

a adubos de origem animal ricos em nitrogênio. Pode-se concluir que a adubação com cama de 

aviário reduz a abundância de nematoides fitoparasitas e pode ser uma alternativa ecológica 

eficiente no controle destes organismos. 

 

Palavras-chave: agroecologia, café orgânico, sistemas agroflorestais. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os nematoides fitoparasitas são conhecidos por causarem danos econômicos em cultivos 

agrícolas (Renco & Kovacik, 2012) e em áreas de reflorestamento (Antes et al., 2012). Geralmente, 

agroecossistemas em monocultivos, com manejo intensivo, promovem a compactação do solo 

reduzem a biodiversidade de organismos e podem favorecer algumas espécies de nematoides 

fitopatogênicos (Jannoura et al., 2014). Alguns nematoides como Pratylenchus e Meloidogyne são 

os principais causadores destes danos, pois se alojam no interior do sistema radicular e formam 

galhas que obstruem a passagem da seiva para a parte aérea e resulta no apodrecimento das raízes e 

perda de vigor da planta (Siddiqi e Pinochet, 1975). De acordo com o nível de infestação, o controle 

destes nematoides no campo é uma prática difícil de ser realizada. Na agricultura agroecológica, o 

controle e prevenção podem ser realizados através de práticas como a rotação de culturas e 

adubação orgânica com leguminosas ou resíduos de animais (Mekete et al., 2008). 

A aplicação de alguns adubos orgânicos, além de apresentar benefícios que favorecem a 

qualidade do solo, também pode ser eficiente no controle de nematoides fitoparasitas (Oka, 2010). 

No entanto, os estudos que avaliam a adubação com cama de aviário no controle de nematoides 

fitoparasitas são recentes e por isso é necessário mais trabalhos que avaliem sua eficiência. Por esta 

razão, o trabalho teve como objetivo avaliar a influência da adubação de cama de aviário na 

abundância total de nematoides fitoparasitas em lavouras de café agroflorestais.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em uma propriedade rural no município de Araponga, Zona da 

Mata de Minas Gerais. As populações de nematoides foram amostradas em uma lavoura de café 

agroflorestal e orgânica adubada com cama de aviário e também foi amostrado o solo, como 

parâmetro de comparação, do fragmento de mata que se encontra próximo a lavoura. Foram 

selecionadas, ao acaso, cinco plantas de café amostradas em zigue-zague. Em cada planta 

selecionada foram coletadas 12 subamostras e homogeinizadas em uma amostra composta (Huising 

et al., 2008).  

Coletaram-se cinco amostras compostas de solo em cada área, na profundidade de 0-5 cm no 

mês de setembro de 2015. As amostras foram transferidas para sacos plásticos, lacradas, 

identificadas para posterior extração e identificação dos nematoides. Os nematoides foram extraídos 

do solo pelo método de Jenkins (1964) e identificados com auxílio de guia de identificação (Mai e 

Lyon, 1975), classificados os fitoparasitas e quantificados. Foram calculados os parâmetros de 

abundância total e os dados submetidos à análise de variância e quando significativas as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey a 5%, através do SISVAR 5.6 (Ferreira, 2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram encontrados 81 nematoides fitoparasitas no solo do café com cama de aviário e 269 

no fragmento de mata (F3,19= 5,59; p= 0,0081). Os resultados apontam menor abundância de 

nematoides fitoparasitas no solo da lavoura com cama de aviário em relação ao fragmento de mata. 

Nematoides fitoparasitas geralmente é um dos grupos tróficos mais dominantes em ambientes 

naturais e agrícolas (Jiang et al., 2013), porém, a diversidade presente favorece também organismos 

como os nematoides de vida livre que atuam na regulação da população de fitoparasitas e permitem 

o equilíbrio do ecossistema (Bongers & Bongers, 1998).  

 
Figura 1. Abundância total de nematoides fitoparasitas encontrados no solo do fragmento de mata e 

na lavoura de café adubada com cama de aviário. 

 

A menor abundância de nematoides fitoparasitas na lavoura de café em relação à área de 

mata permite afirmar que a adubação orgânica com cama de aviário reduz a densidade populacional 

destes organismos. Este resultado pode estar associado ao fato de que a adubação com cama de 

aviário, ao ser incorporada ao solo, libera compostos e ácidos orgânicos com elevados teores de 

nitrogênio e nematoides fitoparasitas apresentam sensibilidade a estes componentes devido à 

permeabilidade de sua cutícula (Jiang et al., 2013).  
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CONCLUSÕES 

 

Pode-se concluir que a adubação orgânica com cama de aviário é uma eficiente alternativa 

no controle de nematoides fitoparasitas.  
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RESUMO: A cultura do algodão é desenvolvida em vários estados brasileiros e tem conquistado 

novos espaços a cada ciclo. Este estudo teve como objetivo mensurar os danos provocados por 

Helicoverpa armigera em estruturas florais de algodoeiro. Plantas de algodoeiro da cultivar 

BRS370RF confinadas em gaiolas com 1x1x1,2m nas idades de 80, 120 e 150 dias após a 

emergência (DAE) foram infestadas com lagartas de segundo ínstar de H. armigera, com zero, uma, 

duas, quatro e oito lagartas, perfazendo cinco tratamentos com quatro repetições. As avaliações 

foram efetuadas quando os insetos atingiram a fase de pupa, registrando-se o número de estruturas 

reprodutivas danificadas: botões florais, flores e maçãs. Os resultados obtidos foram submetidos à 

análise de regressão. Observou-se que nos algodoeiros infestados aos 80 DAE cada lagarta 

consumiu 12,56 estruturas reprodutivas, aos 120 DAE 4,20 e aos 150 DAE consumiu 1,91 

estruturas. 

 

Palavras-chave: BRS370RF, lagarta, manejo integrado de pragas, potencial de injúria 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cultura do algodão é desenvolvida em vários estados brasileiros e tem conquistado novos 

espaços a cada ciclo. Mas é no Centro-Oeste que se concentra a maior parte das lavouras. A região 

agrupava 65% da área da pluma no país na safra 2013/2014, apenas o Mato Grosso, representava 

56, 4% do total cultivado, seguido por Bahia e Goiás (Drum, 2014). 

Nota-se que, nos sistemas agrícolas estabelecidos, o algodão, o milho e a soja são as 

espécies mais cultivadas. E em muitos casos o algodoeiro sucede a soja e o milho. Com a 

capacidade de ter de 2 a 3 ciclos por safra, a H. armigera causa danos e desenvolve suas primeiras 

gerações em soja, e a seguir, surgindo com uma grande população nas lavouras de algodão (Santos, 

2015). 

O desenvolvimento do algodoeiro ocorre através de sucessivas fases que correspondem os 

seguintes estágios de crescimentos e respectivos tempos médios: plantio a emergência (4 a 10 dias), 

aparecimento do primeiro botão (30 dias após a emergência), surgimento da primeira flor (45 a 60 

dias após a emergência), abertura do primeiro capulho (90 a 150 dias após a emergência) e abertura 

das maças (120 a 180 dias após a emergência) (Beltrão & Souza, 2001). Sua fenologia depende 

primeiramente do genótipo da planta, mas pode ser alterada pelas condições adversas de estresse 

hídrico, temperatura, pragas e doenças (Souza & Beltrão, 1999). 
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As larvas de H. armigera podem ocasionar danos em todas as estruturas e estágios do 

algodoeiro, particularmente nas estruturas reprodutivas como botão floral e maçãs jovens que, 

potencialmente reduzem a produção quando atacadas (Czepak et al., 2013).O que faz com que a 

espécie seja de grande importância econômica em vários países, sendo considerada uma das 

principais responsável por prejuízos na produção do algodão (Santos, 2015).  

O manejo integrado de pragas (MIP) prevê uma serie de medidas, dentre elas o 

conhecimento completo sobre a biologia dos insetos pragas, seus inimigos naturais e da planta 

(Gullan & Cranston, 2012). E sua aplicação é essencial para o sucesso continuado da produção de 

algodão no cerrado (Santos, 2015). 

Assim, este trabalho tem como objetivo mensurar os danos de H. armigera em estruturas 

florais em função do número de lagartas na cultura do algodoeiro. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi instalado na EMBRAPA Arroz e feijão, localizado em Santo Antônio de 

Goiás – GO.  

Para definir o número de estruturas danificadas pelo inseto foram montados experimentos 

utilizando plantas nas idades de 80, 120 e 150 dias após a emergência (DAE) da cultivar 

BRS370RF confinadas em gaiolas com estrutura de PVC coberta com forro de voil e dimensões de 

1 x 1,20m, no interior das quais foram liberadas lagartas de H. armigera em diferentes densidades 

(zero, uma, duas, quatro e oito lagartas) de terceiro instar em três diferentes fases de florescimento 

do algodoeiro (80, 120 e 150 DAE). Os cinco tratamentos foram dispostos em blocos ao acaso com 

quatro repetições. Ao fim da fase larval dos insetos, as gaiolas foram vistoriadas e o número de 

estruturas danificadas registradas. A relação infestação x dano foi definida através de análise de 

regressão tendo como variável independente o número de insetos por gaiola. 

Com base na equação da reta resultante da relação entre a infestação (número de lagartas 

por m
2
) e o dano (número de estruturas florais atacadas), sendo y o número de estruturas florais 

atacadas e x o número de lagartas, da substituição de x por 1 (1 lagarta por m
2
) foi obtido o dano 

ocasionado por cada lagarta nas estruturas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Com base nas equações das retas resultantes da relação entre a infestação foi obtido o dano 

ocasionado por cada lagarta nas estruturas, que é igual ao potencial de injúria de cada lagarta nas 

diferentes idades das plantas (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Potencial de injúria de Helicoverpa armigera em algodoeiro. Santo Antonio de Goiás – 

GO, 2015  

Dias após a 

emergência 

Equação da reta Potencial de 

Injúria 

80 Ŷ= 2,9188X+9,6438 12,56 

120 Ŷ= 1,2815X+2,9151 4,20 

150 Ŷ= 1,7938X+0,1188 1,91 

 

Observou-se que as plantas infestadas aos 80 DAE cada lagarta consumiu 12,56 estruturas, 

enquanto que aos 120 e 150 dias cada lagarta consumiu 4,20 e 1,91 estruturas, respectivamente. 

Segundo Ting (1986) o período de maior ocorrência da praga está compreendido entre os 50 e 90 

dias, e que em 15 dias, duas a três lagartas de H. armigera por planta podem destruir todas as suas 

estruturas reprodutivas. 

Observa-se que o tempo é inversamente proporcional ao potencial de injúria, ou seja, com 

o passar do tempo o potencial de injúria vai reduzindo, o que ocorre provavelmente pelo fato das 
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estruturas florais estarem mais enrijecidas, o que faz com que elas se alimentem de folhas ou 

busquem outros hospedeiros. Então, o monitoramento deve ser intensificado principalmente no 

inicio da fase reprodutiva do algodoeiro, para que haja tempo hábil de tomar medidas necessárias. 

 

CONCLUSÕES 

 

Danos de H. armigera são mais intensos aos 80 dias após a emergência do algodoeiro. 
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RESUMO: A Helicoverpa armigera, um inseto holometábolo que causa danos na fase de lagarta 

principalmente nas estruturas reprodutivas do algodoeiro, o que reduz a produção e qualidade da 

fibra. Este estudo teve como objetivo determinar o custo de manejo H. armigera na cultura do 

algodoeiro. Foram pesquisados valores de mercado dos seguintes inseticidas: Flubendiamida, 

Clorantraniliprole, Etofenproxi, Bifentrina, Lufenuron, Metomil, Clorpirifos, Lambda-cialotrina + 

clorantraniliprole, Bacillus thuringiensis e Tiodicarbe. Juntamente com o custo operacional, 

corrigido pela cotação do dólar no ano de 2015. O preço unitário foi multiplicado pela dose do 

produto comercial para obter o custo do inseticida por ha. Este valor somado ao custo operacional 

resulta no custo e manejo da praga. O custo de manejo que apresentou melhores benefícios tanto 

econômicos quanto ecológicos foi o resultante do tratamento com B. thuringiensis. 

 

Palavras-chave: Bacillus thuringiensis, custo operacional, inseticida, manejo integrado de pragas 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A H. armigera, foi relatada no Brasil primeiramente por Czepack (2013), desde então a 

lagarta tem causado diversos problemas principalmente na cultura do algodão, onde os danos 

causados por esta, em qualquer fase da planta, acarretam um grande prejuízo econômico ao 

cotonicultor. O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) por sua vez possui importância tanto para os 

setores primários quanto secundários do Brasil; de acordo com a ABRAPA (2015), as exportações 

deste na safra 2014/2015 chegaram aproximadamente 800 mil toneladas, gerando assim um lucro de 

mais de 1,3 bilhões de dólares.  

Em função da agressividade da lagarta, esta exige medidas de controle mais intensos e, 

consequentemente, onera muito os custos de controle (FREIRE, 2015). Desta forma o controle 

adequado da lagarta, torna-se essencial para o desenvolvimento pleno da cultura e assim a 

manutenção de toda esta estrutura econômica.  Com isso diversos produtores de algodão utilizam 

defensivos e buscam meios alternativos e ecologicamente corretos além de economicamente viáveis 

no controle desta praga.  

Lima Júnior et al. (2012), afirma que cerca de 25% dos inseticidas utilizados no mundo 

foram aplicados em áreas cultivadas com algodão. Logo, a redução do consumo de defensivos vai 

de encontro ao desafio que a cotonicultura tem enfrentado em busca da sustentabilidade, sobretudo 

a cotonicultura empresarial, de grande escala. 
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Assim, este trabalho tem como objetivo determinar o melhor custo de manejo de H. 

armigera na cultura do algodoeiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram pesquisados os preços dos inseticidas: Flubendiamida, Clorantraniliprole, 

Etofenproxi, Bifentrina, Lufenuron, Metomil, Clorpirifos, Lambda-cialotrina + clorantraniliprole, 

Bacillus thuringiensis e Tiodicarbe, além do custo operacional adaptado do modelo apresentado por 

Richetti (2007), os valores foram corrigidos pela cotação do dólar no ano de 2015. 

O preço unitário de cada produto foi multiplicado pela dose comercial indicada para o 

controle da H. armigera na cultura, obtendo assim o custo do inseticida por hectare. Este valor 

somado ao custo operacional resulta nos custos necessários para realizar o manejo e controle da 

praga. Foram avaliados dez produtos para o controle da lagarta, sendo nove tratamentos 

convencionais com a aplicação de químicos e um tratamento orgânico com a aplicação de solução 

bacteriana.  

Durante a realização deste trabalho, em setembro de 2015, o dólar estava cotado a R$3,94 

com isso o custo operacional calculado foi de R$51,42 por hectare, esse valor foi posteriormente 

somado ao custo do inseticida, obtendo-se assim o valor estimado do custo de manejo R$ ha 
-1

.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os valores obtidos para o custo de manejo com diferentes inseticidas estão expostos na 

Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Custo de manejo (C) de Helicoverpa armigera na cultura do algodoeiro, considerando-se 

os custos da aquisição e aplicação dos inseticidas 

Inseticida Unidade 
Dose 

p.c./ha 

Custo 

unitário 

(R$/L) 

Custo 

inseticida 

(R$ ha 
-1

) 

Custo de 

manejo* 

(R$ ha 
-1

) 

Flubendiamida L 0,15 489,00 73,35 124,77 

Clorantraniliprole L 0,15 468,00 70,20 121,62 

Etofenproxi L 1 25,50 25,50 76,92 

Bifentrina L 0,8 68,50 54,80 106,22 

Lufenuron L 0,1 77,00 7,70 59,12 

Metomil L 1,5 16,00 24,00 75,42 

Clorpirifos L 1 27,56 27,56 78,98 

Lambda-cialotrina + 

clorantraniliprole 
L 0,3 292,00 87,60 139,02 

Bacillus thuringiensis Kg 1 34,00 34,00 85,42 

Tiodicarbe Kg 0,5 85,12 42,56 93,98 

Média     96,15 

Fonte: IEA, 2015; BN BOLSA, 2015. 

*Equivalente ao custo do inseticida acrescido do custo operacional 
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O tratamento com B. thuringiensis obteve um valor de custo de manejo de R$85,42 por 

hectare, se mantendo assim abaixo da média dos tratamentos avaliados. Entretanto a vantagem deste 

produto biológico e de baixo impacto ao meio ambiente faz com que, a escolha por este tratamento, 

além de ser uma alternativa ecologicamente correta seja também uma alternativa economicamente 

viável no controle da H. armigera, quando comparado aos outros tratamentos. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

O tratamento com o B. thuringiensis é uma alternativa viável em termos econômicos para o 

controle da H. armigera na cultura do algodoeiro. 
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RESUMO: Os micro-organismos eficientes (EM) são inoculantes formados por comunidades de 

bactérias e fungos capturados de solos de matas e que otimizam a decomposição de materiais 

orgânicos do sistema agrícola. O objetivo deste estudo foi analisar o perfil da comunidade 

bacteriana de solos que receberam EMs de diferentes origens, na presença ou na ausência de esterco 

bovino. Três tipos de EM foram utilizados, sendo o EM1 de origem comercial e EM2 e EM3 de 

origem caseira, produzidos na região de Muriaé/MG e Viçosa/MG, respectivamente. O experimento 

foi montado em esquema fatorial 2x4, com cinco repetições, consistindo de solo sem ou com 

esterco bovino e com os três tipos de EM (EM1, EM2 e EM3) + controle sem inoculação, 

totalizando 40 unidades experimentais. O perfil de bactérias do solo foi obtido a partir da técnica 

PCR-DGGE. Observou-se que adição ou não de esterco bovino no solo, bem como o tempo de 

avaliação, interfere no perfil da comunidade bacteriana do solo. O conhecimento sobre a dinâmica 

dos EMs no solo pode contribuir para a elucidação de seus efeitos para a agricultura. 

 

Palavras-chave: esterco, inoculante, PCR-DGGE. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A busca por sistemas agrícolas isentos de agrotóxicos e adubos químicos tem levado alguns 

agricultores a trabalharem em prol da agroecologia, ciência que surge para transformar a produção 

agrícola e redesenhar agroecossistemas mais sustentáveis (Altieri, 1999). 

Entre as práticas agroecológicas empregadas atualmente, a utilização de um inoculante 

denominado EM (Micro-organismos Eficientes) tem ganhado destaque. Este consiste em culturas 

mistas de bactérias e fungos que coexistem em um meio líquido fermentativo enriquecido com 

açúcar (Bonfim et al., 2011) e que atuam fornecendo nutrientes para as culturas, estimulando o 

crescimento das plantas, inibindo a atividade de agentes patogênicos, estimulando espécies 

benéficas e melhorando a estrutura do solo (Bonfim et al., 2011).  

O EM foi desenvolvido no Japão e é comercializado em diversos países. No entanto, EMs 

caseiros também são fabricados por agricultores familiares agroecológicos. Neste caso, são os 

próprios agricultores que capturam os micro-organismos na mata de sua propriedade, multiplicam e 

utilizam os inoculantes em suas culturas. 

Dentre o modo de aplicação do EM, a sua associação com materiais orgânicos é a mais 

indicada devido sua eficiência na decomposição de resíduos (Daly & Stewart, 1999). Todavia, 

alguns insucessos obtidos na inoculação de EM em solo puro ou com esterco têm preocupado 

pesquisadores, que atribuem esses resultados à competição entre micro-organismos inoculados e 

nativos (Van Veen et al., 1997). 

Uma forma de avaliar a interação ente EM inoculado no solo e a microbiota nativa é por meio 

de técnicas moleculares, onde a técnica de PCR (reação em cadeia da polimerase) aliada à 

ferramenta de DGGE (eletroforese em gel com gradiente desnaturante) se destaca por sua 
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capacidade de monitorar a estrutura da comunidade microbiana (Van Vliet et al., 2006; Gaggìa et 

al., 2013).  

Assim, o objetivo deste estudo foi analisar o perfil da comunidade bacteriana de solos que 

receberam EMs de diferentes origens, na presença ou na ausência de esterco bovino. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi desenvolvido nos Laboratório de Associações Micorrízicas e 

Laboratório de Genética Molecular de Micro-organismos do Instituto de Biotecnologia Aplicada à 

Agropecuária, além da casa de vegetação pertencente ao Departamento de Microbiologia, todos da 

Universidade Federal de Viçosa. 

Três tipos de EM foram utilizados no experimento, sendo o EM1 de origem comercial e EM2 

e EM3 de origem caseira, produzidos na região de Muriaé/MG e Viçosa/MG, respectivamente. O 

delineamento adotado foi do tipo inteiramente casualizado (DIC), com 5 repetições e em esquema 

fatorial 2 (com e sem esterco bovino) x 4 (controle, EM1, EM2 e EM3), totalizando 40 unidades 

experimentais.  

Foram utilizados vasos contendo 8 kg de Latossolo Vermelho-Amarelo, coletado na 

profundidade de 0-20 cm. Desses, quatro tratamentos receberam esterco bovino na proporção de 90 

g por vaso.  

Cada vaso recebeu 10 sementes de capim-marandu (Urochloa brizantha) desinfestadas 

superficialmente e uma dose de 33 mL de EM. Cada EM foi diluído em 67 mL de água deionizada 

para melhor aplicação. 

Amostras compostas do solo de cada tratamento foram coletadas dos vasos após a aplicação 

dos EMs e 30 dias depois, acondicionadas em papel alumínio, armazenadas em gelo, transportadas 

para o laboratório e armazenadas a -20 ºC até a realização das análises.  

O DNA total foi extraído do solo utilizando-se o Kit NucleoSpin® Soil, segundo instruções 

do fabricante. Para amplificação de fragmentos do 16S rDNA utilizou-se os primers F27 e 1492R 

(Lane, 1991), no primeiro PCR, e os primers U968-GC (Nubel et al., 1996) e 1492R (Lane, 1991), 

no nested-PCR. A reação de PCR, com volume final de 50 μL, consistiu na mistura de 2 mM de 

MgCl2, 200 µM de dNTP, 0,2 μM de cada primer, 1,25 unidades de GoTaq® Flex DNA Polimerase, 

0,5 mg mL-1 de soro albumina bovina (BSA) e 20 ng de DNA. 

As amplificações da PCR foram realizadas em um termociclador (Eppendorf Mastercycler ep 

Gradient) nas seguintes condições: um ciclo inicial de 94 °C a 4 min, 35 ciclos a 94 °C durante 1 

min, 55 ºC a 1 min, 72 °C a 2 min e uma extensão final de 72 °C a 10 min. Para realização da 

nested-PCR, utilizou-se 1 μL do produto da reação do primeiro PCR, a mesma mistura e as mesmas 

condições de amplificação descritas para a primeira reação de PCR. A fim confirmar a presença dos 

produtos da PCR e da nested-PCR, 5 μL foram verificados por eletroforese em gel de agarose (1,5% 

p/v), corados com brometo de etídio e visualizados sob luz UV em sistema fotodocumentador 

(Loccus Biotecnologic L-Pix Chemi). 

Os fragmentos obtidos pela técnica nested-PCR em amostras de solo foram analisadas pela 

técnica de DGGE. Uma alíquota de 15 μL da reação de nested-PCR foi aplicada em gel de 

poliacrilamida a 8% (p/v) em tampão Tris-acetato-EDTA (TAE) 1X (Tris/ácido acético/EDTA, pH 

8,0). O gel foi preparado em gradiente de desnaturação variando de 35 a 55% e submetido a 

eletroforese vertical a 100 V por 12 horas a 60 ºC. Após o término da eletroforese, os géis foram 

corados por 40 min em solução 1X de SYBR GOLD® (Sigma Aldrich), conforme recomendações 

do fabricante. As imagens dos géis foram observadas sob luz UV, capturadas e digitalizadas por 

meio de um sistema de fotodocumentação Molecular Imaging (Loccus Biotecnologic L-Pix Chemi). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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A partir do perfil da comunidade microbiana do solo, obtida por meio da técnica de PCR-

DGGE, observou-se o agrupamento das amostras em função da adição ou não de esterco bovino e 

de acordo com o tempo de avaliação do solo (Figura 1).  
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Figura 1. Análise de agrupamento, Dice-UPGMA, obtida pelo perfil de bandas de DGGE do gene 

16S das comunidades microbianas de solo que receberam EMs de diferentes origens (EM1, EM2 ou 

EM3) e esterco bovino. +EM1, +EM2 e +EM3 = com EM; +M = com esterco; -EM = sem EM; -M 

= sem esterco; (1) = solo que recebeu a primeira aplicação de EM1, EM2 ou EM3; (2) = solo 30 

dias após a primeira aplicação de EM1, EM2 ou EM3. 
 

Em solo sem adição de esterco, a inoculação de EM2 e EM3 nas duas épocas avaliadas gerou 

um agrupamento com 75% de similaridade.  

Outro agrupamento, com 78% de similaridade, reuniu amostras de receberam a primeira 

aplicação de EM 1, 2 e 3 em solo acrescido de esterco com solo sem adição de EM, que recebeu 

somente esterco. Estas mesmas amostras foram agrupadas com 88% de similaridade quando 

analisadas 30 dias após a aplicação dos inoculantes. 

A similaridade entre solos que receberam EM2 e EM3, na ausência de esterco e na 

montagem do experimento, pode estar relacionada com o fato desses EMs serem de origem caseira 

e produzidos a partir de micro-organismos capturados na Zona da Mata de Minas Gerais. Já a 

semelhança desses perfis 30 dias após a aplicação da primeira dose dos EMs pode ser justificada 

pela ausência de substratos no solo que induzissem alterações na comunidade bacteriana, o que é 

coerente com os achados de Ding et al. (2016). 

O agrupamento independente das amostras de solo avaliadas no início e 30 dias após a 

inoculação dos EMs, além da formação de grupos distintos entre solo com e sem esterco, indicam 

uma alteração na estrutura da comunidade microbiana. No entanto, a similaridade das amostras que 

receberam os inoculantes em solo acrescido de esterco em relação ao controle com esterco pode 

indicar que a captura do EM a partir do solo contribui para sua similaridade com a composição 

bacteriana do ambiente, principalmente de solos e estercos. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Van Vliet et al. (2006). 

 

CONCLUSÕES 
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A adição ou não de esterco bovino no solo, bem como o tempo de avaliação, interfere no 

perfil da comunidade bacteriana do solo, avaliado por PCR-DGGE. O conhecimento sobre a 

dinâmica dos EMs no solo pode contribuir para a elucidação de seus efeitos para a agricultura. 
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RESUMO: O sistema de manejo integrado em cultivos de hortaliças consorciado, visa aumentar a 

proteção e preservação dos recursos naturais. As práticas culturais, promovem o equilíbrio 

ambiental, social e econômico, causando menos impactos ao homem e ao meio ambiente. 

Objetivou-se avaliar o manejo integrado e o uso de práticas culturais no controle do pulgão da 

couve consorciado com cebolinha. A pesquisa foi realizada durante cinco meses (junho-novembro), 

na área de Estudos Agroecológicos do Instituto Federal de Sergipe- Campus São Cristóvão. A 

dimensão da área foi de 10mx8m (80m²). O delineamento experimental foi o de blocos 

casualizados, com quatro repetições e quatro tratamentos: T1 - testemunha (água); T2- (chá de 

coentro); T3- (alho roxo) e T4- (alho roxo com cebola branca). A área constituiu 16 parcelas, com 

espaçamento de 1,70m de comprimento, 1m de largura, 30 cm de altura, 70 cm nas ruas e na 

bordadura. O manejo integrado associado às práticas culturais, foi eficaz no controle de pragas, 

principalmente o pulgão. O cultivo de hortaliças em sistema consorciado utilizando a cobertura 

morta auxiliou na redução da infestação de ervas espontâneas, e apresentou melhor índice de 

produção e desenvolvimento na cultura da couve manteiga da geórgia em relação a cultura da 

cebolinha verde. 

 

Palavras-chave: produção agroecológica, hortaliças, manejo integrado de pragas, consorciação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A agricultura no Brasil perdeu historicamente, uma das principais bases da economia do país, 

desde os primórdios da colonização até o século XXI, evoluindo das extensas monoculturas para a 

diversificação da produção. No Nordeste brasileiro, a agricultura tem um papel de destaque na 

economia regional, onde 82,6% do trabalho de campo é proveniente da agricultura familiar. 

Entretanto, a participação da produção agrícola nordestina no país, tem sido considerada baixa 

(Castro, 2012). 

Os cultivos de hortaliças consorciado com base agroecológica, buscam a interação e a 

conservação das cadeias produtivas e mantém as características física, química e biológica do solo.   

O cultivo integrado preocupa-se com a proteção e preservação dos recursos naturais, 

favorecendo novas alternativas agroecológicas, recicla o máximo de insumos interno e favorece o 

equilíbrio do ecossistema. Por tanto, para obter sucesso é preciso que práticas e manejos, sejam 

empregadas adequadamente possibilitando a sustentabilidade e o fornecimento de nutrientes 

disponíveis para os sistemas produtivos.  

As práticas culturais como: capina manual, cobertura morta, rotação de culturas, 

compostagem, adubação orgânica, vermicompostagem e biofertilizantes naturais, contribuem para a 

redução de pragas e doenças, protege o solo contra erosão e diminui evapotranspiração, devido 

maior concentração e distribuição de nutrientes para o melhor desenvolvimento das culturas 
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De acordo com Primavesi (2008), no sistema de manejo convencional, o solo é considerado 

como um suporte físico para as plantas. Por tanto, suas partículas desagrega, compacta, endurece e 

dificulta a capacidade de produção, ficando cada vez mais dependente dos pacotes tecnológicos que 

fomentam esse sistema.  

A utilização de práticas culturais agroecológicas em pequenos sistemas de cultivo como a 

horticultura reduz a incidência de pragas e doenças, e melhora o aproveitamento da área, e causa 

menos impactos ao meio ambiente e ao homem. Sendo assim, objetivou-se avaliar o manejo 

integrado e o uso de práticas culturais no controle de pulgão na couve em sistema de hortaliças 

consorciado. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido durante 5 meses (junho a novembro), no Instituto Federal 

Campus São Cristóvão, no município de São Cristóvão/SE, situado nas coordenadas geográfica de 

10º 55’ de latitude S e 37º 07’ de longitude W, temperatura média de 25,5ºC e a umidade relativa do 

ar é de 75%, com período chuvoso concentrado entre os meses de abril a agosto e precipitação 

média de 1.200mm/ano (Mello et al., 2006).  

A área foi dividida em 16 parcelas, com área total de 80m² (10m x 8m). Utilizou-se o 

delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições e quatro tratamentos: T1 - testemunha 

(água); T2- (chá de coentro); T3- (alho roxo) e T4- (alho roxo com cebola branca). As mudas da 

cultivar manteiga da geórgia (Brassica oleracea var. acephola cv. georgia), foram produzidas em 

bandeja de polietileno (isopor) com 128 “células”, preenchidas com substrato comercial tendo como 

matéria prima: casca de pinus, turfa vermiculita, superfosfato simples e nitrato de potássio, a 

germinação ocorreu de 5 a 10 dias após a semeadura. Para a cebolinha verde (Allium fistuosum L.), 

a propagação se deu pelo método vegetativo, atraíeis de divisão de touceira. 

Foram plantadas 6 (seis) plantas da couve e 14 (quatorze) plantas de cebolinha verde, os 

espaçamentos utilizados foram 50cm entre plantas da couve e 15cm entre plantas da cebolinha 

verde. A adubação de cobertura foi realizada 60 dias após o transplantio das mudas a campo, foram 

distribuídos uniformemente 7 kg (sete) de biofertilizantes sólido. 

 No controle de inseto grilo (Gryllidae eugrylloides pipiens), foi utilizado garrafas 

descartáveis do tipo “pet” de 2L, sem fundo e tampa ou gargalo, com aproximadamente 15cm de 

altura, colocadas circundando os caules, sendo levemente enterradas no solo, e 6 aplicações de 50g 

de pimenta malagueta macerada e diluída em 1L de água de extrato aquoso semanalmente. 

No controle do pulgão da couve (Brevicoryne brassicae), foram utilizados 3 aplicações de 

cada extrato das receitas: RECEITA 1: Alho roxo: Ingredientes: 10g de alho roxo 1L de água; 

Modo de preparo: Triturar o alho no liquidificador, coar e usar; Indicação: Pulgão, cochonilha e 

ácaro. RECEITA 2: Alho roxo e cebola branca: Ingredientes: 31g de alho e cebola 1L de água; 

Modo de preparo: Moer a cebola e o alho no liquidificador, coar e usar.   Indicação: Pulgão, lagarta, 

podridão do colmo, entre outros. RECEITA 3: Chá de coentro: Ingredientes: 60g de folha e caule de 

coentro fresco 1L de água; Modo de preparo: Cozinhar folhas e caule em 1L de água, espremer para 

retirar o suco, coar e pulverizar; Indicação: Controlar pulgão nas culturas de feijão e hortaliças. Os 

extratos aquosos foram aplicados quinzenalmente por meio de um pulverizador manual 

Foram avaliadas, área foliar, altura do caule e número de folhas formadas (tamanho 

comercial). Após a colheita foi aferido o peso fresco do molho, composto de cinco folhas de 

tamanho comercial. Também foi realizado o peso total da colheita. 

A análise estatística dos dados das variáveis: área foliar, altura do caule, número de folhas 

formadas (comercial), foi realizada com auxilio do programa ASSISTAT e para a produção das 

culturas o parâmetro média aritmética. 
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Tratamentos AF  

(cm
2
) 

AltC  

(cm) 

CF  

(cm) 

LF  

(cm) 

NF  

 

Peso  

molho(g) 

T1: Água 6228.57 a 22.84 a 38,59 a 25.91 a 11.50 a 225.75 a 

T2: Chá de Coentro 5454.33 a 22.38 a 36,82 a 24.42 a 12.57 a 206.30 a 

T3: Extrato de Alho roxo 5833.94 a 24.18 a 38,11 a 26.15 a 12.22 a 208.60 a 

 

 

Colheita (dias)      Número de folhas colhidas 
Produção da 

cebolinha (kg) 

60 930 - 

75 881 1,254 

90 993 - 

105 867 1,288 

120 656 - 

Total 4.327 2,542 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Na fase inicial de desenvolvimento da cultura da couve, as barreiras circulares de garrafas pet 

associado ao extrato aquoso de pimenta malagueta surtiu efeito de forma eficiente no controle do 

grilo (Eugryllodes pipiens).  

Segundo Guimarães et al., (2014), analisando a ação repelente da pimenta dedo-de-moça, 

concluíram que os frutos dessa planta, possuem atividade inseticida tanto na forma de extratos 

alcoólicos quanto de extratos aquosos.  

Antes do início das avaliações, em torno dos 50 dias, foi observado a presença de pulgão 

(Brevicoryne brassicae), em poucas plantas. Este resultado pode ter sido influenciado pelos índices 

de temperaturas do período, que limitam a presença desses insetos.  

Nas avaliações seguintes não foram detectadas a presença de pulgões, o que permite inferir, 

que os extratos aquosos utilizados associados aos tratos culturais, manejo integrado, irrigação 

manual, uso de cobertura morta, diversificação de espécies vegetais na área e utilização de plantas 

atrativas aos inimigos naturais como: cebolinha e cravo-de-defunto (Tagetes erecta), causaram 

repelência ao pulgão da couve. 

Outro aspecto favorável ao não aparecimento de pragas, provavelmente foi a diversificação 

ambiental, promovida pelas espécies vegetais em agroecossistemas, que favorece a estruturação de 

comunidades de insetos mais ricas que controlam a dinâmica populacional de espécies herbívoras. 

A diversificação ambiental é um dos principais componentes a serem manejados para reduzir as 

populações de insetos pragas das hortaliças (Gliessman, 2001; Altieri et al., 2003). 

As características de crescimento e desenvolvimento das plantas da couve não sofreram 

influência com a aplicação dos extratos aquosos (Tabela 1). Os resultados encontrados podem ser 

justificados pela ausência do ataque de pragas, especificamente o pulgão.  

 

Tabela 1: Média da área foliar da planta, altura do caule, comprimento e largura da folha, 

número de folhas formadas e peso do molho da couve da Geórgia. 

 

 

 

 

  

 
 

As médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 

5% de probabilidade.  

AF: área foliar; AltC: altura do caule; CF: comprimento da folha; LF: Largura da folha; NF: número de folhas 

formadas; Peso molho. 

 

Para a cultura da couve manteiga da geórgia, verificou-se que houve bom desenvolvimento na 

produção de folhas (Tabela 2), em relação a cultura da cebolinha verde. A consorciação das 

culturas, os tratos culturais, o manejo integrado a adubação, e a diversidade de espécies vegetais aos 

arredores da área experimental, contribuíram gradativamente para um bom desenvolvimento na 

produção da cultura.  

 

Tabela 2: Produção de número de folhas da couve por colheita 
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Em relação a cultura da cebolinha, pode perceber que o sombreamento da área foliar da 

cultura da couve contribuiu para o mau desenvolvimento e baixa produção da cultura de cebolinha. 

O consórcio de culturas é uma alternativa viável principalmente para a agricultura familiar, 

visando o cultivo de várias espécies numa mesma área, de modo  que ocorra o desenvolvimento em 

todo ou em pelo menos parte do seu ciclo (Junior et al. 2015). 

 

CONCLUSÕES 

 

O manejo integrado associado ás práticas culturais, foram eficiente no controle de pragas, 

principalmente do pulgão e o cultivo da couve consorciado com cebolinha, reduziu a infestação de 

ervas espontânea, devido o melhor aproveitamento da área. 

A consorciação da cultura da couve com cebolinha, pareceu não ter sido harmônico uma vez 

que, a produção da cebolinha foi afetada provavelmente pela competição por luz, água e nutrientes. 
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ABSTRACT: The management of weevils in storage facilities is heavily reliant in the use of 

chemical insecticides, but the inadequate application of this strategy has resulted in many cases of 

resistance and control failures resulting in an urgent need to develop sustainable alternative for 

controlling such pest in storage units. Among these alternatives, inert dusts like diatomaceous earth 

(DE) have been lately drawing attention for potential use in storage pest management. The aim of 

this study was to evaluate the effects of diatomaceous earth as a potential tool in the control of S. 

zeamais and S. oryzae. Tests of mortality, free-choice and population rate of increase were 

performed using different doses of DE (0, 1 and 3g DE/kg maize).  Mortality rates were strikingly 

different between S. zeamais (91%) and S. oryzae (15.8%) but only at the 3g/kg dosage. Moreover, 

S. zeamais was repelled by treated maize with 3g/kg and its population growth was also negatively 

affected at the same dosage. The results showed that DE is very efficient and good alternative to 

control S. zeamais in maize when used at 3g/kg but has no effect on S. oryzae. More studies are still 

needed to understand the reasons behind this differential activity toward various stored product 

pests.  

 

Keywords: weevils, stored product, inert dusts, control. 

 

INTRODUCTION 

 

Losses of stored products during the post-harvest phase are notoriously high and 

unrecoverable. Most of these losses are caused by insect pests, such as the maize weevil Sitophilus 

zeamais Motsch. and the rice weevil Sitophilus oryzae L. (Danho et al., 2002). Historically, 

chemical control of the maize and rice weevils relied mainly on the use of chemical insecticides. 

However, with the prohibition of DDT for agricultural purposes, and due to the overreliance on 

both phosphine and pyrethroids insecticides, resistant populations were strongly selected (Guedes et 

al., 1995, Fragoso et al., 2003; Ribeiro et al., 2003; Daglish et al., 2014). Hence the urgent need to 

develop alternative for controlling weevils and other stored product pests in storage units.  The use 

of inert dusts that are dry chemically unreactive powders have been suggested as potential 

alternatives (Phillips and Throne 2010; Shah and Khan 2014; Kavallieratos et al.2015). The 

siliceous diatomaceous earth (DE) is among the most popular inert dusts that have drawn focus and 

attention for its safety to vertebrates. However, its use remains controversial as its activity does vary 

with arthropod species and its interactions with arthropods still exhibits important knowledge gaps 

(Guedes and Cutler 2014; Guedes et al., 2015, 2016). Therefore, the aim of this study was to 

evaluate a DE formulation as an alternative control against two different insect species (S. zeamais 

and S. oryzae) through investigating its effects on the survival rate, repellence to treated maize 

grains and effects on these species offspring. 
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MATERIAL & METHODS 

 

Two populations of S. zeamais and S. oryzae were used in all the experiments carried out. 

Both populations were maintained in glass containers in rearing facilities under controlled 

conditions (25 ±2 C. 70 ±10% relative humidity. 14 h: 10 h lighting regime [D:L]) and reared on 

insecticide-free maize grains.  

Diatomaceous earth Insecto® containing 86.7% SiO2, registered and recommended to control 

stored product pests in Brazil at the dose of 1g/kg was used for the bioassays. The DE treatments 

were applied to maize kernels using a heavy-duty rotator (ROTO-TORQUE model 7637, Cole-

Parmer, Vernon Hills, IL, USA). In order to verify the efficacy of DE against Sitophilus spp., 

mortality tests were performed for each species using the dosages of 0 (control), 1 and 3g/kg. Five 

replicates consisting of one plastic flask (300 ml) each containing 50g of treated maize and clean 

maize for the control, which received 20 unsexed adult insects. The mortality was assessed after 25 

days of exposure. Regarding the repellency of DE when applied to maize grains, free-choice tests 

were executed using arenas with four choice opportunities as described in Viteri-jumbo et al., 

(2014). Briefly, each arena was composed by one central plastic pot connected to four plastic pots 

with PVC pipes in a cross shaped design. Treated and untreated maize were added to the outside 

pots (two opposite pots containing untreated maize while the two other containing treated maize). 

50 insects were released into the central pot. Five replicates (arenas) were made for each treatment 

(1, 3g) for each species (S. orzyae and S. zeamais). The number of insects in each pot of the arenas 

was recorded after a 24-hour period.  

Finally, to investigate the DE effect on the population rate of increase (ri), a bioassay was 

performed using plastic flasks of 500ml capacity where 50 insects were left to colonize 200g of 

maize. Five replicates were used for each treatment (1 and 3g) and for each species. Flasks were 

kept under the same conditions as for the rearing. After 50 days, the total number of insects was 

recorded. The data from all the three experiments were subjected to two-way analysis of variance, 

and Tukey’s HSD test (P < 0.05) when appropriate. 

 

RESULTS & DISCUSSION 

 

After the 14-day exposure period, the results showed that mortality of S. zeamais 

significantly (F = 44.8; P < 0.001) increased compared to the control in a dose dependent way 

reaching over 80% with 3 g of DE while no effects were registered for the S. oryzae as mortality 

caused by both 1 and 3g was similar to control mortality (Figure 1). The same trend was observed 

for the population growth where DE application resulted in a significant (F = 76.4; P < 0.001) fall 

in the rate of increase of S. zeamais population meanwhile for the S. oryzae the decrease was not 

statistically significant (P > 0.05) (Figure 2). Finally, the repellency effect of DE in the free-choice 

test was noticeable (F = 10.9; P = 0.0024) only at 3g for the S. zeamais as it shows in Figure 3.  

The DE formulation tested differed in its effect on the two weevil species. The high efficiency on 

the S. zeamais is in concordance with previous studies (Pinto et al., 2008; Sousa et al., 2013; 

Doumbia et al., 2014; Nwaubani et al., 2014; Malia et al., 2016) and it is attributed principally to 

physical properties of the diatom particles causing damages in the insect tegument surface, 

including sensilla and pores, reduction of body water content by compromising water balance and 

increasing the rate of water loss (Malia et al., 2016). Furthermore, the repellency effect found here 

may explain the interference in S. zeamais insect behavior as reported by Vardeman et al. (2007) 
and may potentially be a direct consequence of damages in the sensilla as suggested by Malia et al., 

(2016). However, the absence of significant effect on the S. oryzae insects raise more questions 

about the efficiency and mode of action of DE on target and non-target stored product species and 

highlight the need of more investigations on this topic considering the continuous and future 

spreading of use of inert dusts. 
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CONCLUSIONS 

 

In the light of the results obtained 

here, the use of diatomaceous earth may be 

recommended to control maize weevil 

while it is likely to be inefficient if used 

against rice weevil.  
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RESUMO: Várias pesquisas apontam as implicações ambientais negativas relacionadas ao uso 

inadequado de agrotóxicos. Este estudo teve como objetivo determinar a eficiência de alguns 

inseticidas químicos e Bacillus thuringiensis em Helicoverpa armigera. Lagartas de terceiro ínstar 

foram pulverizadas em laboratório com inseticidas: Flubendiamida, Clorantraniliprole, Etofenproxi, 

Bifentrina, Lufenuron, Metomil, Clorpirifos, Lambda-cialotrina + clorantraniliprole, Bacillus 

thuringiensis e Tiodicarbe. A mortalidade foi aferida a cada 24 horas durante três dias consecutivos. 

Na lagartas expostas ao inseticida Flubendiamida observou-se 89,55% de mortalidade, acima da 

média, que foi de 71,3%. O Bacillus thugringiensis causou morte em 65,18% das lagartas, não 

diferindo estatisticamente dos outros tratamentos. 

 

Palavras-chave: inseticida biológico, manejo integrado de pragas, mortalidade 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Helicoverpa armigera, foi relatada no Brasil primeiramente por Czepack (2013), desde 

então a lagarta tem causado diversos problemas principalmente na cultura do algodão, onde os 

danos causados por esta, em qualquer fase da planta, acarretam um grande prejuízo econômico ao 

cotonicultor. Seja qual cultura for, é preciso considerar que nenhuma medida de controle se aplicada 

isoladamente será eficiente contra o ataque da H. armigera. Dentre as várias ferramentas 

preconizadas no MIP estão o controle químico e o biológico. Em várias regiões tem se verificado a 

resistência aos inseticidas e principalmente aqueles do grupo dos piretroides (Santos, 2015). 

Nos primeiros instares, as lagartas, está mais expostas e também mais suscetíveis ao ataque 

de inimigos naturais e ao contato com os inseticidas aplicados em pulverização, sendo o momento 

mais adequado para o controle da praga (Santos, 2015; Ávila et al. 2013; Mustafa et al., 2004). No 

entanto, as taxas de mortalidade parecem variar fortemente entre as estações do ano e espécies de 

plantas cultivadas (Van Der Berg et al, 1993). 

Os entomopatógenos, como fungos, nematóides, vírus e bactérias, também contribuem para 

o controle natural de H. armigera (Mustafa et al., 2004). O gênero Bacillus constitui bactérias em 

forma de bastonete, são aeróbias estritas ou aeróbias facultativas, possui mais de 114 espécies 

(Madigan et al., 2003) e são tóxicas a vários insetos. 

Várias pesquisas apontam as implicações ambientais negativas relacionadas ao uso 

inadequado de agrotóxicos e de tecnologias de aplicações. Assim, este trabalho tem como objetivo 

avaliar a eficiência de nove inseticidas e de Bacillus thuringiensis no controle de H. armigera na 

cultura do algodoeiro. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no laboratório de Entomologia da EMBRAPA Arroz e feijão, 

localizado em Santo Antônio de Goiás – GO.  

Foram utilizadas lagartas de terceiro ínstar na geração F3 mantida em criação massal no 

laboratório de criação de insetos da Embrapa Arroz e Feijão. Para cada tratamento foram utilizados 

40 insetos, em quatro repetições contendo grupos de 10 lagartas, cada uma com a concentração de 

tais inseticidas foi determinada a partir da dose recomendada pelos fabricantes, com base em 

volume de calda de 150 L/ha. No tratamento controle, as lagartas foram pulverizadas com igual 

volume de água destilada estéril (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Relação de inseticidas testados 

Inseticida Unidade Dose p.c./ha 

Flubendiamida L 0,15 

Clorantraniliprole L 0,15 

Etofenproxi L 1,0 

Bifentrina L 0,8 

Lufenuron L 0,1 

Metomil L 1,5 

Clorpirifos L 1,0 

Lambda-cialotrina + Clorantraniliprole L 0,3 

Bacillus thuringiensis kg 1,0 

Tiodicarbe kg 0,5 

 

As lagartas e alimentos tratados foram mantidos em recipiente de criação (tubos de ensaio) 

contendo dieta artificial. A mortalidade foi aferida a cada 24 horas durante três dias consecutivos. 

A eficiência de controle foi determinada comparando-se o número inicial de insetos e o 

número de insetos mortos após a aplicação dos inseticidas, com base na fórmula de Henderson & 

Tilton (1955), sendo: Tx redução= (1- (n avaliação prévia testemunha x n avaliação posterior 

tratamento) / (n avaliação posterior testemunha x n avaliação prévia tratamento))x100 

Foi aplicado o teste de Tukey a 5% de significância para comparação das médias. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Para determinação da perda evitada pela aplicação de tática de manejo ou taxa de redução da 

população (k) após a exposição de lagartas de H. armigera à ação de nove fungicidas e Bacillus 

thuringiensis diferentes inseticidas, verificou-se que as taxas de mortalidade registradas nos 

tratamentos não diferiram significativamente entre si (p<0,05), denotando que os produtos 

apresentaram taxas similares de eficiência de controle, mas significativamente superiores ao 

verificado no tratamento testemunha, em que se aplicou apenas água (controle absoluto) (Tabela 2). 

Verificou-se uma taxa média de eficiência pela ação dos inseticidas de 71,30 %, mas 

devemos considerar que houve mortalidade na testemunha, que certamente foi por causas naturais, 

já que os indivíduos não foram expostos a nenhum inseticida e não houve falta de alimento, 

portanto, a mortalidade natural pode alterar os valores de mortalidade por tratamento, ao aplicarmos 

a fórmula da taxa de redução, é feita a correção da mortalidade pelos inseticidas.  

Apesar do Bacillus Thuringiensis ter ficado abaixo da média, com 65,18 % eficiência, não 

difere estatisticamente dos demais tratamentos. Podendo se inferir que o Bacillus Thuringiensis é 

uma importante arma contra a seleção de resistência dos insetos a inseticidas químicos, sendo 

necessária a rotação de ingredientes ativos e a observação das outras táticas preconizadas no MIP. 

De acordo com Santos (2015) as aplicações de Bacillus thuringiensis em alternância com 

inseticidas químicos pode ser uma boa estratégia de manejo das lagartas.  

 241



V SIMPA-Simpósio da Pós-Graduação em Agroecologia da Universidade Federal de Viçosa 

10 e 11 de novembro de 2016, Viçosa - MG 
 

 

 

Tabela 2 - Perda evitada pela aplicação de tática de manejo (K) de H. armigera com base na 

eficiência de controle após exposição a inseticidas em laboratório 

 

Tratamento 

Nº insetos vivos 

% Eficiência Pré-exposição 72 HAA** 

Flubendiamida 10,00 0,75 a 89,55 

Clorantraniliprole 9,75 1,75 a 75,00 

Etofenproxi 9,75 1,75 a 75,00 

Bifentrina  9,75 1,75 a 75,00 

Lufenuron 9,50 2,00 a 70,68 

Metomil 9,50 2,25 a 67,01 

Clorpirifos 9,50 2,25 a 67,01 

Lambda-cialotrina + 

clorantraniliprole 9,75 2,25 a 67,86 

Bacillus thuringiensis 10,00 2,50 a 65,18 

Tiodicarbe 9,75 2,75 a 60,71 

Testemunha 9,75 7,00 b - 

Eficiência média    71,30 

* *HAA = Horas após a exposição.  Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5%. 

 

CONCLUSÕES 

 

O inseticida o que apresentou melhor eficiência foi o Flubendiamida com 89,55% de 

mortalidade nos indivíduos expostos a esse químico. 

A eficiência do Bacillus thuringiensis foi de 65,18%, demonstrando o potencial deste tipo de 

controle biológico. 
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RESUMO: A espécie de Palembus dermestoide é coleóptero, praga de produtos armazenados, 

popularmente conhecido como besouro-do-amendoim, tal praga é controlada com o uso de 

defensivos químicos, os quais podem trazer sérios danos ao meio ambiente. Os NEPs pertencem aos 

gêneros Heterorhabditis e Steinernema e são considerados parasitas obrigatórios de insetos. Estes 

nematoides possuem associação simbiótica com bactérias entomopatogênicas que causam infecção 

e morte ao inseto hospedeiro. Essa característica torna os NEPs perfeitos para o uso no controle 

biologico de insetos considerados praga. O experimento teve como objetivo avaliar a eficiência de 

NEPs HP88 (Heterorhabitidis bacteriophora) e LPP40 (Heterorhabditis sp.) no controle biológico 

em larvas de P. dermestoides. Em cada teste foram utilizadas 13 placas de Petri forrada por papel 

filtro, sendo adicionadas 5 larvas de P. dermestoide (100 mg) e aplicada 1 mL de solução com 

concentração de 200 Jls (juvenis infectantes) por mL. Sendo uma repetição feita com NEPs HP88,  

e outra com LPP40 e uma terceira repetição controle sem adição de solução com NEPs. As placas 

foram mantidas por sete dias em câmara de germinação (BOD) à 25ºC, 80% U.R. Para a 

confirmação da infecção por NEPs, os cadáveres foram abertos e visualizados em microscópio 

óptico para verificar a presença de NEPs em estágio hermafrodita. Os Resultados indicaram 51% de 

mortalidade no teste com HP88, 69% de mortalidade no teste com os NEPs LPP40 e nenhuma 

morte no teste Controle.  Portanto, pode-se afirmar que as espécies estudadas de NEPs são 

eficientes no controle biológico de larvas de Palembus dermestoides. 

 

Palavras-chave: Nematoda, virulência, controle biológico. 

. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A espécie de Palembus dermestoide (coleóptero cletrófago) são conhecidas como pragas de 

produtos armazenados, popularmente conhecido como besouro-do-amendoim (Schickler, 2005). É 

considerado uma praga de grãos armazenados, tendo sido primeiramente encontrado em farelo de 

milho e aveia, na Malásia, porém, sua ocorrência já foi registrada em grãos de amendoim, arroz, 

aveia, farelo de cereais, feijão, gérmen de trigo, milho, soja e sorgo (Hoffmann et al., 2005). 

 O principal meio de combate dessa praga tem sido o uso de produtos químicos. O uso de 

controle biológico visa manter, através de certas práticas o equilíbrio no agrossistema, de modo que 

o hospedeiro, na presença do patógeno, não sofra danos significativos, em função da ação 

controladora dos organismos não patogênicos do sistema. Um aspecto importante do controle 

biológico é que este não se restringe apenas a doenças no fitoplano, mas também aquelas da 

espermofera, rizosfera e a patógenos pós-colheita (Grigoletti Jr, A. et al, 2000). 

 Os NEPs pertencem aos gêneros Heterorhabditis e Steinernema e são considerados parasitas 

obrigatórios de insetos. Estes gêneros de nematoides apresentam associação simbionte com 

bactérias patogênicas, gênero Xenorhabdus sp. associado a Steinernema e Photorhabdus sp. a 

Heterorhabditis. Apresentam certas adaptações como: ser letais a insetos, possuir associação 

simbionte com bactérias entomopatogênicas e o seu terceiro estádio (J3), também chamado de 

juvenil infectante (JI), ter a capacidade de penetrar nos insetos e de sobreviver no solo por tempo 
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limitado (Akhurst & Boemare, 1990; Sudhaus, 1993). O experimento teve como objetivo testar a 

eficiencia de NEPs da espécie Heterorhabitidis bacteriophora HP88 e Heterorhabditis sp. LPP40 

no controle biológico em larvas de Palembus dermestoides. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 Os testes foram realizados com larvas de Palembus dermestoides criados com dieta artificial 

no laboratório da Faculdade Santa Marcelina em MURIAÉ-MG. Em cada teste foram utilizadas 13 

placas de Petri (9 cm de diâmetro) com fundo forrado por papel filtro, sendo adicionadas 5 larvas de 

Palembus dermestoide com massa média de 100 mg. Foi aplicado um mL com concentração de 200 

juvenis infectantes (JIs) de NEPs. Foram realizadas dua repetições, uma realizada com H. 

Bacteriophora HP88 e outra com Heterorhabditis sp. LPP40. Um tratamento foi realizado para 

cada repetição sem adição de NEPs, amostagem controle. As placas foram mantidas por sete dias 

em câmara de germinação (BOD) à 25ºC, 80% U.R. Após sete dias, as placas foram abertas e os 

cadáveres foram observados e separados conforme a coloração típica de infecção causada pelas 

bactérias patogênicas. Para a confirmação da infecção por NEPs, os cadáveres foram abertos e 

visualizados em microscopia óptica para verificar a presença da fase hermafrodita. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Os Resultados indicaram uma taxa de 51% de mortalidade com  uso de H. Bacteriophora 

HP88. No outro teste houve uma taxa de 69% de mortalidade com uso Heterorhabditis sp. LPP40 

(Figura 1). Nenhuma morte ocorreu no teste Controle. Portanto, pode-se afirmar que as espécies 

estudadas de NEPs são eficientes no controle biológico de larvas de P. dermestoides. O isolado 

LPP40 apresentou mais virulência em relação aos resultados obtidos pelo isolado HP88. O isolado 

LPP40 Heterorhabditis sp. Foi isolado de áreas de manguezais da região Norte Fluminense, do 

Estado do Rio de Janeiro, Brasil. A espécie H. bacteriophora HP88 é nativa dos Estados Unidos da 

América. Utilizar espécies nativas potencialmente virulentas torna-se uma ferramenta importante no 

tratamento em áreas agrícolas afetadas por insetos pragas. 

 

 
Figura 1. Taxa de Mortalidade de Larvas por Nematoides Entomopatogênicos isolados H. bacteriophora 

HP88 e Heterorhabditis sp. LPP40. OriginPro8. 

 

 

CONCLUSÕES 

  

 Os NEPs são considerados agentes eficientes no controle biológico de insetos pragas. 
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 O uso de NEPs em larvas de Palembus dermestoides são significativamente virulentos. 

 Os resultados demonstraram por testes que os isolados de NEPs HP88 e LPP40 são 

indicadores para o controle biológico de coleópteros P. dermestoides. 
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RESUMO: Embora se reconheça o potencial da tomaticultura, sabe-se que a cultura do tomate 

(Lycopersicon esculentum Mill.) é afetada por diversas doenças de importância econômica, 

destacando-se a murcha de fusário causada por Fusarium oxysporum Schlect f. sp, lycopersci 

Snyder & Hansen (FOL), cujo controle fundamenta-se no uso de cultivares resistentes, em face de 

indisponibilidade de cultivares com resistência e, em alguns casos, a necessidade do uso de 

cultivares suscetíveis mais produtivas métodos de controle alternativos devem ser pesquisados neste 

patossistema, dentre os quais podemos citar a indução de resistência e o controle alternativo através 

de extratos vegetais. O presente projeto avaliou in vitro e in vivo o óleo de Nin (Azadiractha indica) 

e o ASM (Acibenzolar-S-metil) como alternativas de controle de uma das principais doenças do 

tomateiro, a fusariose. Os resultados obtidos indicam os produtos como controladores do fungo.  

 

Palavras-chave: alternativo, agricultura familiar horticultura. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um dos principais produtores de tomate, com uma produção de 3,4 milhões de 

toneladas. O Nordeste destaca-se como a terceira região na produção de tomate, produzindo 511 mil 

toneladas, sendo o Estado do Maranhão o sexto estado produtor, com pouco mais de 5 mil toneladas 

em 247 hectares de área plantada (Ibge, 2007). Embora se reconheça o potencial da tomaticultura, 

sabe-se que a cultura do tomate (Lycopersicon esculentum Mill) é afetada por diversas doenças dde 

importância econômica, destacando-se a murcha de fusário causada por Fusarium oxysporum 

Schelect f. sp. LycopersiciSnyder & Hansen (FOL), cujo controle fundamenta-se no uso de 

cultivares resistentes (Kurozawa & Pavan, 1997). Em face de indisponibilidade de cultivares com 

resistências e, em alguns casos, a necessidade do uso de cultivares suscetíveis mais produtivas, 

métodos de controle alternativos devem ser pesquisados neste patossistema. 

Em cultivos orgânicos, o uso de caldas, extratos, biofertilizante, preparações homeopáticas e 

agentes de controle biológico podem reduzir a intensidade de doenças (Diniz et al., 2006). 

De acordo com Carneiro (2002), diferentes produtos do Nim tem sido testados in vitro no 

controle de fitopatógenos e em casa-de-vegetação com aplicação direta do produto sobre a planta. 

Nesse contexto o presente projeto visou estudar o Nim e o ASM como alternativas de controle de 

uma das principais doenças do tomateiro, a fusariose. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Biotecnologia do IFMA- Campus 

Caxias e em casa de vegetação localizada na fazenda escola do IFMA-Campus Caxias. Os isolados 

utilizados nos experimentos foram obtidos na micoteca “Dr. Gilson Soares da Silva”, da 
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Universidade Estadual do Maranhão. O fitopatógeno foi cultivado em meio BDA (Btata-Dextrose-

Ágar) por dez dias a 25ºC +2°, UR 80% e fotoperiodo de 12 horas. As avaliações foram realizadas 

in vitro e em casa de vegetação, utilizando-se o óleo de nim e (Azadirchta indica) e o produto 

indutor de resistência ASM (Bion). 

Avaliações in vitro 

O óleo de Azadirachta indica foram avaliados nas concentrações 0%; 1%; 2%; 3%; 4%; 5% 

(v:v). Já o ASM foi avaliado nas concentrações de 0; 1;2;3; 4 e 5 mg i.a/L de agua. Os produtos 

foram adicionados em suas devidas concentrações em meio BDA. Posteriormente o BDA tratado 

foi vertido em placas de Petri para receber discos de micélio de aproximadamente cinco milímetros 

de F. oxysporum f sp lycopersici, obtidos a partir de cultura pura. As placas foram mantidas em 

temperatura ambiente (25 ± 2 °C), umidade relativa de 70% e fotoperíodo de 12 horas. 

 O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado com esquema fatorial de 

2 x 6 + 1 (produto x dosagem + testemunha). As médias dos tratamentos e a testemunha foram 

comparadas pelo teste de Tukey a 5 %. 

 

Avaliações em casa de vegetação 

Plantas de tomateiro foram semeadas em bandejas de isopor com 120 células. Foi utilizado 

como substrato, solo esterilizado em autoclavado. A partir do vigésimo dia, após a semeadura, as 

plantas foram transplantas para vasos plásticos e regadas com o óleo de nim nas concentrações de 0; 

1; 5; 10; 15 % (v:v) e de ASM nas concentrações de 0; 2; 5; 10; 15 g i.a/L de água. A inoculação foi 

realizada pelo método de ferimento de raízes tipo meia lua, e em seguida aplicou-se 20 ml da 

suspensão de inoculo 1 × 106 conídios ml–1, ajustada através de câmara de contagem Neubauer, em 

cada planta. Depois de inoculadas e tratadas, as plantas permaneceram em camará úmida durante 48 

horas. O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado em esquema fatorial 3 x 5 

(Produto X Concentração). Decorridos 21 dias da inoculação foi realizada a avaliação através da 

escala de notas de Santos (1999), que varia de 1 a 5. As médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Avaliações in vitro 

Os resultados demonstram que in vitro, tanto o ASM quanto o óleo de Nim, influenciaram 

negativamente o crescimento micélial de Fusarium oxysporum. Na tabela 1, observamos a 

influencia do ASM no crescimento micelal e percentual de inibição de Fusarium oxysporum f. sp. 

Lycopersici, onde se observa que o uso de ASM, inibiu o crescimento micelial, havendo diferença 

significativa entre a testemunha e os tratamentos. 
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Na tabela 2, observamos a influência do óleo de nim no crescimento micelial e percentual de 

inibição de Fusarium oxysporum f. sp. Lycopersici, onde se observa que o uso de ASM, inibiu o 

crescimento micelial, havendo diferença significativa entre a testemunha e os tratamentos. 

 

 

Para ambos os produtos é possível observar uma variação entre dosagem e percentual de 

inibição, onde o aumento da dosagem reflete no maior percentual de inibição. Podemos observar 

essa diferença de crescimento na figura 1. O ASM não é considerado um indutor de crescimento 

micelial de fungos fitopatógênicos, no entanto, a sua resposta positiva a inibição do crescimento 

micelal, neste trabalho, pode estar relacionada á concentração elevada, utilizada no experimento. 

Quanto ao óleo de nim, o produto já é testado como inibidor e controlador direto de diversos fungos 

Tabela 1. Influência do ASM no Crescimento micelial e Percentual de Inibição de 

Fusarium oxysporum f. sp. Lycopersici. Caxias, 2015. 

Tratamento Crescimento (cm) PIC (%) 

0 g/L 9 a - 

1 g/L 6,82 b 24,16 

2 g/L 6,73 b 25,22 

3 g/L 6,0 bc 33,27 

4 g/L 5,10 c 43,33 

5 g/L 5,64 c 37,27 

*Medias com letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey a 1%. 

Tabela 2. Influência do Óleo de Nim no Crescimento micelial e Percentual de 

Inibição de Fusarium oxysporum f. sp. Lycopersici. Caxias, 2015. 

Tratamento Crescimento (cm) PIC (%) 

0 9 a - 

1 % 5,6 b 37,72 

2 % 5,14 bc 42,83 

3 % 4,26 d 52,66 

4 % 4,46 cd 50,38 

5 % 4,07 d 54,72 

*Medias com letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey a 1%. 
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e neste trabalho apesar de não existir uma relação muito positiva com o aumento da concentração 

do produto e a inibição do fungo, o mesmo, foi em todas as concentrações, capaz de inibir o 

crescimento micelial de Fusarium oxysporum Schlectht f. sp. Lycopersici. 

 

 
Figura 1. Visão geral do experimento in vitro. 

 

Avaliações in vivo  

 Os resultados em casa de vegetação não foram satisfatórios, a doença não foi observada nas 

testemunhas e os tomateiros apresentaram o mesmo comportamento após tratados com o ASM e o 

Óleo de Nim e inoculados por Fusarium oxysporum Schlecht f.sp. lycopersici. Este resultado pode 

ser associado ao ambiente muito seco da região. Sabe-se que uma doença só irá se manifestar 

quando três variáveis possam interagir: a variável ambiental, o hospedeiro susceptível e patógeno 

virulento. 

 

 

Figura 2. Visão geral do experimento em casa de vegetação, após inoculação. 

 

CONCLUSÕES 

 

Os produtos avaliados têm influência sobre o crescimento micelial de Fusarium oxysporum 

Schlecht f.sp. lycopersici. Sua avaliação em in vivo precisa ser melhor avaliada em condições 

ambientais típicas da região de Caxias – MA. Os produtos NIM e ASM podem ser considerados 
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controladores diretos Fusarium. Mais estudos são necessários para promoção de resultados 

satisfatório.  
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RESUMO: Formigas Atta laevigata (Smith) (Myrmicinae: Attini) são conhecidas popularmente 

por formigas cortadeiras. Em sistemas convencionais de produção, o método mais utilizado no 

controle destas formigas é químico. Já em sistemas orgânicos e agroecológicos onde o controle 

químico não é permitido, existe uma demanda em desenvolver métodos que não causem impactos 

negativos ao ambiente e que sejam ao mesmo tempo eficientes no controle das formigas cortadeiras. 

Moscas parasitoides da família Phoridae (Diptera) apresentam potencial para controle, pois além de 

ocasionar a morte da formiga atacada, podem provocar alterações no comportamento de 

forrageamento e reduzir a atividade de corte. O objetivo do trabalho foi realizar um levantamento de 

forídeos parasitoides presentes em trilhas de ninhos de A. laevigata em áreas de vegetação natural. 

Os forídeos foram capturados com aspirador entomológico quando atacavam as formigas operárias 

nos olheiros dos ninhos, trilhas e áreas onde as formigas cortavam folhas. Foram realizadas seis 

coletas durante um período de três meses. Os forídeos capturados foram identificados em nível de 

gênero com ajuda de microscópio estereoscópico. Foram coletados 67 forídeos dos gêneros 

Myrmosicaurius, Apocephalus e Eibesfeldtphora. Estes gêneros já foram relatados na literatura 

como inimigos naturais com potencial de uso em controle biológico e deveriam ser considerados 

para programas de manejo de formigas cortadeiras em áreas de cultivos orgânicos e agroecológicos. 

 

Palavras-chave: controle biológico, Phoridae, vegetação natural 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Em áreas de produção orgânica e agroecológica encontram-se solos mais sadios, o que gera 

plantas sadias que dificilmente são atacadas por pragas (Primavesi, 1990). Essa afirmação de 

Primavesi norteia os princípios da teoria da trofobiose que diz que uma planta cultivada só será 

atacada por um inseto, ácaro, fungo ou bactéria, quando ela tiver na sua seiva exatamente o 

alimento que eles precisam (Chaboussou, 1987). Ou seja, uma planta equilibrada nutricionalmente 

torna-se menos suscetível ao ataque de pragas e patógenos. Mas até alcançar um sistema em 

equilíbrio, existem insetos que atacam as culturas e causam danos econômicos. 

 Formigas cortadeiras (Myrmicinae: Attini) desempenham um importante papel ecológico no 

ecossistema em situações de equilíbrio. Estas formigas participam da ciclagem de nutrientes no solo 

e da dispersão de sementes (Farji-Brener e Ghermandi, 2004). Porém, em situação de desequilíbrio, 

estas formigas podem ser consideradas importantes pragas agrícolas de diversas culturas como o 

milho (Zea mays L.), mandioca (Manihote sculenta Crantz), citros (Citrus spp.), café (Coffea 

arábica L.) e hortícolas (Montoya-Lerm, 2012), comumente cultivadas na agricultura familiar. 
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 Métodos químicos mediante termonebulização ou iscas a base de sufluramida e fipronil são 

os métodos de controle mais utilizados no manejo de formigas cortadeiras (Della Lucia et al., 2014). 

O controle químico é considerado eficiente, mas devido ao impacto negativo em seres humanos, 

ambiente e organismos não alvo (Hebling et al., 2000), muitos princípios ativos comercializados 

vêm sendo interditados ou são considerados de  uso restrito (Zanetti et al., 2014). Por esta razão, 

métodos alternativos de controle de formigas cortadeiras são cada vez mais procurados, 

principalmente métodos que atendam a demanda internacional de não causar danos ao ambiente 

(Loureiro e Monteiro, 2005) e que possam ser utilizados de forma eficiente em cultivos orgânicos e 

agroecológicos.  

 A utilização de inimigos naturais como agentes de controle biológico das formigas 

cortadeiras apresenta grande potencial (Guillade e Folgarait, 2011). Nos Estados Unidos, programas 

de controle biológico da formiga invasora do gênero Solenopsis Westwood (1804) foram 

implantados com relativo sucesso através do uso de moscas parasitoides do gênero Pseudacteon 

(Diptera: Phoridae) (Morrison, 2012). Estes forídeos estão sendo cada vez mais estudados, pois 

além de ocasionar a morte da formiga atacada, podem reduzir a atividade de forrageamento 

(Bragança, 2011).  

             Devido às potencialidades dos forídeos para controle biológico de formigas cortadeiras, este 

trabalho teve por objetivo realizar um levantamento dos forídeos parasitoides que atacam a formiga 

Atta laevigata em área de vegetação natural.   
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O trabalho foi realizado no município de Fervedouro, no entorno do Parque Estadual da 

Serra do Brigadeiro, Minas Gerais. Os forídeos foram capturados nas primeiras horas da manhã ou 

últimas da tarde quando atacavam formigas operárias em áreas de corte de folhas, em trilhas e 

olheiros de ninhos de A. laevigatta.  As coletas foram realizadas durante uma hora, duas vezes por 

mês, entre abril a junho de 2016. Os forídeos foram capturados com aspirador entomológico, 

constituído por mangueira de silicone e tubo Eppendorf® no extremo. Após coletados os insetos 

foram acondicionados em caixa térmica e transferidos para o laboratório de Comportamento de 

Insetos e Semioquímicos da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF). 

Os forídeos foram sacrificados com álcool e identificados em nível de gênero com ajuda de 

microscópio estereoscópico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Foram coletados 67 indivíduos e 46,8% pertenceram ao gênero Myrmosicaurius Borgmeier, 

1928, 1,6% ao gênero Apocephalus Coquillett, 1901 e 51,6% ao gênero Eibesfeldtphora, (antigo 

Neodohrniphora Malloch). O baixo número de indivíduos coletados do gênero Apocephalus pode 

estar relacionado ao hábito de ataque desse gênero que dificulta sua visualização (Bragança et al., 

2008) pois forídeos deste gênero são relatados na literatura como um dos mais frequentes (Erthal, 

1999). Portanto, a técnica de coleta direta não se mostrou suficiente para avaliar abundância e 

diversidade de forídeos parasitoides na área estudada. Por esta razão, é importante desenvolver 

métodos de amostragens mais precisos cujos resultados se aproximem da técnica de coleta indireta 

baseada na coleta do hospedeiro parasitado e utilizada para determinar taxas de parasitismo 

(Elizalde e Folgarait, 2011). A presença destes parasitoides no ambiente demostrou que são 

adaptados à região, o que sugere que estes gêneros encontrados possam ser utilizados em futuros 

trabalhos que avaliem a eficiência de forídeos em programas de controle biológico de formigas 

cortadeiras.  
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CONCLUSÕES 

 

 Forídeos parasitoides dos gêneros Myrmosicaurius, Apocephalus e Eibesfeldtphora estão 

presentes em trilhas de formigas A. laevigata em áreas de vegetação natural de Minas Gerais. Os 

resultados sugerem que forídeos destes gêneros possam ser potenciais agentes para futuros 

programas de controle biológico de cortadeiras, principalmente em áreas de cultivos orgânicos e 

agroecológicos. 
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RESUMO: Atta sexdens é uma das formigas cortadeiras que causa danos a várias culturas no 

Brasil. O controle desta formiga é feito de forma eficaz mediante iscas com inseticidas a base de 

sulfluramidas, porém, estes podem ser nocivos ao ambiente. Diante disso, estudos voltados para 

métodos alternativos de controle têm sido intensificados. Moscas parasitoides da família Phoridae 

(Diptera) são importantes candidatos para o controle de formigas cortadeiras, pois provocam a 

morte direta do hospedeiro e diminuem o ritmo de forrageamento. O objetivo deste trabalho foi 

identificar as espécies de forídeos que atacam A. sexdens em áreas agrícolas do município de 

Campos dos Goytacazes. Coletas de forídeos foram realizadas entre julho e dezembro de 2015 

quando estes atacavam formigas de A. sexdens. Os parasitoides capturados foram identificados em 

nível de gênero com auxilio de microscópio estereoscópico. Constatou-se ocorrência de forídeos 

dos gêneros Eibesfeldtphora e Myrmosicarius. A abundante ocorrência destes parasitoides indica 

potencial para seu uso em programas de controle biológico de formigas cortadeiras. 
 

Palavras-chave: cortadeira, coleta direta, inimigo natural, Phoridae. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Formigas da tribo Attini do gênero Atta são conhecidas como formigas cortadeiras. Estas 

formigas cortam grande quantidade de material vegetal fresco para a manutenção do fungo 

simbionte do qual se alimentam (Fowler et al., 1989) e por esta razão ocasionam elevados prejuízos 

para agricultura. Dentre as culturas agrícolas afetadas por cortadeiras destacam-se o milho (Zea 

mays L.), mandioca (Manihote sculenta Crantz), citricos (Citrus spp.), café (Coffea arábica L.), 

eucalipto (Eucalyptus sp.), hortícolas, dentre outras (Montoya-Lerm, 2012). O método de controle 

mais utilizado é químico, porém, os produtos frequentemente mais utilizados podem provocar danos 

ao ambiente, a saúde humana e a organismos não alvos (Hebling et al., 2000; Guillade e Folgarait, 

2015). Portanto, torna-se necessário desenvolver métodos alternativos de controle, como o uso de 

inimigos naturais, que sejam eficientes e que, ao mesmo tempo possam ser utilizados por em 

cultivos orgânicos e agroecológicos sem causar impactos negativos. Entre os inimigos naturais das 

formigas, merecem destaque os parasitoides da familia Phoridae. Estes forideos ovipositam no 

corpo do hospedeiro e provocam a mortalidade da formiga atacada. Além disso, sua presença nas 

trilhas altera o comportamento de forrageamento das formigas (Nickele, 2013).  
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Programas de controle biológico que utilizam forídeos do gênero Pseudacteon (Diptera: 

Phoridae) já foram implantados com sucesso nos Estados Unidos para controlar formigas do gênero 

Solenopsis Westwood (1804) (Morrison, 2012). O potencial da utilização de forídeos parasitoides 

para controle biológico de cortadeiras dos gêneros Atta e Acromyrmex já foi ressaltado por alguns 

autores (Guillade e Folgarait, 2015) e já foram identificados parasitoides de 11 gêneros. Dentre 

estes, os gêneros Apocephalus Coquillett, 1901, Myrmosicaurius Borgmeier, 1928, Eibesfeldtphora, 

antigo Neodohrniphora Malloch merecem destaque pelo maior número de espécies e maior 

frequência de ocorrência (Bragança, 2011; Brown et al., 2012).   

 No município de Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro, formigas cortadeiras Atta sexdens 

são predominantes em cultivos agrícolas e ocasionam elevados prejuízos para a agricultura na 

região. Diante disso, este trabalho teve por objetivo identificar quais espécies de forídeos e com 

qual frequência ocorrem em ninhos de formigas Atta sexdens a fim de determinar o potencial destes 

insetos como agentes de controle biológico natural na região. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O trabalho foi realizado em Campos dos Goytacazes, RJ, em áreas agrícolas de cultivo de 

arroz (Oryza sativa L.), feijão (Phaseolus vulgaris L.), milho (Zea mays); coco (Cocos nucifera L.), 

mamão (Carica papaya L.), maracujá (Passiflora sp.), café (Coffea arabica L.) e pimenta 

(Capsicum sp L.) da estação agrícola da Empresa de Pesquisa Agropecuária do estado do Rio de 

Janeiro (PESAGRO-RJ) (21º44’54.18’’S, 41º18’25.14’’O). 

 Forídeos parasitoides foram coletados quando atacavam formigas nas trilhas de quatro 

ninhos de A. sexdens.  As coletas foram realizadas nas primeiras horas da manhã ou nas últimas da 

tarde por um período de 15 minutos enquanto se percorria a passo constante a trilha de cada ninho 

(Gazal et al., 2009). Ao total foram realizadas 20 sessões de coleta ao longo dos seis meses de 

experimentação (julho a dezembro de 2015), totalizando cinco horas de observação (15 min/ninho). 

Os insetos foram capturados com um aspirador entomológico, constituído por mangueira de silicone 

e tubo Eppendorf® adaptado na extremidade. Os forídeos coletados foram acondicionados em caixa 

térmica e transferidos para laboratório, onde foram sacrificados e identificados em nível de gênero 

com ajuda de microscópio estereoscópico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Durante os meses de coleta foram identificados 30 forídeos dos gêneros Eibesfeldtphora e 

Myrmosicarius atacando formigas de A. sexdens nas áreas agrícolas estudadas (Figura 1).  
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Figura 1. Número de forídeos coletados em áreas agrícolas no município de Campos dos 

Goytacazes, RJ entre os meses de julho a dezembro de 2015.  

 

Forídeos gêneros Eibesfeldtphora e Myrmosicarius ocorrem naturalmente em ambiente 

agrícola na região de Campos dos Goytacazes. Embora a amostragem de forídeos por coleta direta 

seja insufiente para demostrar o potencial para controle biológico, outros trabalhos que avaliaram 

taxas de parasitismos natural em A. sexdens por estes gêneros mostram valores entre 2 a 5% 

(Bragança, 2011; Brown et al., 2012; Nickele, 2013). Taxas menores a 3% foram consideradas 

suficientes para empreender programas de controle de formigas do gênero Solenopsis nos Estados 

Unidos com forídeos do gênero Pseudacteon (Morrison, 2012). Forídeos gêneros Eibesfeldtphora e 

Myrmosicarius apresentam adaptabilidade à região e a literatura relata o potencial destes gêneros 

para controle biológico de formigas cortadeiras. Desta forma, estes parasitoides apresentam 

potencial para serem utilizados como controle biológico de A. sexdens em áreas agrícolas de 

Campos dos Goytacazes. 

 

CONCLUSÕES 

 

 Foram identificados forídeos parasitoides dos gêneros Eibesfeldtphora e Myrmosicarius 

atacando formigas A. sexdens em ambiente agrícola em Campos dos Goytacazes de forma a auxiliar 

programas de manejo de formigas cortadeiras na região.  
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RESUMO: Atta laevigata é uma formiga cortadeira que provoca grandes prejuízos à agricultura e o 

método mais utilizado para seu controle é químico. Porém, diversos impactos nocivos ao ambiente e 

a saúde humana estão associados ao uso da maioria dos produtos químicos utilizados. Uma das 

alternativas promissoras ao método químico de controle é o uso de inimigos naturais. Algumas 

moscas parasitoides da família Phoridae são importantes inimigos naturais de cortadeiras e 

contribuem com o controle natural das populações destas formigas. O objetivo deste trabalho foi de 

determinar quais gêneros de forídeos atacam as operárias da formiga A. laevigata e qual a taxa de 

parasitismo provocam em ninhos no entorno do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, Minas 

Gerais. Formigas operárias coletadas mensalmente de cinco ninhos de A. laevigatta, entre 

novembro de 2015 a abril de 2016, foram levadas ao laboratório e mantidas a 25±1ºC com água e 

alimento. Diariamente as formigas mortas foram individualizadas e aquelas que estavam parasitadas 

foram separadas. Adultos recém-emergidos foram sacrificados e identificados em nível de gênero. 

Do total de 3000 formigas coletadas 2,7% estavam parasitadas e destas 43,3% estavam parasitadas 

por Apocephalus, 55,4% por Eibesfeldtphora e 1,2% por Myrmosicarius. A taxa de parasitismo 

encontrada está dentro dos níveis relatados para forídeos parasitoides de formigas cortadeiras em 

outros estudos e confirma a importância destes insetos parasitoides no controle natural da formiga 

cortadeira A. laevigata.  

 

Palavras-chave: controle biológico, formiga cortadeira, inimigos naturais, saúvas 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Formigas Atta laevigata (Smith) (Myrmicinae: Attini) são conhecidas popularmente por 

formigas saúvas. Do ponto de vista ecológico, estas formigas são consideradas engenheiras dos 

ecossistemas naturais devido às alterações físicas e químicas que ocasionam no solo e pela 

regulação que exercem na estrutura de comunidades vegetais (Folgarait, 1998; Verchot et al., 2003; 

Farji-Brener e Ghermandi, 2004). Já do ponto de vista econômico são consideradas importantes 

pragas. Estas formigas cortam grande quantidade de material vegetal fresco em áreas de 

reflorestamento, pastagem e em áreas agrícolas (Montoya-Lerm, 2012) para a manutenção do fungo 

simbionte do qual se alimentam (Fowler et al., 1989).  

 Em sistemas convencionais de produção, o método que mais se utiliza para controle de 

formigas cortadeiras é o químico, com iscas a base de sulfluramida e fipronil (Della Lucia et al. 

2011; Guillade & Folgarait, 2014). Porém, estes produtos causam impactos a saúde humana e ao 

ambiente (Hebling et al., 2000). Já em sistemas orgânicos e agroecológicos são empregados 
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métodos alternativos como o controle mecânico, que consiste na escavação de ninhos e o cultural 

com aração superficial do solo, mas estes métodos são considerados pouco eficientes (Montoya-

Lerm, 2012; Della Lucia et al. 2011). Desta forma, existe uma demanda por desenvolver métodos 

que além de eficientes no controle de formigas cortadeiras, não causem impactos negativos ao 

ambiente e a saúde humana. 

 O controle biológico com inimigos naturais apresenta grande potencial para controle de 

cortadeiras em cultivos orgânicos e agroecológicos (Guillade e Folgarait, 2014). Pesquisas 

exploratórias tem sido desenvolvidas nos últimos 30 anos para avaliar o potencial de fungos 

entomopatogênicos (Alves e Sosa-Gomez, 1983), predadores (Araújo et al., 2015) e parasitoides 

(Bragança, 2011, Lachaud e Pérez-Lachaud, 2012). As moscas da família Phoridae (Diptera) 

apresentam diversos gêneros de parasitoides especializados no ataque de insetos sociais, como 

formigas e cupins (Disney, 1990). No Brasil, forídeos específicos de formigas cortadeiras (Disney, 

1997) se encontram principalmente nos gêneros Apocephalus Coquillett, 1901, Myrmosicaurius 

Borgmeier, 1928 e Eibesfeldtphora, antigo Neodohrniphora Malloch (Bragança, 2011; Brown et al., 

2012). Porém, ainda pouco se sabe sobre como este tipo de parasitoide afeta formigas A. laevigata 

em distintos ambientes. Este trabalho foi realizado com o objetivo de conhecer quais gêneros de 

forídeos parasitam formigas A. laevigata e quais as taxas de parasitismo natural ocorrem em área de 

vegetação natural. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O trabalho foi realizado no município de Fervedouro, no entorno do Parque Estadual da 

Serra do Brigadeiro, Minas Gerais. Foram realizadas coletas aleatórias de formigas operárias de seis 

ninhos de A. laevigata de novembro de 2015 a março de 2016. As formigas coletadas foram levadas 

ao laboratório e mantidas a 25±1ºC em potes contendo água e alimento. Diariamente, as formigas 

mortas foram individualizadas em tubos de ensaio e aquelas que estavam parasitadas foram 

separadas em copos plásticos com tampa para evitar o escape dos forídeos quando emergiam. Dessa 

maneira era contabilizada a percentagem de parasitismo (Gazal et al., 2009). Após a emergência dos 

forídeos adultos, eles eram acondicionados em tubos contendo álcool 70% e identificados em nível 

de gênero com auxilio de microscópio estereoscópio.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Foram coletadas 3000 operárias de A. laevigata, das quais 2,7% (n=83) estavam parasitadas 

por moscas parasitoides da família Phoridae. Essa taxa de parasitismo encontrada está próxima a 

valores já descritos na literatura para formigas cortadeiras dos gêneros Atta e Acromyrmex 

(Tonhasca 1996; Erthal & Tonhasca 2000; Bragança e Medeiros, 2006; Guillade & Folgarait, 

2011). Em relação aos gêneros identificados, os forídeos mais abundantes pertencem ao gênero 

Eibesfeldtphora (55,4%), seguido Apocephalus (43,3%) e Myrmosicarius (1,2%).  

 Embora essa taxa de parasitismo seja relativamente baixa, programas de controle biológico 

da formiga invasora Solenopsis invicta utilizando forídeos do gênero Pseudacteon (Diptera: 

Phoridae) foram implantados com sucesso nos Estados Unidos com taxas de parasitismo inferiores 

a esta (Morrison, 2012). Deve-se ainda considerar, que além de ocasionar a morte da formiga 

atacada, os forídeos podem provocar alterações no comportamento de forrageamento e reduzirem a 

eficiência no corte e transporte de folhas pelas operárias o que afeta diretamente a colônia 

(Bragança, 2011). Dessa forma, a utilização de moscas parasitoides da família Phoridae apresenta 

potencial para o controle biológico de formigas cortadeiras A. laevigata (Tonhasca, 1996; Bragança 

et al., 1998) de forma a controlar naturalmente a população destas formigas em ambiente natural e 

em cultivos agrícolas. 
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CONCLUSÕES 

 

Foi verificada taxa de parasitismo por forídeos parasitoides de 2,7% em formigas A. 

laevigata em área de vegetação natural no entorno do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro, 

Minas Gerais. Das formigas parasitadas 43,3% foram parasitadas por Apocephalus, 55,4% por 

Eibesfeldtphora e 1,2% por Myrmosicarius. 
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RESUMO: O uso de bactérias diazotróficas fixadoras de N é uma alternativa ecológica à aplicação 

excessiva de adubos químicos nitrogenados nas culturas. Objetivou-se avaliar o potencial de uso de 

bactérias diazotróficas na fixação biológica de nitrogênio em sorgos destinados à produção de 

bioenergia. Foram avaliados três grupos de bactérias diazotróficas endofíticas fixadoras de N 

(Rhizobium spp.;  Azospirillum brasilense e Bradirhizobium spp.) em combinação com 3 doses de 

N (0, 50% e 100% da recomendação de adubação para a cultura). O experimento foi realizado em 

casa de vegetação em DBC, no esquema fatorial 9x2, com 9 tratamentos, 2 grupos de sorgo e 4 

repetições. Os cultivares utilizados foram BRS 511 (sorgo sacarino) e BRS 716 (sorgo biomassa). A 

fonte de nitrogênio mineral utilizada foi ureia. Aos 65 dias após a semeadura foram avaliados: a 

altura das plantas (AP), índice SPAD, massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR) 

e volume de raiz (VR). Observou-se que a interação entre a dose de N e a inoculação da bactéria 

fixadora foi significativa, sendo que a metade da dose de N (3,0 g/vaso) junto as 3 espécies de 

bactérias promoveu maior ganho de MSA, Altura e MSR. Conclui-se que há efeito positivo da FBN 

em materiais de sorgo destinados à bioenergia quando inoculado com bactérias diazotróficas. O 

efeito da FBN (independentemente do tipo de bactéria) associado a 50% da dose de N promoveu 

maior crescimento vegetativo no sorgo do que 100% da dose de N mineral.  

Palavras-chave: Shorgum; sustentabilidade, biocombustíveis, ureia. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Os materiais de sorgo (Sorghum bicolor) destinados à produção de bioenergia são altamente 

eficientes no uso de insumos quando se considera a produção de biomassa versus a quantidade de 

insumo aplicado. Entretanto, o nitrogênio (N), que é um dos elementos mais requeridos pela cultura, 

provém de fontes não renováveis e consome muita energia para ser produzido. Isso reduz a 

eficiência energética do biocombustível quando se considera toda a cadeia produtiva, uma vez que 

há demanda significativa de combustíveis fósseis para se produzir o N mineral aplicado via 

adubação. 

O N corresponde à aproximadamente 80% dos gases da atmosfera, onde predomina a forma 

gasosa N2. Porém, nesta forma, o N não está disponível para as plantas. O principal mecanismo 

natural pelo qual as plantas acessam o N atmosférico é via simbiose com as bactérias diazotróficas 

ou fixadoras de N, que são responsáveis pela transformação do N2 (gasoso) em NH3 (mineral) 

(Döbereiner, 1997a).  Diversas gramíneas apresentam simbiose para fixação biológica de nitrogênio 

(FBN). Estudos têm demonstrado que as bactérias diazotróficas associativas podem contribuir com, 
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pelo menos, 20 a 40% da quantidade de N requerida por diversos cereais através da FBN (Civardi et 

al., 2011; Muller 2013), proporcionando reduções nos custos de produção. Na cultura da cana-de-

açúcar, por exemplo, esta contribuição pode chegar a 60% do nitrogênio exigido pela cultura 

(Schultz et al., 2012). Neste sentido, alguns autores têm verificado possibilidade de FBN na cultura 

do sorgo (Santos et al., 2010; Vazquez et al., 2012; Bossolani et al., 2014). Porém, em sorgo estes 

trabalhos são insipientes e ainda não há um claro entendimento sobre o potencial de uso da FBN. 

Considerando que exista uma adequada associação entres as bactérias e os grupos de sorgo na FBN 

poderia considerar-se um grande avanço na área agroecológica devido a que a aplicação de 

nitrogênio mineral seria reduzida e, portanto, haveria uma maior sustentabilidade na produção de 

bioenergia. Considerando os materiais destinados à produção de bioenergia (sorgo sacarino e 

biomassa), estudos nesta linha são ainda mais escassos; Neste sentido, objetivou-se com este 

trabalho avaliar o potencial de uso de bactérias diazotróficas na FBN em sorgos destinados à 

produção de bioenergia (sorgo biomassa e sacarino). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em casa de vegetação no Campo Experimental Diogo Alves de 

Melo da Universidade Federal de Viçosa, município de Viçosa, MG, latitude  20°45' Sul e longitude 

42°55' Oeste, com altitude média de 690 m. Foram avaliados três grupos de bactérias diazotróficas 

endófitas fixadoras de N (Rhizobium spp., Azospirillum brasilense e Bradirhizobium spp.) em 

combinação com 3 doses de N (0, 50% e 100% da recomendação de adubação para a cultura). O 

experimento foi montado no delineamento inteiramente casualizado, no esquema fatorial 9x2, com 

9 tratamentos (combinações de FBN e adubação mineral), 2 grupos de sorgo (biomassa e sacarino) 

e 4 repetições (Tabela 1). Os cultivares utilizados foram BRS 511 (híbrido de sorgo sacarino) e 

BRS 716 (híbrido de sorgo biomassa). As sementes foram semeadas em vasos de 5L com solo 

constituído por 50% de areia e 50% de argila, plantando-se cinco sementes por vaso e inoculando as 

sementes com as três bactérias diazotróficas endófitas fixadoras, de acordo com os tratamentos. A 

inoculação da semente com as bactérias fixadoras foi feita adicionando 10 ml do concentrado da 

bactéria em 1 kg de semente. As adubações de plantio foram realizadas com objetivo de isolar o 

efeito do nitrogênio. Assim, foram aplicados 7,5 g/vaso de super fosfato Simples e 4,2 g/vaso de 

cloreto de potássio em todos os tratamentos. Nos tratamentos que receberam N mineral, a fonte de 

nitrogênio utilizada foi ureia. As aplicações em cobertura com N, quando realizadas, foram 

realizadas aos 20 dias após a semeadura (DAS) colocando-se o adubo a 10 cm de profundidade. 

 

Tabela 1: Tratamentos e dosagens utilizados no experimento realizado visando a possível Fixação 

Biológica de Nitrogênio em sorgo bioenergia. Viçosa, MG, 05/12/15 a 08/02/2016. 

Ref. Tratamentos Fonte de N  No plantio Em cobertura 

01 Testemunha ---- ----  ----  

02 Dose de N (50%) Ureia 3 g ---- 

03 Dose de N (100%) Ureia 3 g 3 g 

04 Azospirillum b. Inoculante 10 ml ---- 

05 Azosp. + Dose de N (50%) Inoculante + Ureia 10 ml 3 g 

06 Bradirhizobium spp  Inoculante 10 ml ---- 

07 Brad. + Dose de N (50%) Inoculante + Ureia 10 ml 3 g 

08 Rhizobium spp Inoculante 10 ml ---- 

09 Rhiz. + Dose de N (50%) Inoculante + Ureia 10 ml 3 g 

No plantio = gramas de ureia ou ml do concentrado de bactéria 

Em cobertura= gramas de ureia fornecidas em cobertura aos 20 DAS. 
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Aos 65 dias após a semeadura foram avaliados: a altura de plantas (AP), índice SPAD, 

massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca de raiz (MSR), volume de raiz (VR) e massa seca 

total (MST). Para as análises estatísticas os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste 

F e as médias comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade com auxílio do 

programa ASSISTAT 7.7, versão beta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Observou-se que a inoculação com as bactérias diazotróficas apresentou efeito significativo 

no crescimento vegetativo do sorgo (Figura 1) pela capacidade de fornecimento de N por parte das 

bactérias. Houve diferença entre as variedades (sorgo biomassa e sacarino) nas variáveis: altura, 

massa seca da raiz, volume da raiz e Índice SPAD devido á capacidade diferenciada de produção de 

biomassa por unidade de tempo entre as mesmas. A interação entre a dose de N e a inoculação da 

bactéria fixadora foi significativa, sendo que a metade da dose de N (3,0 g/vaso) junto as 3 espécies 

de bactérias promoveu maior ganho de MSA, Altura e MSR. 
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Figura 1: Médias para altura das plantas (AP), índice SPAD, massa seca da parte aérea (MSPA), 

massa seca de raiz (MSR) e volume de raiz (VR), com a inoculação de bactérias diazotróficas e 

diferentes doses de N. 

 

CONCLUSÕES 

 

Foi observado efeito positivo do potencial de uso de bactérias diazotróficas na FBN em 

materiais de sorgo destinados à bioenergia. 

O efeito da FBN (independentemente do tipo de bactéria) associado à 50% da dose de N 

promoveu maior crescimento vegetativo no sorgo do que 100% da dose de N mineral reduzindo-se 

assim a metade da adubação química recomendada convencionalmente para a cultura. 

Houve resposta diferenciada quanto à FBN para os tipos de sorgo biomassa e sacarino. 
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RESUMO: Moscas da família Phoridae (Diptera) são importantes candidatos para o controle 

biológico de formigas cortadeiras, pois ocasionam a morte direta do hospedeiro e diminuem o ritmo 

de forrageamento. O objetivo do trabalho foi determinar em que local os forídeos parasitoides 

atacam com maior frequência a formigas Atta sexdens. O trabalho foi realizado em Campos dos 

Goytacazes - RJ, em áreas agrícolas da PESAGRO, em área de mata natural localizada no Parque 

Estadual do Desengano e em área de eucaliptal. Coletas de forídeos foram realizadas, regularmente 

durante seis meses, quando atacavam formigas nas trilhas, olheiros e área de forrageamento de A. 

sexdens. Os insetos capturados com um aspirador foram identificados em nível de gênero com 

auxilio de microscópio estereoscópico. Foram coletados 101 forídeos dos gêneros Eibesfeldtphora e 

Myrmosicarius. Dos forídeos coletados 65,35% foram encontrados nas trilhas, 29,70% em olheiros 

e 4,95% em áreas de forrageamento. 

 

Palavras-chave: Atta sexdens, Eibesfeldtphora, inimigos naturais, Myrmosicarius, Phoridae. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 As formigas saúvas pertencem ao gênero Atta da tribo Attini (Myrmicinae). Estas formigas 

são consideradas engenheiras dos ecossistemas naturais devido às alterações físicas e químicas que 

ocasionam no solo e pela regulação que exercem na estrutura de comunidades vegetais (Folgarait, 

1998; Verchot et al., 2003). Por outro lado, estas formigas cortam grande quantidade de material 

vegetal fresco para o desenvolvimento do fungo simbionte do qual se alimentam, o que ocasiona 

elevados prejuízos em ambientes agrícolas (Della Lucia, 2011). Por esta razão, métodos de controle 

para formigas cortadeiras são cada vez mais estudados, principalmente métodos que sejam 

eficientes e que atendam a demanda internacional de não causar danos ao ambiente (Loureiro e 

Monteiro, 2005). 

 A utilização de inimigos naturais como agentes de controle biológico das formigas 

cortadeiras apresenta grande potencial (Guillade e Folgarait, 2014). Entre os inimigos naturais das 

formigas podem ser citados os fungos entomopatogênicos (Alves e Sosa-Gomez, 1983), predadores 

(Araújo et al., 2015) e parasitoides (Bragança, 2011, Lachaud e Pérez-Lachaud, 2012). Moscas 

parasitoides da família Phoridae estão sendo estudadas cada vez mais, pois além de ocasionar a 
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morte da formiga atacada, podem provocar alterações no comportamento de forrageamento 

(Bragança, 2011). Forídeos parasitoides de Atta atacam às formigas em disitntos locais em relação 

ao ninho (Tonhasca et al., 2001), por esta razão o trabalho teve por o objetivo determinar em qual 

local estas moscas são mais frequentes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O trabalho foi realizado em Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro, em áreas agrícolas da 

Empresa de Pesquisa Agropecuária do estado do Rio de Janeiro (PESAGRO-RJ) (21º44’54.18’’S, 

41º18’25.14’’O), em área de mata natural localizada no Parque Estadual do Desengano (21º52’ S e 

41º47’ W) e em uma área de eucaliptal pertencente à empresa LUCAHE-Agropecuária 

(21º26’56.7’’ S, 41º12’18.4’’W). As coletas de forídeos foram realizadas nestas três áreas quando 

atacavam formigas de A. sexdens nas trilhas, nos olheiros e na área de corte de folhas. As coletas 

foram realizadas nas primeiras horas da manhã ou nas últimas da tarde por períodos de 15 minutos 

enquanto a trilha de cada ninho era percorrida a passo constante. No total foram realizadas 60 

sessões de coleta ao longo de seis meses (julho a dezembro de 2015), totalizando 15 horas de 

observações nas três áreas (15 min/ninho). Os insetos foram capturados com aspirador 

entomológico, acondicionados em caixa térmica e transferidos para laboratório. Os forídeos 

coletados foram sacrificados e identificados em nível de gênero com ajuda de microscópio 

estereoscópico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Foram coletados 101 forídeos distribuídos em dois gêneros: Eibesfeldtphora e 

Myrmosicarius. Do total de forídeos coletados 65,35% foram encontrados nas trilhas 29,70% em 

olheiros e 4,95% em áreas de forrageamento (Figura 1). 

 

 

 
Figura 1.  Número de forídeos coletados atacando formigas A. sexdens em trilhas, olheiros e área 

de forrageamento nas três áreas estudadas durante os meses de julho a dezembro de 2015 em 
Campos dos Goytacazes, RJ.   
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 O fato de forídeos serem mais frequentes em trilhas reforça a ideia que além destes 

parasitoides provocarem a mortalidade da formiga atacada, podem afetar significativamente o 

comportamento de forrageamento (Bragança, 2011; Tonhasca et al., 2001; Guilade e Folgarait, 

2015).  

 

CONCLUSÕES 

 

 A maior frequência de forídeos parasitoides atacando A. sexdens foi em trilhas, sendo 

relatada a ocorrência dos gênero Eibesfeldtphora e Myrmosicarius. 
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RESUMO: A formiga cortadeira Atta sexdens (L.) ocasiona prejuízos econômicos a diversas 

culturas agrícolas no Brasil. Em ambiente natural as populações desta formiga são controladas por 

inimigos naturais, como parasitoides da família Phoridae. Sabe-se que as condições do habitat 

exercem importante papel na ocorrência dessas moscas, mas pouca informação existe na literatura 

sobre a influência dos fatores climáticos no sucesso de parasitismo. O objetivo do trabalho foi 

analisar se as taxas de parasitismo de forídeos dos gêneros Apocephalus e Myrmosicaurius estão 

associadas a variáveis climáticas. A taxa de parasitismo foi determinada sobre amostras de duzentas 

operárias coletadas de ninhos de A. sexdens de áreas agrícolas, de mata natural e de plantações de 

eucalipto localizadas no norte do estado de Rio de Janeiro. As amostras foram coletadas a cada 

quinze dias, de julho a dezembro de 2015. A taxa de parasitismo das espécies foi associada com 

temperatura, umidade relativa, número de horas de chuva e volume de precipitações mensais. Os 

dados das coletas foram submetidos à análise de variância e a comparação das médias foi feita pelo 

teste de Tukey e a correlação estimada mediante teste de Spearman. As taxas de parasitismo de 

Apocephalus attophilus e de Myrmosicarius grandicornis estiveram correlacionadas 

significativamente com temperatura e número de horas de precipitação respectivamente. 

Apocephalus attophilus mostrou baixas taxas de parasitismo com altas temperaturas e 

Myrmosicarius grandicornis com baixo número de horas de chuva mensais.  

 

Palavras-chave: Controle biológico, formiga cortadeira, Phoridae, parasitoide. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Atta sexdens (L.) é uma das formigas cortadeiras que ocasiona enormes prejuízos 

econômicos a diversas culturas agrícolas no Brasil. O método de controle mais utilizado para 

cortadeiras é baseado no uso de produtos químicos (Della Lucia et al. 2014). Porém, a maioria dos 

princípios ativos utilizados são considerados nocivos ao meio ambiente e são de uso restrito uso 

(Zanetti et al., 2014). Isto tem provocado um crescente interesse pelas pesquisas orientadas a 

desenvolver métodos de controle alternativo (Loureiro e Monteiro, 2005). Em ambiente natural 

equilibrado, as formigas são controladas por inimigos naturais e entre estes se destacam os 

parasitoides da família Phoridae. Estas moscas provocam a morte do indivíduo atacado, e podem 

também reduzir a atividade de forrageamento da colônia (Bragança, 2011).  
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 Dentro da família Phoridae já foram identificados 11 gêneros parasitóides de formigas 

cortadeiras, dos quais destacam-se os gêneros Apocephalus Coquillett, 1901, Myrmosicaurius 

Borgmeier, 1928, Eibesfeldtphora, antigo Neodohrniphora Malloch (Bragança, 2011). Sabe-se que 

as condições do habitat exercem importante papel nas chances de sucesso de parasitismo por estes 

forídeos (Mathis & Philpott, 2012). Entretanto, pouco se sabe sobre a influência de fatores 

climáticos (Guillade e Folgarait, 2014). Por esta razão, o trabalho avaliou a relação de algumas 

variáveis climáticas com a taxa de parasitismo de A. sexdens provocadas por forídeos dos gêneros 

Apocephalus, Myrmosicaurius e Eibesfeldtphora. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O trabalho foi realizado em Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro no período de julho a 

dezembro de 2015. A região é considerada de clima tropical úmido (Aw, conforme a classificação 

climática de Köppen), com verões chuvosos e invernos secos. Foram realizadas coletas de formigas 

em três áreas, sendo de mata natural localizada no Parque Estadual do Desengano (21º52’ S e 

41º47’ W), em área de eucaliptal pertence à empresa LUCAHE-Agropecuária (21º26’56.7’’ S, 

41º12’18.4’’W) e áreas agrícolas da estação da Empresa de Pesquisa Agropecuária do estado do Rio 

de Janeiro (PESAGRO-RJ) (21º44’54.18’’S, 41º18’25.14’’O). 

 Em cada uma das três áreas foram selecionados seis ninhos de A. sexdens e coletadas 200 

operárias, quinzenalmente, de julho a dezembro de 2015. As formigas foram levadas ao laboratório 

e mantidas a 25±1ºC em potes contendo água e alimento. Diariamente as formigas mortas foram 

individualmente colocadas em tubos de ensaio e aquelas que estavam parasitadas foram separadas 

em copos plásticos. A taxa de parasitismo foi avaliada entre os meses de julho a setembro e de 

outubro a dezembro. Os dados de ambas coletas foram submetidos à análise de variância e a 

comparação das médias foi feita pelo teste de Tukey (p<0,05). Os dados das taxas de parasitismo 

foram correlacionados com os dados mensais de umidade relativa do ar, temperatura, volume de 

precipitações e número de horas de chuva mensais estimada mediante teste de Spearman. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 Foram identificados forídeos dos gêneros Apocephalus, Myrmosicaurius e Eibesfeldtphora. 

Ao comparar a taxa média de parasitismo do período julho a setembro com a média do período 

outubro a dezembro, constatou-se diferença significativa (F1,214= 41,13 e p<0,001) (Figura 1). A 

maior taxa de parasitismo foi registrada no período julho-setembro quando ocorreram menos 

precipitações (136 mm vs. 224 mm) do que no período outubro-dezembro .  
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Figura 1.  Taxa média total de parasitismo provocada por forídeos parasitoides (μ ± EP) a A. 

sexdens em período seco e chuvoso em Campos dos Goytacazes, RJ. Letras diferentes indicam 

diferença significativa pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

 

 
Figura 2. Curva da taxa de parasitismo de forídeos na formiga Atta sexdens entre julho e dezembro 

de 2015 e do total de horas de precipitações mensais em Campos dos Goytacazes, RJ. 

 

 Ao analisar a taxa de parasitismo total em função das variáveis climáticas consideradas nota-

se que taxa de parasitismo parece acompanhar a curva de horas de precipitação mensal (Figura 2), 

mas o índice de correlação não foi significativo.  

 Altos índices de correlação (>0,70) foram encontrados entre taxa de parasitismo de cada 

gênero e temperatura, mas, somente foi significativa a correlação entre taxa de parasitismo de A. 

attophilus e temperatura (Spearman r= -0,87; n= 6; p= 0,04). Ou seja, a taxa de parasitismo de A. 

attophilus reduz à medida que aumenta a temperatura media ao longo dos meses. Altas 

temperaturas podem provocar uma concentração da atividade de forrageamento das formigas 

durante a noite e isto pode explicar parcialmente a redução do parasitismo provocado por A. 

attophilus nos meses mais quentes.  A correlação entre taxa de parasitismo de M. grandicornis e 

horas de chuva também foi significativa (Spearman r= 0,92; n= 6; p= 0,007), indicando um 

incremento da taxa de parasitismo com o aumento do número de horas de chuva mensais. Os 

resultados demostram que os fatores climáticos podem afetar de forma diferenciada as distintas 

atividades dos forídeos parasitoides de A. sexdens.  

 

CONCLUSÕES 

 

 Nos meses que apresentaram mais horas de chuva, foi constatada as maiores taxas de 

parasitismo por forídeos parasitoides de formiga cortadeira A. sexdens. Tais resultados são 

informações importantes para futuros programas de controle biológico com forídeos parasitoides de 

forma a contribuir com o manejo de formigas cortadeiras em cultivos orgânicos e agroecológicos. 
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RESUMO: No município de Araponga-MG, a cultura do café apresenta grande importância para a 

geração de renda dos agricultores. O consórcio do milho com o café é realizado para 

aproveitamento da área e diversificação de alimentos, sendo o milho utilizado para consumo 

próprio. Deste modo, o objetivo do trabalho foi avaliar as características agronômicas e a 

produtividade de milho consorciado com café, no referente município. Na semeadura utilizou-se 

três sementes crioulas (Palha roxa) por cova no espaçamento de 1,20 m entre fileiras. Na adubação 

foi empregado o esterco de gado, na linha de plantio. As caraterísticas avaliadas foram: a altura de 

plantas; altura de inserção da espiga; diâmetro de caule; peso de mil grãos e produtividade (kg ha-
1
), 

as quais apresentaram valores médios de 2,62 m; 1,42 m; 18,09 mm; 320 g e 5,58 t ha
-1

, 

respectivamente. Conclui-se que a produtividade do milho crioulo consorciado com café é 

satisfatória para os produtores familiares do referido município. 

 

Palavras-chave: consorciação, Zea mays L., Coffea arabica.      

 

INTRODUÇÃO 

 

A consorciação de culturas é o plantio concomitante de duas ou mais espécies cultivadas, na 

mesma área.  Prática frequente entre os agricultores das regiões tropicais do mundo e tem perdurado 

ao longo dos anos, principalmente por razões tradicionais. (BEZERRA et al, 2007). No município 

de Araponga-MG, a cultura do café apresenta grande importância para renda dos agricultores. O 

consórcio do milho com o café é realizado para aproveitamento da área e diversificação de 

alimentos, sendo o milho utilizado para consumo próprio.  

No manejo orgânico, o uso de leguminosas pode ser realizado em consórcio com milho, 

cultura importante na produção agropecuária brasileira, devido a fatores econômicos e sociais, pois 

é versátil e utilizado tanto na alimentação humana, quanto animal (CRUZ et al., 2006). Além de ser 

um alimento de alto valor energético e de custo relativamente baixo.  

Pariz et al. (2011), afirmam que reduções na produtividade do milho poderão ocorrer em 

decorrência da competição interespecífica pelos recursos de crescimento com a espécie consorciada. 

Deste modo, o objetivo do trabalho foi avaliar as características agronômicas e a 

produtividade de milho consorciado com café, no município de Araponga, MG. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi desenvolvido entre os meses de dezembro de 2015 a fevereiro de 2016, onde foi 

avaliado agroecossistema sob transição agroecológica de uma propriedade rural do município de 

Araponga, MG (coordenadas geográficas de 23°028' S, 54°011' W e 340 m de altitude).  
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O solo da área experimental é classificado como Argissolo Vermelho Amarelo, e as análise 

químicas (camada de 0-20 cm de profundidade) apresentaram os seguintes resultados: pH em água 

= 5,2; Al
3+

 = 0,0 cmolc dm
-3

; Ca
2+

 = 3,8 cmolc dm
-3

; Mg
2+

 = 1,3 cmolc dm
-3

; K = 75 mg dm
-3

; P 

(Mehlick
-1

) = 24,7 mg dm
-3

 e M. O. = 3,60 g kg
-1

. 

Na semeadura do milho utilizou-se três sementes crioulas (Palha roxa) por cova no 

espaçamento de 1,20 m entre fileiras. Na adubação foi empregado o esterco bovino, na linha de 

plantio.  

Para avaliar os componentes de características agronômicas e produtividade do milho foram 

quantificadas as variáveis altura média de plantas (medida do nível do solo até o ponto de inserção 

da última folha); altura de inserção da primeira espiga (medida do nível do solo até a inserção da 

primeira espiga); diâmetro de caule no florescimento (sendo sua leitura feita com um paquímetro 

digital); peso de mil grãos e produtividade em kg ha
-1

. 

A colheita foi realizada manualmente, tendo sido colhidas todas as espigas com palha na área 

útil da parcela. A massa de grãos foi corrigida para 13% de umidade. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O consórcio milho e café apresentou os seguintes dados médios sobre características 

agronômicas e produtividade do milho: 2,62 m para altura da planta, 1,42 m para altura da inserção 

da primeira espiga, 18,09 mm para diâmetro do caule, 320 g para peso de mil grãos e produtividade 

média de 5,58 t ha 
-1

.  

É importante levar em consideração que esses dados, dependem da cultivar avaliada, do seu 

manejo e das condições edafoclimáticas. Desta forma, ressalta-se a importância da fertilidade 

adequada do solo, para a granação do milho, gerando grãos pesados, o que poderá determinar 

juntamente com outros componentes, maior produtividade.  

Conforme Maia e Cantarutti (2004), a adubação a longo prazo, com composto orgânico, tem 

demonstrado que a dose de 40m
3
 ha 

-1
 / ano, conserva a fertilidade do solo e mantém a 

produtividade da cultura do milho. 

O tipo de adubação avaliado neste trabalho é relevante para a produção agroecológica, e de 

grande importância para o desempenho produtivo do milho.  

De acordo com a Conab (2015), a média nacional produtiva do milho foi de 5,37 t ha
-1

. 

Analisando o resultado do dado produtivo da cultura neste estudo, pode-se afirmar que o consórcio 

não prejudicou a produtividade do milho.  

Em estudo realizado por Colares et al. (2011), onde avaliou-se o desenvolvimento inicial de 

cafeeiros consorciado com milho e feijão, mostram que o consórcio do café com três linhas de 

milho e quatro linhas de feijão e três linhas de milho e seis linhas de feijão, foram prejudiciais em 

geral ao desenvolvimento inicial do cafeeiro. A causa provável de acordo com os autores é a 

concorrência por nutrientes, água e luz.  

O Instituto Agronômico do Paraná (Iapar) fez diversos experimentos de plantio de culturas 

intercalares entre as linhas dos cafeeiros e comprovou que as plantas de porte baixo e ciclo curto 

não prejudicam a produção de café. Além disso, o plantio intercalar é uma prática de conservação 

do solo por mantê-lo coberto durante parte do período chuvoso, evitando o impacto direto da chuva 

sobre a terra e reduzindo o escorrimento de enxurradas. Sob o ponto de vista nutricional, as culturas 

não exerceram competição com o cafeeiro (EMBRAPA, 2009). 

 

 

CONCLUSÕES 
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Conclui-se que a produtividade do milho crioulo consorciado com café é satisfatória para os 

produtores familiares do referido município e o resultado encontrado está de acordo com a média 

nacional produtiva. 
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